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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.DECRETO N. 13.311 — DE 1 DE DEZEMBRO DE 19t8

Autoriza a construcção. por conta de capital, de mais duas linha
e ampliação de tereelrzt, ria estação de S. Lucas. trecho de
Santa Maria a Cacequi, na Rede de 'Viação Ferrea do Rio
Crande do Sul.
O Vire-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Dfasil, em exere:cio, ai fendendo ao .qiie requereu a Compa-
gnie Auxiliara de CIlemins do Fer au ibósil, arrendataria
Rêtle dr Via.40 Ferrea do Rio Grande do Sul, derreta:'.

Ficam approvados os planos e o orçamento, na
importanria de 10:685$201. que com este baixam, rubrica-

pelo director geral de Viação, da Secretaria de Estado da
'iação e obras Publicas, para a construcção de mais duas
linhas e ampliação de uma terceira, na estação de S. Lucas,
trecho de Santa Maria a Cacequi, da mencionada Itède de
viação.

Art.. 2.° Fica a mesma companhia autorizada a executar
ás referidas obras e u levar á conta do capital as respectivas
dcspezas q ue, até á imporlancia do referido orçamento. como
maximo, forem effectiramente realizadas e apuradas em to-
madas do. contas.

itio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 97° da Indepen-
lenda e 30' da Republica.

-	 -	 DELFIM MortEnú:	 CORTA 1110EiRO.: .
' - Afranio de Mello Frpnco.„,

DECRETO N. 13.313 e-a DE 4 DE DEZEMBRO DE 1918
:Autoriza, por conta de capitai; o aumento do desvio, para cruzi.4

mento de trens, e a construcção de um outro, para cargas
descargas, na cstaÇãO cie PortZio, dz	 strada de l'crro do PR.+

l'aOSria'. 'ice-Presidente da Republica dos 1:siado§ Unidos tid
Drasil, em exercicio, attendendó ao que requereu aCompa-
nhia Estrada de, Ferro S. Paulo-Rio Grande, arrendataria da
Estrada de Ferro do Paraná, decreta:

Art. 1 .° Fica a dita companhia autorizada u Imgmaalar
h desvio para cruzamento de trens, na estação de Portão, da
Estrada de Ferro do Paraná, e construir um outro na mesma
estação, para carga e descarga de mercadorias, sendo aPPro-
vados os desenhos e o orçamento na importancia de réii
11:095$719, conforme os documentos que com esto baixam,
rubricados pelo director geral de Viação, da Secretaria de Es-,.
tudo da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° A respectiva despeza at6 ã mencionada impor-
tancia, como maximo, deverá ser levada á conta de capital,
de conformidade com a clausula 78, § 1° lettra c, do eontracto
celebrado em virtude do decreto n. 11.905, de 19 de janeiro
de 1916, e art. 139 e seus paragraphos, da lei n., 3.451, de
6 de janeiro do 1918.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 970 da indepe14.
dencia e 300 da Republica.

1.)ELFIM M011Ella. nX CORTÀ RIBEIRO
Afranio de Mello Francom	 •
—

DECRETO T. 13.311 A	 DE ft DE DEzEMDRO hEltlfb
Abre ao Ministerio da iação e Obras Publicas 0 Credito Yb!,

20:000$, para ()ocorrer ás despezaS Mn o, censura postal e to,
legraphica.
O Vice-Presidente da Tlepublica dos Estados 'Unidos dá'

rrasit, em exercicio, usando da autorização constante do ar-,
ligo unieo da lei n. 3.361, de 26 de outubro de 1917 o dog
cals. 11 e 12, da lei n. 3.393, de 16 de novembro do mesmo
atino, e lendo ouvido o Tribunal de Contas, resolve, abrir, a0
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito dei 20:0008,
para occorrer ás despezas com a censura posta/ o telogra-i
pliica, ordenada em virtude do estado de guerra.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918, 97 .° da Indeperi-,
dencia p 30° da Republica.

DEL1IN1 MOREITa DX CoSTX
Afranio de Mello Franco,

• 41
DECRETO N. 13.318 --- DE 7 DE DEzEmntio DE' 1918

Declara aberto o'porto do Rio de Janeiro e Clã Outras providenera
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dOI

Brasil, em exercido:
Considerando que à rendição .(.1a esquadra allemii

catrega aos alliados das prineipaes unidades e submarinos,
impossibilitam os Imperios CentraeS do tentarem qualquer
operação naval nas cosias da Republica;

Considerando; á vista disso, que cessaram 'os motivo rtio
determinaram o fechamento dos portos e adopção do algumas.
das providencias, então necessarias á nossa defesa, reensoilvas:

Art. 1.° Ficam revogados os arts. 1 o 3° do decreto
n. 12.700, de 3 cie novembro de 1917, que declarou fechado d

°

porto do Rio de Janeiro e creou o serviço de praticag
mesmo porto.

Art. 2.° Fica b ministro da Marinha autorizado ft exilei-h
guir a praticagem -do porto do Rio de Janeiro e outras, que
houverem sido ereadas depois da declaração de guerra, pela;
neCessidade da 'defesa do paiz.

Art. 3• 0 Regovam-se as disposieries em 'contrariei.,
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1018, 97° da IndelielU

dencia o 39° da Republica.
• DELFIM Aloarin:t' DX COST. TtIBEIROÃ.

dnfordo Continho GflC3 eqr finia(



14528 Terçã-feir--a- 1 et
	

MARIO ~IML
	

1918

Min isterio da Viação Q
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve exonerar, a pedido, o engenheiro
Enclides Barroso do cargo de director geral
dos Telearaphos, que exercia em commissão.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1918, 97°
da Independencia, e 30° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio dc Melo Franco.

O Presidente da Republica des 'Estados
Unidos do Brasil:

Resolve nomear o engenheiro Antonio No-
gueira Penido para exercer. em commissão, o
cargo de director geral dos Telegraphos, com
os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro do 1918, 97!
da lndependencia e 20° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

-	 Afranio de 31ello Franco.:

O Presidente da Republica dos Esta loa
Unidos do Brasil:

Resolve nomear o engenheiro C/oclomiro
Pereira da Silva para exercer, 'em c,ommis-
são, o cargo de director geral dos Correios,
ecni os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro cle 1918, 970
da Inderendencia e 30° da Republica.

DELFIM MORTIaA DA COSTA RIBEIRO:

Afranio de Mello Franco:

Ministerio da Marinha
Pol.' decreto de 7 do corrente, foi nomeado

o capitão de fragata Bento do Barros Machado
da Silva para o cargo de sub-chefe do Estado
Maior do Presidente da Republica.

Ministerio da Agricultura
Industria e Comercio

Por decretos de 4 do mez corrente e cartas:
patentes, foi COOCO lido privilegio de invençaos
pelo prazo de is annos, resalvando o Governo
os direitos de terceiros e a sua responsabili-
dade quanto á 'novidade e utilidade das re-
spectivas invenções, aos seguintes peticiona.
rios, representado sor seus procuradores
Leclerc & C°, brasileiros, - agentes de privilea
gios, domiciliados nesta Capital

N. 10.188, International Cigar Machinery
Company, norte-americana, industrial, esta-
belecida em Nova York, Estados Unidos da
America, como cassionariade Victor Emilins
nauseio, domiciliado na mesma cidade, para
'aperfeiçoamentos em mecanismos para pôr-capa em charutos»

N. 10.1.89,International Stemming Company,
norte-americana, industrial, estabelecida
Nova York, Estados Unidos da America, nino
cessiunaria do John Osdan Morris, domiciliado
em Washington, na mesma Republica., para
«uma machina aperfeiçoasla Che cleglIk_r"fq7.

- lhas do tabaco» ;
. •	 .	 -

N. 10.190, Universal Chemical Sprinkler
Corperation, norte-americana, industrial, es-
tebolecida em Croton-on-the-Iludson," Estados
Unidos da America, para «aperfeiçoamentos
em apparelhos extincteree de iucendios ; •

N. 10.19, a mesma, para <aperfeiçoa-
mentis em apparelhos extinctoree autsnia-
tiros de indindio»

N. 10.192, Victor Talking Machine Com-
pany, norte-emericana, industrial, esta lo-31e-
cida em Cantilena Estados Uniloa da America,
como cessionarst do Eldridae Iliseves Johnson
o lienry llotch lsin Nliireay, -domiciliados o pri-
meiro na referida cicia le o segundo em Ri-
verteu, na Mesma Republica, para «aperfei-
çoamentos em connnatadoress

N. 10.193, Naoun Alchevsky, russo, enge-
nheiro agronomo, domiciliado em Maida Vale,
Londres, Inglaterea, -para «aperfeiçoamentos
em inachinae de ceifar»

N. 10.194, Svenska Aktiebalagait Gasae-
cumulator, sueca, industrial, estalielocida em
Stockholmo, Suada, para «aperfeiçoamentos
em apparelhos de illuininação por incendes-
cencia» •

N. 10.195. NIatthew Dalton Ilobinson, sub-
dito britannico, engenheiro, domiciliado em
Maischester, Lancaster, Inglaterra, para
eaporreiçoamentos em lubrificadores conta-
gottas sob pressão»

N. 10.199, Porphirio Dias, portuguez, in-
dustrial, domiciliado em Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro, para «um explosivo para pe-
dreiras e outros fins»

N. 10,597, Luiz Coelho Telles, portsiguez,
domiciliado em S. Paulo, para «uma aarcocha
não penetrante para divertimentos tluroma-
chicosa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça P.

Negocios Interiores
Expediente de 7 de dezembro de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

•Requerimentos despachados
Joaquim Ayres ou Joaquim Manoel Marnis

Ayres, pedindo certidão.— Compareça na Di-
rectoria do Interior da Secretaria de Estado..

Mamuel - Perez llcrvella. — Complete o salto
dos-documentoe.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 do corrente,foi concedida

á pensionista do Estado D. Delfim). Pinto Soa-
res, viuve do ex-inspector de 2 classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Manoel Pinto
Soares, licença para residir fixa do paia.

1.1.nnnnnnn

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Carlos Fiuza Lima, pedindo sua nomeação

para a Imprensa Nacional.—Dirija-se ao dire-
ctor da Imprensa Nacional.

João Salsa, pedindo ser nomeada 4° eseras
pturario da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
roce.

Paulino Peia ea Coimbra, pedindo para in-
terromper a prescripção do seu direito a reina
tegração no logar de escrlyzio ciq Regul.—Não
tia o lt10 deferir.;	 •

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de dezembro de 191
Sr. ministro das Relações Exteriorcsf
N. 120—Com referencia ao aviso - desse mi-

nis. t erio n. 317, de 3 de se'embro n1timo, pe-
dinde providencias para ser effecttiado pela
Delegacia do Thesonro em Londres o paga-
mento da impertancia de 6:00l$, ouro, ao
consul geral Sr. Landulpho Borres da Fonse-
ca, viste nehar•se este no seu pasto, em Bar-
celona, tenho a berma de conimunicar a •
V. Ex. que tal pagamento j á foi eirectuado
em 2a ne - agosto eroxime findo, ao Leu -len
alid Brazilian Bank, em virtude de procura-
ção passada pelo referido =sul em 21 de
junho anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
eslima e distincta consideraçao.

N. 121 —Remoadendo ao avlso n. 29, da
31 de agosto ultimo, tenho a honra de com-
iminicar a V. Ex. que não ha inconveniente

-algum em que os constiles do Ilsasil nos Es-
tados Unidos da America concedam certifica-
dos de amostras ás facturas doe mostruarios
trazidos daquelle paiz para o nos.sci por cai-
xeiros vialantes, perquanto taes certificados
são exigi& s pelo art. 3°, § 10, da lei nu-
mero 3.073 A, de 31 de (fundais) de 19:5, re-
vigorado pelo art. 74 da ac'ual lei orçamena.
taria, da receita.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de-
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Glierre
N. 171—Transmittind ) os incluso; paneis. a

que se acha annexo o officio da Delegacia Fisa
cal no Estado do Pianhy, n. 147, de O do se-
tembro ultimo, e relativa,ao requerimento
em que D. Corina Guimarães Neves reclama o
o pagamento do soldo, gratificação e montepio
correspondentes ao posto inunealatamento
superior ao que occupava-se o marido, alferes
do Exercito Octaviano da Silva Neves, morto;
em combate, na campanha de Canudos, a
18 de julho de 1897, rogo a V. Ex. se digna
informar qual o posto immediato ao da
alferes graduado, como no caso do presente-
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vaia estima e distincta consideraçao.

N. 1.72 — Peço a V. Ex. se digne provi-
deliciar afim de que a Pagadoria da Guerra
remetia á Directoria Geral de Contabilidade
do Thesouro Nacional, com a possivel urgen-
eia, os senis balanços mensaes de junho em
deante, exercicM de 1918.

Outrosim, rogo a V. Ex:so obsequio do ex.-
peir ordens para que, quanto á remessa da
balanços, seja observado o que dispõe o.

'art. 4 do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889.

Reitero a V. Ex. as maus protestos de ele. •
veda estima e distincta consideraçao.

— Sr. ministro da Marinha :
N. •152 — Devolvendo Os papeis que acom4

panharam o aviso desse ministerio 11. 3.684.-
de 20 de agosto ultimo, e em que D. Manoe'a
Osorio de Oliveira, filha do fenecido tenente.
do Exerdto, reformado, José Diogo Osorio de
Oliveira, solicita a sua inclusão no numero das
pensionistas do montepio civil, por ter sido sea
pae jubilado no legar de professor de esgrima
I a Escola Naval, tenho a honra de declarar a.

V. Ex. que o pedido não pólo ser al.tendido,
visto não haver aquelle optado em vida pelo
montepio civil, como Ih'o permittia a lei on.
mero 32, de 12 de janeiro de 1892.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de elea
vada estima e distam:ta consideração.

N. — Devolvendo o processo que aconvi
p'ailliou o avise desse ministerio n. 3.823, de
o de setembro ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Donaria de Oliveira, mãe
do fallecicio remador da capitania do porto
desta Capital Octavio do Oliveira, peço a
V. Ex. se digne providenciar no sentido de
er produzida prova de que as irmãs Ao de

4
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aidoe não estão oro condições de endro :cr á
pensão, á vista do que dispee O. II do 4',
do art. 33 do decreto n. 912 A, de 31 de
outubro de ISCO.

Reitero a V. Es. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 15a —Udu) a boora . de devoleer a
V. Ex. os documentos comprobatorios das des-
pezas (efectuadas por conta do credito. aberto
pelo decreto n. 12.a12, de 12 do abril do
anno proximo findo, documentos esses envia-
dos ao Thesouro co:n o aviso desse ministerio
n. 1.401, de 16 de março

t	 Reitero a V. Ex. o.s meus protestos de ele-
. vada esema o distincta consideração.

N. 155—Peço a V. Ex. o obsequio de pro-
videnciar afim de que a Pagadoria do Ma-
rinha remetia á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, com a posivel
urgencla, os seus balanços mensaes de junho
cm dcante, exercido de 1918.

Outrosbn, peço a V. Ex. se digne providen-
ciar para que, vento á remessa de balanços,
seja observado o que dispõe o art. 4 0 do de-

, creio n. 10.445. de 5 do janeiro de 1889.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea
' Veda estima o distincta consideração.

-- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:\

• N. 48G—Devolvendo o incluso processo, re-
' Mettido com o aviso desse ministerio n. 2.013,

de 16 de agosto ultimo, relativo á divida de
exercidos lindos, na ihiportaneia de 71:1015,
de que são crcdores Sompaio Corra & Comp.
e proveniente de trabalhos executados, em
3913, no ramal de Ouro Preto a Ponte Nova,
Estrada de Ferro Central do Brasil, tenho a
honra de camnrunicar a V. Ex., para os de-
vidos effcitos, 'fIne, o Tribunal de Contas se-
gundo consta seu officio n. 732, de 17 de
outubro findo, resolveu recusar regestro á des.
pcsza, não só por insufficiencia de credito na
verba em que foi computada, qua.ndo corrente
o exercido de 1917, como tambom por não
estar devidamente comprovada, visto não se
acharem juntos ao processo o aviso indicado
mia netição do fls. 5 e o attestado de me-
dição.

deitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçao.

N. 487— Reiterando o aviso deste minis-
terio n. 43, de 31 de janeiro de 1916, tenho
a honra de solicitar que V. E. se digne
informar qual a data em que se desligou do
serviço Francisco Josó da Silva, aposentado no
legar de carteiro de I° classe da Sub-admi-
nistração dos Correios de Juiz de Feira, con-;
forme processo encaminhado ao Thesouro
eom o aviso desse ministerio n. 522, do 23(10

a outubro do 1915.
Reitero a V. Ex. os mous protestos de ele-

vada estima e distincta consideração.
N. 488 — Em resposta ao aviso desse minis-

terio ii 265, de 7 'de março ultimo, trans-
mittindo cópia do officio em que a Directoria
Cocai dos Correios reclama contra o facto de
ler o commaudante do paquete Araré deixado
de entregar uma mala procedente de Monte-
video, via Pernambuco, e destinada ,á Admi-
nistraçao dos Correios de Amazonas, tenho a
honra de. enviar a V. Ex., pela inclusa cópia,
o oficio n. 2.019, de 20 de novembro findo,
em que a directoria do Lloyd Brasileiro pre-
sta informaclo acerca do assumpto.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
eetima e disencta consideração.

N. 489 — Transmitencio o incluso processo,
relativo no afoamento de uni terreno do ma-
rinhas, sito no municipio de Canginiretama,
Estado do Rio Grande do Norte, proteadido
por Azoveeo Pereira & Comp., rogo a V. Es.
se digne emittir Ore= a respeito.

Reitor° a V. Ex. os meus protestos • d3 ele-
vada estima e didiucto, consideracoo.

N. 490 — Peço a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim cie que a hospedaria de Por-
tos, Rios o Coimes, a Estrada do Ferro Cell-

trai do Brai l . a de riso:ira a Corumbá e a
Dire,Ccia C000d dos Corooios remetiam á DI-
rectoril Geoal de C aitabei lado do Theeouro
Naci000l, com a p33i liel nrgenCia, 03 Se113 ba-
laio:as me:ienes em atrase do exercido do
Itil8, a saber:

Inspoctoria de Portos, Rios e Canaes, de
fevoociro em doente;

Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá,
de maio em deante;

Estrada de Ferro Cent.ral do Brasil, de jue
lho em deante;

Directoria Geral dos Correios, do junho em
deante.

Outrosim, peço a V. Ex. se digne expe-
dir a6 necessarlas ordens para que, quanto á
remessa de balanços, seja observado o mie
dispõe o art. 4° do decreto n. 10345, de 5
de janeiro de 4889.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta cousideração.

N. 401 — Cabe-me levar ao conhecimento
de V. Ex. para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, tendo presente o processo
transmitt-ido com o aviso deste ministerio
n. UI, de 25 de fevereiro deste anuo, e rota-
tivo á aposentadoria concedida ao guarda-
freios de 3° classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil Antonio Machado da Silva, resol-
veu, em sessão de 30 de agosto ultimo, se-
gundo communicação feita em oficio n. 617,
do dia immediato, julgar Mega' a concessão
da mesma aoosentadoria,porauanto o assento
da mesma só pólo ter logar no dispositivo do
art. 81 do decreto n. 8.010, de 15 de março
do 1911, e não no art. 48 da lei n. 2.22t, de
30 de dezembro de 1930.

Reitero a V. Es. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 402—Attendendo ao que ffie SOliCit011
Directoria da Receita Publica, em officio
n. co, desta data, rogo a V. Ex. Se diT,110
providenciar no sentido do ser concedida
fermouia telegcaphica, em objecto dc sorviço
publico, ao 3" eseripturario da Alfândega do
Santos bacharel Troiano Conecto Alves Pe-
queno, inspector fiscal do imposto de coo-
sumo, em commissão, na 3° zona do Estado
de Minas Cerne..

Reitero a V. EX. 03 meus protestos de elo-'
Fada estima e dietincta consideração.

—Sr. Dr. Urbano Santos da Costa Araujo:

N. 107—Accusando recebido o oficio &r-
colar n. 1.215. do 3 do corrente, cabe-me
agradecer a V. Ex. a communicaoão que me
foz do baru' assumido o exercido do cargo
de ministro do Estado da Justiça o Negocios
Interiores.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
e distincta consideração.

— Sr. presidente da Sociela.de Nacional do
Agricultura

N. 317 — Em resposta ao v0350 oficia nu-
moro 47.915, do 13 do corrente mez, com que
transmiltistes o telegramma da Directoria do
Syndicato Assucireiro da Bahia selicitando
fosse concedida, praça, do porto de Nova York
Squella capital, no primeiro vapor do Lloyd
Brasileiro, para o embarque de lubrificantes,
encornmondadoe polo mesmo syndicato, tenho
a declarar-vos que,ouvido aquelle Lloyd, elle,
em oficio n. 2.03, de hontom, me informou
haver commonicado ao roferidosyndicato,
resposta a pedido directo que lho fizera, que
cite des ia dirigir aquela solicitação á agencia
do Lloyd em Nova York.
• — Sr. prefeito do Districto Federal'

N. ns — Tenho a honra de communiear
V. Es., para os fins convenientes, que, eiii
notas do tabellião do 9 1 oficio deão/ Capital,
foi lavrada, em 25 de novembro findo, escada,
piara do venda feita polo Fazenda Naciorsal
aos Srs. Carlos ie /rmlo, pela importando de

32:7975480, do lote de terreno n. 251 da ex-
planada do morro do Senado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de elo-
valo estima e distincta considcraolo.

N. 31 — Agradeço a communicação que
V. Ex. me foz cru oficio n. 1.02a, de 16 do
noz pmximo findo, de haver naquella data
assumido o exercido do cargo de prefeito in-
terino do. District° Federal, para o qual foi
V. Ex. nomeado por decreto do dia 15.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Es.
os meus protestos de elevada estima o distincta,
consideração.

— Sr. Dr. procurador criminal da Roptt-:
blica:

N. 318 — Havendo este ministorio mandado
cancellar a folha de pagamento da pensão de
montepio que estava percebendo D. Ilesa do
Bittencourt, na qualidade do viuvo do Dr. Ma-
noel do Biltdicourt, archivista, do Archivo
Nacional, visto haver chegado á prova de que
a mesma Ó casada em primeiras nupcias com
Alfredo Gonçalves Ferreira Rostos, ainda vivo,
de quem Se divoreiára por sentença passaria
em julgado; de 5 de outubro de 1918, cabe-
mo remetter-vos os inclusos papeis, para as
nocessarias providencias no sonlido de ser ju-
dicialmente declarada a nullidade do segundo
casamento.

Para ulterior deliberação deste ministerio,
pno-vos me deis conhecimento de que for
julgado a respeito.

•• •	 7

txPEDIENTE Do 50. DinEcTOn
Dia 9 de de:.embro dc 19IS

Se. inspector da Alfandoga ris Rio do‘
Janeiro:

N. 976—Itemottendo a in31usa carta do Sr.
ministro das Relações Lixtorioros, de 26 do
novembro proximo findo, capeando diverso;
documentos rotativos a quatro calcas do
mercadorias, emboroadas no vapor e:-alleinão
Posen e pemucantes .105 ti'. Potorscsn, Ne3-
sen & Comp., Limited, (1.1 Splucy, pec:o VOS

digneis informar a respeito.
— Sr. director da Caso da Aboli:
N. 72—Do accôrdo coro o droyaeolo do Sr.

ministro de no do novembro proohno
peço providencieis no sut il romer.-
tidos a Directoria Geral de Centabetlade Pu-
blico., com a posaivel urarencia, os betono-os
mensaes dessa repartição de junho em demite,
exercido de 1918.

OuLeosim, per.° a vossa attenção para o que,
a respeito da roruessa do Inlanoos, ciispeo o
art. 4° do decreto n, 10.11ã, do 5 d t janeiro
de 1889.

N. 73 . —De accôrdo coas o despacho do Sr.
ministro de 26 de novembro ',coxim) lindo,
profcrido.sobre o objecto do vosso oficio nume-
ro 1.989, de TI do mesmo mez, autorizo-vos
providenciar no sentido 'de ser foro eido ao
Ministerio da Guerra o mater:al (ferro guza)
que vos referis no vosso citado oficio.

-a-Sr. delegado de Thesouro Brasileiro ed
Londres
.£4, 12 — De accórdo coai o despacho do

Sr. ministro de 30 de ilovembro proxim0
lindo, peço providencieis no sentido de serem
rematados a Directoria Geral de Contabilidade
Publica, cem a possivel n ooreencia, 03 balanços.
WeilSae3 dessa delegacia do maio em doente,
cxercicio de 1918.

Outrosino 1103 termos do mesmo despacho,
solicito a vossx aitcrição pira o que, a re-
speito da remossa de balanços, dispõe o art. a
de do decreto o. 10.11e, de 5 de janeiro
de 1880.

--Sr. director geral de Saude Publica
N. 486—Tendo o conferente da Alfandega

da cidade do Rio Granee, addido á desta Ca-
pita!, Justino de Oliveira Costa solicitado
aposentadoria, peço-vos. de aceórdo com o'
despacho do Sr. ministro de 2 do correnteil,
providencieis no sontido do ser 0 animo fonao	 _
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ecionario submettido a inspecção de saude, nos
termos do art. 3° do regulamento annexo ao
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de 1915.

N. 487—Do accordo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente, rogo V03
digneis providenciar no sentido do ser mar-
cado novo dia para a inspecção de saude
do 2° officio' aduaneiro da Alfandoga do Rio
de Janeiro Justino da Silva Eustachio, por-
quanto não foi possivel determinare em temdo
que o mesmo funccionario comparecesse nessa
directoria no dia 6 do corrente, conformo
solicitastes em oficio n. 1.758, de 4.

—Sr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro

N. 445—Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 1..513, de 5 do fluente, resolveu, por des-
pacho de hoje, recommendar-vos providen-
cieis para que seja reservada praça em vapor
dom Lloyd para 5.000 barricas de cimento,
adquiridas nos Estados Unidos por intermellio
do Sr. Germano Boettcher.

-- •
Diractoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de dezembro de 1918
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ,Diol

' fieiro:
N. 98—Communico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, por despacho
do 6 do corrente, resolveu indeferir o pedido
feito pela Sociedade Nacional de Agricultura
no officio n. 47.774, de 31 de outubro ultimo,
do ser dispensada a armazenagem de •uma
machina de fabricar gelo, despachada com
reducção de taxa, por Cruz Sobrinho & Comp.,
agricultores e industriaes em Victoria, Estado
do Espirito Santo, por solicitação da mesma so-
ciedade, contida no officio n. 46.536, de 10 de
agosto deste anuo o de que tivestes conheci-
mento pela ordem da directoria do Gabinete
n. 762, de 31 de agosto citado.

N. 09 — Cornmunico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por por-
taria do 6 do corrente, sob n. 208, resolveu
dispensar o 3° escripturario dessa alfandoga,
Aurelio Flores, da commissão de inspector fis-
cal do imposto de consumo no Estado do Rio
prande do Sul.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 765 — Communico-vos, para os fins ttiti4

ecnientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 6 do corrente, attendendo ao que
oequereu o capitão-tenente ' Nicolan Moniz,
Barreto de /Vagão, era petição de 28 de ou-
tubro ultimo, resolveu autorizar essa reparo
c a cunhar a medalha de distincção do

1.° classe, em substituição da que lhe foi con-
cedida em maio de 1906 e que se extraviou,
desde que soja pelo peticionario indemnizada
a importancia de 10$, relativa á cunhagem;
inscripção etc., o 20 grammas de ouro em
moedas nacionaes ou libras esterlinas, como
propuzestes no officio n. 1.973, de ;1 de noe.
yembro proximo findo.

— Sr. director da 4ecebedorrá do Districté
rederal:

N. 40 — Communico-Vos, para os deoidOS-
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 6 do torrente, resolveu indeferir o,
pedido feito , por D. Margarida Gonçalves,
estabelecido a rua Marechal Floriano n. 214a
/testa Capital, no requerimento restituido com
o vosso officio n. 265, de 17 de julho ultimo1
a por equidade ser relevada a multa dei
300$, maximo do art. 178, lettra j, na. VIII o
"XII, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1010, que
lhe foi imposta por essa repartição em 27 de
fevereiro deste anuo, por infracção do aesmo
regulamento.

Restituo-vos o processo que ge0 111panh:al O_
vosso citado officio n. 205.

DIARIO OFFICIAL
—

— Sr. director da Estrada de Perito Cewe
trai do Brasil:

N. 333 Solicito Vossas providencias ntl
sentido de ser fornecida uma passagem do
ia classe desta Capital a Bailo Horizonte, ao
3° escripturario do Thosonro Nacional bacilo-
rel Antonio da Costa e Silva, inspector do
collectorias federaps no Estado de Minas Ge-
raes, correndo a respectiva dcspeza por conta,
do Ministerio da Fazenda.

— Sr. director do Lloyd Brasileirof
N. 351 — Solicito vossas provideocias nó

sentido do To' concedida uma passagom
1 a classe entre esta Capital e S. Salvador, no
Estado da Baldia, ao agente fiscal do imposto
de consumo Nelson Guaraná, de Barros, cor-
rendo a respectiva diaeza por conta do Mi.
nisterio da Fazenda. -

— Sr. director da reveza Publica do The-
sura Nacional:

N. 355 — Communico-vos,para os devidos
fins, que o S.'. ministro da Fazenda, por por-
taria de 6 do corrente, sob n. 208, resolveu
dispensar o 3° escripturario da Alfandesa
desta Capital, Aurelio Flores, da commissão
de inspector fiscal do imposto de consumo tlo,
Estado do Rio Grande do Sul.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 50— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 133, de 21 de outubro ultimo, rela-
tivo ao requerimento em que Booth & Comp.
(London) United, solicita a restituição da
quantia de 1:0065140, sendo 4265 itl) era
ouro e 57751.20 em papel, proveniente da
diferença entra os direitos integraes pagos
pelas mercadorias despachadas pelas notas
na. 13.087, 22.747 o 22.148, de 1916 e 45, de
janeiro de 1917, e a taxa reduzida de que
trata o art. 2°, alinea II. da lei n. 2.521, de
31 de dezembro de 1011, revigorada pelas
leis orçamentarias pdstoriores, resolveu. por
acto de 6 do corrente, autorizar a restiluiçao
solicitada, na importancia de 9615S33, sendo
dm ouro 3815765 o em papel 577$110, feita a
exclusão da quantia de 515080, em ouro,
corrasponcrente aos 2 0,a, ouro, para o serviço
de portos, que deverá. ser escripturada no
titulo proprio.

Acompanham 03 documentos de fls. 2 a 15
e 17 a 21.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 18—Declaro-vos, para 03 fins convenien-
tes, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 6 do corrente, em face do que in-
formou o engenheiro chefe da 4° Fiscalização
da Inspectoria Federal de Estradas, nesse Es-
tado, no officio que acompanhou o dessa dele-
gacia, tr. 43, de 8 de outubro ultimo, resolveu
indeferir o pedido feito polo Companhia de
Viação e Construções

'
 empreiteira e arten-

dataria da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, no requerimento encami-
nhado com o vossó • officio n. 33, de 17 de
agosto deste anno, para dispor, mediante o
pagamento dos respectivos direitos aduaneiros,
de 131 toneladas de vigaS e colmonas de ferro,
importadas livres de direitos, para as obras
do dita estrada.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 117 — Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por por-
taria de 6 do corrente, sob n. 208, resolveu
dispensar o 3° escriptnrario da alfaudega desta
capital, Aurelio Flores

'
 da conunissão de in-

spector fiscal do imposto de consumo na 8 a zona
desse Estado.

ReqUerimentd itesp-eiehadO
J. Forreira. —Selle o documento na fbrma

& parecer.	
_	 _

Dezembro de 1918

Dia 23
Fravisco Joaquim Machado. Reviso de

aposentadoria. —Em face do parecer o pedido
1.35.o Ode ser attendido.

Dia 26 -
Raymondo Thomé Bezerra, como procura:

dor de Jolo Ba ptista das Chagas. pedindo pa -
gamela), pelo Thesouro, da divida de 3935551
—Em face do paxacer, o podido nio páde ser
*tendido.

Dia 4 do dezembro de 1918
D:ogenes Colso da Nobrega, pedindo paga-

mento de alugueis de casa ene que funce'onen
o juizo municipal do 2° termo da comarca do
Xapury, em 1915.—ove o requerente o que
allega.

Maria Schiller do Amaral. Montepio.—Sao
ligar? a exigencia

-

tXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 4 de dezembro do 1918

Resttlina Francisca Barreto, pedindo entre-
ga de documentos.—Estando archivado o re-
querimento anterior, dirija-a á dikectoria,
do gabinete, querendo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de dezembro de 1918
Sr. director da Despeza Publica:
N. 62 Solicito-vos as necessarias ordens

no sentido de ser descontado mensalmente
dos vencimentos do ageute fiscal dos impostos
de consumo do Estado de Matto Grosso, ad-
dido ao Thesouro. Luiz Gonzaga do Nasci-
mento a quantia de 40ssoo, correspondente a

% da importando. de 411'85 que o mesmo
ficou devendo de alugueis de um predio %tio
°ocupou na Vila Marechal lierinor.

—Sr. director de Coutabilidade do Minis-
teria da Marinha :	 •

N. 262—Solicito-vos as necessarias ordens
no sentido de fazer cessar de 1 do corrente
em deante o desconto mensal do 505 que dos
vencimentos do sub-official mecanico da Ma-
rinha Fausto Fernandes de Brito vinha sendo
feito a titulo do aluguel do prodio que ocuipou
na Vila Marechal Hermes até 30 de novembro
ultimo.

— Sr. director de Contabilidade do Miniso
terio da Guerra

N. 230 — Solicito-vos as necessarias ordens
no sentido do ser descontada dos vencimentos
do 2° tenente intendente do Exercito Antonio
Gonçalves Dorningues Netto, a quantia do 1225,
em prestações mensaos de 10 %, que o mesmo
fitou devendo de alugueis de um predio que
°ocupou na Villa, Marechal Hermes.

N. 261 — Solicito-vos as necessarias ordeno
no sentido do sor descontada dos vencimentos
do sargento do 6° regimento de artilharia
Manoel Antonio da Silvá a quantia d3 485,•
que o mesmo ficou devendo de alugueis do
prelo que occupou na Villa Marechal Hermes.

Requerimento despachado
Pelo Sr. director:
Leonor Vianna de Lima Guimarães O &na

Joaquim Pedroso.— Satisfaça a exigeucia do
parner da 1, Sub-directoria.

..

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 20 de novembro de 1918

Silva Ramos & Comp., como procuradores
de José Quintino de Oliveira Carvalho. Exer-
Cicios findos 8:156$e27.—Satisfaçam a
gencia.



EXPEDIENTE D9 sr. DR. P113CURADOR CERM,

. Dia 9 de dezembrs de 1918
Sr. ministro presidenta da Tribunal dé

Cont:tts
N. 1.1.53 — Ilametto a V. Ex.. para os de-

vidos fins
'
 o incluso processo de fiança do Sr.

Canaido Andraas Schmidt, thesodrairo
agencia do Correio de Rio Claro, Estado de
S. Paulo, emearninhado a esta Procuradoria
Geral, pela Delegacia Fiscal do Thesouro na-
quelle Estado com seu oficio n. 52, de 30 de
novembro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e clistineta consideração.

N. 1.156— Remetto a. V. Ex., para os de-
vidos fins, o incluso processo de fiança de
D. Maria Julia da Silva Correia, agente do
Correio em Propriá, no Estado de Sergipe, en-
caminhado a esta Procuradoria Geral pela
Dekgacia. Fiscal do Thesouro Nacional uai:melte
Estado com o seu oficio n. 4; do 27 do julho

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de alta
estima e distincta consideração.

N. 1.156 — Remetto a V. Ex., para 03 de-
vidos fins, o incluso processo de fiança de Cisi-
nio Daatas Barbosa, • collector federal erra
Minas do Rio de Contas, no Estado da Bahia,
encaminhado a esta Procuradoria Geral pala
Delegacia Fiscal do Thesouro naquelle Estado

•cora o oficio n. 23, de 23 de agosto ultimo.
Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta

unam o distincta consideração.
N. 1.15 — liemetto a V. Ex., para OS de-

vidos fins, o incluso processo de fiança dá
;Saint Clair ginheiro. edcrivão federal em

Alegre, no Estado do Espirito Santo, encami-
nhado a esta Procuradoria geral pela Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Es-
tado com o t;eu 'oficio n. 6, de 8 de agosto
deste anuo.

Reitero o V. E. os meus protestos de alta
estima o distincta consideração..

N. 1.158 — Remetto a:V. Ex., para 03 de-
vidas fins, -o incluso processo de fiança de
Francelino Ferreira da Costa Ramos, escri-
vão da Colloctori a Federal cm Arassue.hy,
no Estado do Minas Geraes, encaminhado a
este ministerio pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional naquelle Estado com o seu 0111-
cio n. 248, de 21 de julho deste armo.

Reitero a V. Ex.. OS Mus protestos de ele-
vada estima e distiiieta considaraçao.

N. 1.162 — Remetto a V. Ex. para os de-
, vidos fins o incluso processo de fiança de
D. Amelia do Almeida Pompea, agante pos-
tal de Barra Bonita no Estado de S. Paulo,
encaminhado a esta Pracuradoria Geral pela _
Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional na-
quelle Estado, com o seu officio ri. 48, de 23
doinez proximo findo.

Aproveito a opportmilade para hiterar
V. Ex. os protastos de minha elevada estima
e distincta consideração.

— Sr. ministro . procurador geral da Re-;
publica:

N. 1.139 — A Prefeitura deste District°,
par intermedio do Sr. director geral de Obras
o Viação, communieon á Directoria do Patri-
moldo Nacional, por officio n. 1.467, de 9 de
novembro do anuo passado e il. 616, de 8 de
maio ultimo, que os predios ns. 22 e 24 da
rua do Carmo se acham em má° estado de
conservaçlo e deixou á responsabilidade da
Fazenda Nacional qualquer desastre que por-
vont:ira venha a se dar com o recuo dos mes-
moadmirovels.
. Sendo estes, entretanto, objecto de litifelo

entro a Mitra e a Urino, já havendo sido
aquella reconaeeida por accardo do Supremo
Tribunal Federal canto legitima senhora e
possuldoaa, rogo a V. Ex., antes de qualquer
providencia do Thesouro Nacional, que ao

'MARIO OFFICtÀI;

dir.- adE infermar•me sobre o estado da causa
em mime ao.

Bailara a V. Ex. os protkstos de minha ele-
vada esti•na e di.d.ineta. eensideração.	 -

— Si'. delogada ascal diaTizasouro Nacional
no Eatado	 :

N. 1.161 -- Caumunlco-vos, pari 03 devi
dos fins, que o	 ministro da Fazenda, por
desazaho de 2 do corrente, resolveu deferir o
recniarimento da firma Cuchnir & Scicrab.. - Rita flosand.--Pague o debito e apresentg
esábolecida nessa capital, encaminhado á a patente de aegaaao. 	 ..
Directoria Geral do Gabinete desta ministe,rio Cyprianna Serafina de Jesus.— Dê zaebrd0
com o vosso oficio n. 212, de 25 do outubro com o parecer, complete-se a inscripção pela.
deste anila e no qual pear) lime seja per:nitrido fôrma proposta.
pagar em predaçaesmensaes de 205$ a Multa	 Joaquim Ferreira dos Santos. •;• Sele íz n •

'documento de fls. 2. •
Henriqueta de Almeida Santos.— Paga; ã

taxa em cobrança, transfira-se, de accôrdo
curador fiscal termo de confissão da dorida e coai o parecer. Imponho a multa de 20, mia
da obrigaçao assumida. " 	 .	 nimo, na talem da lei. 	 _

— Sr. director da Sociedade Cooperativa 	 Margarida Serra Franco de Sá.— De aedira'
de Responsabilidade Limitada «O Credito do com o parecer, complete-se o lançamento,
Popular»:	 ,	 na fárma proposta.

N. 1.137—De acárdo com o despacho do Taranto & Comp. — AVerbe-se a mtidanaaa
Sr. ministro da Fazenda, de • 3) de outubro de accardo com o parecer. Imponho a multa.
ultimo, proferido no VOSSO requerimento de de 50a, ininiino, na fórma da lei. .
21 do agosto deste armo, convido-vos a fazer 	 Alvaro lloracio de Muniz. — Complete ri '
o deposito da quota de fiscalização, dentro do . silo do documento, de lis. 3 e 4 e apresonte
prazo de oito dias, a contar desta data, sob gaia de quitação geral. 	 .
pena de ser cassada a autozizaçlo dada a 	 Companhia C'eryejaria Brahma. ;--- De,am-sa
essa sociedade do transigir com funeoionarios . as baixas e façam-se, em cousequenciii. as
publicas.	 ---	 .	 inscripções de novos directores. Imponho al

	

'	 multa de 100a, &cada um, tniiiiino, na forma• -
• Iterplerimehlo klesjirdhaõ ' ' 	 • da lei.	 .

Leopoldo Gianelli requerendoi o aforamento • • • Antonio Joaa Corrêa.. --- No proxima exerci-
dos terrenos de marinhas o accrescidos frota- cio de. 1919, reluzaaso o valor locativo do
Miras ás suas fazendas Gaaxiudiba e Bom Re- humovel para 1:80)S, de aceordo com o pa-
tiro no numicipio de S. Gonçalo, Estado do recer.
Rio. — Satisfaça a exigeneia. 	 _	 Antonio Augusto Varizo.— Complete o salto

do documento de lis. 4. .
''.i	 -	 •-aaa-a,	 '',1x?'	 JOSÓ 'Bernardo Reá. — Complete 0. solto do

	

Recebedoria do District° federal	 documento de fls. 3 a G e satisfaça a exigen-
cia do parecer.

	

Expediente de 9 de dezembro .de -1918 	 Remas S. Porfirio; a- Complete o sello dO

	

.	 documento do fls. 3 a G e pague o debito.
Officies: .	 .

e'	
José Simões.—Em face do parecer, faça-se

A' Procuradoria Geral da Fazenda Publie ocancellamento proposto'.
N. 957 — Commutdeando a annullação da	 G. C. Santos & Comp. — Ein face do pare':

divida de patina de agua, em nome do Maria , eor, . faça_se a averbação proposta.
Julia da Silva machado, pela rua Pedro Mn- . Gaspar José Corraa. --- Paga a taxa cai coa .
rico n. :Ga	 • brança, tranafirase.hoparilio a multa de t0$.

• —A' Inspectoria da Alfandega do Rio de Jia . iniiiiino, na fôrma da lei.
neiro:-	 P. SilV3 az Mendes. --Mantenho a l a parto

N. 025—Acamando o recebimento do oficio . do despacho do O de novembt .o ladino pa., Seul
sem numero, de 21 de novembro ultimo.	 fundamento legal.

A' Mesa de Rendas de Antouina:	 Ribeiro ta: Irmão.—Be aceardo com o paro-
. N. 923—Restituiado o processo de infracção eer, -complete-se o • lançamento pala fátua
transmitlido com o oficio n. 290, de 27 de proposta. -
novembro ultimo."	 / Domingos Joaquim da Silva .—De accardo

i N. 927-1dem idem com o officio n. 282, de .com o parecer, já estando providenciado, na.-
27 de novembro ultimo. • -	 -- ..	 da ha que deferir- Arahive-se..

—A' Alfandoga de Paranaguá: 	 - Antonio Arnaldo.--:-Faça-se a transferencia:
• N. 928—Idem.idem,' com o oficio nal.015; aeaariffleio, de ac.côrdo com o parecer. Imponho

de 21 do novembro ultimo.	 a multa de 50, ininhno, na airma da lei. 	 •
• • N. 929—Idem idem,.-com o oficio n. 1.030, - • Isidoro Maria da C,onceiçan.—Satisfaça a
de 21 de novembro ultimo. 	 .	 exigeneia e) parecer, no sentido de ser °sela-

N. 930—Idein idorn, com o oficio n. 068, • recida a divergencia apont ida.
de 15 de outubro ultimo. 	 -Leonor E Pinto Corte Real.—Annullani-se

•as dividas de 1913 e 1914, " ¡Irmana eaustfilte
212; da contra-fé junta, e oficie-se, naste smitido,"

á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, de -
a. . 149, aceardo com o parecer.

Antonio Latorre.—Intime-sa, o requerente a.
n: 156, satisfazer a eaigencia contida no daspacho re-

tro marcando-salhe o prazo de oiro dias,

. ---
Alfredo Piras. -- Inscreva-Fe. de accõado

com o parecer. biplano a multa de 4a9:,
zninimo, naairrna da lei. " •

Alberto F. Tho'eas. 	 Da-Se baia, da -
/LCCôrd0 COM Dl

Luiz deCarvaraa.--- ro-se a inaaaiaaao pala,
loca; indicado, avet c:ando-az te- ia oaaraento •
de la17, a mudança verifica:h. ;mimam a.
multa de ;:os. minimo , na fdrala da lei.

de 1:20eS que lho foi imposta por intracçã,o
do regulamento do imposto de consumo em
vigor, devendo ser lavrado perante o Dr. pro•

. —A' Conectaria Federal de Dello Horizonte:
N. 931—Idem i •lena, com o oficio h. 237,

do 19 de noverabra
•-•À' Gallecearia Federal de Goyaz:
Idem idem, com • o officio e. 80, de 1.4 de

butearo ultimo.

21equertnzenlos despachados	 -
•• José, Gomos Barreto.— De acanalo com õ
parecer, nada havendo que s'3 providenciar,
archive-se.

—A.' Alfandega da Parahyba 	 _
N. 031—Idem idem, com o °Inalo

de 14 de novembro ultimo. 	 •
—A' Anandega do Maranhão:" •
N. 932-.--Idera idem, com o officio

do 25 de outubro ultimo. -..
N. 033—Idem idem, com o officio

de 15 de outubro ultimo.
flaClo o rmae prwidene.ia. a I a Sab-dire-
etaria. para a extracçaa de toda a divida que
deveae. ser heirellatamente remettida para a
cobrança, executiva.

alaria fera-ilides de Menezos.—Etn face de:
parecer. nada lia que deferir.

Aleaaadre Teixeira de Mello,'—idem;

Amaral& Antunes.—Transfira-án, de aceOS
do com o parecer..

Antonio de Oliveira Tarré. —Iderlit tdc ' 1

Dezembro de . {918 14631:erça-feira . {0
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Arnaldo Arthur do Carmo Alves.—Idena,

SilVana Ferreira de Castro Gonçalves.-0211
rie-se; de accôrdo -com o parecer.

Maria Duarte de Ahneidaa—Idena, Muna
Elydia Carauta do Souza-.-1dern,
Accacio Goales.—Idetn, idem. •
Fernando Lima Si Comp.—Averba-se á rad::

dança, dc accórdo com o parecer.
Cypriano G. Rixa:rd. Mendes. — Idem,

ident.
Luiz Montegazzi.—Idem, idem.
Arthur Pereira das Santos e Abilio da Silva

Itabello.—Satisfaçam a exigencia. 	 •
Arnado Si Comp.—Idem, ilcm.
Liudolpho Sivelle.—Satisfaça a exigencii4
Manoel Nunes.—Idem, idem..
Antonio Josa
Pedro Costa S. Filho.—Idem, jdem.
Casimira Faria Guituarties.—Idein, idem.
trancisco Pinto. 711ein, ilem..

	

Caixa, ouro:	 a
deposite

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
laalars	 .
Coroas alisa atoas 	
l'eS03 argelitiaos 	
a lcsotaS hespanbola; 	

Einisoao :

Em eireiaaaão 	 aiaaa,	
Notas a emittir :

Existentes lio co:ro
Tesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria,	

iImprensairNacional e alado O/fintais'

YYPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

11cilverimentos despachados

• Dia 9 de dezembro de 1918

Pordua Porfirio.—Siro, em termos.
Generosa. Roxo Teixeira Barbosa.—Sim,

•
Antonio Ciazzarini.—Sint.

Manoel Chrysastomo Borges.—Paga a taxa
era cobrança, transfira-se, de accordo em o
parecer.

Joaquim Augusto Teixeira.—Idem, idem,
‘• Alice Pierrenoud Garcia dos Santos.—Idem;
- .Ideai. •

Henrique Ferreira de 'àIoraes.—Idem,ida44
Salim Gabriel Meauchar.—Idem, idem.

, Margarida Rosa dos Santos e Engracia Pina
- dos Santos.—Idein, idem.

Segifrean Carlosa Monteira.—Idem, idem,
Baul Gaia.—Idena idem. •
Arruda, Filhos Si Conap.—Idem, idem:

• , /3IPOSTO .DE 'Comuna

despachad0

Colnpa.nbia. -Luz- Steariea. — Deferido, no
•termos do parecer.

2.302:8525503
4..155:1678 .61-
.1.455:7185:AS
6.102::WSS65

-	 ii:9395930

•
87:.157$W)7

430:19118 45.230:0535109

i8.099:393$982
310:a0503'r

e.

3.n9:0335003

6.483:38030J0

18:.000$900-
---------------
99.051:MS9)0

---------------

teiros e cavouqueiros da Directoria de Obras -
11yd ihlicas do Arsenal do Marinha de Rio de
Janeiro,' Manoel da Silva Carneiro, para
exercer o cargo do coutraamestre da mesma
ofilcina ;

O opera rio de 1' classe da oficina de mer-
gulhadores da Directoria de Obras - Hydrau-
ficas do Arsenal do -Marinha do fio de Ja-
neiro, Jorio Luiz Candiao, para exercer o
cargo de contra-mestre da mesma officina:

Foram concedidos:
, De accardo com o parecer da Junta Medica,

60 dias do licença, na fama da lei, ao 2'
tenente Alfredo Maria do Amaral Neves, para
tratar de sua saude onde lha convier -

Trinta dias de licença, na farina da lei, ao
2P tenente engenheiro machinista Fernando
dc Faria Braga, para tratar do sua saude
onde lhe convier

Trinta dias de licença, na farina da lei, ao
incranico naval de 2,a classe Alvaro do Araujo
li atida, para tratar de sua sande onde lhe

con vier ;
Noventa dias de licença, na farina da lei,

ao 2' pharalciro Benta Bernardo de Salles,
para tratar de sua- saude onde lho con-
vier;

Ao marinheiro nacional invalido 'Nelson
Franco licença para residir rara do asylo.
nesta Capital, percebendo o soldo e o valor
da etapa:

'aaaaa

Diretoria do Ezpediente

Eximam-NU DO ST1. MINISTRO
Dia de dezembro de 103

Sr. ministro da Fazenda:
N. J.178 — Rogo vos digneis- do praviden-

ciar no sentido de ser paga, no Thcsouro Na-
cional, ao i° tenente comraissado Eduardo
Soares de Oliveira a importanc:a de 676$,
conformo consta da inclusa nota sob n. 361_
referente a uma factura da Imprensa Naval
práveniente _do fornecimentos feitos á conta
da verba 1.2a-- Superinteadencia de Nave-
gaçãa—Material—Serviço Hydrographico, Ma-
gnatico, etc.— do actual exercido.

Aproveito O ensejo para reiterar-vos o; pro-
testos de miaha alta estima e mais distiocta
consideração.

N, 5.179 Passo kS' vossa; mio;, afim de
que vos digneis do providenciar sabre o paga-
mento no Thesoura Nacional, o incluso pro-
l:035) da exercidos findos- sob o.
importancia de 222,W6, do que é credo,' o
cabo da batalblo naval Jos:: Anicata
Silva. "

Apravoito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo; do minha alta estima o mais distincta
consideraçlo.

N. 5.187 —Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga no The-
souro Nacional a importancia de 35:957300, a
que se refere a inclusa nota sob n. 392, rela-
tiva a uma factura de Poley& Ferreira, por
trabalhos executados á coam da verba 2P --
Ob..as, do orçamento 'vigente.

Aproveito o ensejo pa 'a- reiterar-ves
protelos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

*ai: 5.188 — Solicito aro providencias afim
de ser paga, no Tim:ouro Nacional, ao 1 0 te-
»ente commissario Edua rdo Serres de Oliveira,
a importancia de 1105800. conforme consta
da inclusa nota sob mi.  363, referente a uma
lactura da Imprensa Naval proveniente de
fornecimentos feitos á conta da veraa 13' —
Faisbu, Naval — Material -- Para a Escola do
crumetesa-Impressoes, etc., do actua l exerci-
cio.

- Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais dlstincta
coãsisteraiio.
- N. 5., OS —Constituindo hoje o Lloyd Bra-

,siieiro uni dapartaineato do ministerio a vossa
cargo, tenho a honra de solicitar-vos provi-

Responsabilidade do Thesouro
Differença do ouro fino 	

Caixa do Conversão

TALAM:TE DE CAIXA EM 7 DE nrzraatao DE 1918

• Debito

Caixa :
tabelas a enaittir 	 	  G1.183:580500)
Moeda. subsidiaria 	 	 - 7:230557a 61.400;:i5)5375 -

1.53.523 -10
7.4.91.:;90

2.10G.V31
44..160
29.310

:43.3'k0

19.3á0:776$010

09.061:3i9$000

CreJito,

Enleies embaidos 	  711.721:5805000
Ifilhetes resgatados dilacerados 	  83.668:7.105000
bilhetes resgatados  - *	 •	 	  5%.495:910o00 680.161:U505000

------- -------

O aseripturario Josd Th3maz de Mello Alves, eacarregado do serviço do contabilidade.—
Thasoureiro iateritiu, Dr. João Mareolino Fragoso .—Visto, S. 13 Vieira de Carealao, director
Interino.

Minisidio da Marinha
Por portarias do O do corrente:
Foram nomeados:
O capitão do corveta medico Dr. José da

Gama Malcher • Scrzedello, para exercer o
carro de medico da Direrloria de Armamento
da Marinha.

De conformi lade com' o art, 43 da lai
D. 3.431, de 6 de lameiro ultimo:

Ooperado de 1 classe da oaleina de can-
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viçhs profissionaesi á Commissào do Linhas,' -
Telegraphicas Estrategieas de Alatto
ao Amazonas.	 •

•

•	 "
local que, no seu enteuder, 'devem "ser ados	 --esessa
•ptadas •

mcomemlo-vos expedição de ordena 	 Por.de:spacho de 6 do corrente foi trando-aos capi-	
ste infantaria o r tenent0 José, tãos do porto pra que . resoonclain, com a rido na arma.

possivel brevidade, ao questibnario ennsixo, Octaviano Pinto Soares do 51°: batalbãO
indicando as medida; de caracter gerar 	 /ou caçadores para o 7° regimento 

•

semelhante serviço, atliu de estudar os meios 	 • l•
de ()remover o seu desenvolvimento com o : Miiiisterio da Guerra;	 -enRino profissional e adopção de outras me-
didas alesjoalas ao fim que tem em vista, re-

(delicias afim -de„que para os empregos subais
iternog desse Lloyd, a boiei() de suas embar-
cações ou mesmo em terra, sejam preferi las

! as exepraças da Armada' que provarem tece
obtido baixa por coachsão de tenipo legal d
serviço, com bom comportar/roto.

'•	 Esta mcdida,além de. outra; vantagons,con-
; correrá para facilitar a or e

c
anização da re-

i serva naval que muito interessa a defesa
nacional.

N. 5.198 — Solicito-vos o pagamento da im-
•postancia de 11:4546100, constante da inclusa
nota n. 391, organizada em substituiçZV> á do
n. 219, referi :a em aviso deste ininisterio

•n. 3.028, de 22 de agosto do corrente •anuo,
S; devolvida a este departamento pelo Tribunal
de Contas, afim de ser rectificada.

• • Apros eito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo; de minha alta estima e distiucta consi-

'floração.
N.t .204—Rogo a expedição de vossas ordens

no sentido de ser paga no Thesouro Nacimal
ao 1° lenente-commisserlo Eduardo Serres de
Odveira a quantia de 1:0.2$l.âo, de que trata
a inclusa nota sob n. 365, referente a II fa-
cturas da Imprensa Naval, por fornecimentos
feito; a este miuisterio á conta da varies 94—

, Inspectoria de Portos e.Costas — Material —
/Impressões. etc., do actual (nereida.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da ihinha alta estima e mais distilicta

'consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 5.200 — [logo V03 d • gueis de previ-len-

r ciar no sentido de ser sobrnettido á inspecção
ce saude, em Juis de Fera, o 2° tenente cinge .
nheiro machindsta Neivton Gomes barroso,

:que alli se encontra enfesmo.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
f testo; do . minha celta 'estima e mais disducta
consideração.

— Sr. minisfso- da Viação e Obras Pu-
.	 .; titicas:

N. 5.190 e- Tenho a honra de submetter
t vossa consideraç so os inclusos - papeis capea-
dos pelo parecer ii. 1.309, de b deste me,4,
em que o consultor joridico deste ministerio
trata do.conflioto havido entre o engeisheiso-

•chefe da Fisealitaçao das Obras do Porto de
',elanãos o a Capitania do Porto do Eseado do
Amazo:as, em virtude da concessão feita a
Antonio de Carvalho& Comp. do iuna carreira

lambidante na praia de S. Vicente.
tIZL, Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

:testo; dé minha alta estima e mais distineta.
;consideração.

--• Sr. chefe de estado-Maior da Ar-
mada:-

N. 5.203 — Tendo em vista o resultado da
•inspecção de saude a que foi submettido o
• marinheiro nacional de 3° classe ii. 8.845 —
M. C. Odorico Maciel, que o julgou invalido
pedalado angariar 'meios de snbsistencia, de-
claro-vos, para os, fins convenie nes, have: re-
solvido autorizar-vos a concede-e-lho baixa do
serviço da Armada.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 5.191 — Em solução ao vosso officio nu-

- mero 1.087 — 2' secção — de 5'sle corrente,
declaro-vos, para os fins convenientes

'
 que

resolvi mandar desligar da Escola de Apron-
dizes MarinheisoS do Estado do Ceara os
apreesdizes ns. 3O Francisco Pessoa Dantas e.
§,8 José DoMingues Fontemolle, visto haverem

!sido julgados incapazes para o serviço da Ar-
*ilaada. •

— Sr. inspector de machias:
N. 5.194—Tendo resolvido indeferir, de

,acctirdo com a informação coasfante do vosso
officio il. 1.59d. de 18 de novembro ultimo, o

!requerimento do 2° tenente machiresta extra-
, numerarice Porcino Gonçalves Sanes, pedindo
contagem do tempo do serviço, para os effei-

•tos de sua fritura reforma, a que o interes-
sado na ualidade de extranumeario • não

'tern direito, assim vos declaro 'saiu os devidos
effei toa.	 -e• s

Questionario a que se refere o auiso n. 5.197
desta chita •

Qual o numero de pescadores matriculados?
Quantas são as . embarcações do pesca ma-

triculadas ? -	 ••
Qual- a especie dessas embarcações ?
Quaes os onus federaes, está:duns e muni-

cipties que pesam sobro os pescadores o sobro
as • srias embarcações e instrumentos do pesca ?

dia pesca de, alto mar ?
Qual a natureza da pesca nessa zona ?
Quaes as especies de peixes mais abundan-

tes ?
Quaea os maiores nucleos de pescadores e

de quanto; pescadores, approxirnadamente,
se cairupocin ?

lia industrias derivadas da pesca ?
Directoria do expediente, em 9 de dezembro

de 1918. •	 •
—3r. inspéctor do Fazendao Fiscalização
N. 5.203 — Dae!aro-vo re para os fins con-

venientes e em salução a vosso oficio numero
2.158, de 18 de sotembro ultimo, que, de con-
fosmi Jade com o parecer do Conselho do ftl-
miranta3o, omittido om coo mita e. 18), de
6 do corrente, resolvi itiduferne .p requeri-;
monto do 2° • teto-eito . "coMmissario Anto-
nio Fernando.; de Moura, pedindo contarem
do tempo de serviço de-aprandiz para o; of-
feitna de sua fritura reforma, visto o reque-
rente n10 satisfazer as exigencias do aviso
11. 3.33 ,J, de 3 do agosto proximo findo.
' — Se. 2' 'procurador da Republica ,na

SCCg.10 do District .) Federal
_ N. 5.180 — Sate:fazendo a solicitação conS-
tante de vosso oficio no 776, de 9 de outubro
proximo lindo, trauarnitto-vos a inclusa cópia
do parecer do consultor juriclico deste minis-
terio n..1.307, de 3 do corrente, sobre a ao-
ção ordinar•ia proposta pelo capitão de cor-
veta honorario Dr. Olavo Luiz Vianna, para
o fim de ser psornovido a lento cathedratico.

Rererimentos despachados	 •
• Almirante. graduado reformado Verissimo
José da Costa.—Certifique-se. ( Reg. de G
de dezembro ).

Primeiro tenente Bani Lobato Ayres.
se-De rerido. ( 1.387-2' Contab. ).

Primeiro tenonte Eirrico Parga Viveiros
de Castro.—Deferido, de accôrdo com as ia-
formações. ( N. 1.377-2' Contai) ).

Cuidas Bastos Comp. —Só depois de as-
sitiado o cantracto. ( 2.277-G-Contab. ).

:ÉXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 9 de dezembro de -1913

Sr. capitão Arnilear Armando Botelho da
Magalhães :
.N. 5.177 —De ordem do Sr. ministro, cena-
munico-vos que, -segundo inforina a Directo-
ria da Imprensa Navais as exigencia.s do ser-
vias) tornam impossivel attender-se á solicita-
ção, constante de VOSSO Oficio n, 518, de

•27 do setembro ultimo, para que fosse per-
mittido ao sr. Francisco Mario de Gouveia,
funccionario da mesma repartição, pres r
em determinados . dias da s_ruana seus s e

t_XPEDIENTE DO Sfl. -•
Dia 4 de dezembro de '1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
provi tencias para que: - 	 •

Sejam desemboraçados livres de direitos na.
Alfandega do }lio de Janeiro:

500 saccos contendo salitre vindos de Lon-
dres no vapor Mounioiztshire á consignação

" do Ministerio da Guerra (aviso n. 1.500);
43 volumes contendo productos pharma-

cetaticos, accessorios de laboratorio e obras do
borr"acha, destinados ao I.aboratorio Chiada()
Pharrnaceutico Militar (aviso n. 1.50G)..

Sejam distribuidos os creditos das seguintes -
-quantias;

A' Delegacia Fiscal em Goyaz, de 67;0573424,
por conta da verba 9° do orçamento em vigor
(aviso n. 1.509);

• A' delegacia fiscal oro Abeto Grosso, da
100$, para pagamento ao . Dr. Floriano de
Lemos (aviso ri. 1.508)

Sejam pagas as seguintes quantias
No Thesouro Nacional
De 1463200 a Villas-Boas (SZ Conip. (aviso

n.010..75081i
S) ;e 1773750 a Moreira Barbosa (avisos

ns. 1.302 e 1.503)
De 2:5823250, •sendo: a F. II. Moreira &

Comp., 2:06339J0: a Mayriiik Veiga & Comp.,
72$ •s50 e a Silva Fernatide.s Sz Comp., 415$900..
(aviso n. 1.501)
, De 916$700 a 'Manoel Araujo (avisou. 1.505);

Na delegacia fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso

De 420$ ao' tenente Benedieto José das
Neves (avisou. 1.506)

Do 61$ ao 2° sargento voluntario da Patroa
José Calasancio Pereiras (ollicio n. 1.510).

— Ao Sr. commandante da 44 Região Mi-
litar, declarando que deve ser rescindido o
contracto celobrado com o medico civil Dr.

NNey da Rocha Marinho para prestar serviços
profissionaes na dita região durante ocorrente
anuo, coliforme se liu o mesmo medico.

Ao Se. commandamte da 6 Região Mi-
litar, accusando o recebimento do seu Oleio
n. 501, de 19 'chi rifei fiditoee declarando que,
existirWo ainda o estado de guerra entre o
Brasil e á Allemanha e, assim, perdurando os'
motivos, que determinaram a circular de 12
de maio do armo proximo passado sobre o des-
pacho de armas e minoções mesmo de caça,
convém mantel-a em vigor até que, modifi-
ca la essa situação, officialmente, possa ser
semelhante acto revogado; e, outrosim, que
dentro das attribuições conferidas aos com-
mandantes das regiões militares pela referida • •.
circular, está autorizado a resolver, segundo !
o seu criterio, o assumpto de que trata na ul-
tima parte do citado oficio.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando :

Que fica sem effeito a transferencia para a •
1° regimento de eavallaria do 2° terientç do .
1.3° Raymundo Saltes Filho ;

Que passa a servir addido á Directoria de
Sande da Guerra o 1° tenente medico Dr. Ma-
noel Arthur Dantas Seve

• Que são dispensados os instructores e auxis
liares ao instructor da escola militar abaixr •

-mencionados, embora estejam irionmbidoa d e.
regeneias de turmas do ensino theoneo,.

Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 5.197—Peecisando o Governo conhecer

a verdadeira situação de nossa pesca mari- -
tinia. os onus que sobre cila pesam e eas
cuidadas com min" é actualmente realizado
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Dia 4 ,de dezembro de 19-IS

Ao Sr. marechal Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo, enviando, de ordem do Sr. minis-
tro, uru cheque do Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul, na importancia de 800$, doada
.pelo °atinei° Tiro do Guerra n. 388 de Can-
delaria, no Rio Pardo, á. Cruz Vermelha Brae
sileira. • •	 •

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal. da Guerra, commun i ratido que o Sr. mi.
nistro resolveu mandae hicluir no Asylo dos
Invalidos da l'atria o 1° sargento'voluntario
da Patria Francisco Antonio Duarte.--• -

Dia 5
Ao Sr. director geral de Sande Publicai

pedindo, de ordem do Se. ministro, que seja
inspeccionado de sande o foguista da fortaleza
de Santa Cruz á barra do Rio de Janeiro,
Quintiliano Pedro Moreira, qup pediu alm.!
sentatioria t	 •

13554 - - Terça-feita 10

:endo: instructora?, 03 1" tenentes Francisco
Barges Fortes de Oliveira, O filen Antenor de
Araujo e Jose's Emygctio *Rodrij,•nes Galhardo: -
auxiliares de instrzie.or,	 tenentes
Antonio de Cas'.eo Guimaries Junior. Raul
Mendes de Paiva, Accacio,Gonealves da Silva,.
Olyntho Tolentino de Freitas elarlileS, Ar-
mando Masson Jac soios e Jose Norival Fran.•
cisco de Lemos, 20i tenentes Antonio jos"ti
Osorio e Amorico Nua do Castro e o ajuclant3
do corpo de aluamos /° tenente Antonio Leit
Pinheiro Alves ;

Que se perinitte ao sargento ajudante do
!;6° batalhão de caçadores Francisca Soares
Guedes mandar preparar na -Intendencia da
Guerra um uniformo dó passeio igual ao que
preceitue o art. 22 da consolidação das dispo,
sições sobre fardamento, ema vez que o dito
corpo desconte a importaram relativa a esse
uniforme e a enabie a mesma intendencia.
como acontece com o fardamento fornecido
aos officiaes, em prestações

Que sio nomeados
Encarregado do deposito do material bellieo

da 44 região militar, o 20 tenente re:orinado
Francisco Antonio Tavares

'
•

Secretario da junta de alistamento
do municipio do Pirapora o capitão Alvaro
Nascimento. sendo dispensado desse jogar o
capito José Jacintho P. (lemos.,

•
Dia- ti

• Ao Sr. ministro da Fazenda pedindo provi-
dencias para que, dos creditas concedidos,
por conta da verba 8 a—do orçamento actua!,
ás delegacias fiscaes nós Estados abaixo men-
cionados sejam annulladas e transferidos para
a Directoria de Contabilidade da Guerra as
quantias que seguem, a saber : Rio Grande
do Norte, 15:0005 •' Piauhy, 70:0005; Ceará,
40:000$; Pernambuco, 200:0005: Alagõese
13:000$ ; Balda, 200:0005 e Espirito Santo,
35:0005 tiviso n. 1.512).

,—Ao Sr. chefo do Estado-Maior do Exer-
cito, accusando o recebimento do sou officio
n. de 27 do mez findo, o declarando que
tendo se verificado 16 vagas no primeiro
posto do quadro de intendentes nos latimos
tres annos, fica determinado em .6 2/5 o nu-
mero de vagas a preencher, que, convido to-
mar aquella fracção a favor deste numero,
fica o mesmo elevado a sete; e que poderia
ser submettidoa á . prova oral e pratica 10
dos candidatos que ja fizeram iús a prova es-
cripta.

Ao Sr. director de Administração da
Guerra, declarando que fica prorogado o pra.
zo suspendendo a adopção da escripta de-
terminada pelo regulamento dos serviços
administrativos, até que, ultimados os tra-
balhoa de revisão desse regulamento, já or-
denanos, possa o governo resolver definitiva.
mento sobre o assumpto ficando assim satis-
feita a solicitação constante do nu officio
n. 421, de 25 do novembro findo.

—Ao Sr. chefe do Depertamento do Pessoal
da Guerra declarando que são transferidos,
na arma de infantaria, os i" tenentes Joa-
quim Furtado Sobrinho; do 30 regimento para
o 1° e Bernardo Fragoso, deste para aquilo
corgj,

RéorfeeisitUto-§ desgaeluidtia
Rafael Teixeira Filho, cabo ferrador, pe-

dindo exclusão; Manoel Duarte Deito, pedindo
entrega de medalhas e diplomas:. Manoel Vir-
guio de Abreu Coelho, major, pedindo/licença
para tratamento.—Como requerm. •

Manoel Lucas do Rego Carvalho; Jay=
Martins Ricão, pedindo entrega do documen-
tos.—Como requerem,- mediante os compe-
tentes recibos.

Sylvino Corra, cabo de . Saud°. Ilonorki
Delphitio de Jesus, 20 sargento, Manoel Pon-
e/ano do Almeida, soldado e Alfredo Martins,

Sargento, pedindo baixa do serviço.—a
mo requerem, 2ne vista das informaçõese- -

MARIO ()Finara) •

Manoel Rodrigues de .Vasconcollos o An-
•thero Correia da Silva, 3" sargentos, pedin lo
permissão para virem a esta capital.—Con-
cedo, podendo os requerontes demorarem 45
dias o correndo as • depe.eas de tranapeete, por
Conta propria.

José elendos Soares, soldado, pedindo baixa.
por estar comprehendicto na disposi-.

ção do a rt;go 15. do decreto n. 12.790, de 2
do 4aneiro do corrente anuo. 	 •

Adante.de Almeida Lima, 3" .sargento, pe-
diudo trancaram:n.o de notas.--tSira, em vista
do disposto no avieo de .21 do outubro do
1013.	 •	 -	 •

Cassiano de Vasconcellose soldado, pedindo
15 dias de dispensa.—Não lia o que deferir,

, viste que. deve ser excluido de-Sua cuidado
com baixa de serviço por conclusão de tempo.

Manoel Vianna, pediudo certidão. —Declare
o ilin para que destita•a certidão.
- Manoel Henrique de Oliveira Barros. —Sella

o documento.	 -
- Gervaslo Duncan do Lima Rodrignes, aspi-

rante a (inicial, pedindo cumprimento do dos-
pacho.-0 requerimento a que alinde foi de-
ferido o enviado ao Departamento da Guerra
com • o documento, em 11 de joeiro do ec r-
rente anno..

AI1CQ Pinto Botelho, asnpeçada, pedindo cie.
ciusao.—Não Ode ser attendido, em vista
das disposições em vigor.

•

Dezemoro de 1918

ÇOMMiSsãO,de -Promoções

Aell DA 30 1 SESSÃO, SOB A PRERIDEsCR DG nue.
SR. GENERAL DE DIVISÃO REMO MÁNOEL MEEIRO

CARNEIRO MONTEIRO

Aos vinte e nove dias do inez de novembro -
de mil 'nes'Ocento3 e dezoito, presentes, na -
sala-da Commissãe de Pronmees, no Deporta.-
incuto Central, o presidente da Commissão do
Promoções, Esmo. Sr. general de divisão
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, pra-
sidente, e os Srs. generaes: de divisão Anto-
nio Netto do Oliveira. Silva Faro e os de bri-
gada Cypriano da Costa Ferreira, Abilio Au-
gusto de Noronha e Silva, Eurico de Andrade
Neves, Augusto Tasso Fragoso, Eduardo Ar-
thur Socrates e o coronel Odilio Bacellar Ran-
dolplio do Mello, -secretario, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi elle sub-
mettidà á discussão c, ningue:n pedindo a pa- •
lavra, foi a mesma posta a votos e approvada
unanimemente..

Não houve expediente.
A commissão tomando conhecimento da

vaga, por merecimento, de major na arma de
cavallaria, procedeu o apurou e votação dee
officiaes que devem concorrer ao segundo es-
crutinio, tendo • Sr. presidente nomeado a
seguinte sub-commissão: geueraes Abilio Au-
gusto de Noronha e Silva, Eurico de Andrade
Neves e Eduardo Arthur Socrates.

Em seguida a commisslo organizou o sub-
metteu a consideração do Exmo. Sr. general
miniWo da çuerra a seguinte .

Proposta n.

Cavallaria, — A vaga aberta scom o feneci-
Atento do 1° tenente Francisco 'de Paula Bor-
ges • Fortes. a 17 do corrente, compete ao
2° tenente Jayme Ou-mimado de Carvalho.

Corpo do intendentes — A vaga resultante
do fallecimento do 1° tenente Guilherme Luiz
do Araujo e Souza, a 26 do corrente, compete
ao 1° tenente graduado Marcellino de Oliveira •
Rocha.

Graduações — De accôrdo cem o art. 1° da
lei u. 1.215, de 11 do agosto do 1901, a com-
missão propõe que sejam graduados nos postos
immediatamente superiores os seguintes
sins:
• isevallaria — 1° tenente Thiago . do Danoso. .

com antiguidade de 27 do corrente, data em
que deveria ter sido graduado.

Corpo de intendentes — 2° tenente-Aurelio
Joaquim Vieira.	 •

Nada havendo mais a tratar-se, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando ele coronel
Odilio Receitar Randolpho de Mello, soei-e-.
tarjo, esta acta que vae assignada por todos Os
Srs. genera,es presentes. — Generaes: Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, presidente.

Antonio Netto de Oliveira Silva Faro. --.
Cypriano da Costa Ferreira. Abilio Au-

gusto de Noronha e Silva.—Eurico de Andrade
iYeves.— Augusto Tasso Fragoso.— Eduardo
ArtItur Socrates.—Conforme — Oditio Bacellar
Pandolpho de Mello.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Ditectoria Gera/ do Viação

Primeira seeçãO
O Ministro • de Estado dos Negocios da Viaa

ção o Obras Publicas, cá nome dor Pre.s
sidente da Republica : 	

.

Resolve nomear intendente da Estrada dei
Perro. Central c.W Brasil o 'engenheiro residente

Mario•Wall, anspeçada, pedindo, exclusão.
—NU pôde ser attendido.

Alfredo Dias Garcez, anspeçada, pedindo
exclusão. — Aguarde a terminação do seu
contracto.

Thimoteo Rodrigues de Barros, cabo armei-
ro, pedindo baixa. — Não tem lugar o que
requer.

Antonio Adulta Sobrinho, 3' sargento, pe-
dindo exclusão.—Não tem lugar o que requer,
visto que Cicuta contra disposição formal
do II. 1. S. G.

Antonio Teixeira da Motta. Junior, anspeça4
da, pedindo baixa.—Indeferido

Hermes.Barreto, anspeçada, pedindo baixa.
—Indeferido. Conclua o tempo do praça a que
se obrigou. -

Alfredo Prichulo, a° sargento, pedindo trens-
ferencia.—Indeferido, devendo ter baixa do
serviço por haver terminado o tempo de
praça a que era obrigado o não se achar nas
condições de se reengajar, em vista do uma.
certidão do assentamentos.

José Guimarães Jobim, 1° tenente, pedindo
Internação de um civil no Hospital Central.—
Como requer, Correndo as despezas com o res-
pectivo tratamento por conta do peticionaria.
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Afranio cic	 1;00.

contitrrmtaue com o clisposto no n. VII,
paragrapho unico do art. V3?. da lei n.3.089,
de 8 de janeiro co 1916, foram abonadas
gratificações addicimuses aos sege jutas em-
pregados na Es:rada de Cerco Central do
Lrasil

De mais 10 % além de cama] abano que
perco ba. a partir de 11 de março de 1912,
AO maddoista de i classe da 4" divisão

Gonealves l'ereira ( aviso numero
:328 /,V,/

De mais 10 %, além da de 20 Yt, que já
percebe. a partir de 1 de abril de 19;1, ao
co deposite de 22 classe da 2" divisão Agos-
tinho Maximiano Alves (aviso n. 5l91571").

Da 10 %, a partir de 21 de outubro de
1912, ao ajudante de 2 classe da ',.; a divisão
Daniel Antonio (aviso n. 53)/V/11).

Expediente de 9 de (12:embro de 1918
Sr. engenheiro chefe da construcção da Es-

trada de Ferro Piquete. a Itaiutd:
Cin rolução ao vosso telegramma de 6 de

no‘embro ultimo, relativamente ao prosegui-
mento dos serviços dessa estrada nos 17 kilo-
metros restantes, declaro para Vossa conheci-
incido e O2CeSSIPIOS effeitos go: tendo-se já
solicitado do Congresso Nacional a rev aniação
do credito para as obras da mcsma estrada,
convém fazer-se a concurrencia pu'Uica para
a realização delles serviços, da qual deverá.
constar a J'aculdade do Governo da não ac-

• ceitaeão dc nenhuma das propostas aprasen-
fadas, si assim julgar conveniente de acetkdo
com a circular deste miniatedo n. 10, de 4
410 corrente, publicada no Dinrio Official do
dia seguinte (aviso n. 102 V/19.

—Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

Attendervio ao que requereu a Fmpreza de
Navegação Iloepcke, e de accOrde com a in-
formação que prestastes em officio Is. 575, de
8 de novembro 'iraxim() findo, declaro.vos au-
torizar a suppressão das Niagens para o porto
de Paranaguá, a carga da mesma empreza.

•e que constam do 'mudo approvado por
• poriaria de 29 de agosto de 1917 (aviso

n. 45 V/.2).
—Sr. director da Estrada da Ferro Central

do Brasil:	 •
De conformidade com o disposto no n.

paragrapho unico do art. 132 da lei ri.
. de. 8 de janeiro de 1916, e em additainento ao

avisa n. 289, do 23 de julho Ge 19r, auto-
rizo-vos a abanar ao feitor de 2 2 classe da
5" divisão dessa estrada, José Ribeiro, a gra-
tcação a Idicional de 10 Vo sobre a daria,
a que tiver direito. no periodo de 1 de abril
de 1911 a. 6 de julho de 19.:2, nos termos do
aviso is. 912. de 18 de novembro de 191C, por
ler completai() dez actues de eflUetivo serviço
antes daquella data (aviso si 531 V/ 1").

-- Sr. prealderne da Camara Municipal de
Barbacena:

Eco soluç'io ao regem Lucia° que me diri-
gistes, datado de 22 de Deve:nitra findo, soli-
citando-20i trilhos para serem applicadoa isa
installação e:curica da cidade de Rarbacesta,
i ttaostmi t ra_stost , par et'tpia. a infermação que
sobre o as s umiu() foi preseutio pela Dire,toria
da Estrada de Ferro Oésta dc Minas (aviso
n. 101 V/10).

Segunda seccrk
o ministro de Estafo do: Negocio. da Viação

e Obras Publicas, em nome do Pres:dente da

Attenoendo ao que requereu. a Culpa-
nts:3 Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,

resolve el e var a quatro o numero de tisnes
de trena constantes do quadra do pessoal
apprc.va•lo 'ice' portaria de o de agosto de

G, p ri a boba de Itarará-Uregoay.
Rio de id . leit'0, 30 de novembro de 1918.—

Afraitio de 31ello Fi mico.

O minist ,o de Estado dos Negocies da Viação
e Obra: Publicas, em nome do Preaidente da
Itepubdca:

Consitieratvlo que, par officio de 8 do no-
vembro proximo findo, o engenheiro chefe da
Commissao de Medi r,•ão Final da Estrada de
Ferro Madeira-Marnoré COILIfillfliCOU que,
nessa dal, ficavam encerrados os trabalhos
da Mesma commissão, resolve:

Artigo unico. E' declarado que a Commissão
de Mettição Final tda Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré está c.stineta desde 8 de no-
vembro proxitno findo, e, por consequencia, Se
acha dispensado desde a mesma data todo o
pessoal que a constituia.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.--
- Afranio de Mello Franeo.

Expediente de :5 de dezembro de 193
Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para Os devidos fins, que. attt

tendendo ao que solicitou o secretario de Es-
tado dos Negocios da. Agricultura, Commer-
cio e Giras Publicas tio Estado tio S. Pardo,
e tendo em vista as ieforitaç5 r2 constantes
do vosso officio is. 708/S, de 26 de novembro
lindo, autorizo a abertura ao trafego publico,
sob o regimes) das tarifas vigentes nas linhas
da Estrada de Ferro Sorocabana, e com ob-
servam:ia do horario e quadro do pessoal, que
junto vos devolvo devidamente rubricados, o
novo trecho do prolongamento do ramal de
Tibagy, com 10.89i metros de extensão, en-
tre a estação de Indiana e a de Regente

Declaro-vos, outrosim, que o dia da inau-
guração do mencionado trecho deverá ser pré-
viamente combillado com a fiscalização local
(aviso n. 271jV 2).

Quadro de pessaal a que se refera o avisa
n. 271/V2, desta data

1

 Vencimentos

Mensal Diario

Para a estação de
Regente Feijó

Agente 	 .

C si a rda-chavea . 	
Portador 	

Linha

Feitores 	 •	 ..
Encarregados
Trabalhadores 	

Tracção:

;:ão haverá augmento
de pessoal.

Iti- , do Janeiro, ti de dezembro de 1018.--
4IN1S3 G. C. Maciel, director geral.

	;
Declaro-vos, para os fins convenientes, que,'

tendo examinado o officio do secretario de
Estado dos Negocies da Agricultura, Com.±
mercio e Obras Publicas do Estado de S. Paulo
e mais documentos que o acompanharam, e
sobre cujo assumpto informastes com o det
n. 8';3/S, de 29 do mez ultimo, resolvo au-
torizar a abertura ao trafego publico, em dia
previamente combinado com a fisealizaçáO
local, do novo trecho do prolongamento do
ramal do Tibagy além da estação de Regente
Feijó, com a extensão de 10.076 metros, o
comprehendendo a estação de Presidente
Prudente, sob o reginsen de tarifas vigente
em toda a rode da Estrada de Ferro Soro-
cabana, ficando . approvados os respectivos
borario e quadro do pessoal que me foram
submettides e que este acompanham, rubri-
eades pelo director geral de Viação desta Se.'
cretaria de Estado (aviso n..273 YR),

Quadro de pessoal a que se refere _e
aviso 71. 273/V2, desta data

•

Vencimentos

Para a estação de
Presidente Prudente

Agente de Pelasse 	
Te/egraphista de ter-

ceiva classe 	
Guarda-chaves—. 	
Portador•

Linha ":

Feitores 	
Encarregados 	
Trabalhadores 	

Tracção;

Não haverá augmento
de pessoal.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1918.-4
'Alfonso G. C. Maciel, director geral.

' Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 29 de novembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.'

cional, seja paga á Société Anonyme du Ga:
de Pára de Janeiro, a quantia de 2105'157, em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos de luz o energia clectrica
para o edificio da Secretaria deste ministerio,
durante o niez de setembro proximo pas-
sado.

A . despeza deverá ser escripterada na con.4
signação «Material»—Consume de energia elo-
ctrica e illuminação do edificio da Secretaria,
da verba art. 120, da vigente lei Orça-
mentaria (aviso ri. 3.998).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Naz
&mal, seja paga a inclusa conta de Dolabella
& Santos, na importancia de 27:0005, pro-
venicmcs de material adquirido pela (topar-
tiçko Geral dos Telegraplioz, de accordo COLD

a autorização constante do avise deste minis.
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Digeri°, n. 307, de 2.9 de julho do corrente
anno.

A despaza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «District% telegra-
phieos» verba r. art. a29, da vigente lei or-
çamentaria, se destina a ferramentas, appa-
relhos e o necessario ao consumo (aviso
II. 3.099).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na
danai, sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia de 2:0815109, .4 S. Paulo flailwily
Company, provenientes do transportas etl'e-
chiados aná proveito da Estrada de Ferra Im-
pura a Corumbá, durante o corrente anuo.

A despeza deverá correr por conta do crc,-
dito aberto pelo decreto n. 13.112, de 1.G de
agosto ultimo (aviso n. 1.000).

Dignac-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de El-
vina Telles de Menezes, na importancia de
137$280, provenientes do trabalhos executa-
dos, durante o corrente anuo, para 03 Servi-
0,03 a cargo da Repartição de Aguas o Obras
Publicas.

A despen deverá correr por canta da sub-
consignara° ((Material» titulo - Estrada de
Ferra Rio do Ou o, escriptorio central, expa-
diante, etc., da verba Sa

' 
art. 120 da lei

ii. 3.4-;.;k, de 6 de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 4.001).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pa gas as inclusas contas, sendo:
uma do A. Placado Marques & Comp., no valor
de 925900; unia de Luiz Macedo, no valor de
5235800; uma de Arnaldo Braga & Comp.,
no valor de 2015 ; uma da Casa Pratt, no
valor de 3015 : uma de R. Furtado do Man-
dona. no valor de 1603, provenientes do
fornecimentos de materiaes á Inspectoria,
Federal das Estradas, durante o corrente
anuo.

A despeza, no valor total de 1:0975700,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial» de expediente para a inspectoria„ pas-
sagens', etc., -- da verba 11', art.. 120, da
vigente lei orçamentaria (avisa n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, Sejam pagas as inclusas contas, de
Fontes Gauia. & Comp., na importancia de
2:9815130 ; M. Costa, na de 7165800; Cicero
do Figueiredo, na tio 7:5005; Fonseca Al-
meida & Comp., na de 608S0); 'lime az Como,
na de 716$; Torres, Veiga az Comp., na de
9605, provenientes do fornecimentos feitas,
durante o corrente atum, para Os serviços a
cargo da Reparteão de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despeza. no total de 15:40e557(3, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial» - titulo - Estrada de Ferro Rio do
Ouro - !amornai:Ao tracção o calcinas -
da:verba Sa. art. In da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro do corrente atino (aviso n. 4.003).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a alanool Antonio Pereira,
a quantia Mo 5:65G5500, em que importa a
inclusa conta de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do Brasil, no corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada, na con-
signação «Para material das seis divisões -
da verba O, art. 129, da vigente lei orça-
mentaria. (aviso n. 	 0/).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
dopai, seja paga a Manoel José da Silva, a
quantia de 3a95, em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos para esta Seara-
tarja de Estado, em outubro proximo pas-
sado.

A despesa deverá ser escripturala na con-
signação «Eventuaes», para occorrer a quaes-
quer ilespezas extraordinarias e imprevistas,
verba 144, art. 129, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.005).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. L. Costa & Comp., a

'quantia de 1165500 em que importa a ihelusa,
Onta de fornecimentos feitos 4 Inspectoria.	 _

Federal de Viação Maritima, e:Fluviat, no mez
de outubro proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material- Transportes, passagens,
custeio de urna lancha, expediente, etc.»,
verba 12', art. 129, da vigente lei drçamen-
taria (aviso n. 4.000).

Digoae-vos ordenar que, na Thasanro Na-
cional, seja paga a Alberto de Almeida &
Comp., a quantia de 203$S00, em que impor-
ta a inclusa conta de fornecimento] feitos.
para a secretaria deste miuisterio, no cor-
rente anuo.

A despeza deverá ser escripturada Da coa-
signação «Eventuaes»-Para occoraer a (peies-
quer dcsoezas extraordioaria.s e imprevistas
-verba R', art. 129 da vigente lei orçamen-
tario (aviso n. 4.007).

Em additamento ao aviso n. 2.N12, de 8 do
julho do corrente armo, rogo-vos as necessa-
rias providencias aflui de, que a quantia de
12:30n distribuida á Delegacia Fiscal do The-
siuro Nacional na Estado de Santa Catharina,
por contado crelittiaberto pelo decreto nu-
mero 12.985, do 2's de abril deste anuo, fique
á disposição do engenheiro chefe do 8" distri-
ato da Inspectoria Federal das Estradas, para
attender ás despozas de ipssoal e materal re-
ferentes á linha de Tubarão a Araranguá,
conforme a discriminação constante da citada
distribuição (aviso n. 1.008).

Ilignae-vos ordenar que, no The,oura Na-
cioaal, saiam pagas as inclusas contas. na
importancia de 70410), á Sorombaua R IP-
way Company, provenientes de transportes
elfectuados em proveito da Inspectoria, Fe-.
deral das Estradas, durante o corrente anuo.

A despe,za deverá correr por conta da con-
signação «Material» de expediente para a
inspectoria,, pissagens etc., da verba 1 ia,
art. 120 da vigente lei orçamentoria (aviso
n. 4.009).

Dignaa-vos or lanar que, no ?besouro Na-.
ciona.1, sejam pagas as inclusas contas de Luiz
Macodo, tia importancia do-120$ ; de F. Costa
& Comp., 645.; ; de Fontes Garcia & Comp.,
59i20; de J. L. Costa & Comp., 240)0; da
Rodrigo Vianna Junior, 1085 ; e de Souza
Ilaptisa & Comp., 6125, provenientes de ma-
terial adquiriaa pela Repartição Geral dos Te-
legraphos, no corrente anuo.

A despeza, na hnportancia, total da 080$020,
correrá por conta da sub-consignação que,
sob o titulo-Directoria Geral e Vice . Directo-
toria-da verba 3 a , art. 129, da vigente lei
orçamentaria, se destina a expediente, acqui-
sição e sconservação de moveis, etc. (aviso
n. 4.011).

• Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja pau a inclusa conta de Paulo
Duarte, na importancia de 300$, proveniente
de serviços feitos, no corrente anuo, em pra-
reit) das novas obras contra as seccas, cor-

,rendo a despeza por conta do credito aberta
neto decreto n. 12.589, do 1-8-1917 (aviso
n. 1.012).

Dignae-vos ordenar que, pela Delegacia do
Thesonro Brasileira em Londres

'
 seja paga á

Société de Constraction du Port de Pernam-
buco a quantia do fes. 2.895.375,79, corres-
pondente ás difierenças que lhe são devidas a
partir do mez de. janeiro do corranto atino,
até o moa de agosto, conformo a ralação
annoxa, CM virtude do que dispõe a clausula V
do contracto autorizado pelo decreto n. 12.908,
de 6 de março de 1018, e da ter sido o rafe-
rido contracto registrado pelo Tribunal do
Contas, em 21 do setembro ultimo, comple-
tando a citada quantia com a de irs.
5 .101.62i,,21, importanda das requisiçõas
expedidas a, esse ministerio com referencia aos
turves de, janeira a agosto, o total de francos
8.000.000, correspondente ao pagamento

,mensal de 1.000.000 nesses oito mezes.
A despeza, na, importancia total de francos

2.895.373,79, devera correr por conta 'da
verba 16a art e 129 da vigente lei orçamen;.	 .

"e5 '
tar j a da consignaçai. ae) ..aeto ee Redre» (ser,
viço contraatado) (aviso n. 4.013).

Em adaitantento ao aviso n. 3.268, de 18
de setembro ultime, passo ás vossas mãos a
inclusa conta, na importancia de francos
303.153,51, reerente aos trabalhos axecilta-;
dos durante o mez de agosto ultimo, pela
Société do Constrictioni du Port de Pernam-;
louca. Entre a referida quantia e a indicada
no aviso ir. 3.268, ha a differença do tres
francos em virtude de equivoco que será cor-
rigido pelo aviso ri. 4.0143 desta data, expa,-;
(lido a esse ministerio, sobre pagamento
de 'differença, devidas á mesma SoCiélé de
Construction du Port de Pernambuco (aviso
n. 4.011).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as seguintes quantias dia
46:3:375850 a Virgílio Machado; de 15:62S5800
a José Corrêa de Figueiredo e de 42:755.1600
a Fernan'' s Vinda., em que importam as
inclusas contas de fornecimentos de cambusti-
vel feitos á Estrada de Ferro Central do Eraa
sil. no corrente anuo.

A despeza, no total de 74;7:215250, deverá
correr por conta da consigna.00 «Para com-
blistivel», da verba Ga , art. 129. da, vigente
lei orçamentaria (avisa is. 4.015).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja paga a J. QueWaz & Comp., a
quantia de 1605, em que fm]Tarta a inclusa
conta de 'omecituent-s feitos á Inspactoria
Geral aa 'Iluminação, em outubro do cor-
rente anuo.

A despeza deverá ser eseripturada na cori=
signaaão «Matarial-Expedieate, lirs, jor-
naes, ateai., verba 10 1, art. 129 da vigente
lei oreamentaria (aviso n. 4.00).

Em referencia ao avisa dessg iministerio nuj
moto 426. de 13 da setembro ultimo, no qual
foram pedilas providencias para a A :minis-
tração dos Correios DO Estado de Minas GC'raCg

organizasse um só balanço mensal de receita
e despaza de. todos 03 departamentos postaes
do Estado, in elusive as sub-administrações,
tenho a honra do communie.ar-vos que já fo-
ram te:nad as, pela Directoria Geral dos Cor-
raios, as referi-las providencias afim de qui)
seja cumprida de ora avante aquella recoma
inetidnçao (aviso n. 4.017).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-;.
cional, saiam pagas as quantias de 8:5405109,
a Manool NicoláoJunior, e de 510$ ao Dr. Dio-
nysio Tolomei, em que importam as ia lu..
sas contas de fornecimentos feitos á Estrada.
de Ferro Oeste de Minas, no corrente armo ., '
correndo a desooza, no total de 9:0805100;
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.851, do 23 de janeiro ultimo (aviso'
o. 4.018).

Dignae-vos or lanar que. no Thesouro Na.-;
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Fontes Garaia Comp., na importancia do
32$ :de Maypinck Veiga & Comp., 42U1,00
do Ferreira Passarallo & Comp., 285703 ; de
F. Costa & Comp., 189$ ; da Companhia Na-
cional de Eleetricida te, 1.5$ e de F. F. Braga
& Comp., 175550a provenientes de ma.teriat
adquirido pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, no corrente exereicio.

A despem, na importancia total de 883$600;
correrá por conta da consignação que, sob o
titulo «Serviço rarliolegraphice«, da verba 3,
art. 129 da vigente lei orçamentaria, se dos-
tina a material (aviso ti. 4.019).

Dignae-vos ordenar que, nol.'hesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Arthur Donat & Comp.,ala importancia de
10583a ; de Das Garcia & Canta., 23$600 ;
Fraseea, Almeida & Como., 125500 ; de flor-
lido Maio. & Comp., 3$100 ; de F. Costa
& Comp., 335200 ; de Alteei Ia & ('omp.,
1:1225 e da Serraria Mos;, 925, provenientes:
de material adquirido pela Repartição Geral
dos Telegraphos, no corrente exercido.

A despeza, na importancia total de ré:,..1
i_1399,550), correri por conta da consignnz,4.
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• que, sob o titulo . deon.racçes, ele.» da
verba. 3', art. 129 da vigente lei orçaMen-
taria, eo destina a material (aviso n. 4.020).

'Requerimento- ilespiichado"
Dia 9 do dezembro de 1918

a Engenheiro José de Caminha Munia., - pe-
dindo pagamento de ajuda de custo pela sua
nomeação para o cargo de engenheiro aju-
dante do prolongamento da Estrada de Ferro
Uaturitó. — A' vista da informação, Mele-

• •

Segunda seeeilo

EXpediente de G de dezembro de 1913

- Bemetteram-se ao Ministerio da Fazenda os
processos de restituição de quotas de montepio
do Joaquim da Luz Cunha (aviso n. 149); Sal-
tio Marques de Malmor (aviso n.150, e Salva-
do- Pires da Silva (aviso ri. 151).

Encaminharam-se á Directoria da Despem,
Publica do Thesoura Nacional Os processos de
revisão de montepio de Maria do Carmo de
Oliveira Firmo (officio n. 612) e do pagamento
do que trata o art. Ui do regulamento de
montepio de Luiz Drummond (officio n. 613).

—Foram mandadas averbar as declarações
de familia de Luiz lgnacio da Silva, amatni-
ense e Justiniano da Silva Gomes, José Mari-
nho Marques Dias e Alberto Sattamini, prati-
cante de ja classe da Directoria Geral dos
Correios.

.„
Requerintenló 'despachado
Dia 7 de-dezembro de 1018

Helena Nallato da Rocha, viuva de Mario Co-
rnes da Rocha, carteiro da agencia do Correio'
de Petropolis, polindo os favores do montepio.
—Faça com que Antonio requeira. por inter--
ruo:lio do tutor legalmente constitnido, que de-
verá Juntar a certidão do respectivo termo do
autella, a parte da pensão que lhe compete e
apresente nova certidão de nascimento de An-
tonio. extrahilla na integra dos respectivos
assentamentos e tarnbem a prova do qua sem-
pre viveu, assim como seu filho e enteado, ein
companhia do contribuinte. •

.àirectoria Geral de Correios e -
Telegraphos

Primeira sução

•• " Expediente -de 7 de dez'enibro ete-191,3
O Sr. ministro da Viação agradeceu ao seu

eollega" da Justiça e Negocio; Interiores a
eommunicação que este lhe fez de haver as-
sumido, em 3 do corrente, o exerc'cio do re•
ferido cargo, para o qfial foi nomeado por
decreto de IS -do mu proximo findo (aviso
1i. 28 T).

Segunda sução	 .
Por portarias de 6 do corrente,. foram con-

cedidas as sagnintes licenças, para tratamento
de S.a ode:

• Na Estrada- cio ,Ferro Central do Brasil:
De seis mezes, sem vencimentos, a Pino do

Barros Souza e Mello, auxiliar de esaripza,
6" divisara

De Oa dias, com ordenado, a João Baptista
Tasanes. atuanuanse da 6' divisão.

Na Estrada -do Ferro 0.3-4o de Minas:
Da 60 dias, em prorooção. caiu a metade

da (liaria, a Miai) Soares 1;adrigue.s, ser-
vená; do pedreiro da 4'.divisio. •

Ni Inapacteata de Oba; contra a.; Saccas:
Da al • dias. em pearogação,. com or lenado,

a Ernesto Perozzi Machado, conductor do
2" elaase;
•• De seis mona, com ordenado, a Eugenio de

	

Souza Brandi°, inspector technico. 	 -

---Por outras de .9 do earrinte Conon-con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
.de sande

Na Eatrada de Ferro Central do Brasil
De 30 dias, cru prorogaçãa, com metade da

lana, a Victo:, Alves Perera, guarda-freios
de Sa classe
• De 00 dias, em proroanção, com metade da
diaria, a Carlos Antonio, trabalhador da 2"
residencia da linha do centro;	 -.

De 10 dias, -com metade do ordenado,
Francisco Fernandes Emanes Sobrinho, condu-
ctor de trem do 1' classe;

• De 00 dias, CO1 prorogaç.ão, earn metade do
ordenado. a José -Tiburcio Ilenriques, mostro
do linha de 3' classe

De 90 dias, cm prorogação, com metade da
diria, a Manoel da Cruz, °Meia' operario de

. 2' classe cia residenela do ramal de Santa
Cru;

De 30 dias, com metade do ordenado, e em
prorogação, a Manoel Francisco de Souza,
machinista de 2' classe.

Na Directoria Geral dos Correios: .
De. 21 dias, sana vencimentos, a José Freira

Telles, praticante do 1" classo da directoria
geral.

Na Repartição Geral dos Telegraplms:
De 27 dias, soado 10 dias,- com dons terços

da diaria e 17 dias, com metade da diaria, a
João Pereira da Silva, auxiliar.

Por outras. de 9 do corrente, foram
promovidos na Administração dos Correios do
Estado da Bahia:
•A . chefe de secção, por merecimento, o

'1° ollicial Mario Torres;
A 1 0 oficial, por merceimanto, o 2° oficial

Ilelioloro Marciano Jaeintho Gitirana;
A 2° official, por merecimento, o 3° oficial

Augusto Passos dos Santos;
A 3' oficial, por merecimento, o amanuense

Antonio Teixeira. Carrilho.

Expediente de 5 de dezembro de 1913

• Transtnittiram-se ao Miuisterio da Fazenda
os papais de aposentadoria de Lydio COMC3
En ing() (aviso il. 700 T).
. — Solicitou-se .ao Juizo Federal da 2' Vara
do District° Fe lei •al dispensa de compareci-
mento do jurado Antonio José Alves Junior,
director da sução de;ta Secretaria do Es-
tado, cujos serviços são a ella muito nacos-
sano; (aviso n. 6o8 T).

Regnerinzento despachado
Francisco Gervasio da Cunha Perna, COA-

tador da Administração dos Cerreios de Per-
nambuco, pedindo permisrsião para gosar no•
corrente anuo 10 dias do férias que restaram
"de 1017.—Deferido.

Dia G

Foi communicado ao Cammissariado
Alimentação Pub!ira que, para que este IniiiiS-
terio passa attender á solicitação constante de
aeu oficio n. 402, de 25 do (minto . ultimo,
faz-:se teJessario aatisfizer a exigencia con-
tida no regulamento dos Telezraphos e na
inarrinação remettida ro. • cúria (aviso . nuine-
ro 700 T).

Dia 9
Commimicou-sc:
Au Sr. -secretario cio Interior cio Estado de

Minas Geraes. que, por- falta de autorizacão
Ieeialativa e de conformidade como o di posto
no art. 20 i regulamento da Repartição
Geral dos Telegraphoa, -não é 11a:uivei auto-
rizar franquia telearaphira Cocommisslo orga-
nizada para angariar, naquelle Estado,. doura -
tivos. em oral dos solda-los dos • exeroitos
atilados ;	 .
.- 'Ao Sr. Prefeito do D:stricto Federal, que
seguido informa a • Dicaaroria aGneal dos Cor'
raios, já foram datiaa'as nozes :ar:ias providen:

•Cia3 no sentido de ser collecada uma caixa
postal no portão principal& edifielo da Escola

-Profissional Wenceslau Draz. 	 •
• A' Directoria Geral dos Correios ter o Mi-
nisterio da Agricultura, Indilstria b Com-

- mercio providancia.do no sentida de serem ce-
didos a este ministerio para serem utilizados
por essa repartição os moveis que a mesma
solicitou em officio n. 76, -do 2-1 do maio
ultimo;

Ao Ministorio da Justiça e NOgOCiOS Interioraa
ter a Directoria Geral dos Correios baixado cir-
cular determinando que a correspondencia
eleitoral está isenta de solto, cm virtaulo do
-lei, o que não acontece com a outra espraio
-de correspondencia, por isso sujeita ao por-
teamento, de accôrdo corri o disposto no
art. 82 do regulamento dos Correio.

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda no sentido de que o Lloyd Bra-
sileiro se encarregue de fazer, por conta da
Directoria Geral dos Correios, Os concertos
de que precisa a lancha Aurora, do serviço
da mesma repartição, e que já foi entregue a
referida repartição.

Requerimentos despachados

Luiz Francisco Mando, pedindo imma,aa,tic
para o cargo de carteiro da Administração
dos Correios da Estado do Rio de Janeiro.—
Dirija-se ao administrador, a quem compete
a nomeação. .

Antonio Teixeira, telegraphista de 5' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, podindo
a gratificação local de que trata o art. 435
do regulamento.—Deixa de ser attendido por
nã.o haver verba.

Euripedes Gonçalves Ferro, engenheiro.
chefe de " districto da Repartição ,Geral dos
T&egraphos, pedindo restituição de docomen-
tpa.—Compareça nesta secção.

Directoria Geral dos Corretos
-	 -	 -- Requeria:mios despachados.

Dia G de dezembro do 1918
Jorge Delmont Dantas, servente yle ' I a ciam. ,-

pedindo autorização para consignar, durante
Sã me.zes, 105 a Antonio Baptista do Souza .—
Defarido.
• Ilygino França Junior, estafeta distribui-:
dor, idem, idem, idem.— Deferido.

-	 Dia 9
Maria Eugenia de Amorim, ajudante clff

agencia postal de Obras do Porto, neSta Capi-
tal, pedindo 60 dias de licença, para trata-
mento de saude.— Como pede.

• Franklin Washington Rosario, carteiroalisa
pensado da agencia do Correio da-cidade de
Cachoeiro , do ftapemirini, no Estado no Espi-
rito Santo, pedindo reintegração no Jogar.—
Deferido, para o fim de ser o requerente apro-
veitado como carteiro da agencia de Mogy-...-
Mirim.
—tachai-ha Georgina Corrèa da Silveira, ser-

ventna ria da agencia do Correio do Barro
Preto, no Estado de Minas, pedindo auemento
de gratificação.— Deferido, á vista tio
nado pa:o administrador.
. Pedro Maciel Parente

'
 ca . toiro da agencia

postal de l a classe cai Senna Madureira, De-
partamento do Alto Purid, Territorio

podiodo trans'erencia.— Indeferido.
Argemiro Martins Soares, estafeta da linha:

postai de Prado a Caravanas, no Estado' da
Balda,- pedindo-ati rou-lento de salario.— Incha\

feli.Antonio Antunes: de Catnpo;, estafeta da
Correio entro Sorocaba o Gainpo Largo, na
Egtailo de 5; Paulo, pedindo' augrnento da
salario„— Actualmente n.o Ode ser attea.;

"oa.r
ia Celeste Mendes .de Carvalho, agogif

de 3' classe da Directoria Geral do_s•Çorre9rn
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bedindo para elevar a agencia a seu cargo 4
. D. classe.— Indeferido.	 • • - ., a
a Argemiro Alves de Lima, agente do Correio

h
Foz do Euvira, no Estado do Amazonas,

dindo seis mezes de licença, em proroga.çao,
para tratamento de saude.— Já. tendo esta
directoria concedido o xinxim° de um anno,
nos termos da lei, requeira, querendo, ao
Congresso Nacional.
• Ignacio Toscano de Brito, 2° °Inalai da
Administração . de S. Paulo, pedindo 1.5 dias
dd licença, em prorogação, para tratamento
..ale saudo.— Concedo, com ordenado.

Victor Luiz Monteiro Junior. carteiro do
3a classe desta. directoria, pedindo 30 dias
ale licença, para tratamento de saude.—

im.	 ,
flaymundo de Farias, 2° ofilcial desta dire-

ctoria, pediado 60 dias•de licença, para Ira-
atamento do saude. — Concedo, com orde-
gado.'
p 'João Gonçalves de Freitas Junior, ama-
nuense desta .directoria, solicitando 30 dias

'de licença, para tratar de sua saude.— Con-
cedo a contar de 13 do ntez passado. 	 *
a Fidelis Salvador Pinto de Almeida, prati.„
icante de 1a classe desta dirzetoria, pedindo
30 dias de licença, para tratar do sua saude.
;.a.- Concedo, com ordenado.
• José Luiz do Souza, carteira- de Ia classe
desta directoria, pedindo 69 dias de licença

'para tratar de sua saude.— Concedo, nos ter-
IMOS da lei.	 .
, Mario Gomes de Oliveira, a ‘aticante • de
"ia classe desta directoria, pedindo 60 dias de

tlicença, em prorogaça,o, para tratar de sua
f'a:_atide.— Concedo, I103 termos da lei.
i - Odorico Mullulo Martins. pedindo para ser
:nomeado praticante de 24 classe desta dire-
i-4°ra.— alao ha vaga.
, Octacillo Ferreira Pimenta, peaindo resti-
I tuição de documentos.— San ; mediante re-•

n.•

ç Zstrada de Ferro Centra/ do Brasil
...—	 .

,	 • k Requerimentos 'despachados
----	 Dia 7 de dezembro de 1918

re_ II. Fernandes Moreira. — Não sendo os
Ra.t .racOes propriedade desta estrada, nada
klia que deferir. 	 .
'. Feliciano Costa.—Quando entregou e onde?

Alvaro Midler. — Legalize o sello.
---Virgilio Lara Junior, Oswaldo Gomes e Ma.

p
áoel Alves Esperança.—Indeferido.

Luiz Carneiro de Campos. — Acceito a fia.
dera.
. Luiz José de Faria e Antonio Marques de
Lima.—Na.o ha vaga. -

e Recebedoria de -Minas (2) e José Francisco
Lde Arruda Camara.- — Certifique-se.
y Joaquim de Azevedo licitar. — Certifique-se

I

o que constar.
• Zachariaa da Silva Pedreira, Tobias Rabello
Leite o José Gomes Filho.—Deferido; de acettra
do com a informa,ção do Trafego.

• Dia 9
a Rayinunc/o Cuido de Andrade. Satistaaa

aêxigencia da secretaria. 	 .
M. Braga.—Archive-se.

• Companhia de Lacticinioa 4 T110 Preto -;-1
o	 '.	 -

Heveraldo Silva Juntar.—. Deferido, de ao-
cOrdo com o parecer da 2° divisão. •

Sebastiaa de Carvalho Vasques.— Deferido,
nos termos da infornação da 3° divisão.

Edgar! de Carvalho Silva.— Deferido, de
aecôrdo com o parecer do trafego.	 •

Fiorello Nadalin, Elpidio Andrade Horta O
Cleanto de Souza.— Deferido, de accôrdo com
a informação do trafego.

Laurindo Tavares da Silva e Domingos Joa-
quim da Silva.—Certifique-se.

aloacyr Marins.— Acceito o fiador.
José Simeao Pereira da Silva.— Dê-S3 baixa

na fiança.
Elias Ferreira do Valia.— Não ha o que de-

ferir.
Borlido Mala Se Comp.—Sim, até 31 de de-

sombro corrente.
Ribeiro da Cruz & Comp. — Indeferido,

vista da informação da Contabilidade.
Paulino Dias Delgado, Oswaldo Teixeira Ri-

bas e João Baptista de Mendonça.— Inde-
ferido.

-	 	

Ministerio da Agricultura;
Industria: e Commercio

Directoria Gera/ de Agricultura
Primeira secção',

Por portarias de 7 do corrente, foram no-
meados: o escripturario da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria Ma-
rie Justielano Quinta° e o porteiro-continuo,
addido, do extincto Serviço de Fiscalização o
Defesa Commercial da Manteiga, Edmundo Vi-
veiros Coqueiro para exercerem, interina e
respectivamente, os cargos de secretario-bi-
bliothecarioe escripturario da referida escola.

Por igual acto de 5 do corrente, foram no-
meados os Srs. Joaquim de Souza o Antenor
Itagyba pára, em conamisslo e emquanto'con-
vier ao Governo, exercerem, respectivamente,
os er-rgos de adjunto o professor do ['atra-
nato Agricola Monção, no Estalo de S. Paulo.

• Directoria Geral de Industria •
Commercio	 • _

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
• Dia 6 de dezembro de 1a18

Theodoro Mayer o outro, pedindo privilegio
Para «um apparelho electrico o mecanico
destinado á fiscalização do tempo e da hora
do trabalho de vehiculos de transporte do
passageiros e do trabalho de motores accio-
nados a gasolina ou outros liquidos ou gazes
infiammaveis, denominado auto-tempo».—De-
ferido.

Raul Alves Ribeiro Cotello e outro, pedindo
'privilegio para «um processo aperfeiçoado
para impermeabilizar superficies de estru-
aturas, objectos o materiaes, denominado
aSystema parasol».—De¡erido.

Pedro Ilenriques Soaras, pedindo garantia
provisorsa para uma machina aperfeiçoada
para lavrar a terra.— Deferido.

Mario Paulo de Brito, pedindo garantia pro-
visoria para «Um novo processo de ca,ustifi-
cação dos carbonatos alcalinos, que permitte
ao mesmo tempo o aproveitamento do gaz
carbonico desprendido .-- Deferido.

João José dá Moraes, pedindo privilegio
para aaperfeiçoamentas em o relativos a sei-
uns de montaria. ».-, Deferido.

Abton Albert Buck, pedindo privilegio para
tiniu regniadaa Para aa9aaa r	 riCO3»-:-417

Ignacio Ferreira e outro, pedindo privilegio
para- «unia caixa para ser eollocada na parte
traze-ira dos encostos das cadeiras e bancos
3103 theatros, cinemas o em todos os logarea
de diversões* publicas ou particulares, para
dependurar os ebapéos e outros objectos por-'
tateis, denominado Caixa cabide surpresa au-
tomatica».---Eubmetta-se a invenção a exame
prévio.

F. de Paulo Freitas, pedindo privilegio para
«uma nova bebida denominada Chá americano
composto».-- Idem.

Alfredo Salcecto Jaeobsen, pedindo privilegia
8 para «um novo ' processo de fabricação do
phospbcros de srguranea, tendo por base uma
solução nova - do- In ata na comburentes o com-
bustivoisa.— Indeferido, de accardo com o
parecer tio examinador.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Additamento ao dia -30 do novembro de 4918

/Aclare & C°.. pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes US. 5.621,
6.328, 6.384, 6.809, 6.89a, 7.343, 7.341,
8.47,'8.535, 8.992, .9.408, 9.109, 9.471,
9.7a2, 9.754 e 9.758.—Deferido.

Industrias Reunidas F..alstarazzo',: pedindo
unia certidão da patente n. 5.653. — Defe-
rido.

Leopoldina Santos Silva, pelindo certidão •
do parecer do examinador sobre sue invenção
do «nova applicação da planta hauria. fami-
lia das amaranthaceas, espxic I.Polymorpha,
para a obtenção de um re,medio contra a mor-
dedora de cobras e insectos venenosos.— De-
ferido.	 ,,LEDia a

Leclere C°, pedindo sejam inseriptoa no
livro competente 03 documantos mia apresou- •
tam concernentes ao U30 effeetiva daa inven-
ções privileaiadas pelas patentes ias. 7.931,
8.628, 8.944, 7.964, 5.890, 8.984, 7.273,
7.356, ff.554, 6.800, 7.340, 7.341, 8.992,
8.483, 7.433, 8.599, 8.042, 8.:•97, 4.9i9, •
1.770. 8 999 e 8.058, e, bem assim, que se
lhes forneçam as respectivas certidões.—De- -
ferido.

Domingos ..José Gonçalves padindo privilegio
para «um novo systema de carros para mu-
danças, transporte de moveis, roupas o de-
mais objectos, providos de apparelhos de
desinfecção, denominado andorinha hygie-
nicaa.—Preste esclarecimentos sobre o ob-
jecto da invenção.,

Cecilia de Sampaio Serpa, pedindo para'
seu nome, transferencia •dos direitos de pro-
priedade da patente de invenção n. 9.111, e
delia para o da firma A. G. da Cruz & Comp.
—Complete a prova da transferencia.

Segunda secção
Por portaria de 6 deste mez foi nomeado

Joaquim Candido da Silva para exercer, in-
terinamente, o cargo do professor do .atirso
primario da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de S. Paulo._

EXPEDIENTE DO SR. brINISTRO

Dia 9 de dezembro de 1918
flemetteram-se ao enviado extraordinario é

ministro plenipotenciario da Republica de
Cuba as . informações prestadas pelo Serviço
de Informações deste mmisterio, relativa-
mente ao pedido CDustadte de sua ultima
carta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de dezembro dc 1918
Bemetterata-se aos directores das Escola
Aprendizes Artifices dos Estados do Piauhy,

r
Soa'o Vidal Otero. — Deferido, a titUlo prea

cario e de accôrdo com o parecer da 5° dia.

• °emitido Barbosa Pereira.—Deferido.
Caídos de Oliveira Reis. — Sim, como adila.

'do, submettendo-se (importunamente ao con-
curso regulamentar, ficando desde já, seiente
que a inhabilitação nesse concurso, impor-
tará na perda do logar, sem direito a rocia-

i mação alguma.
Antonio do Araujo Lopes.— Na° lia que clp-!

-

ZememMemiemIND

-
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Santa Catharina, Alagoas, Ceará, Pará, Rio
Grande do Norte, Goyaz, Balda, Amazmas,
Maranhão, Espirito Sarda, Rio de Janeiro,
Paeohyba, S. Paulo.. Sergipe, •Matto Grosso,
Ninas Gemes, Paraná o Pernambuco os titulos
dos resnectivos fauccionarios, devidamente
apostalà110.,

Dia°
Communicou-se ao delegado fiscal do The-'

touro Nacional no Estado de S. Paulo, que,
por portaria • da 6 daste mez, foi nomeado
Joaquim Condido da Silva para exercer, inte-
rinamente. o cargo de professor do curso pri-
rnario.da Escola do Aprendizes Artifices do
mesmo Estado.

A respectiva portaria foi enviada ao dl;
reotor daquella escola, para os devidos fins.

Directoria Geral do Contabilidade ;
Primeira sução

Expediente de : 4 de.dezembro de 1918 .
-•	 ,	 •Sr. ministro da Fazenda; 	 • •

Solicitando providencias afim de que selam
pagos-. 03 processos do divida do exercidos
findos:

N.2.409, na importando de 71252:38, do gim
crolor Antonio Colbacch i ni (aviso n. 4,327);
N.2.418, na importando, de 2575500, do que

é credor José Ferreira de Negreiros (aviso
n. 4.328);

N. 2.442, na imoorfancia de 1:2895700, do
que (5 credora a Estada de Ferro Noroeste do
Brasil (avisou. 4.323);

N.2.413, na importando do 175603, de que
é credora a São Paulo Railway Company (aviso
,n. 4.330);

N. 2.441. na importoncia dc 7465,do que é
credora a Estrada de Ferra Noroeste do Brasil
(aviso n. 4.331);

N. 2.44, na • importando de 1835803, do
que é credora a Companhia Paulista de Cs-

` tradas do Ferro (aviso n.
N. 2.410, na importando de 23519), de

que é credora a S. Paulo Railway C'ompa.ny
(aviso n. 4.333);

N. 2.449, na impor/anoja de 4185900, • do
que é credora a Companhia Nacional cie
Navegaçso Costeira (avia) ri. 4.334):

N. 2.-ViO,na importancia de 215700.de que
é credora a Companhia Nacional de Navega-
oão Costeira (aviso n. 4.333);

N. 2.433, na importancia de 795, de que
credor José Ro lrigues aloura() (aviso numero
4;333);	 •	 •	 •
• N. 2.456, na importando de 40 ),de que
credor Thomaz Corrêa de 'Mello (aviso numero
4.337);

N. 2.437, na importando de 352$,de que é
credor Dr. Alfredo Porfirio do Araujo (aviso
n. 4.338)*

N. a.4á, na importando de 7705, do"quo
-é credor Raul do Freitas Mello (aviso numero
4.339); •
. N. 2.459, na importando de 132$. de que •

•é•credor Carlos Djalma da Costa Pacca (aviso
n. 4.310);

• N. 2.463, na importando de 1635210. do
• que é credor Firmam Fontes (aviso ti. 4.341);
, d N. 2.462, na importando. de 7$700, de que

é credora a Sorocabana llailway Company,
' (avis ) n. 4.342);

• N. 2.469, na importando, de 5155, de que é
: credor Bonifacio Ribos az Comp., na Delegacia

Fiscal do Thesunro Nacional n3 Estado do
• Paraná nos termos do art. 37 da lei n. 1.433,

do 30 dezembro do 1903 e art. 31 § 20 da lea
• n. 49) de 1.6 de dezembro do 1897 (aviso

n. 4.313);	 -	 .
• N. 1.931, na importando de 271$703, do

que é credora Trio Lsopoldina Rasava.y Com-
, pauy Lirnited no Thesouro Nacional nos ter-
) mos do art. 31, § 20 da lean. 490, do 1,6 de

dopmbro çlo 1897 (aviso n. 4.31);	 • .

N. 2.461, na importando& 5605, de que é
credor M. Machado Corno. na, Delegacia
Fiscal do Thesooro Nacional no Estado do ílio
Grande do no:et:v=3d° wt. 31. § • da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1837 (aviso
(avisou. 4.31i);

N. 2.461, na importando de 3:24i00, de
que é crddor The. Amazon fliver Stertm Navi-
gation Compamy (19)1) Limite& irc. The.soura
Nacional nos temes- do art. 31, § 2' da lei
n. 490 do 16 do dezembro de 1897 (aviso
n. 4.346);	 •

• ald2.439, na irnportáncit de 2:1925, de
que é credor Humberto Gomes de Almeida, no
-Thesouro Nacional, nos termos do art. 37 da
lei n. 1.453, de 30 dezembro de . 1903, e
art. 31, § 2°, da lei n. 400, de 16 de dezem-
bro de 1897 (aviso n. .3 • r)

Tendo resolvido adquirir, afim de serem
submettidas a experiencia neste maEsterro,
quatro rodas para automovois do invenção
de Camila) Cristaldi, pela importando de
1:0095, peço a V. Ex. se digne =alar pa-
gar g o mesmo Cami/lo Cristaldi, no Thesouro
Nacional, a aludida importando., conforme a
conta que a este acompanha, classificando-se
a despeza na verba XIX aEventuaes», art. 76
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.318).
•— Sr.. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
• TransmItto a V. Ex., para o nacessario re-
gistro, a§- inclusas cópias dos decretes nu-
meros 3.560 e 13.273; do 6 o8 de novembro
do corrento anuo, o primeiro autorizando a
abertura e o segundo abrindo .o credito .de
16:9145284, sopplementar á verba XXII do
art. 96 da vigente lei orçamentaria, para
pagamento, no actual exercido, de dons
Imites da Escola Superior do Agricultura o
Medicina Vderinaria (aviso n.-4.322).

— Sr. director da„ Escola de Aprendizes
Artifices rio Estado do Amazonas, Manáos:

Em relaoio ao vosso officio n. 123, de 19
de julho (.10 Corrente anuo, vos autorizo a
incorporar definitivamente ao material dessa
escola o que pertenceu á extiacta Inspectoria
Agricola do 1° districto, constante da relnici
que acompanhou o citado °filei) (aviso nu-
mero 4.324).

-- Sr. engonhe:cri dosto ministerio:
Attondendo ás coosideraçaes expostas no

vosso officio n. 157, de 20 do corrente, auto.
rizo-vos a polir propostas a varias casas
desta praça para a montagem de um novo
ascenao: a sor histallado nu edificio desta Se-
cretaria de Estado (aviso n. 4.32S).

do necessario para prover de alimento, roupas;
ferramentas e utensilios ao; indios dos Postos
do Plata e do Palma, devendo nellas sor men-
c'onado os artigo; o valores resprictivose
tombem a avaliação do auto-caminhIo que se
pretendo permutar paios artigos alludidOZ
(officio n. 1.036).

—Sr. director da Serviço de Povoar:mito':
Em soluçar) ao vosso officio n. 3.231, de 20

de novembro findo, communico-vos, cara os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a venda, observadas as formalidades
legaes, dos 12 .bovinos a que o meocimado
Oficio se refere, pertencentes ao Centro Agri-
cola de Alcantara, no Estado do Maranhae,
considerados imprestaveis para o serviço.

A importando apurada na venda deverá
ser recolhida aos cofres da Delegacia Fiscal do

• Thesoura Nacional naquele Estado remet-
tendo-se o respectivo conhecimento a 05101;1
Directoria Geral (oficio n. 1.037).

Em solução ao vosso oficio n. 3.230, de 20
do novembro findo. communico-vos, para ot
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a venda, observadas as Iformalidades
legaes, dos 28 bovinos, considerados impresta-
vers para o serviço, existentes no Centro Ag•ri- •
cola de Ilamanguape, Estado da Parabybai e
aos fones se refere o mencionado oficio. •

A importando apurada na venda deverá
ser recolhida aos cofres da Delegacia Fiscal I
do Thesouro Nacional nagitelle Estado, eu -
viando-se o respectivo conhecimento a esta •
directoria geral (oficio mm. 1.038).

De, cedem do Sr. ministro, peço providen-
cieis no sentido de ser o cuca rragado do Centro
Agricola Porto Deal do Coll gio autorizado a
ceder, por e:nprestiino, modiaate a; formali-
dades legou, ao delegada do Serviço de Cora- .
bate á Lagarta Rosert, no Estado de Alagoas,
urna man= ‘pOotographieá. Isp) lasivagis
pertencente ao mesmo centro agricola (officio

1.040).
— Sr. dieeotor da Apto:main& Ag accdo, da

Bar'oa,cona:
•Em Soluçao ria V0330 oficio na 62!). de 24

de outubro ultimo, communico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. malistco ra-so•veri auto-
rizar o emo"ego da renda desse estabeled-
mento no correnta ex.ercirio, na cooformida-

a
de do disposto no art. 114 da lei 

or,:0300)

titeii.
tarja vige:ao, como reforç ás s
rolos segaintes e na snoini:e proparçao, d3
aceõzdo com o citado artigo:

l*Expo lievite, 3e:rasa:eira. etc....
Combustivel, lubrificante, etc.. a

7 0	alachinas, apparellios, etc	 	 2 4105' 00:00) taa.• r

	

Acquisição	 planas, etc 	 	
01

	

Despezas imprevistas, etc 	 •	 1_ :485360

	

Total 	 	 •	 s MUDO) -3_'aeede.42a,

Segunda secção.	 •
Requerimento despachado •

• Dia 2 de dezombro de 1918
Pelo'Sr. ministro : - •
Francisco Corrèa Figueiredo éos Santos,

pedindo cessão de duas legnas do terras. no
lugar aevominado Carretas, Estado de G01.4.2,
para lavoura.—A: vista da informação, inde-
ferido.

Expediente de 4 de dozembro de -1913
Sr. director do Serviçe de Peotecolo acs

Indios
Enri resolução ao vosso °filei° ti. 430, do 12

de novembro do corrente atino, comi:mico-
VO3, para os devi los fins, que o Sr. minietra,
por despacha de 25 do mo gno mez, rosolven
autorir.-..r o ifisnecto: desse servi.A na; Estados
do Paraná e Santa Catanrina a . appllear qua-
renta porcos dos que estão em cicia eneorda

,alimentaçao dos indios dos Postos de
Plato e de Palma. (avio n. 1.03a). .

Era refarentia ao vosso Oleio n. 420, de
12 do novembro de corrènte anuo, comum- ,
nicJ-vos, para os devidos fins: que o Sr. mi-
nitro, por despacho de 23 do mesmo mez,
determina que sejam apresentadas propostas

(o/ficio	 1.039).
—Sr. director do Sorviço de Combate Á"

Lagarta oeea— aa e, Museu actoa,a. .
De oalem do Sr. ministro, e em solução, ao

vosso officio n. 463, de 17 ' de agosto ultimo,
comrnunico-vos para os devidos uns que, suas- -
ta data, foram solicitadas providencias á Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, no senti-
do de ser o encarregado do Centro Agricola
Morto Real do Collegio, autorizado a ceder,
poe emprestimo. ao delegado dessa Serviço
no Estado do Alagóas a machina photogra-
phica aludida na vosso citado officio (orre:)

Loit)...
— Sr. diractcT do Serviço lào Agricultura

Pratica;
De orlem do Sr. ministro, peça informeis

si ja foi despachado 00 la'ayd Brasileiro, COun
destine á ES rla de Apeendizes Artifices no
Estada dá Sorgipo, o lcrorria:el do qua tratou
O ma olido a. 9110, de 28 de sztvioro ultiN{
inS• (officio n.	 _

— r. directar da Escala. do Aprenda m.	 .
Ar Em s

tiftce;:odgalCo ao y Campos: 	 wr.atunp, 4 vtlit
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outiabro-ultimo. eommunico-vos, para os de-
idos lina,.quejá foram tornadas pelosiollieios

'• desta Directoria Geral lis: 950, 931 e 952, de
20 de stLembro do corrente armo, a,a provi-
detraias Solicitadas uo vosso citado- telegrain-
ma	 .(officiá. ir: 1.043). 	 . -

Wirictoria do Serviço do Povoamento
'	 :	 •

elPEOIENTE DO SR. DIRECTOR

Reguerimenlos despachados

	

.	 -Dia 9 do dezetubro do 1918 .

Antonio Moreira da Silva, localizado nó
Nueleo Bandeirantes, no-E'stado de S. Paulo,
pedindo prorogação de prazo para pagatnnoto
de prestações. --Indeferido, á vista das in-
formações.. Proceda -se á cobrança judicial,
dentro_ do prazo do 30 dias. •

Sa.bino José Loba°, colono do mesmo nu-
eleo, sfazendo identico pedido. — . A' vista das
informações, indeferido. Proceda-se á co-
brança juliciol, dentro d .o prazo de 30 dias.

Jacintho Rodrigtres, localizado no referido
iniciou, solicitando o ittesam favor.— A' vista.
da; informações, iodeferido, Proceda-se á
cobrança judicial, dep aro do prazo de trinta
dias.

•

DIARIO DOS TRIBUREE
supremo Tribunal Federal

751 seno, em 9 dà dezembro de 1918

PRESIDEVCIA no SR.. MINISTRO ANDRi.: CAVALCANTI
— PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MI-
NISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lesa, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos, Sebastião do • Locerda, Coelho
o Campos, João Mendes e Pires e Alho-
querquo.

Deixaram de comparecer -03 Srs. • ministros
Herminio do Espirito Santo, presidente, Ca-
nuto Saraiva e E•1mundo Lins, que estão em

' goso de licença; e os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Viveiros do Castro, coas causa partici-
pada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o • expediente sobre' a
mesa.

JULGAMENTOS •

,llabeas-corpus

N. 4.02—Babia—Relator, o §r. ministro
Pedro- Lessa; recorrente- -ex. officio; o Juizo

•Federal; recorrido, o paciente Henrique Leão'
Borges.—Deu-se provimento ao recurso para,
reformando a decisão recorrida, cassar a
ordem concedida, unanimemente.

4.694—Pianhy—Relator, o Sr. ministro
Leoni liamos; recorrente, o paciente, João
José Fialho; recorrido, o Tribunal de Justiça.'
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 4.695—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; impetrantes, 03
pacientes Diogo JOSC: Patrício e outros.—Pre-
liminarmente não se conheceu do pedido, por
ser originario. unanimemente. .

N. 4.697—Pará—Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; recorrente, -o paciente te-
nente-coronel JOSÓ Lopes da Silva - Filho; re-
corrido, o Juizo Federal— Deu-se provimento
ao recurso para reformar a decisão recorrida
e conceder a ordem de habeas-corpus impe-
traria, contra o voto do Sr. ministro Coelho e
CampOs.

N. -4.693—Minas Geraes—Relator, o. Sr.-
ministro Godofredca Cunha; recorrente, ex.-
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente

Galdino Campos.— Negou -se provimento ao
'recurso, unanimonsonte.

Appellações eiveis .
, 2.233 — Bio de Janeiro — Relator, o

Se. ministro Sitbastiao de Lacerda ; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos. e Pires e
Albuquerque ; appellantes, Gustavo José do
Mattos ; appellados, Cortrelio Jardim e sua
mulher.— Negou-se provimento á appellaçao,
unanimernailte. •

N. 2-.351 — Minas Gemes Relator, o Sr:

min:stro João Mendes ; P3VISOPOS, OS Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pires e Albuquer-
que ; appellante, o Dr. Joaquim M. de Amo-
rim Carrão appellada, a Camara Municipal

- de Santa Rita do Cassia. — Negou-se provi-
mento á appellarão, contra o:s votos dos Srs.
ministro; João Mendes, Coelho o Campos e
Pedro Lassa.
, N. 2.763 Districto Federal — Relator. o
Sr. ministro Pedro Lesse, ; revisores. OS Srs.-
ministros Godofrelo Cunha e Leni !Ulmos ;•
1' appellare-,e, o Juizo Federal da i a Vara ;

ap?ellante, a União Federal appellaala, a
Companhia União Valenciana (em liquidação).-
—Deu-se provimento á appella.elo, unanime-
mente.

N. 2.30a— Amazonas — Redator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda ; revisores, 03•

S• Ministros Coelho C CallINS C EZires e AI-
In:quota-me : 1° app-i laoro, o Juizo Federai
20 appellante. a União Federal appellados,
Domingos Mattos ta! Comp. — Por desempate,
negou-se . provimento á apor:lime)°, co Itrz 03
rotos dos Srs. ministros Se'íastião de Lacerda,
Coalho e Campos, João Mendes e Godofrodo
Cunha.	 •
• ELICUPOU-S0 a sessão ás 16 1101'0.3 O 15 mi-
nutos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Une de AppelIago

Sessão do Consolho Supremo, em
dezembro de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SERVIU DE SECRETARIO O OFFICLAL ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Compareceram o; Srs. desembargadores
Tavares Bastos o A ffonso de Miraria.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto. •

Sessão da Primeira Camara, em 9 de de-
zembro de 1918

VIESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR SÃ PEREIRA--;
SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINDEIRO
DA SILVA

Compareceram os Srs. - desembargadores
Cicero Soabra, Torquato de Figueiredo e Ma- -eludo Guimarães.

,JULGAMENTOS

Appellações eiveis

• N. 2.8aó — Deiator, o Sr. dosemba.rgador
Clero Soabra: appeliantes, Albino Alves Pinto
Ferreira. e Joa.o to A I v 03 Pi nto - Ferreira ;
appella.dos, Ribeiro Costa ou Antonio Ribeiro
Costa e Antonio 'ribeiro da Costa Faro.— Ne-
gou-se provimento, -unanime Illen te .

N. 2.857 — 'delator, o Sr, desembargador
Machado Guimarães; appellante, Firmino
Francisco Leoas; appellados

'
 José Alves 13ran-

co, inventariante do espoiiode D. Anna Gon-
çalves Branco e o De. i° curador do orphios.
—Converti lo o julgarneir'n em dili gencia para
quo se proceda à habilitação, unanimimeoto.

•N. 2.918 = 'delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figteirodo; appollante. o juizo;
appellados, Alfredo da Costa Ferreira e sua
mulher. — Negou-so_ provimento, unanime-
mento.
• N. -2.-081 — Redator; o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantes, José Anto-
nio da floet e outros; apaellada, aSociedado
de Auxilios Funerarios dos Empregados da
Linha (aa divisão) dalstrada. de Ferro C.oti-
tral do Brasil.— Não se tomou conhecimento,
unanimemente.

N. 3.009 — Relato'', o Sr. desembargador
Torinato dá Figueiredo; appellanto, A utonii
Bernardo Leandro; appellado. Caetano cg.
Faria Castro.— Negoo-se provimento, unani-
memente.

PASSAGENS ' DE AUTOS

• Apyllações

'N. 2.800 e 2.93a — Ao Sr. desembarga:14i,
Cicero Soabra •t.„, e,

Embarg)	 ?valida*,

N. 2.011 — Ao Sr. desombafflolor Cicere -
Seabra.

IV. 2.939.
Cal DIA

Appellações eiveis

N.S. 2.917, 2.612, 2.107 o 3.015.:

ACCÓRD:iO3 PUBLICADOS

Appellações eiveis

Mis. 3.021, 2.809, 2.199; 2.552, • 2.73a;
2.325,'' 2.553, 3.002, 5.055, 3.030 e f .9

Embargos de nullidadc

VS. 2.603 e 2.805.

EDITAES
Cerne de AppellaçãO

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Cbrte de Appellacão, e-a-ri do ar-
tigo 14 § 2. do decreto n. 0.233, de 28 do
dezembro de 1911, combinado com o art. 43
paragrapho unico da lei n. 2.92-1, de 5 do
janeiro de 1015, marcoo o prazo do 20 dias,
a partir da data da publicar,ão deste, afim do
que os pretores que forem candidatos ao car-
go de juiz de' direito da 6 Vara Criminal
(presidencia do Tribunal do Jury), vaga aberta
pela remoção do respectivo juiz Dr. Manoel
da .Costa Ribeiro para a 5 4 Vara Criminal,
apresentem nesta secrotaria 03 seus requeri-
mentos devidamente instruidos do conformi-
dade Com os citados artigosae paragrapho do
alho-lido decreto ii. 9.263.

Secretaria da Córte de Appellação, em 22
do , novembro de 1918. — O &ficai, Elpidie
elValson Cordeiro.

#

JULGAMENTOS •

Reclamações .

' N. 81 — Reclamantes,' Francisco Bastos Ri-
beiro e sua mulher : reclamados, Dr. juiz do
direito da Segunda Vara Civel co esctivão do
mesmo officio.— Iniprocedente.

N. 83 — Reclamante, Dr. Duarte de Abreu,
(oficial do Registro de Titulos o Documentos.

— Julgada procedente para a compensação. : -
N. 89 — Reclamante, o advogado Dr. Ma-

noel Rodrigues da Fonseca.— Julgada imrpro-!
cedente.	 •	 _
' N. 90—Reclamante, Dr: Oscar Brandi, la

distribuidor.—Juleada improcedente. • 	 .
. N. 91-11eclarnantes, os sVIdie.03 da liqui-

dação forçada da Companhia União Sovou.-
bana e Ititana..—Julgada procedente contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastos.

.Appellações tit;eis

Ns. 1.530, '1.302 1.511 e 2.58:1 —
9 do Sr. desembargador Torquato de Figueiredo

EM MESA

Appellações civei•
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noticia tiverem, quo O porteiro dós alditerieS

levará á praça no dia 10 do proxlmo mu dá
dezembro, ás 13 horas, na Porta do Foram á
rua dos Invalidos n. 152, 03 seguintes lotes de
chapéos pertencentes ao espolio do finado Luiz
Pereira Salgado Guimarães, depositaalos na
loja do predio á rua da Assembléa o. 100: um
lote de 1.068 chapéo3 da fabrica Souza Ma-
chado & Comp., por 16:4675382; um lote de
seis chapéos de J. Pinto Villela & Comp., por
415250; um lote de deus chapéo3 do M. Villela
iaa Comp., por 21$; um loto de 321 cha-
péos da fabrica Julio Lima & Comp. por
2:563$282; uni loto de 49 chata:tos Chiastiz's
par 6205; um lote de 27 chapéos da fabrica
Fernailies Braga & Comp.: poa 290; um
lote de novo chapéo3 _do Alfredo Siqueira &
Comp., por 61$; • um lote de seis chapéos da
fabrica Francisco Graell & Como, . por 485;

' um lote de 75 cliapéos da casa Serra & Comp.,
por 381.$313; um lote de 56 chapéos de Julio
Santini & Figlia por 5235; um lote de oito
chapéos de J. Vergeat, por 445; um lote de

cha éos por 565193; um loto ao 200 cha
-peos de Danto Ilamenzoni • & Comp., por.

1:5225250 o um lote do 680 chapéos da firma
José Prata Irmão & Comp., por 4:5485249.•
E quem os ditos chapéos pretender arrematar,
compareça no logar, dia e hora acima desi-
gnados afim de fazer a licitação sobre o preço

or qhanto vão á praia, ficando sciente quem
arrematar que o preço será depositado incon-
tinente e que 03 chapéos podem ser exami-
nados das 12 ás 14 horas, á rua da Assembléa
n. 100, e bem assim que as despezas da
compra com o cartorio o porteiro sio pagas
no acto• da compra. E para que 'chegue ao
conhecimento de todos extrahein este e mais
dous para serem publicados. Rio Ga Janeiro,
29 de novembro de 1018 Eu, Renato .Gomes
do Campos, escrivão, o subscrevi.— Leopoldo
Augusto de Lima.

juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de oito dias para venaa
e arrematação de moveis pertencentes ao es-
polio de D. Cesira Annibal, de quem,
ventariantc Viciar Lody

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,
juiz de direito da 20 Vara de Orphãos o Au-
sentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que o por-
teiro destejuizo,no dia 10 de dezembro proxi-
mo, após a a airdiencia do eatylo que tem lagar
á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos n. 152,
trará a publico prégão de venda e arremação
a quem maior lanço ofTerecer acima da res-
pectiva. avaliação, OS moveis que abaixo vão de-
scriptos pertencentes ao espolio do D. Cesira
Annibal, de quem é inventariante Victor Lody
a requerimento deste, de accôrdo com o
Dr: 20 curador de orphãos, cujos moveis são
os aeguintes: uma mobilia de canella para
sala de jantar composta de buffet, trinchante,
guarda louças, mesa elastica o 12 cadeiras do
palhinha com encosto de couro, por 600$;
um porta bibnlot com espelho, 305; duas co-
'amuas de madeira, 20$; um piano meio ar-
macio do fabricante Carl `Rouisch n. 30.166;
1:5005; dous solitarios de vidro, 205; um pe-
queno vaso de louça japoneza, 55; uma caixi-
ilha de louça, 5$; um vaso de metal para
gelo, 85; um palliteiro, incompleto, de metal,
5$; uma mobilia de canella, para casal, com-
posta de cama, duas mesas de cabeceira, psy-
ché e guarda casacas, 5005; um pequeno
espelho de tres faces, para parede, 20$; uma
peanha de madeira, 25; um lavatorio de
canella, com marmore e espelho, 805; um
guarda vestidos de canana, 100$; uma cadeira
de balanço, 15$; um cabide de centro, 15$;
um apparelho de louça incompleto para lava-

. Eat saber aos que o nresente. edital, de ia torio, 103; min cortinado do filó, 405; tres re-
praça com o prazo de 10 dias virem ou,	 posteiros de seda damassá Nerde, ,4,205; uma,5.

arte de Appellação
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-

bargador presidante da Cério de Appellação
foram -convocadas as Camaras para. reunidas
iio dia 12 cio corrente mez, ás 13 horas, jul-
garem os feitos adiados na sessão das mesmas
Gamaras, realizada no dia 5 deste mez e já
publicados no Diario (Mictai, e mais os seguin-
tes feitos: embargo; emaggaavo de petição
n. 4.282, embargante Manoel Julio Fer-
reira; embargado. Jeremias Alves; embargos
do futilidade ns. 715, (habilitação de herdei-
ros), habilitantes, os syndicos da liquidação
lorçada da Companhia 'União Sorocabama o
'inana; habilitandos, os herdeiros de D. Deo-
linda Leito da 'Fonseca e Silva ; -1.677,
embargante; Antonio Elias 'Chaves; em-
bargados, Manoel 'João da Silva Alves
Pereira e Ignacia Joaquim Ribeiro Junior;
n. 1.'723, embargante Dr. Eduardo Gaiata, •
embargados L. B. de „Almeida cS: Comp.; nu- •
mero 2.000, embargantes Loureiro & Queiroz,
embargado, Guilherme Euzebio Cerfoglio; nu-
mero 2.503, embargantea The Rio . de Janeiro
Tramway Light and Power Company, Limi-
tei, embargado Elviro Baptista Guirnarãos • da
qualidade do tutor nato do seu filho menor'
Joaquim; n. 2.688, ombargante Miguel Ra-
phael do Pino, embargado DanielloAlves; nu-
mero 2.475, embargante Manoel Garcez, em-
bargada D. Julia Campos de Oliveira liamos;
n. 2.699, ernharganto Dr. Gregorio Garcia
Soabra Junior. embargados Alfredo Nunes
631 Comp.; n. 2.728, embarganto Maria San-
ches Forreira do Faria, embargado Manoel
Ditiniz Furtado Simas; ti. 2.788, embargante
José Baptista da Torre,' embargado Anacleto
da Costa Barcellos; embargante a Fa-
zenda Municipal, embargado Dr. José Pereira
de Magalhães; 9.821, embargante Pedro
Rani Ramon Lourenzo, embargado Manoel Pi- -
Tas Lisa. Acção Rescisoria ti. 10, autores,
Manoel José de Oliveira e sua mulher, réos,
Johon Edward Jonson e sua mulher; idem nu-.
mero li, autor. Eugenio José de Azevedo,
réo, Francisco Martins de Aguiar.

Secretaria da arte de Appella.ção, 9 de de-
zembro de 1918.—No impedimento occasional
do Dr. secretario;o ()Melai ElpidioWalson Cor-
deiro,

~.~#
-J

Wats de AppellaçãO
Faço publico cpie os julgamentos das appel-

'ações civies: it. 2.157 (desistencia) 1° appel-
!ante, Thn Rio do Janeiro Tramway Light
.5/ Power C. Litnited, 20 appollante Oscar dos
San coa Machado, appellados os mesmos;.nu-
irias° 2.612. appellante Companhia Luz Ste-
arita, appollado Banco do Brasil; n. 2.917,
appellantes, Pinto Carvalho (5: Comp., appel-
lada Mi roielina Moreira Pacheco; n. 3.015. _
appellante, o Juizo, appellados Lucio Peçanha
o sua mulher, terão lugar na sessão da Pri-
meiro Camara, do dia 12 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Ciado de Appellação, 9 de de-
Zembro do 1918. — No impedimento occasio-
nal do Sr. secre..arie e no do official, o ama-
nuense, João Luis l'inheiro'da Silva,

"juizo de Direito da Primeira V#4
de Orphãos e *Ausentes

De 'lzt praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação dos lotes de chapeos
pertencentes ao espolio do finado Luiz Pe-
reira Saligado Guimarães e depositados na
loja do predio n. 100 da rua da Assembléa,
.onde o mesmo era estabelecido

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
éxeroicio na i a Vara de Orph5.os o Ausentes
sto Rio de Janeiro, etc.:

1e
cortina de filó, 'sina° &galeria - greaat, 410aa,
dons reposteiros grenat, 80$; uma sanefa: gre--
nat, 105a uma pintura de óleo do	 Bressiid,
20$; • duas pinturas a oleo dc A: Péres; 60$;
duas photogravuras hequenas,. 15$;'uma pina.e .
tura a oleo de A. Péres. 205; uma.pintura -a'.
oleo de-Sap. Voyleza 20$; duas estatuetas do
biscuit, 20$; um espelho venesiano, 1203'; duas
peanhas douradas, 6$; um porta cartões, 3$;
duas columnas de peroba, 20$; urri mesa do a '''
poroba, 10$; uma mobilia para sala do visitas' . •
composta de sofá, duas cadeiras de braço,
seis cadeiras simples com encosto de estufo o • -
um porta bibelot, (605; um grande oleado,
695; ires serviços de metal branco para chá,
605; um relogio de parede, :305; uni encilho*
com moldura, 20$; um quadro com viu/leias;
5$; dous quadros a oleo, de F. Bressini, 30$;
tres ltandeaux com stores, 603; um reposteiro
do repe, 3)5; um lote de calices e copos de
christal, 70$; uma bandeja de faience, 55; urna
salva de metal branco, 8$; um lote de c:fica,.
ras, 155; um 'apparelho de porcellana,
completo,, para jantar, 80$; um bidet de
agatha, 55; um biombo com guarniça,o de
cancha, 105 : um cachepot do louça, 45$;
um cabide de cancha para •chapéos, 25$
um trinchante de canella, 30$; unia conluio-
da de cancha, grande, 40$; um biombo coai
guarnição de cancha, 105; um guarda roupa
de canella, 80$; um guarda casaca de cancha
com espelho, 1205; uma cama de peroba para •
casal. -50$; uma mesinha do cabeauira, 2)5; •
um cabide do peroba para centro, 155; uni
lavatorio de peroba, 805; uma cammoda de
peroba, 401; um pequeno cabidc para toalha,
42 urna mesa de-peroba para cabeceira, 20$;
um cortinado para filó, 305; quatro baldes do
agatha, 205; um pequeno cabide para toalha
4$: duas cadeiras estofadas com encrustaçõss
de madreperola, 20$; duas cadeiras douradas
estur:.:, ii, 105; ditas cadeiras de palhinhas,
10a ; um lote de sete pequenas oleados,
7$; um pequeno espelho para parede, 55; tinis
quadros a oleo ((lores) de F. 13rossini, 45$;
uma mobilia para quartos de solteiro, poroba,
composta de cama, guarda casacas, mesa do
cabeceira, toillet e guarda roupa', 350$; uni
cabido para centro, 15$; uma columna de pe-
roba, 105; um apparelho de louça incompleto .
para toillet, (55; uni cortinado do filó, 30$;
um divan e duas poltronas de palhinha, .305;
um lote de tapetes e passadeiras, 40$; duas
cortinas de bordeaux, 405; una bandea_u, 105;i• .
uni reposteiro de cepa, 40$; um aquecedor a
gaz, completo, 120$; uma mobilia de- peroba-
para 'quarto do solteiro, composta de cama:.
lavatorio, guarda casacas, guarda roupa'
o uma mesa do cabeceira, 35050)0
uma columna de peroba, 105; um cabide do
parede para toalhas; 4$; uma bacia e jarro
de louça para toillet, 10$; tu-os pinturas a °leo, -
(marinha) do F. Bressini, 005; uma pintara a
oleo sem assignatura, 10$; uma mobilia de
cancha, para casal, composta do aatria.guarda
casaca, guarda roupa e lavatorio, 300$; uma
mesinha de centro, 105; um jarro, bacia o
saboneteira de louça, 155; does castiçaes de
metal, 45; dons bandeaux, 205; um guarda
comida, 105; duas mesinhas de pinho, 105;
uma geladeira, 30$; um lote de latas para ge-
neros, 25$; um lote de cinco panellas de anu-
minium, 30$; duas caçarolas de ferro, 6$: •
dous mochos, 2$; tres cadeiras velhas, 9$;
uma costureira de peroba, 105; um fogão a
gaz, 505; um loto de plantas em vasos, 105000.1
A venda é feita a dinheiro de contado quá'
será recolhido a Caixa Economica em nome:
do espolio o á disposição do juizo. Para con-
star mandou passar o presente o mais tres de,
igual teôr que salto publicados e affixados na',
fórtna da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de novembro de 1918. Eu
Vital Darcellos, escrevente juramentado, o
crevi. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti,
crivão,4sceroeavf.ti	 Augusto Carvalho

v.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
• de Orphãos e Ausentes

pe praça, com o prazo de dez dias, para venda
- e arrCinata ;;ão.de bens moreis pertencentes
ao. menor Ary, filho do finado Alberto Fortes
Bustanzante Sá	 -

O Dr. !afiz Augusto de Carvalho e ',Wall%
juiz de direito da 2a Vara de Orphãos do Dis-
trict° Federal,' etc.:	 -

Faz saber a quem interessar possa, que o
porteiro deste juizo, no dia 20 do corrente,
após a audiencia do estylo que tem logar
1 hora da tarde, á rua do :3 Invalides • n. 152,
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem maior lance ofierecer acima de
respectiva avaliação, os seguintes MOVCI.3 que
estão depositados no sobrado n. 50 da praça
da Republica: Nove camas de vinhatico para
solteiro, 005; oito mesas de, cabeceira, algu-
mas sem a respectiva • pedra marmore, 485;
nove lavatorios (toillets), dos quaes treá sena
espelhos, 005 ; quatro guardas-casacis diver-
sos com espelho. 805; nove mesas -pequenas
de pinho o vinhaiico para quarto, 365; 16
cadeiras de vime e palhinha, 16$; nove ba-
cias, jarros de louça e baldes de zinco, 185;
um armario e nina estante para livros, 105;
duas escarradeiras esmaltadas, 55; uma es-
crevaninha e um banco do vinhatico, 85;
duas pias com marrnore quebrados, 55 um
fogão de ferro quebrado e clesdarnado,?205;
um cofre de ferro mitigo sem numero, 505;
uru lote de taboas em pedaços, que foram
do moveis quebrados; pedaços do eapellio3,
marmorea, mascaras de esgrimas o miu-
dezas, 15:000. T0103 OS Moveis se acham em
passem) estado do conservação e pertencem
ao menor Ary, filho do finado Alberto
Fortes Bustamante Sá, tutellado do Carlos
Oliveira, a cuja requerimento se faz a pre-
sente venda que é a dinheiro de contado que
será depositado na Caixa Economica em nome
do menor á disposição deste juizo. Para con-
star mandei passar o presente e mais tres
de igual te& que serão publicados e affixados
na ferina da lei.. Dado e Assado nesta Ca-
pital Federal, .7 de dezembro de 1918. E eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, sub-
screvi. — Luiz Augusto de Carvalho c 31e1lo..
(Estava sellado).

Está conforme'.—Augusto BCZCIY3 Cavas-
canti.	 •

"W3

juizo d'e Direito dá Primeira Var4
Civel-	 .

1, sa1lencia de A. A. S1iv4
AVISO AOS CREDORES ••

O escrivão Bartlett James communica aos
Credores da fallencia de A. A. Silva que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos
syndicos, para sarem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de accõrdo com os §§ 5° o -6° do art. 83 da
lei n. 2.021-, de 17 de dezembro de 1008, os
quaes são do teôr seguinte : § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incutidos
aiaquellas relações poderão ser impugnados,
quanto , á sua legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A . impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento in-
struido com documentos, justificações ou mia
tras provas. Rio de Janeiro, 3 do dezembro
de 1018.-0 escrivão interino, José da Silva,
Jesboa.-

1nnnnn-•n

juizo de Direito da Primeira Vara
Civei

AVISO AOS CREDORES

-	 Palleneia dc João Lopes Ribeiro

. 1 O escrivã& Bartlett • James communica aos
• I;redores da Meneia do João Lopes Ribeiro;
.1

que se acham em cartorio, durante CilICO

as relaçõee e documentos apresentados . pelos
syndie03, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas' impugnações,
accardo com os § §	 e G° do art. 83 da lei
n. 2.02-1, de 1.7 de dezembro de 1938, 03 quaes
são do teôr seguinte : § 5° — Durante esse
prazo de cinco dias, os crodito3 incluidos na-
quellas relações poderão ser • impugnados'
quanto á sua legitimidade, importancia
classificação: § 6° — A impugnação será di-
rigida ao juiz par ,meio de, requerimento in-
struido com documentos, justificações ou eiu-
tras provas. Rio de Janeiro, 7 do dezembro
de 1918.—Pelo escrivão, Josd da Silva Lisbeia.

•

Juizo 'de Direito da Primeira Vati
Civei

De eitac;lo, com o pra.;o de 10 dias, aos inte-
ressados na fallencia de Josd da Fonseca,

.na fõrnza abaixo:'

O Dr. Alfredo do Almeida Russell. juiz de
direito da la Vara Cível, do District° Fede-
ral, etc.:	 ^
•• Faz saber que por parte de 1oxi Dias do

Oliveira, ex-syndico da fallencia de José da
Fonseca, lhe foi dirigida unia petição acom-
panhada de documentos, pedindo para prestar
contas dc . sua gestão. Em virtude do qual se
passou o presente edital com o prazo de 10
dias, pelo teôr do qual se citam os interessados
na fallencia de José da Fonseca para sciencia
de que as contas prestadas nessa fallencia, pelo
ex-syndico Jose Dias de Oliveira. se acham
em cartorio a sua disposição duraute dez
dias e apresentarem dentro dessa prazo as

•informações que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder como fôr de direito. E
para constar, se passaram este e outros de
igual teôr que serão pliblicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidado do
Rio de Janeiro, aos quatro de dezembro de
mil novecentos e dezoito. E eu, Jose da Silva
Lisboa, no impedimento occasional do °seri-
ara°, subscrevi.—Alfredo de Almeida Russel. •
(Está conforme).—Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.

•
Juizo de Direito dá Segunda Var4

Civel
Conz o prazo de 30 dias para rehabilitação

Joaquim Martins

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-.
_Teia) da 2,9 Vara Civel do Districto Federal,.
etc.:

Faz saber aos credores de Joaquim Martins
p.or parte do fallido Joaquim Martins foi di-
rigida. expondo:Que de accôrdo com o art. 146
da lei n. 2.02a, de 1908, que autuada esta
em separado com os documentos que a ins-
truem, seja publicada pela imprensa, em edi-
tal de 30 dias, ouvindo-se o Dr. curador das
Massas afim de que possa Par . Ex. conceder.
lhe a rchabilitação a que faz jús sendo a res-
pectiva sentença publicaria par edital e cora-
municada aos funccionarios. Despacho: Sim,
expeçam-se editae3. Em viitude do que
se, passou o • presente, pelo qual ficam
intimados os credoras claquelle concordatario
Joaquim Martins, e demais interessados, para
dentro de 30 dias da publicação deste edital,
apresentarem as reclamações que por ventura
tenham a fazer sobre a rehabilitação requeri,
da de accôrdo com o artigo 116 da lei 2.02a,
de 1008. E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados será o presente publi-
cado na imprensa desta Capital e affixalo no
togar do costume no Forma á. rua Menezes
Vieira n. 152. Dado e passado ao; O de (Ic.
zembro de 1918. E eu, José Candido. de nar-
res. subscrevi. — Antonio Paidino da Si/ta.
—Confere. José &adido de BaiTOS: •

Juizo de Direito da Quarta Varrt
„ .	 -	 Civel	 •• •

Fallencia de Alvaro de Oliveira_
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira commanca ,aos
credores da fallencia de Alvaro de Oliveira. •
que se acham em cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentadoe
pelos syndicos, para serem examinaees pelos
interessados, apresentando suas impugnaçees,
de accôrdo com os §§ 5°c 6° do art. 83 da.
lei n. 2.021 de 17 de dezembro da 1908, 03
quaes são do teôr seguinte: § 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, 03 creditos Incluidea
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação. 6°. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
cons documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rió de Janeiro, 7 de dezembro de 1918.
--. Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho, es.:
crevente juramentado.

•

• Juizo da Quinta Pretoria eiva,
De praça com o prazo de 20 dias, para venda •

e arrematação do predio c respectivo ter.-
' reno á rua Paraná n. 99, Inhaúma.

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
Sa Pretoria Civil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias virem, que
no dia 10 de dezembro proximo vindouro, ás
doze horas, no pretorio a rua Fonseca n. 26..
o respectivo porteiro trará a publico 'pregão
de venda e arrematação, a quem mais der
sobre a avaliação o predio o- respectivo ter-
reno á rua Paraná n. 90, Anima:ma, termo
afastado do alinhamento da rua, feitio de bei-
rada, com uma porta e duas ja.neilas na ta-
xada, construcçao de frontal de tijolos o co-
berto do telhas de canal, tendo na porta do
entrada um degrau; mede de frente (largura),
6w ,10, o de comprimento 6%3) ; divide-se em
duas salas e dous quartos, forrados o assoa-,
lhados, tudo com a altura do tres metros
mais ou me1103 ; tem um puxado com Aosi-
nha e um compartimento no quintal com la-
trina e tanque de lavagem. O respectivo
terreno de accôrdo com as Cercas do -ma-
deira existentes, modo 6m,10, de largura por
21 metros mais ou menos de comprimento
inclusive a parte em que se acha, edificado
o prodio, que é de construção antiga, a co-
ungira, em comum coas o predio n, 101
avaiiado o predio e terreno por 1:5003. Foi
penhorado a Manoel Cardoso Pires, na acção
executiva que lhe move Edgard de ;azarado e•,
vae a praça para pagamento do pedido, prosa
e custas. Quem quizer arrematar compa-
reça nesta juiao no dia e hora indicados.
Quinta Pretoria Civil, 13 de novembro do
1218.—Eu, José Cyrillo Castee, eicrivao. o
subscrevi. — Abelardo Buen'o de Cartaeio."

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De 1° praça, cbm o prazo dc 20 dia, para

renda e arremataçãO dõpredio c respectivo
terreno, á rua Gratidão n: 18, Muda da Ti-

' juca, penhorado por Sebastião Alves Ferreira-
Leite e sua mulher á D. Eugenia de Negreiros
Roxo, na fôrma abaixo
O Dr. Abetarda Bueno de Carvalho, juiz da

Quinta Pretoria, Cível nesta Capital Federal,.
etc.:

Faz saber a todos que o presente cletal de
1' praça, com o paazo de , 20 dias, virem tiu
dello noticias tiverem, cala no dia de de-
zerabro do corrente anno, ao meio dia, depois
da audiencia do estylo, e ás portas da casa
onde funceiona este juizo, á. rua Fonseca n.26,
S. Chriatovão, o poateiro dos auditorios, trará
a publico praga° de venda . e arrcimataçaa, a



• 'Terça-feira 10 DIARIO OFFI—diÃíf
=

Deembrd de'.1918	 14543

quota mais ciOr e maior lanço'otTerecer acima da
avallaoar., em poda. -- e cartorio do escriaão
que cote sults:nove, o predio o terreno á rua
Gratidão n: is, Muda da Tihica, penhorado
por Sobastião Alves Ferreira Leito e sua mu-
lher á dona Eugenia do Negreiros Roo, a
qual é a seguinte: Predio assobradado no ia-

- terior do terreno, feitio do platibanda, com
duas janellas o urna saccada na frente e
duas portas e uma janella, dando para uma
varanda coberta, no lado direito, tendo ainda
uma janellaa no puxado e duas no lado es-
querdo; o predio &de construcção de unia.
vez de tijolos, coberto de telhas francezas,
medindo, no corpo principal, 6'2 ,92 de lar-
gura por Sim,51 do comprimento, e no puxado
4%81 'de comprimento, e dividido eia duas
salas, dous quartos, cozinha, banheiro, latrina
e tanque. O terreno tem 11m do largura por
730,70, mais ou menos, do extensão, indo
terminar no morro, tendo muro com gradil
de ferro na frente e muro de -ambos os lados,
avaliado em 8:000$ por quanto irá á i praça

'deste juizo, a requerimento dos exequentes.
E quem o mesmo pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar acima desi-
gnados. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos, mandei dar o passar o pre-
sente o mais dons de igual te& que serão pu-
blicados o afixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal, em 13 do no-
vombro de 1918. Eu, Aprigio Caldas, escrivão
interino, o esorevi o assigno.-Aprio:o Calas.;
-Abetarda Bueno de Carvalho. •

•n••n

Juizo "da Sexta Preteria Civel
De V praça com o prazo de 10 dias e 10 V.

de abatimento, dos bens penhorados á Eloy
Henrique Flores por Josê Manoel Lopes, na
acção summaria que por este juizo Me move

- e passado á requerimento de Habib Maksouct,
credor imeSerentc

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercido
nesta G' Paetoria Civel do Districto Federal,
etc. : • ,

Faz saber aos mie o presente edital de praça
(segunda) com o prazo de 10 dias o 10 !I, de.
abatimento virem que, no dia 23 do dezem-
bro proximo futuro, logo após a audieucia do
estsio que terá logar ás 12 horas, no predio
sito á rua Dr. Archias Cordeiro in 210,
Meyer, o oficial do justiça que t. sa • dr do

• porteiro, do auditoria trará a publico prégão
de venda o arrematação á quem mais dér o

' maior lanço ofrerecer acima da avaliação com
o já referido abatimento 03 bens penho-
rados por José Manoel Lopes a Eloy Hen-
rique Floros, na acção sommaria que este
;juizo lhe movo c em que Habil) Maksond
credor preferente, cujos bens foram deseriptoa

avaliados pela fónna segninte: Laudo de
avaliação-Nós, abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do Districto Federal,
declaramos, que em cumprimento ao mandado.
do Esmo . Sr. Dr. Edgardo Limoeiro juiz V' stip-
plente em exercido da G' Pretoria Civel e a re-
ntrarimento de José Manoel Lopes; procedemos
a avaliação dos bens penhorados a Eloy Hen-
ritme, na execnoão qu'e lho modo o roquo-,
unto Os referidos bens constam de quatro
casinhas sem numero, á travessa do Pinto,
do lado esquerdo e proximo á Estrada
do O davisno, na Estaçã,o do lnharajá, e
um lote do terreno na mesma travessa
do Pinto, fazendo canto com a raferida Ca-
rrada do °eras-hino, cujos' immoseis exami-
namos e descrevemos da fórma sesulete
as quatro casinhas são tolas iglia03, de
corriití;áo de frontal, cobertas de teMai fsan-
eezas com uma porta e doas- janeilas na
frente, feitio do beirada e sob uma cumieira o
mole cada nino cinco • metros e scssenta cen-
timetras de largura, por quatro Moiras e
rrimia ceimitnotroo de comprimento, -são
didráen urna sala e ron (modo de Chão

' telha vã, ton;.to ainda uns poaado em
111 .Qa agua que servo de cosidos ; os
terrenos rotativos a "cada -casinha toom a

.rnémn. largora das casae o quarenta 'ffle-
- trás mais ou menos do comprimento. O lote
de terreno devoluto é anterloo as casinhas já
descriptas e faz esquina cem a estrada do
Octavidam, tendo mais ou menos cincoenta
metros de testada por vinte e oito melros de
comprimento e acha-se -inteiramente aberto.
Tendo, pois, em consideração a local onde
acham situados os bus acima descriptoS o

•avaliamos da fórma seguinte: Cada casinha
que são terroas e de má construção, com o
respectivo terreno, na' quantia de quinhentos
mil réis ou no total, dons contos de réis; o o
terreno devoluto na quantia do quinhentos
mil réis; importa, pois, no total de deus
contos e quinhentos mil réis, valor dos bens
ponhorados a Eloy Henrique Flores por J0.3k5
Mendes Lopes. Rio de Janeiro, nove do maio de
1018.-João Ferreira. Cavalcanti.-Delio
raiá, de Barros. E quem pretender arre"-
mattar os bens acima descriptos, deverá com-
parecer nos dia, hora e legar acima designa-
dós afim de se effectnar a praça. e serem os
mesmosbens arrematados por quem mais der
e maior lance otrerecer acima da avaliação
com o já referido abatimento.. E para 'que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presonso • que será afixado no logar
do costume e mais dous de igual tebr que
serão juntos aos autos e publicados pela im-
prensa, na fôrma da lei. Capital Federal, 9
de dezembro de 1918. 'Eu, Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão, subscrevo.- Eduardo
Limoeiro.

—
Supremo Tribunal-Militar'

5'7' sessão judiciaria, em 22 de novembro
de iois

MESIDENC1.1 DO SR. MINISTRO MARECHAL Alteou°
A's 12 horas, presentes 03 Srs. ministros

Marechal Teixeira Junior, almirante Julio do
Novo-ilha. marechaes Luiz de Medeiros,- Ves-
pasiano do, Albuquerque e Julio-de Almeida,
generams de divisão -graduados Drs. Acyndino
de Magalhães, Arrochellas Galvão o Vicento
Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão. 	 .
. Lila e sem debato approva.da a acta da ses-
são anterior e despachado o expediente,
que foi lançado no livra respectivo, seguiram-
se os julgamentos.

Appaluções criininae s
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndion do

Magalhães:
Estado do Ceará-Embargos-Embargante,

Manool Francisco de Vasconcellos, :13 tonante
reformado do Exeroito, accusado de falsidado
administrativa ; embargado. o acedia-tão dosai
tribunal de Mi de junho do corrente anuo.
que condemnon o riso, ora embargante, a -11
meros de prisão simples.-Converteu-se o jul-
gamento em diligencia. 	 .
. Estado do ílio Grande do Sul - Appellações

na. 703 e 701-Appellantes, os conselhos de
guerra ; imspectivamento .appellados, \Vou-
miau da Silva Ladroo e Luiz de Oliveira
Castro. ambos aoldados, esto do 0' min-lauto
de inivitaria e aquento do 5° grupo de obuzes,
accusados de deserção. Condemnado o pri-
meiro destes réos a seis mozcs do prislo coro
tad-do:ao. como incurso no grão mininie do
art. 117 do Codigo Penal Militar e ahsols ido o
seguido da accusaçao intentada.- O tribunal
negou provimento.

Esraao de Minas Geracs-Appellamaes ns.nn
e 7:1a ---Opooilantes, .os conselhos de guerra
1.o:som:tis-amo:no appeliados, Pedro Marsiano
da SSiva e AVro:lo Soares da Sliva., ambos sole
dados. do . 10'. reohneoto .da- infantaria, ae-
cosodoo de deseroam Absolvidos.- O tribunal.
neeou !aruá:tonto..	 ,

lOoodo do	 Cirande do Sul - Apellação
717 -Appellaute, o coaselloy de guerra s

aPPellado. Guilherme Reck, sodaa.do ir;') ro-
gnuetito de infantaria, a mosado do itiboi,
são: Condemnado a um anuo . de prisão 00111

— O tribunal deu niroviineidoná' •
•appellação; Para, reformando decioló
lida, absolver o réu da accusação intentada. •

Estado do fio Grande do Sul - Appelinao
718-Appel1ante, o conselho do guerra ;•

apipellado, José Antonio da Silva, soldado do
12° regimento de cavallaria, aectis.adc de lu-
submissão. Absolvido.-0 tribunal negou pro-
viniento. •

'Relator, o Sr. ministro Dr. Arroclicilas
Gaivão:

'Estado de São Paulo - Appellação n. 52."
Appellante, o conselho de guerra ; aproa

lado, Benedicto Ferreira Segundo, solda&
do 2' batalhão da Força Publica do FIMS111()
Estado, accusado de homicidio. Condom-
nado a dez anno3 do prisão um trabalLo.
O tribunal aceordou, preliminarmente, não •
tomar conhecimento do caso dos autos por se
julgar ipconapetente, conforme já foi docidido
na appe/lação n. 522. de Is de outubro pro-
ximo lindo. E assim decidindo, mandou resti-
tuir os autos á autoridade competente, para
fins ulteriores de direito.	 •

Estado do S. Paulo - Appellação n. 189 ,-
Appellanta o -conselho do guerra ; appellado,
Joaquim Benedicto das Chagas, marinheiro *
nacional de 2' classo, accusado do insuboodi •
nação. Condemnado a tres mezeá de prisão
com trabalho.-0 tribunal deu provimento á,
appellação, para, reformando a decisão appel-
lado, condemnar o vôo a sete c meio mezes
de igual prisão, como incurso no grão médio
do art. 97 do Codigo Penal Militar.
. Estados do Minas Geraes o do S. Paulo -•.

Appellaçõea ns. 63't e 63G Appellantes, 03
conselhos de guerra ; respectivamente o ppol-
lados, Vicente Guerra de Almeida e Nelson
José da .Costa, ambos soldada, este do G' e
aquelle do laio regimentos do infantaria,
accusados de deserção. Cond(minados a seis
mons de,prisão com trabalho, como ineursoa
no grão minimo alo art. 117 do Codigo Penal
Militar.-0 tribunal negou provimento.

Estado da Minas Geraes-tsppellação n. 635
Appellante, o conselho de guerra ; appel-

lado, Antonio • Tibureio Ribeiro, soldado do
batalhão de caçadores, accusado de desci.,

çã.o. Absolvido. - O tribunal negou provi.'
.	 •

. Estado da Rio Grafia do Sul - Appellasni.a.
ti ' 591 - AppeJlante, o conselho de guerra ;.
appellado, Pedro Nunes, soldado do "i° regi .
mento de cavallaria, accusacio de deserção. •
Condenmado a 22 e meio mezes de prie-io com
trabalho, como incurso no grão stilnaddio do
art. 1i7 do Codigo Penal Militar.-0 tribunal
negou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul - Appdação
501-Appellante, o cooselho de guerra.;

appellado,Lniz José do Silya;soldado do 10e'res.
de infantaria, accusa.do de deserção.'

hb3olv ido, - O tribunal -deu proviifiento.
aPPellação , para, reformando a decisão appel••
lada„ julgar • nulla a praça do réo, visto
tel-a Verificado sem que fossem observadas
as formalidades legaes e essenciaes. E, assim
decidindo,' mandou pôr o rôo em liberdade;
si por outra motivo não • estiver preso, cont
todas as pronunciações" de direito.

Capital federal Appellação n . 619 -
Appallante, o conselho de guerra ; appallmio;
Luiz David dos Santos, saldado do a° regi-
incuto de infantaria. a.cousado 	 nde istibinis-;
saci. Absolvido. - O tribunal negou provi-.
rronto.

Estado do S. Papto - Recurso de alista--;
mento militar n. 102 - Reaorrente, rthisin
Pimentol recorrida, a junta revisora do
mesmo Estado. - O tribunal accordou .
mioarmente não tomar conhecimento co ro-
cursd por ter sido apresentado originariamento

este escamo tribunal, sem cole houvesse pre-.-
cedido qubileuer reclannçao a respectiva junta
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não hãvelido, portanto. nenhum despacho 'a
tomar conhocimento. Contra o voto vencido e s
motivado do Sr. ministro marechal Teixo'ora'
Junior.

Relator, 'o Sr. ministro Dr; Vicente-
Noiva.: • -	 •

Capital Federal — Appollação . n. 424--Ap- -
pellante, o conselho de guerra ; appellado,
José Moraes da Costa, marinheiro nacional,
foguitta de 3' classe, accusado do deserção.
Condemnado a 22 e meio meus de prisão com
trabalho.-0 tribunal deu provimento á ap-
pellação, para condemnar o ré° a seis mezes
do igualprisão; como incurso no 'gráo mini-
mo do art. 117 do Codi go - Penal Militar.
Contra 'as votos vencidos dos Srs. minioros
almirante Adio de Noronha e Drs. Acyndino
do Magalhães e Vicente Noiva. O accórdào
foi lavrado, ex-vi do art, 32 do regimento
interno.

Estados de S. Paulo o de MinasSeraes
.Appellações ns. 269 e 455 — Appellaotes, os
conselhos de gnoma ; respectivamente appel-
lados. Fidele Olactoroni e Martitis Lopes, mu-

, bos soldados, este do 57° e aque//e do 43 0 ba-
talhões de caçadores, accusados de deserção.
Condemnados a seis luzes de prisão com tra-
balho, como incursos no gráo minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.—O tribunal.
negou provimento.

Estado de S. Paulo — Appellaoão n. 454 ao .
Appellante, o conselho de guem ; appellado,
José Fernandes Coelho, cabo de esquadra do

530 batalhão de caçadores, aCcusado de lesões
corporaes. Condem nado a seis 'nozes de prisão
com trabalho como incurso no grá.o minium
do art.-152 do Codigo Penal Mlaitaro-0 tri-
bunal negou provimento.

Estado do Paraná — Appellação n. 456 —
Appellante o conselho de guerra ; appellado,
Prudencio de Góes, soldado do 42 regimento
de infantaria, accusado de deserção. Coa-
demnadcp a seis mezes de prisão com trabaftio,
como incurso no grão miftimo do art, 117 do
Codigo Penal Riilitar.-0 tribunal deu provi-
mento á appellaçào, para absolver o réo da
accusação inténtada. 	 •

Estado do Paraná Appellação n. 457 —
Appellante,' o oonsothe de guerra ; appellado,
Francisco da TrItidade dos Santos, soldado do
2° batalhão do enOenbaria, accusado do deser-
ção. Absolvido. — O tribunal negou provi-.
mente. •	 -

Fotado de Santa Calliarina 	 Appetlação
n. '497 Appellante. o conselhe' de guerra
appellado, Francisco Alariam) Pereira, soldado
do 50 regimento de infantaria, accusado de
deserção. Condemnado a seis mezeS de prisão
com trabalho, como incurso no grá.o minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.-0.tri-
buriti negou provimento.

encerrou-se a sessão ás 15 horas e 30 mi-
matos. — Pelo secretario, Manoel Corra do
Mello Lima, officio'.

Juizo Federal da seeçito do
A.mazona,s .

De protesto, com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha e Mello,
juiz federal na secção do Estado do Amazonas,
etc.:

Faço saber aos que ó presente. edital de
protesto com o prazo de trinta dias virem
ou deite noticia tiverem que por parte do
London and Brazilian Bank, ,Limited, mo fbi
dirigida a petição do teor seguinte: Exalo.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o Londou & Brazilian Bank, United, pelo
gerente de, sua caixa filial nesta cidade, na
qualidade de portador de seis mil seiscentas o
eincoenta e checo (6.655) apolices de ns. 816
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as
quaes o,Estado do Amazonas pagou á Manãos
lmprovements LiEited o preço da transferen-

que faziam objecto da conces,etto de que gosava
a mosma companhia, nos termos do contracto
de rescisão entre esta e'o dito Estado; lavrado
nas notoa . do -tabellião João Reis (bote
Ilayinundo Monteiro) em 18 de novembro do
191e e no Contencioso do Thesouro do Estado,
ém execução da leiestadual tO. 50, de 12 de,
agosto de 1916, que ião tendo o Estado lhe
pago a importancia correspondente aos juros
de cinco por cento das ,mesmas apólices, co-
i a tivos ao semestre , vencido em 30 de junho
do corrente anuo, quando toes juros são pagos
pela renda do imposto de transmissão do pro-
priedade e o'do sello, que não poderão ter
outra applicação e que para este fim serão
depositados quinzenalmente pelo Thesouro do
Estado na filial do Lundon & Brazitlan Bank,
Limited. nesta cidade, nafórma da clausula
terceira do referido contracto, que cum-
priu o Estado, pois deixou, no referido se-
mestre, como está deixando no corrente,
de fazer o deposito daquella renda; por
outro lado, importando esse não paga-
Mento dos juros e a falta desse. deposito
tuna flagrante inobservancia daquelle coa-
tiboocto, bem de ver é que o sapplicante,
conto portador dessas apolices, está sotfrendo
grave prejuizo nos seus interesses patriroo-
niaes. E, por não convir que se reproduza a
infracção da supradita clausula contractual,

• supplicante desde já protesta perante V .Ex.
contra o alludido acto do Estado do Ama-
zonas não effectuando e com a necessaria.
pontualidade aquilo pagamento dos juros
das apolices acima declaradas e infringindo,
portanto, o expresso dispositivo daquilo clau-
sula.' Por isso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar tomar por termo este seu
protesto. e PU do mesmo sejam intimad000
Esmo. Sr. Dr. governador do ' Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man- .
dando, outrosim, publical-o por termo de-30
das, no Diario 01ficial do Estado e no da,
União, e que sejam 03 respectivos autos en-
tregues ao supplicanto independentemente
dõ traslado. Assim, A. E. deferimento. Maa
nãos, 1-1 do setembro de 1918.— -London
Brazilian Bank, Limited.— L. W. Turner,
gérebto. (Estava devidamente soltada). Nessa
petição foi exarado o despacho seguênte:
A. Como requer, em termos. Maiolos, '14

.setembro de 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do que -se tornou publico
o seguiste: Termo de -protesto. Aos quatorze-
dias do mez de setembro de mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manáos, capital do
Estado do Amazonas, em meu cartorio, no
edificio da Justiça Federal,' compareceu 'o
"Andou & Brazilitin Bank. United, represen--
tado pelo seu gerente Sr. Leonard William
Temer, e disse que vinha reduzir a termo,
como effectivamente reduz, o protesto con-
stante de sua petição retro, que. fica fazendo
-parte integrante deste. E de como assim disse
e protestou, lavro este • termo, que assigna.
Eu, Atbertino de Souza Barros, escrivão, o
escrevi.— L. W. Turner. Certidão — Cor-
tifico que, nesta data, fóra de meu cartorio,
intimbi do contendo da petição e respectivo
despacho de fiss 2, bem como do termo de
protesto retro, ao Sr.•Dr. Pedro de Alcantara
13a,cellas, governador deste Estado, o ao Dr.
José Matheus Gomes Coveinho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O relendo é
verdade ; dou fé. Manãos, 16 de setembro de
1918.— O escrivão, Albertino de Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e legaes Offeitos. Dado e passado em
Mudos, capital do Estado do Amazonas, aos
dezesete dias do mez de setembro de 1918.
Eu, Albertino de Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrevi t—Francisco ?avaras da Cunha
Mero.

IESTITUTO HISTORICO
INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPIIICO BRA•

ElLEIRO — 8i° arem. Sossao ESPECIAL, EM 3
DE DEZEMBRO DE 1918. Presidenzia do Sr.
Conde de 'Alfonso Celso , (Presidente Per-
petuo).

arSouza DrOs.	 - Emotivos imperiosos impedem-rao de compare,/

A's 21 horas,- presentes os soldos Ors. Condo
de Affonso Celso, Dr. Manoel Cicero Pero- • -
gálio da Silva, Dr. Pedro Augusto Carneiro
Lessa, Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Max Fleiuss, Dr. Edgard Roquette Pinto, Dr.
Homero Baptista, Almirante Antonio Coutinho
Gomes Pereira, Drs. José Carlos •Rodoigues,
Eduardo Marques Peixoto, Sebastião de Vas-
concellos Gaivão, Ernesto da Cunha de Araujo . -;
Viana, Liudelino Freire, Pedro Souto Maior,
Commandante Thiers Fleming, Professor Ba-
silio de Magalhães, Marechal José Boroardino
Borniann, Commandantes Raul 'Alvares e
Badler de Aquino, Marechal Dr. Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo, Almirante JostS
Condido Guillobel, Conselheiro João de 01i- o
veira Sá Camelo Lampreia, Drs. Rodrigo •
Oetavio de Langgaard Menezes, Alfredo do
Nascimento e Silva, Alfredo Valladão, Miguel
Calmon du Pia e Almeida, , Julian° Moreira,
Agenor de Roure, Braz Ilermenegildo do -Ama-
ral, Miguel Joaquim -Ribeiro de Carvalho,
Diogo de Vasconcellos, João Luiz Alves° Anto-
nio Olyntho dos Santos Pires, abre-se a sessão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo) diz o seguinte:

«Não. me posso eximir á triste obrigação de •
participar officio/mente ao INSTITUTO a inerte.
de seu 2° Vice-Presidente, Desembargador

•Antonio Ferreira de Souza Pitanga, que aqui
exerceu, longos manos, o cargo de orador o
outras importantes commissões.

Os seus meritos, virtudes o trabalhas serão
opportuna e devidamente rememorados, pres-
tando-se-lhes os elevados e merecidos preitos.

Hoje apenas, na forma dos Estatutos, se •
consignara na acta da sessão um voto de pro-
funda -magoa por tamanha e tão sentida
perda. a (Apoiados.)

Tem em seguida a palavra o Sn. FLEIUSS
(1° Secretario Perpetuo) que justifica a ausen-
cia dos consocios: Conselheiro Salvador Pires
do Carvalho Albuquerque, Major Dr. Libe-
rato Bittencourt, Drs. Arthuo- Pinto da
Bocha, Aurelina Leal, Dr. João Coelho 'Gomes •
Ribeiro, Dr. Affonso d'Escragnolle Tatinay
e lê os seguintes telegrammas: do Sn. Moi-
nam SENADOR INDIO DO BRASIL, ( socio bene-
merito): «Motivo de molestia priva me da
grande satisfação de comparecer á sessão de
hoje em que o Instituto Historie) presta ao
Seu orador perpetuo Barão-de Ramiz as ho-
menagens devidas ao seu alto merecimento,
festejando o seu jubileu scientifico. Peço fa-
zer constar da acta esta communicação.»

Do Sn. Da. CLOVIS BEVILAQUA (SOCIO bCpCMC- •
rito) «meu caro Fleiuss. Considere-me presente'
em espirito o verdade á merecida homenagem
do Instituto ao espirito cultissimo, laborioso o
elegante de Ramiz Galvão.•

Do SR. MINISTRO DR. AUGUSTO TAVARES DE
• Lvaa (3° Vice-Presidente do Instituto e sacio

benemerito): «Impedimento com que não coiro
tava talvez me obrigue a deixar de comparecer
á sessão hoje. Si isto succeder, rogo apresen-
tar escusas ao nosso illustre e presado amigo
Doutor Ramiz Gaivão. Sou solidario a todas as
homenagens que lho forem prestadas.»

Do Sn. MINISTRO DR. AUGUSTO OLYMPIO VI-'

voinos DE- CASTRO (socio btnemerito): .d,amon-
laudo não poder comparecer pessoalmente,
adhiro com muito enthusiasmo á justa home-,
nagem prestada ao nosso preclaro orador, do
quem me orgulho do ser grande admirador e,

pus moveis e 'amoveis, direitos. o_ acções, 	

mio.»
oia weessão que e fez de todas as obras.	 Está conforme.o: O eseriv	 4ão federal, A. 	 Do Sn., Da. GASTIO RUM (socio effectivo):

_



• Terça-feira 10	 •

CO? á sessão do-hoje. Este facto, já bastante
desagradava par si mesmo, auginenta de vulto
por se tratar de um se3,a0 cm que o Dr. Ro-
nda Gaivão vae receber o justo premio de uma
longa vida dedicada á soiencia, de que tem
sido entre nós um dos maiores cultorea. o 	 .

DA SOCJEDADE DE CAMPANILA NACIONALIsTA A
CoLMLIA; «Ass,ociando-se ao benemerito insti-
tuto na celebraçio do jubileu scientitleo eo
eminente brasileiro Proiéasor Elaine/. Galvão.o

Do Da. ALIERTO Fama (de Campinas) ao SR.
/BASILIO DE MAGALUAES: olleprcsontc-nio hoje
roi festa Instituto, abraçando o Mastro mestre
liamiz Galvaoo. .	 .

O mesmo SR. SECRETARIO PERPETUO faz a se-
guinte communicação: ,

«Por obsequiosa biformaoão que inc foi dada
15olo Mostre amigo, Sr. - Professor Amato
Pavioro. o que logo transmitti ao D0530 pre-
claro Pr,3sidento Perpetuo, tive noticia de
solo a Exma. Sra. D. LAURA FATIO DE ARAUJO,
que nos honra com a sua preaença, destinava-
m) INSTITUTO IINTORIE0 o archivo do Marques
de Olinda, avo do seu saudoso esposo.

O S. Conde do Aft'onso Celso imoaediata-
monto escreveu ilquella Exma. Senhora, que
teve a grande bondade de confirmar a cacei-
lento noticia.

Graças a . isso, voo o nosso INSTITUTO possuir
mais um preciosissimo acervo de dootimentosa
que ficara) archivadoss coai 03 DOIDOS` da
olTertanto e de seus filhos e genros-Joaquim
Henrique de Araujo Olinda, Eurico de Araujo.
Ofinda, Dr. Raul Regia do Oliveira, casado
com D. Maria Georgnia de Araujo. Olinda,
Or. Charles Joseph Roenig, casado com Dona
Luiza de Araujo Olinda. e mais do Dr. Antonio
Cano; Ribeiro de Andraola, casado com Dona
Micta Guimarães e filhos, neta e bisnetos do
Marques.

To los conhecem a vida patriotica que teve
o segundo Rogente. Ministro do Estado em
1823, em 27, ema 32, em 37, ero as, em 57, em
62 e em 03. Regente desde .18 de Setembro de
1839 a 22 do Julho do i849. Quatro vezes pre-
sidente do Conaelho. Anteriormente deputado
ás Cortes portuguezas do 1821 o depois em.
Constituinte Brasileira do 23, senador desde
1837, Pedro de Araujo Lima, nascido etu Per-
nambuco a 22 de Dezembro do 1793 e aqui
fallocido a 7 de Junho do 1870, é uma das
!igaras magnas da politica brasileira.

Ao INSTITUTO Ibero:oco, porem, cumpro re-
cordar que, como Regente do imporio, assistia
elle á nossa primeira SesS10 magna, realizada
no Paço da C:dado a 3 do Novembro do 1833
e foi sob o seu governo que Bernardo Pereira
de Vasconcelloa, por aviso do 1 do Abril do
1l139, approvott os nossos Estatutos iniciaes o
concedeu á nossa Companhia a sua primeira
subvenção. -

Entrou Araujo Lima para o nosso gremio
em i839, fazendo dello parte durante trinta 0
uni anuo;.	 •	 . •

Correspondendo a gentil convite da Exma.
Sra. D. LAUDA FARO DE Animo, tive ensejo de
ligeiramente examinar as centenas de do-
eUtilent03, que Uai opulentar os nossos archi-
V03. Ocioso é encarecer a importando e
euriosida . lo bistorica que revestem.

E á série de manuseriptos quiz a principal.
doadora accrescentar o busto do inclyto
varão.	 .•

Dadivas desta ordem merecem relévo espe-
cial em nossos registos.

O INSTITUTO HISTORIE° possuo 03 archivo3 do
José Carlos de Almoida Aréas (Visconde de
Ourem), do Consclimiro José Antonio Saraiva,
muitos documentos do Visconde de Ouro Preto,'
alguns de Luiz Rodolfo Cavalcanti de Albu-
querque, o archivo do Conselheiro Francisco
Delisario, o archivo vultuoso do general Ma-
noel Luiz Osorio, Marques de !ferva/. A estes
a'ae-ae reunir o do Marques de Olinda.
• Requeiro, poiss que se consigne na acta desta
sessão em que tributamos tao justa home-

` usem a Um dos nossos mais insignes e pre;
o	 .

sadoa eonSOC103, , uai voto do agradecimento e
louvor aos. benemerito3 &fere-oitos do novo
acerve, assignalande-se especialmente o nome
da Exma. Sra. O. LAURA FARO DE ARAUJO.
(Applausos.)

O Sn. CONDE DE APFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo), dit que o las-mota muito 'agradece
tão valiosa offerta, achando desnecessario
submetter a votação o requerimento do digno
SR. 1° SECRETARIO PERPETUO. Em nome do
INSTITUTO e DO Seu proprio testemunha á Exma.
Sra. D. LAURA FARO DE ARAUJO 0. reconheci-
mento da associação, (Apptausos).

O Sn. CONDE DE AFFON30 CELSO (Presidente
Perpetuo). profere depois a seguinte allocução:

prese,nte SeS35.0 extraordinaria, tent
por principal, ou antes, por nide° objectivo o
preenchimento de mi; dos deveres do INSTI-
TUTO: a glorificação dos varões illustres do
sou gemido c do Brasil.

Commemoramoa hoje o jubileu literario
scientifico do nosso dignissimo orador perpe-
tuo, BARÃO DE RAMIZ GALVÃO.

A phalange do INSTITUTO saúda um de seus
woteranos; o grande .familia do INSTITUTO
exalça uai de seus patriarchas.

E' elle a.ctualmente o segundo dos consocia
em antiguidade, sabendo todos que ela muitas
cousas lhe compete a primazia.

Faz parte do nosso granai° ha 40 annos,
pois entrou cai Agosto do 1872. Só tem antes
de si S. A. o SR. • CONDE D'EU, admittido
1861.

Além das faticçiees de orador perpetuo,
exerce agora o Sn. RASITZ GALVÃO as de dire-
ctor da Havisaa, director da ACADEMIA DE AL.
'TOS ESTUDOS, presidente do varias -é impor-
tantes comtnissÕes, chias das quaes destinadas
a celebrar o centenario da Iadependemicia na;
nional, celebração cuja iniciativa pertence ao
/NSTITUTO.	 •

O modo domo -aqui terii agido, os seus sena
viços, as suas benemerencias, os .931.13 beim&
elos, LIO copiosos quão inestimavois, vão ser
enumerados por uma vá adequada , á nobreza
da solennidade, á elevação do INSTITUTO O aos

•sentimentos que elle dese:a exprimir, — uma
voz parecida, em eloquencia o saber, com a:
do 'mó° da manifestação—, c, por isso, adrede
escolhida para o significativo mandato, desem-
penhando o qual, e-orrospanderá, ainda unia
vez, optimamente, ,sem dúvida, 'á nossa coa-
/lança.

Curtos anciãos, escreveu alguem, fazem a
magestade do um povo. Longevidades precla-
ras. como a que ora,festejamos, honram, di-
gidOcain.. enaltecem - não só o nosso greinio
como a Patria, em sua mais alta concepção.

lia 50 anuo;, proferiu o Sn. IIAMTz GALVÃO o
nau primeiro discurso official. No agitado meio
seculo, dahi. para cá decorrido, compoz livros
o innumeraveis artigos, pronunciou centenas
e centenas deoliseursos, SOIM 03 mais varia-
dos assumptos o nas mais differente3 ecoa-

Siõe' siPois bom Em tão longo _percurso e efri
.obra trio vasta: não encontrará o investigador
severo uma sóopalavra aao nao houvesse Sido
inspirada porlevantadoW ideaes, puros itn-
pulso3, Envida consciencia o vibrante pairá;
tismo.

Sn. RAMTZ Gaavao, Inel1 eminente o prezaa
dissimo amiga, permitia que, infringindo os
estylos coroinoniaes, eu lhe dê, em- mau nome
e no (10 INSTITUTO, DIII anallOSO, um CgOSITO,
um cordial abraço, á brasileira,—abroço que
traduz o butucas° betu que lho queremos e o
infinito apreço, que lhe consagramos, de par
COm ardentes votos para mie Deu lhe dilate,
até ao extremo limito possivel, a cheia-, pro-
ecoa, baila, modelar existencloa.
• (Toda a assistencia de'	 aplaude catara,
umente os Srs. Conde de Affonso Celso e lia.

GolAo).
Oecupa a tribuna o Sn. PROFESSOR BASILIO

DE 'álAGALu 'ir.s, que profere O SCSUilltO dig.!
ourso:

, —a Conta o mais °poleei° c fecundo dentro
os escri)tores portugueses do S2CD:0 fimolo que
seis poetas da fonnosa terra lusitana, de certo
influenciados pela suggestiva descripçao da
«Fe'staele Maio»,forain pelo S. João de 1811 á
Quinta das Canas, para comineworar reve-
rentemente o principe da prosa e eximem) can-
tor da «Primavera». Cita Camniltõ Castello
Branco ao inolvidai,:el João de Lemos, que 03
acaudilliava, e transcreve as seguintes ex-
pressões com 'que o Cytharodo da o Lua de
Londres» narra o primeiro goato'daquella ho:
menagem commovedora:— «Ao desembarcar-
mos, luziu nas almas do todos um sentimento,
e, de cabeças descobertas, Voou dos labios do
todo; um nome: o sentimento era a admira-
ção; o nome era Castilho "».

Assine tombem, senhores, todo; nó; que
bo:e nos reunimos neste augusto recinto
para a celebração do jubileu inteitectual de
um insigne mestre da nossa limpa, do un;
eonspicuo sabedor 'da nossa Historia o do ma
dos mais consagrados expoentes da nossa cul-
tura scientifica, podemos igualmente dizor que
em nossas almas refulgo. vivido o . inextingui-
vel, o sentimento da inequivoca admiração
que lhe votamos e que, neste grato biscoito.
o nome que nos sae dos labiosa aureolado do
LEIIVIIIIS, é— RAMIZ GALPÃO. 	 .
- Notae bem que eu bitencionahnente lhe

subtraio o titulo nobiliarchico o o titulo atua
demico.	 •	 ...

Porque chamar-lhe barão, si elle, o mais
democrata dos pensadores patricios, seguindo
a esse aspecto o nobre exemplo do maga:mimo
soberano oni cujo reinado lhe foi conferida
tal honorificencia e que, a seu turno, mais se
desvanecia com o dizer-se professor, que prina
tipe, é o primeiro a não usar aquilo titulo ?

Porque chamo doutor ? A esto pene),
n. ão vos repetVel as palavras causticantes
com que o genial eça -de Queiroz verberou a
nossa doutoromania.

• A proposito da louco, admiti-loa, que
ousei supprimir do colando nome daquello
a quem hoje preiteamos tão justa homenagem,
perafitti que eu VO3 repita umas phrases• de-
cisivas cora que idoneo escriptor • platino so
referia a uma das-maiores glorias intollectuaes
do nosso continente : —« O titulo academie°
suppõe, mas não dá capacidade, e só é florão
inestimavel quando posto na fronte do quem
não possue outro capital sciertifico, que não
seja o pergaminho universitario: Na de quem
possue intrinsecamente valor proprio e pode
levantar-se uni covado acima da vulgaridade,
/;ã°. Dizer, por exemplo. doutor Ciccro, seria
grave injuria á memoria do incomparavel
orador romano».
. Não é uma irreverencia que pratico, neste
areópago das nossas tradições, quando elle so-
lennemente rememoro, o • dia em que o seu
benemeeito orador perpetuo recebeu da Facul-
dade de Medicina o diploma de doutor. O
Bi'asil de hoje não é o Brasil do eineoenta
annos atrás. Em nossa. Patria tanto se tem
forjado e liberalizado aquelle titulo. opteora
tão raramente concedido e tão dilficilmento
conquistado, que presentemente é mistér no
-0 empregarmos em relação ás pessoas que se
erguem «um covado acima da vulgaridade»:
Para que se verifique, em nessa paiz, que um
homem adquiriu celebridade geral,...basta que
se lhe ouça o nome proferido no seio das eia:
macias populares sem a laurea que lhe confe-
riram as congregaçõesodas faculdades. Nina.

-guem aqui diz «o doutor Ruy Barbosa», mal,
apenas «Ruy Barbosa», ou, o que ainda é
toais expressivo, (CO Ruy».
• Lançando estas linhas ao papel, taes cama
m'as ia dictando a minha rude sinceridade,.
fui, sem premeditação alguma, approximando
certos nome; que muito servem ao meu in-
tento: Cicero e Ruy, Castilho e Ramiz. &atm
de primeira grandeza a resplandecer nob céuio
do pensamento, muito - me fora preciso di 1

it
para evidenciar as similitudes c disparida __',

'	 ICIAL.
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altia existem enes, e especialmente entre os
nossos dois preclaros compatriotas. Ruy e Cie
caro parecem-se ainda'mais do que Rarniz e
Castilho; mas, si me abalancei .a taes confron-
tos, foi porque desejei tornar bem claro que o
nosso festejado de hoje, embora homem de
adenda, e de boa sciencia, mais se consagrou
ás letras, particularmente ás historicas, oba-

. decendo, por certo, desde annos muito ent
flor, ás naturaes pie:umeses da sua peregrina
iatolligencia.
- Ray, por ser Mi mundo tOnteroporaneo
talvez a cabeça mais saturada de Banes do
Direito, em épocas nas smaes semelhantes
luzas- sào imprescindiveis a .soluçã,o dos mais
graves problemas recentemente agitados em
nossa Patria o no resto do orbe cuiturat;
constituiu-se pharol cujas projecçõcs deslum-
aradoras attingiram e attingem ainda, com

'segura efficacia, aos mais alcandorados Cilia.
ses encarregados de decidir os supernos
,Oestinos da Humanidade.	 • "
' 7; AMIZ nao teve actuação assim extensiva;

as não ha no Brasil quem o supere quanto
aeprofundez do , preparo literario, sobretudo
no que respeita as linguas claSsicas e á ver-
nacula, e tambeni se constituiu radioso pha-
rol do amplo scenario da Patrià, investigan-
do-lhe o passado e o presente, para podei'

,jjlurninar-lhe o ainda indeciso futuro.
_se • Proclamou o immortal litigo uma indisa

-Main' verdade, quando afirmou de 'certos
homens o que se passa com as montanhas:—
vistos de longe, seio 'altos e imponentes • mas,
observados bem de perto, muito perdem no
vulto o na magestade.

Isso, todavia„ senhoras
'
 °acorre apenas com

aqueles que astutamente simulam mcritos
que em realidade mio possuem, com 03 illu-
sionistas habeis, que, merca das tubas clango-
rosas das sociedades de elogio mutuo ou do
trom altisonante das caixas da imprensa
venal, logram fazer chegar aos mais remotos
angulos do paiz a Unia,- de uma sciencia e .de
umas letras de que, em vordade, não Min
mais que um ligeiro verniz, capaz, embora,
da levar a enganos, pelo brilho superficial.

Quem se approxima de Rama GALVÃO, si
. delia houver formado, como eu, o juizo que se
me possibilitava no recesso sertanejo em que
vivia, soffre infallivelmente uma sueca, mas
Immensa decepção:—e vem a ser que; imagi-
nando-o um vaidoso da sua celebridade, um
aristocrata que a vida palaciana tornou pa-
chos° de etiquetas e mesuras, nelle encontra
o mais modesto,o mais accessivel.. o mais sim-
ples dos homens, que sabe ser delicado e bon-
doso de &atoem nunca perder a /item fidal--
ga que o distingue. E, no que concarne4lsisolar

; vasta cultura intelectual, essa é ainda na
e mais brilhante do que a manifestam as suas
obras publicadas. Assim, quanto mais se cone
vivecom Rasuz Guiam tanto mais se tem roei
eSess de admiral-o e de querer-lhe.

Havia . eu mistér de expender todas estas
'alegações, para bem justificar a alegria com
' que acceitei a elevada incumbencia, de que
ora me desempenho. Por motivo de convi-
ações doutrinarias muito arraigadas, sou lbn-
damentalmente avesso ás ,apotheoses er4
yjda.	 -

Penso, porém, não aberrar das armas as-
irictas do mais elementar dever, proclamando
de um companheiro c mestre, a todos os titu-
los estimava', o que está na consciencia e no
coração de todos uó, c o que podemos dizer
pelle sena lisonja •.

E' certo, como pondero° Renan nos ' «Sou-
tenirs de jeunesse», que a amizade é muitas
vens el'étroit tourbillon, qui fait de la plupart
es censciences un petit gouffre égoiste com-
inale troe conique du formica-leo...» Seja-o
Muito embora. A amizade, quando resultante
de longa convivencia intelectual, quando des-
pida da sordidez do interesse material, quan-
do oriunda da nobre afinidade dos ideaes pa-
MQUS-92L 4 RIV411 ai OlI9 i
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sociabilidade humana, e a qqe nos merece, a
que nos impóc RAM/Z Gaz.veo . - nestes- mo/a
cies, tão grande quanto sincera,
, Foi quiçá intencional a escolha com que me
bolsou o digno presidente perpetuo deste In-
stituto:—pelo que dissesse de Rum GALVX0 o
mais novo e mais obscuro dos seus discipulos,
poder-se-ia aquilatar quanto valia o mestre
de todos nós na alma GO3 que com este vaent
compaytindo desde longos annos as asperezas
e tritunphos da cruzada benemerita, que tem
nesta casa o seu Rico de ¡mimou irradiação.

Trazendo nas veias sangue inglez e sangue
tespanhol, BENJAMIM FRANI:LIN liAuriz GALVÃO,

filho legitimo de João Galva.o e de d. Joa.nna
Ramiz Gaivão, nasceu a 16 de junho de 1846
no municipio do Rio Pardo, da então provincia
do Rio Grande do Sul, sendo; portanto, con-
tetraneo de outro intelectual. cujo nome é
sobremaneira caro a este Instituto, Manuel de
Araujo Porto-alegre, barão de Santo Angelo,
e que foi lambem, dura.ete 'longos anno3,
pracior desta associação.

Não contava' beire seis *amue de idade,
quando, em 1852, teve de acompanhar para
esta capital a sua veneranda mãe, a essa data
sob o crepe de recente viuvez.

Sem perda de tempo, naquele IMMO anrio
tomeçou a -frequentar a escola publica de
Custodio Marra, sita á rua da Assembléa, e,
de 1853 a Me, completou os estudos prima-
rios no externato da Sociedade Amante da
Instrucçãoe estabelecido á rua do Passeio.
Era dirigido tal curso pelo professor Innocencio
de Vasconcelos Drummond, o qual, preso de
admiração pelo precoce talento do It0350 Ben-
jamin Franklin, espontaneamente lhe deu as
primeiras lições de trances e de latim. •

E' que do menino rio-perdense se podia
dizer como do Bernardea e gaande Castilho
a O engenho, que nalle madrugou como quem
tinha jornada larga que fazer, começou. dele
a .puancia, a extremal-o singular entre tocks
os alamos dás primeiras escolas. » •

Era costume, naqueles tempos dos costumes
bons, conferir a Soaiedade Amante da Instr.:t-
aça° um premia ao alunino que mais se dise
tiuguisse pelo aproveitamento em S3U3 cursas:
— coube e3ie galardão, em fins de leel, a
unia creança de oito all1:03,BENJAMIN leateame
RAMIZ GALVÃO, - que o recebei' das mãos do
famoso brigadeiro Miguel de Frias e Vascon-
celos, estilem presidente daquella husnanitaria
•geremiaçao.

Em começos de 18e5, isto é. quando ainda
não perfizera nove nnos do idade, foi admit-
tido, como alumno gratuito, á matricula no
rrisneiro anna dó externato do Imperial Col-
legio de Pedro II.

Naquela época, o Poder Legislativo não
-abdicava do sua fanecas° precipua em favor de
algum agente do Executivo, nem este se aba-
lançava a deprimir ou estrangular a instrucção
publica, por meio do rof"as absurdas.
Naquela época. em que se tomava a serio o
preparo da mocidade, como alicerce irupres-
caldeie' á grandeza moral da nação, não
havia quem tivesse a anclacia de propor ao
parlamento a approvição, por decreto, de
alunmos não habilitados em provas regulares.
Naquela época, emfim, o curso do inatrucção
secundaria, existente no instituto a que se
vinculou o nome do mona,rcha brasileiro, era
de sete annos, leccionadas • as matarias por
mestres idoneos,que tinham discipulos dignos,
consciente:e-10 seus deveres e de suas futuras
responsablW des.
-• Approvado com diatincção em todas as dis-
ciplinas, desde 4855 até fins de 1861, recebeu
BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ Geava° o diploma de
bacharel em lettras ; não ponde, porém, ma-
tricular-se em nenhuma escola superior cru
começos de 1862, por eau ter a idade de

annos, exigida pela 'lei então vigorante.
Só em priticipios'cle 1863 é que lhe foi permit-
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dadeelesta Capital, merecendo semprea nota
mais elevada em todos ce exames finaes, até
á conclusão do curso. em 1868: -

Si se houvesse de attender rigorosamante
ordem cbronologica, a homenagem gen hajo
realizamos devera ter sido prestada a Itarma
Gaivão eng2 de julho do 191e.

Cora cffeito, foi mil 2 de julho de Me que
o nosso liteira compatricio, então contando
apenas 48 annos, preferiu seu primeiro
discurso que se registrou cru letra ele fôrma.
Fel-o na sessão magna do inauguração do
Instituto dos Bachareis em Letras e °cama
oito paginas do volume que, com o titulo de
«Bibliothcca do Instituto dos Bar/erreis- ece
Letras», foi editado nesta capital em •1867,
sob a direcção de Anastacio Luiz da Bomses
ccesso, o Lafontaine brasileiro.

Na mesma colléctanea vem, de pags. 29 à
pags. 218, um trabalho que RAMIZ CAUÃ()
levou a afeia° quando apenas contava 19
annos e que, cmtanto, já lho revelava as
belas qualidades de espirito, tão sublimadas
depois. Refiro-mo á monographia «O melete
no Brasil»: Não lia em vernaculo nenhum
outro escripto mais completo, mais claro,
mais imparcial e reais elevado sobre os nossos
oradores sacros, desde Antonio Vieira até
elonte-Alverne, os dois gigantes da tribuna
religiosa em nossa Patria, aquele eivado -
ainda dos derradeirbs lampejos do cultismo. e
o outro todo abeberado de romantismo, porém
constituindo ambas, tanto o jestrita quanto o
franciscano, 03 exemplos typicos da mais as-
• )mbrosa o suggestiva expressão verbal, des-
envolvida nas egrejas de aquem-Atlantico.
Reportando-se a essa interessante memoria.
assim se apressava Anas imcio Luiz do Bom-
Stlee0350, em 4835, na relataria da priinairo
anuo social do Instituto dos [rachareis era
Letras, de que era presidente: — aEsautando-
Se a leitura desse trabalho, hesita o espirito
si deve admirar, na idade do joven escriptor,
onicthodo da exposição e divise° do traba-
lho; si a clareza e gravidade do estilo, si a
escolha assisada e magistral dos trechos que
elo apresenta como typos dcs peribição ou
como defeitos dos oradores que examina, cru
urna palavra, todos esses predicados que tor-
riam um critico tão Severo corno Aristarcho,
tão delicado como Gustavo Plancim. Quando,
mais tarde, o trabalho que falham:nos deixar
de ser uma preciosidade do Instituto, pira
ser um ornamenta da literatura ovria, at-
guessi se encarregará, depois de. rigorosa
analyse, de traçar o merecido elogio ao :o mu
pancgyrista da tribuna sagrada- no Brasil».

No Instituto dos 13acha.reis em Letras, em
{867, ainda len PtAMP. ()ALVA() entra memoria
de sua lavra, que até hoje Mio foi publicada,
sobre «A Companhia de,Jesas».
• Mas a producção que lho serve do balsa á

limpida carreira espiritual é o discurso pro-
nunciado, como represcntante do Seus cole-
gas, por ()camião d s ser-lhes conferida a in-
ssguia de doutores pela Faculdade do Medi-
cana do Rio do Janeiro, em fins do 1868. -
Tanto se distinguiu das demais a substanciou,
e fulgurante peça oratoria. que a congrega-
ção, reunida em assentada do 3 do dezembro •
daquele armo, resolveu mandar imprimil-a a,
expensas suas.

.Bem mereceu a notas-el oraaão a. Doara .
singular que Ilio foi proparcionada. Nella ha,
a par do escorreito e castiço da linguagem,'
idéas elevadas, previsões geniaes e o larga
Unir° do mais ardoroso civismo.

Eis alguns caracteristicos o eapressiaos pee,
rodos desse discurso indeslembravel: • 	 a

« Si o flagelo epidemia° ameaça as cida-
des, a sorte dos exercites e das esquadras,
auge 0 apostolo da vida, .o com elle os sig-
a-lises da victoria se erguem no3 topes e nas
ameias! Si geme a innoceticia, offenaida,
escondendo-se o crime nas dobras do refal-
sado manto, e a justiça, trémula, 'incerta,
Carece de lua o de guia, apparece Stas, e q_\
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pbarol da verdade, — e o consecutivo castigai
do Daboarná tranquiliza 'as sociedades 1 Si.-
a eivilizaçáo moderp a reclama a • regene-
raça° de uma raia eseravizada e- a abo-
lçai:o, embata lenta e reflectida, do elemento
servil que mantém a riqusza productiva de
um patz,---n hygionista appareee, .e, no meio
dos apaixonados argumentos que escurecem a
verdade, ele difunde a luz de seus conheci-
mentos poitivos, dá, por assim dizer, o fio do
Ariadne, que conduz os governos no laby-
rintho de problemas tão graves ! Si os sabios
procuram o tinnulo de um her8a, para con-
ferir-lho 'honras singularas.--o anatomista
desce ao fundo dos sare-ardias:ma, e na face
dos ossos carcomidos lê a histuria de uns pas-
sado secular. que esclarece o confirma as
tradições 1 Ernfim, senhoras, para que nada
falte á gloria. da medicina, si a impiedade
argua o collo altivo, e, negando a verdade
dos livras sagrados, explica a resurreição do

' Salvador pelo accordar do uma syncope,—
não duvideis, ahi Vê0M Esehenbaea, Gruner
e Richter provar, com os dados physiologicos,
que a morte ignominiosa da Cruz foi real:.
eu-os que fazem servir seus talentos á gloria.
sio grande Autor da verdade, e, confundindo-
a ousadia dos imolas, ilustram com os trophéus
da victoria os annaes desta, sublime filha do
céu 1 Ha, pois, desejar-se alguma cousa de
Mais nobre, mais verdadeiramente util e mais
gra odioso ? »

Alguns conceitos. gila RANIIZ GALVÃO assim
externava em 1S68, na sua linguagem tãss
castigada o tao sonata, ainda pediam ser
repetidos hoje em dia, para honra da nobre
classe que acaba de dar tão impressiva prova
de de icaalto ao povo, na. pavorosa calami-
dado que calda de subito sobre esta capital,
assolando-lhe e onluctando-lho os lares, o que
contam:ta a sua tremenda co fa par toda a
extensa° da nossa. Patria !	 .

Náo esa. entretanto., a vida apastolica de
'clinico o cicurgiã,o a que estava destinada a

s celebrizar o juved facnitativo, cuja tilaste de
' doutoramento foi uma exce1ionte monographia"
aDo valor th zapentico do calomelanos no
tratamento das. inflaminaçae3 das serosas'.
E' certo que ele serviu, com zelo, dedicação
e competencia invulgares, quer no Exercito,

. , trabalhando por alguns mezes, em 1839, nos
f hospitaos militares da Armação e do Anda-
rahy, aos uns se recolham então 03 en-
fermos vindos da campanha do Paraguay,

. quer em 1870, C0110 medico da visita sanitaria
- aos navios surtos no porto desta capital, du-

j vante a opidemis -T, ,. febre amar:alia.
j Já a esse temi,. comtudo, iniciava elle o
j tirocinio magisteriat, gim lhe havia de reservar

não pespenos triumplabs: • naqueles /HUMOSi annos de 1869 e 1870, era chamado a substi-
tuir, interinantente, os seus antigos mestres,
o dr. Theodoro Schiefler e . o conego For-
mudes Pinheiro, regendo, com brilho não
inferior ao desses velhos e conceituados pro-
fessores, tanto a cadeira de grego, como a
cadeira de rhetorica, poetica e literatura

1 nacional, no collegio de Pedro II.
A 10 de novembro de 4870 fallecia, no

exercido do bibliothecario da BIBLIOTHECA
NAcioNAt, DD RIO DE JANEIRO, o sabio bénedi-
ctino frei Camillo de Monserrate, que vinha

; superintendendo aquela importante rapar-
'atiça() desde 23 de abril,de 1833. O relevo do
f posto e a nomeada do antecessor exigiam do
i Governo muito, escrupulo na escolha do novo
" administrados daquelia casa do livros. Houve.
1 entra os candidatos ao lagar, pessoas de alta
. amputação intelectual, e uma delias foi o
; Jr. Castro Lopes, Conaecido philologo; cuja
i Faiança° teve o patrocinio do conselheiro
• Punis° José Soares de Sonsa. Mas o chamado
para preenaher aquela, vaga foi o dr. BENJAMIM

FBASKLIN 11 ,51111Z GALVÃG, que, não obstante
contar apenas 24 anus de idade, logrou a
espontanea indicação do imperador. Rafe-
l'indo-se a esse Caso .•,a sio o ikukk-bioeS ea-.t..	 -	 -	 -	 -.	 - , -

MARIO .OFFICIAI;

phia», o proprie	 "Castro,Lopos teve- a	 no-
breza de. confossar que a nomeaçao do seu
competidor foi muito merecida.. - 	 .
.0 ciaa era então . a Boa:orares. NACIONAL só

se Oda exprirair per esta palavra as- cháos.
Fr. Camilo, cra seus 17 anno3 de direcção,
nlo se revelara administrador, mas 'biblio-
philo. Encerrado na seu gabinete a deletrear
inctinabulos, a decifrar paleotypos, a arrolar
chnellos e a amontoar diversas producçaos
ateheoicgicas e ethnographicas, pouco se :lhe
dava da desordem que reinava na repar-
tição. •

RAMIZ G.kLVÃO esteve apenas 12 annos
fanfo° do meritorio estabelacimento, e esses
la anuas elle os póde proclamar como os mais
fecundos e os mais gloriosos da sua vida. pu-
blica.

Elo, é que na realidade foi o benedic tino,
pela paciencia, pelo devotamento e, sobre-
tudo, pela tis organi .zittr Lr que revelou alli.
- Rodeando-se de auxiliares idoneos (como

Teixeira do Mello, Valas Cabral. Menezes
Brum, Capistrano de Abreu e 'Saldanha da
(tama), investiu com eles a ardua faina de
recensear as preciosas collecções de impressos,
de mannscriptos e de estampas, e, para- mais
estimular 03 companheiros, a seas lado muitas
vozes se assentou a preparar fichas. Graças
á sua faina herculea, na opulenta livraria pu-
blica, que devemos a d. João VI, podia in-
scraver-se o verso de Milton, no aPara.diso
lost»:

aAnd order from disorder sprung...»
Depois do ter meticulosamente visto e exa-

minado tudo quanto era mistér lazer na Bi-
bliothcca, para tomai-a capaz de satisfazer á
sua alta misslo social o educativa, ottactuou
IIARIZ CAUÃ') a reforma de 1876, que, a
meça ver, é o verdadeiro surto daquela insti-
tuição. •

Dividiu-a nas quatro Secções que ela até
hoje comprehenie, pondo na chefia de cada
qual uni especialista do assumpto; encetou a
elaboração dos eatalogos gera,es e parciaes;
fundou nacilielle 1113;n10 armo da reforma 03
«Annae,ss, cujos primeiro; volumes paten-
teiam a sabedoria com que tal publicaçao foi
planejada e executada ; e realizou 'duas Uai-
vidaveis 'exposições, a Camoncana, a 10 de
junho de 1880, e a do Ilitoria do Brasil, inaa-
gurada a 2 da dezembro de 1881. 	 -

03 catalogo; dessas expasiçaes, particular-
mente o da segunda. bastavam a immorta-
lizar o nome de RA1lz GALVÃO. Ainda hoje,
decorridos cerca do 40 a.nnos, constituem
elles o melhor serviço bibliographico daquelle
egtabeiecimento. Quem não sabe o que custa
empresa de tal monta, qual a que se traduziu
nos dois grossos volumes e respectivo supplo-
mento, consagrados á. Exposição de Historia
do Brasil, é que nã.o pólo imaginar a cultura,
o esforço, o tnetholo o o cuidado que o nosso
egregio compatriota paz do manifesto naquele
vultuoso e iinperecivel trabalho, ainda pra-
santamente consultado, cada dia, com in-
diszutivel proveito, por todos quantias moure-
jam na Bibliotheca Nacional e por quantos
têm necessidade de pesquisar-lho as cole-
cções. •

Mas, para levar mais longe a lista dos ser-
viços inestimaveis que Rama GALVÃO prestou
áquella casa, fara preciso que eu citasse tam-
bem a reedição da «Prosopopéa» de Bento
Teixeira (1873), a da Arte de gra.rumatica da
lingua brazilica da nação Kirini do p. • Ma-
miani, e o catalogo da preciosissima cbl-
lecção facada de Diogo Barbosa Machado,
inserto em varias tomos dos eAnnaes», coma
ainda a longa menaoria que traçou sobre , o
benemerito abba,de de Sevér. .•

Foi pena, Srs., que, por motivos varios,
certa parte do plano ali iniciado pelo sue-
cessor de fr. Camilo não tivesse seguimento e
que se não houvesse divulgado, ein edições con-
venientes, tudo quanto escrevon RANIZ GALVÃO

p'oPopit2çlO 	 .:20ç,c3 Lusitana.
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Posso assegurar-vos que na collecçã,o facticia
de Barbosa Machado,. «preciosissirno thesourO
Marujo, que Portugal no; inveja com razão»,
ha muitas. producçaea rarissirnas, alguma
constantes de exemplares talvez unicos, dos
primeiros seculos da imprensa, - já perdida0
por nossa antiga metropole. Ainda ha poucos.
dias, mercê do catalogo de RAMIZ GALvAo,7
inserto no vol. VIII dos Atinges, pude mandas
para Lisbaa a informação de possuirmos doia
exemplares da • «Breve relaçam do; ultima...3,j
sucessos da guerra do Brasil», impressa na
Olicina Cra.esbeeckiana em 1654, e da qual as-')
severava o catalogo n. 12 da Livraria Coellio,r
que a anunciava por 250 escudos, não conhei;1
cor «referencia alguma, quer em bibliotheca.'
publica, quer em bibliotheca particular, nem
mencionada na «Brasiliense» do dr. Josá Car=•
lo3 Rodrigues.	 as,. •

Entro os muitos escriptos que se devem á
gloriosa passagem de Raiam Cassa° pela BI-
BLIOTHECA NACIONAL, merece togar de desamuo
a, sua elliographia de fr. Camilo do Monser-'
rate», editada em 1887 por aquele estabele-
cimento. 'Esse volume de mais do S00 paginas'
é'um modelo no genero, «pela elevação da
idéa, largueza nos planos, fino espirita de ob-
servação,. justeza da critica, graça, eleganci'a j
e impeccabilidade da fórma», como bem disso
Saldanha da Gama. Divide-se o trabalho em I
tres partes, aBiographia», «Noticia e analyse !
dós seus escriptos» e «Documentos, metnorias
e notas», em todas as quaes se patenteiam a
erudição, o criterio, a sagacidade e a perse-
verança de Bua Gaavao no pesquisar e ex-1
haurir tudo quanto se referia ao douto be-
nedictino, filho do desventurado duque do
Barry.

'A. capacidade do nosso eminente compa-
triota.—que na Bibliotheca Nacional lhe con-
quistara o mais belo e mais refulgido florão
da aureola do sua trabalhosa e utilissima
existencia, impas ao GABINErE PORTUGUEZ nu
LEITURA elogel-o para a . or(.,rani2acão do ca-
talogo dessa importante some( ade, o qual, ,
feito pelo systema decimal, deu mais de
paginas, em dois tornos, vindos a lume ein
1906.	 -

Mo obstante devotar o amalhar de sua at-
tenção á nossa importante casa de livros,
Rama GALVÃO, ao mesmo temia, se mia es-
quecia de•que era, antes que tudo, uma com-
provada vocação para a nobre carreira roa-
gist	 .erial. ,

Assim, em 1871, após renhido concurso,
para o qual escreveu a Mese «O cztor, a luz.
o magnetismo e a clectricidÁde são agentes
distinctos?», foi nomeado leute oppositor da. .
Secção de Sciencias Accessorias da Faculdade
de Medicina do Rio de. Janeiro, passando
pouco depois, em virtude de disposiçao legis-
lativa, para a classe dos substitntos, e, final-
mente, em 1881, tendo antes regida a cadeira
de Chimica Organica, foi provi lo no cargo de
cathedratico do Zoologia e lotanica, .em con-
sequencia da jubilaçao concedida, naquele
anno, ao notava]. professor Joaquim Monteiro
Catninhoi. A sua passagem pela congregação
daquele estabelecimento assi a naiou-se Um-
bus pela couferencia «O esturro das sciencias
physicas e naturaos nas Faculdades de Medi-
cina», feita em 1880, e pela oMem pria listo-
rica da Faculdade de Medicina do Ri.) de Ja-
neiro, relativa ao anuo do 18810.

Em 1873, foi um dos delegados do Brasil na.
Exposição de Vietusa; e, aproveitando-lho a
presença na Europa, encarregou-o Umbui o
nosso governo,- naquele c no armo seguinte,
de eatudas a organização das bibliothecas pu-
blicas mais notaveis do Velho Mondo, de pra-

-curar documentos relativos á nossa historia, c
de fazer acquisição de livros para a repartição
de que era digno e proficiente diroctor. Dessas
duas honrosas commissões, a que deu o mais
cabal deaetupenho, resultaram , os seus dol4
relatcries, um sobre as «Artes graphIcas na
Exposição U9isersal de Vienk» e o outro...
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sobre as «Bibliothocas publicas na Europa»,
entregues á, estampa, respectivamente, em
4874 o 1875.

Em 1882 teve que deixar, simultanoamena
te, a direcção da Bibliotheca Nacional e a
regencia da cathedra da Faculdade de Me-
dicina, por haver sido chamado a exercer o
cargo de preceptor dos filhos da herdeira
presumptira dacorôa. Até ao advento da Re-
publica, esteve ele todo devotado a esse dis-
fincto encargo, e, no decurso de cerca de
sete anuos., conseguiu dar, além de toda a
instrucção primaria, a mais solida preparação
propedeutica aos principes D. PEDRO, D. Ltin
e D. ANTONIO, OS filhos do sr. Conde d'Eu e da
sra. d. Isabel.

Foi esta veneranda princeza, então na re-
genci a do paiz, quem conferiu ao nosso ilustre
compatricio, em 1888, como signal de recos
nheeimento aos seus assignalados serviços, o
fitai° de Bana° n flAanz, com grandeza. A
esse tempo, já era elle.official e dignitariu da
Imperial Ordem da Rosa, cavalleiro da Ordem
de Francisco Joaõ e da Legiao de honra,
cial da Instraccão Publica de França e com-
mendador das 0..alens portuguezas de Christos
e Santiago.

O novo regimen, cujo verdadeiro fundador
aia ent Rama Gaavao, com pleno acerto, não
um aulico e um sebastianista, mas um bra-
sileiro esclarecido e probo, que a tudo sobre-
punha 03 altos destinos da terra natal, apro-
seitou-lhe desde logo as grandes e notorias
aptidões.

Em 22 de fevereiro de 189a, por espontanea
indicação de Benjamin Constata, foi flama
Gamato nomeado, pelo chefe do Governo Pro-
visorio, Inspector Geral da Instracaão Pri-
maria e Secundaria do Municipio Federal
em junho do anuo snguinte. assumiu as fun-
ações de vice-reitor do Conselho de Instrucção
Superior; -e, em 1893, posta em vigor a lei
organica do District° Federal. foi elle ainda
chamado a dirigir a Instrucção Publica Mu-
»icipaltdo Rio de Janeiro, sob a prefeitura
do energico c honrado andido Barata Ri-
beiro.

A revolta da armada, que estalou em fins
de 1893, deu cansa a que Elssuz Fanava°, pa-
rente por affnaldatie co almirante Saldanha
da Gama, fosse arredado, por exigencia do
marechal Floriam Peixoto, do ca-g) a que
emprestava tanto lustre.

Começa ald a phase de ma ior actividade
jornalistica do egregio filho do Rio Grande do
Sul. Ele, que, logo após a aurora de 15 do
novembro, iniciara a sua colaboração na
lia:eta de Noticias, assumia, em 1.891. , ao lado
do scintillante batalhador que toi Ferreira de
Araujo, o posto de redactor do antigo e con-
ceituado orgam de publicidade, ahi se con-
servando ata 189a.

De 1897 a ino, teve ainda occasião de
reger, ad interira, a eade:ra de gve sto do ex-
ternato do Collegio Pedro II (então aymnasio
Nacional), e de 1112 a lati professou a mes-
ma disciplina no collegio Pio-Americano.
Aquela mataria foi excluida da lista dos pra-

. paratorios olliciaes, de Cedi porque o go-
verno receou que, vindo a faltar-nos /asma
Gaarao, p inguem mais a soubesse e pudesse
ensinar no Brasil.

Em 1899, foi nomeado director do Asylo
Gonçalves do Araujo, estabelecimento de en-
sino primario e profissional, Maugusado em
1900 pela limaariaale do. Santissimo Sacra-
mento da Caudelaria, para educara() das
creanças pobres na . capital da Ho:MN:ca.
Não sei dizer-vos, senhores, o que a que
thositz (luvas) põe mais em prova no Asylo
Gonçalves de Araujo, entregue a seus de-
velos ha cerca de vinte annos, — si a sua in-
telligenc"a primorosa, si o seu abnegado Ca-
ração. Preciamem-n-o, não Minhas pala-
vras, incapazes, de tanto, mas as benaams da
;infanda desvalida, que alli tem tido nele o
anais vigilante e O mais extremoso dos paes.

Em 4.900, foi-lho confiada, em boa hora, 1.
presidencia da Associação do Quarto Cante-
nario do Descobrimento do Brasil.
pois, organizar e superintender a todos os'
trabal hos -  commemoracsão patriotica,
coroada de exitabrilliantissimo, qual o attesta
o Livro do Ceatenario, cuja publicaaão
e rujo ultimo volume é toAo obra sua.

Em 1910, chamou-o o cir. Serzodello Corra,
então governador da cidade, ao Conselho de
Inatrucção do District° Federal; e, em malva
de 1912, a convite do general Bento Ribeiro,
acceden a °campar de novo o posto, que re-
cusara de outros prefeitos, de Director Geral
da Instrucçã,o Publica. Entre os muitos inol-
vidaveia serviços que prestou nesse cargo*
até deixai-o em 1915, deve distinguir-se a
inauguração das fi'es primeiras escolas pra-
fissionaes instaladas no Rio de Janeiro. O ci-
vismo esclarecido de RAM17. GALVÃO compre-
hendeu que o futuro da nossa terra deitando
esseacialmente de uma instruerstio profissional
metholicamente organizala e proveitosa-
menta ministrada desde a escola primaria.
Comprehendeu ainda, embora não pudesse
levar até aonde queria o seu .plano clarivi-
dente, que esse ensino deve ser pedagogia°,
O ião simplesmente technico ou antomatico,
— erro que o infirma e vicia em certos paizea,
e em certos programmas.

Dando cumprimento aos mais ardima en-
cargos em posto; de alta rasponsabilidade,
IIAMIZ CAUÃ°, cuja capacidale de trabalha ó
positivamente assombrosa, ainda achava lazar
bastante para tra luzir, entre 1899 o 1901,
dois cotnpendios didacticos do Lapparent e o
de Chitnica de Troost, as;im como a esplen-
dida, memoria de Taunay sobre «A retirada da
Laguna» - e o volume da Geographia Universal
de Réclus consagrado especialmente ticn Brasil;
achava tempo para dar-nos a «Galeria de His-
toria Braeileira», para dirigir, de 1903 a 190,
a publicação do «Alinanask Brasileiro Garniera
e para psoluzir, cai 19J9, o (,Epitome do His-
toria do Baasila.

Mas o conterraneo de Araujo Porto-alegre,
dotado de tio galharda cultura 'iteraria, não
podia excusar-sa a exhibil-a em mais de una
escripto de valia.

Não sei, senhores, si em toda esta eiNnua
ex tensão do Brasil haverá algum que conheça
o grego e o latim mais profundamanto do que
RUM GALVÃO; C, ante o sabaratio descaso com
que são ho;e tratadas pelos 003s0.3 jovens pa,-
tricios aquelas linguas classicas, fico a pensar
que, si nos faltar o mestre que ainda feliz-
mente possuimo.s era plena florescencia, men-
tal, não deixará elle succeasor idoneo, que
pontifique em tate; matarias com o mesmo
acerto e infalibilidade.

O sau «Vocabulario etymologico, orthogra-
phico e proso:Eco das palavras portugue.zas
derivadas da lingua grega», editado em i9m,
e a resposta COal que, no atino seguinte, as-
magoa a critica audaciosa de Caudato de Fi-
gueiredo, constituem monumentos de erudi-
ção, do; (piles nato se deva desvanecer tanto
o seu autor, coma a terra que teve a fortuna
de ser-lhe a alam genitrix.

111.MIZ timsÃo, embora cultor da se:alicia,
como que della apenas fez o manancial de co-
nhecimem toa indispensaveis ao aparaolçaa-
m2tit.9 de uma altailada esthesia, para a qual
deado calo s.; votava a sua poierasa atenta -
lidado.

&acima, de tilda DM ganindo
philologo e um bailhante letrado, a quem a
Bi saria Patria attrahlu por fim quasi aom-
piets mente, porque o seu esnirif:o de superior
envergadura, ari io de produziu' causa ,: nteis,
se não contentava cola as lentejoulas de pura
ficção.

Este feitio particular do seu temperamento
intelectual vislumbra nos o escriato; que, mal
saldo da puericia„ inseriu na lievis•ta dos En-

seios Literarioss e transparece nitidameirte na
colaboração com que honrou a Revista Era.
suleira.

Si toda a vasta produeçtio ao prumo Iara.;
aloiro ahl não estivesse a attestma lhe a casti-
cidade com que maneja o vernaculo e o co-
nhecimento exhanstivo das linguas de que se
derivou a nossa.—bem Comprovado deixou olhe,
cm algumas obras, o conhecimento seguro que
teto ia nossa evolução literaria e a accentuada
propensão que revela Dela divina arte da
Poesia.

A monograpma so pra (lanam Minuta da
Costa, appareeida na herista Bi'asileira do
1895; a tragedia do Eschylo, Prometheut acor-
rentado, que, em 1909, trasladou a verso por.
tuguez; o discurso ria Sessão commemorativa
do tricentenario da publicação do b. Quixote„
proferido no GABINETE PORTCGUEZ DE LEITURA,
a 12 de junho de 190: c, finalmente, a con-
ferencia que, com o titulo O poeta Fagundes
Varella, sua tida e sua p arco leu na Biblio-
'checa Nacional, em 20 de julho do corrento
annot—patonteiam a toda a luz o dever que
incumbia aos fundadores e organizadoras da
Academia Brasileira de Letras, não só de Sa-
rem entrada nela a BANIU. GALVÃO, mas de
o colocarem alli num dos postos de mais
relevo.	 .

Sem o intuito da mais leve offensa aos ima
ritos consagrados dos immortaes que a hon-
ram,—ouso affirmar que, si a Acadenial Bra-
sileira de Letras não tivesse a Bus- Barbosa.
por digno presidente, este cargo a nenhuas
outro compatricio devera competir naquele
eenaculo sinão a Pasouz GALVÃO.

Deixei intencionalmente para o fim a apre-
ciação, muito pallida e muito aummaria,
actividade de Rama Gusa° no INSTITUTO HIS-
TORICO E GrocnkalliC0 BragLEIRO.

O autor das monographias sobre NO Palpito
no Brasil» e « A Companhia de Jesus». ela-
boradas gualdo mal attingia á maioridade,
abalançou-se, em 1869, a empresa de não
menor tolego, dependente de investigaçaes do-
cumentaes e de não pequeno esforço, tanto
material, como iutelectual, empresa que se
traduziu pela mcmoria, epigraphala aAponta-
mentos historicos sobre a ordem benedicti-
na cm geral c em particular sobre o mosteiro
de Aossa Senhora do Monserratc da ordem do
patriarcha S. Bento, desta cidade do Rio de
Janeiro».

Si as duas produeçGeg lidas no Instituto doa
Bachareis em Letra; já seriam sufficientes
abrir-lhe de par em par as portas do gremio
fundado em 1838.—não admira que o" novo
trabalho, considerado digno do INSTITUTO 111S-
TORICO PRASTLRIRO par autoridades da estafa de
Joaquim Norherto e Macedo, o logrando a
mais o; justos encomias de Aquino e Castro e
pesangao Malbeiro, não só franqueasse a RA-
iuimz GAISÃO o illgre:=30 nesta benemerita com-
panhia, a 16 da agosto de 1872, «dias olho no-
toada lap310», como ainda tivessa, acolhida,

-asso mesmo anuo, nas paginas do tomo XXXV
da nossa s RaviSraa.

Ainda agora, ao Mar esses eseripto; sobra
os quaes paira já o pasa tle meio seculo,—eu,
que, lia menos de, seis inezes, te,stinumhei a
probidade, a paaiencia, o cuidado, o ar ler, a
competedcia e a operosidade que flama tara-
vas) ima no estudo raa'iaado soare Fagundes
Varela caos grande jubilo, que o douta
mastim naaa perlai das (alergias; de moço; vi
que ene é uni dos raro que na Bresd retinem
os memores reauisitoa para -a tiOR WW.4tlea
vi, em sumam. que eae, a, somali:mima tlo
operario extractor de hulha, não teme entrar
nas maiores escuridades, para ai illuminar
com os raios de sua intalligencia e até para
tirar dellaa gaaude cairaia do mataria-prima,
do que S'.! Sen e para fazer e jorrar luz sobro
muitos poutoa couui'o'erso de nossa evolução.

O INSTITUTO lisaontco era, pois, o campe
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mais adequado' á actividade • e á Vocação do
erudito filho das =bilhas rio-grandenses'e De- -
pois do CoYDE D'Eu, é elle o mais antigo dos •
socios deste velho gremio. Desde 1912, 6o re-

' dactor da nossa «REVISTA», e, além de gradua-
do em nosso consoai° grande-benemerito,

•ta mbein o nosso . orador perpétuo. Tudo isso,
reduzido embora • ás linhas mais simples, de-

. monstra que aqui todos nós DOS CUCVAMO3 res-
peitosamente ante a benemerência dos seus
serviços o ante ' a magestade do seu ta-
lento.	 •

Muito me coubera ainda dizer, si eu por-
ventura tivesse em mira arrolar, uma a urna,
as innumeras contribuições que está sociedade
deve a llicutz GALVÃO.

Haveis do pertnittirone, todavia, que ponha
em destaque algumas tarefas, já transfigura-
das ein imperecíveis Iam 'is da coreia eivica
do nosso douto companheiro o mestre, oue
deltas tem sido o mentor infatigavel e insido-
stitnivel.	 .	 •

Uma delias é O RIMEM) CONGRESSO DE HIS-
TORTA NACIONAL. A leiam Gaaveo foi emulada,

, em boa 'hora, a prcsidencia da Commisslo
• Executiva daquella assentada scientifica; que -

Ee realizou do 7 a 1G de setembro de 1914, o
A foraosi c grato reconhecer o confessar que
a ordem invo'a.vel e o exito brilhante da

•• iitilissima reunião se deveram grandomento
ao tino e ao ubere á fidatguiao ao prestigia
do nosse-paeclaro compatriota.

As outras, jft bastante aleantadas, são O
CONGRESSO INTFIINACION''. nE BISTORIA AMERI-
CANA, que se deve reunirm-sta Capital a 7 do
setelabao-de 1922, e ri «Dica:mania Ilisamuco,
CEOGRAPRICO E ETIINOGRAPD" :1 DO BRASIL». mo-
numento com ene o Instituto vae contribuir
para a digna tebração do primeiro, conte-
nado da nos:a, independencia.

O ultimo emprebendimereo, sobretudo, é
gigantesco, e exee, forte mama de capaci-
dade intellectual o do afã. material. Mas,
acima do timo isso, p- -a q-c s.: obra coa-
digna do instituto que a premetou e do ele-
vado intuito kgm) visa, demanda que á sua
elaboração presida o mais segara arnado.

Um faC1,0,que Se passou Comungo, demonstra
o acerto com que foi escolhido o actual pre-
sideii to da commissão do «DICCIONAIII0)).

Enaarregado pelo meu querido anil, que
tão superiormente dirige os (destinos do In-
stituto s . ° sr. CONDE DE AFFONSO CELSO, do
dc arai.' a CAPISTRANO DE ARRrLi que a colha-
baração siaste naquelle vultuoso trabalho era
por ei/e e por todos 11O3 reputada indispensa-
vai, — f!-mo logo perguntando o nosso
maior historiador a quem é que teriamea.• por
ceafe em tal emprehendimento. E, apenas

! lhe j;leclinei o nome de BAMIZ GALEÃO, não
hesitou Capistrano em prometter-uos o seu

. relevai] 3 auxilio, proclamando que quem
teve a'sabedoria e a lionricra o precisas para
0 «CATALOGO DA INDO' i",:ÃO DE 1:1SToniA DO 13na-

z eora, Mais que nunca, as houvera de
ter para a obra titanica do «Dicazes:mo

• IIISTORICO, GEOGRANIICO E ETIESOGRAPHIC9
BRASILn. Vós todos sabeis quanto vale em tal
caso o parecer do CAPISTRANO DE ABRED, Cu;a,
rude justiça brota espontanea tie um caracter
sem jaça e de Urna COMpIItenCia ineguala-
vel.	 •

1111•••n•n

Ha 'pouco tempo, senhoras, quando se
inaugurou na FacMdarle de Medicina o busto
de Bramt Paes Leme, um" dos seus mais abati-
sados eathedraticos, assim se pronunceou um
(ligou° etelega do festejado, 001 espontanea e
natural justificativa, da apotheose a viao3 :
O N tio nos st: pponbam hoste; ás manifestações

• em vida. Todo meteria inflexivel, dogmati.m.
a a cujo crivo se submettetn os moveis dos actos
4 humanos, é, sem remissão, erroneo. O . des-
• concerto das apologias bajidatorias • o in-

fundadas não é mais reprovavel do que a- re-
serva sobranceira, em que se fecham o ar-

' gulho o o egoísmo de .uns, eia • que se acesa

noso que consagra a esta grande c elogiosa.
Pateia Brasileira, a qual muito e tasaito so
dove orgulhar de uni tão digne filho!»

• (Applausos calorosos e "prelon,gezdos. A baia-
da de musica do Corpo de Bomoe:ros, ceifo-
cada á entra.la do salão das sessões, executa o
DiniN0 As araras, de FRANCISCO MANUEL, O quai d

-ouvido de pé por todo o au,litorio).	
.

• Assoma á tribuna, debaixo de grandes ap--;
plausos, o Sn. DR. BENJAMIN FRANILIN BANIZ
GALVX0, que recita o seguinte discurso.

«Lano. ' e Presidente do LSSTITUTO IIISTORICO;
illustres confrades, Emas: senhoras e- meus
senhores. -

Gloria ao INSTITUTO IIISTORICO E GEOGEAMCG
BRASILEIRO, O Só a elle !	 ,

Permitti que'sejam estas as minhas pri-
meiras palavras.	 .	 .

O formoso espirito de • escol, que hoje•ga.-
11-iardamente dirige os destinos da nossa Com-
panhia,— esse espirito privilegiado que allia a
dotes de singular enitura os se,ntilliWitOS mai;
nobres e generosos,houve por bem encher-me
de confusão, a mim, velho e modesto soldado
desta milicia, convidando-vos a - celebrar eire
sessão especial a data jubilar da minha en-
trada na vida publica. 	 •,

Effere ivamente, Senhores) a 3 de Dezembro
de 182 se coroaram cone o acto do doutora-
mento os meus estudos superiores. Mas, neste

•longo percurso de 50 atines, que fez o vossa
humilde co ipanheira para merecer Lamina-
nha, tão solenne diatinces.o?	 .

Na vida, entrecortada de accidentes que não
permittiram o proseeuimento constante de
uma rota definida e i ;na destit consagração,

m	 m	
'

só dons fachos a guiara a illuminara sem-
pra: o amor ao ensino da mocidade e o en- .
thusiasmo caloroso 1 ela grandeza da Pateia.

Mas. ainda ahi, que se poderia descobrir
pa .a justificar esta a-plauso, esta altíssima
prova de affecto; que me conturba?

Graduado em Madieiva enveredei pela car-
reira do MagiSteri0; mas ao cabo de onze atinas
a gratidão devida ao imperador Peno 11 coa-
giu-me a i ileirompe-la. O mesmo motivo poz
termo aos meus 1 eabalhos na dirceçao da Bi-
bliot.:len Nacional, onde deado' le70 passara
es ni :is encantadores dias da aninha vila in-
tellectual, estu laudo e amando aquellen liVroi
preciosos, tirando do pó do cai...ame:mento col-
leeções valiosissia.as do estampas raras, ma-
nuseando com carinho inconabulos vene•
mudos, inventariando e ciassificando cadimas
ameaçados eala voraz paliam, que é o lincha
doa bibliophilos. Cercado ali: por ama plelatia
operosa de conyanheiros intelllgentes e soli-
cites, que nunca e tqueee.rei o a quem a Patria
mteto deve, emprolit .dera, é verdade, obra
considerava!: mas tive tambem de a suspender
em 1882.

Chamado a-dirigir a educação dos filhos da.
prineeza imperial, a senhoée. D. Isaasa„ a esse
novo empenho consagrei sete anuo; -do ala-

. nosa Ela, sacrificando estudo; • predilectos o
" dando tudo quanto podia dar ao preparo lila
, tellectual e moral de uni futeao imperaeoe

o do 13. asil. Não desconheço de certo qutesto .
, era superior ás minhas forças esta migsão sa-

grada, da qual podia depender mais tardo o.
futuro da Nada; mandou porém quem podia;
e eu obedeci.

Esta nova applicação do meu esforço não
logrou seus fins por imperioso motivo conhe-
cido. A proclamação. da Republica em 1889
subverteu o regime poiltico estabelecido..

A tuin1m missão encerrou-se a - 17 de No:j
xembra detae zuno, geando a bordo do Pari
nablib .t .i';-:;:guei meus amados. disaipaldsa
os prineiaie :e. Padre, D. Luiz e D. Antonio
a seus demi :idas paes. Nesta hora solenmX
não cleae nein gume) oreeP;ar-vos, que deites,
'me separei com o coração transido de dor Caí
com os olhos inundadas de lagrimas. 	 •
Nem mo peja esta COUÍ145.10 publica. O factd
significa apenas o amor natural slo . mestro, qt1
oia ii_gto atines do constante c, int:141_4 co.RIL

telim° a timicieze a fraqueza de outros, para
recusarem -o conforto do e applauso 'o 'a nota
consola:dera da solidariadade. As Oivaçõea •itn-
moderadas e sem base derivam, muitas vezes,
de calculo, da interesse, da lisonja ; outras
trezes, resultam de um sentimento mal ca-
bido, eSaggerado, bypertrophiado, é certo,
mas um sentimento nobre. Nunca, preiteei-
'e.am, porqUe para altas ha o juiz rect ; fica-
dor e inexoravel da posteridade. A denega-
ção, porém, do premio conquistado, sob frí-
volos pretaxtos do unia fatna indepenlericia
d ecaracter, deixa sumir-se além o obreiro
infortunado, som (pie a gotta cristallina da
reparação lhe humedeça os labloa ardentes..
A historia emenda a iniquidade, mas não
mata a sada de reivindicação».

Perfilho inteiramente, e muita do coração,
casas expressões lapidares saldas' da perua
térsa. de Pinheiro Guimarães, e peço vénia
para as applicar a esta homenagem', hoje tri-
butada a Rama GAVÃo.

Horacio, rechmmendando a leitura da
Aliado», dizia que «a mocidade é qual a aro-
• a que &fula por muito tempo o aroma
do primeiro vinho que conteve», e Alfredo de•
Vigny proclamava que — uma . grande
consiste em um sonho, da juventude, reali-
zado na edade maddra.

Pois bem, Srs.: — nós estamos deante do
um ínclita brasileiro que, tendo ja'completado
72 autos, das quaes O votados a mais earse-
verante prodncçao mental, conserva, °matuto,
o fogo sagrado dos 21 anuo;; e, como st se
houvesse inebriado então dos mais empol-
gantes sentimentos de civismo, ainda hoje
é este que lhe domina todas as manifestações
da edade provada. todas as florações opimas
da indefessa existencia-1 Quem ouve um .qual-
quer dos discursos de Ramiz • Gaivão, nesta
casa ou alhures, suppõe ouvir um joven bata-
lhador,' sedento do torvelim das refregas e
ambi-loso de glorias, aliciou) por tomar a'
carabina aos hombroa largos e partir lapido
para a estacada, ou para o accoso da peleja,
onde quer que perigue a causa santa da Pa--
Iria, onda quer que se trato de pugnar pe:as
conquiseas excelsas da Humanidade !

Si ha bom as que valem pelo que fazem e
n o polo que Sabem, — de RAM CAIMÃO SO
Ode assegurar que valo tanto pelo muito
que faz, quanto pelo muito que sabe. E quanto
não lhe resta ainda fazer por esta casa .e pelo
Brasil? .	 ^

Si o sonho que lhe redetrou a quadra azul
da mocidade foi o do deixar o nome perpetua-
mente vinculado a grandes empresas Intel-
lectnaes, a intnuneraa producções de to
prástimo para a terra querida do berço, —
olhe o está plenamente e radiosamente rea-
lizando.

Assim, hoje, todos nós, que nos reunimos
aqui, neste ausrusto recinto, que é o templo
mais elevado da cultura desinteressada o da
constante colet: aaao das venerandas tradi-
ções da Patria, no podemos adstráigir este
singello preito á simples leitura da fa—de—
oficio de lixem Gar.vao, como aquella a que
acabo de priceder. •	•	 •

NÓS temos que - arrancar dos refolhos das
nossas almas reconhecidas uma revoada do
sentimentoa que a linguagem humana nem
sempre consegue traduzir, c, appellando para
o benevolo Destino que tom presidido á tra-
jectoria da nossa terra estremecida, o ima
cam is com o mais acendrado fervor e lha
supplica.mos eonfianemente que nos preservo.
o dilato ainda por longos o felizes –Z11111OS,
sempre incida e sempre *fecunda, • a precio-
sissitna existencia (faqueiro de quem neste dia
commemoramos o jubileu scientifice, de RAMII
•aavao, que é, ao mesmo tempo, nosso bom
amigi a nosso erudito • mestre, e que, a um
perteita conjunto de q ualidades de espirito,
'de coração o de caracter,. dame ta:libem o
maior dos Predicados que rutilo admiramos e
viitueramos, — o amar inquabrantavel c lutá-.• -•_
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vencia havia de alguma fOrma ligado o seu
destino ao dos bons é . carinhosos ifscipulos
que, na hora da separaceio, h:com:Sb:avais
,erlanças, me, abraçaram tambern debulhados
,em pranto.

Encerrada esta segunda phase da vida,
abane& alguns annos consummulos na labu-
1irA0 da Imprensa, ao lado do grande Ver-
Tetra Cio Araujo-modelo dos 'jorna listae, vol-
tei por duas vezes, cm 1E00 e em 1912, ás"
questões do ensino publico, como seu director,
s-e vai já para um quarto de SeCili0 que te-
nho a-meu cargo orna casa de educação e de
instrui-ação profissional, onde, cuidando amo-
rosamente do futuro ele crianças pobres, pro-
curo servir OS intereszes da sociedade brasi-

leira, porque é educando aa • gerações novas
nas leis da honra, do estudo e do trabalho,
que se alicerça a prosperidade delia.

Perguntar-me-beis talvez: qual o intuito de
similhanteis allegações ?

Elias não têm -por fim, csrtatnente, o bla-
sonar de serviços e do mantos, que• bem sei
foram pouquissimos ou do minium valor.
O que pretendem é Simplesmente demonstrar-
vos, illustrea e benemeritos collegas, quo a
maior parte da longa vida de V0330 compa-
nheiro se votou á hastrucçam da mocidade,
desdo os augustos filhos da Realeza até os in-
felizes orphãos nascidos e cr:ados na triste
penumbra da pobroza,-todos por eguadme-
recedores de carinho e derottimento, porque
o espirito cbristão e o ideal democratico os
não distinguem.	 -

NOS Paços renas e no tagnrio do eampottio
se formam grandes e lens servidores da Pa-
tria, typos singulares de nobreza moral, be--
nemeritos e applandidos•banfeitores da Huma-
nidade. Não é a purpura dos reis que os eleva
no tribunal da . IliStoria. 0 grande Lincoln
era modestiesime filho de um lenhador, e bem
conheceis funestos soberanos, criados .entre
arminhos, verdugos tio seu tempo,-entidades
sinistras, sobre as quaes desabaram as maldi-
ções do orbe inteiro, itulignado ante a fereza
incendiaria, "a" rapina despudorada e -toda
sorte de crimes aboritinaveis dos seus trucisa
lentos janizaroe.—

O que estas allegaçõos pretendem pois, se-
nhores, é simplesmente dizer-vos que a vossa
benevoleneia incomparavel só tem uma justi- •
ticatism: é que desajaes com cila premiar um
•velho batalhador da -cansa do Ensino,-a
campanha pacifica e gloriosa que adeanta os.
povos e não os dizima, que serve á civiliza-.
caio do mundo e não a degrada, que é uma
fonte de luz e não um ignobil escoadouro de
sangue.	 •

-a A grandeza, o renome da Patria, já voi
disse, foi o segundo gana' que guiou meus'
passos. e cuja luz procurei seguir no caminho
da vida.
- Era criança, era eu menino de IS annos, e,

quando a irritante questão Christie sobresal-
tou a população desta cidade, corri na incon-
soiencia da minha fraqueza a alistar-me, no
rol slos derensores . do Brasil °frendido. Surgia
o irapulso desta força soberana, a que tinha:
de obedecer no decurso da existencia; não era
fi itio da reflexão. bem vèdesa era um movi-'
mento reflexo, instinctivo,,sem muito real.

• - Mais tarde, -quando OS annos amadure-
ceram a razão, perguntei a mim proprio:
onde e de que fórum poderia ter completa
pxpanaão esse sentimento, que me abrasava.
\ E a razão rifo disse:

eProetjra o cominarei° dos: sabios cultores
tia Historia nacional, bate á porta desse

x
o6pago illustre, que se cOarna INSTITUTO /I1S^-
amo y GEocaaPfliC0 1311ASILF,I80.

Alli, com trabalho coastatite, animados

pela protecção do imperador-philosophO,
homens Mastros se , eottgrogam . e 'esoiciane
_discutam com a serenidade de juiz, seta pra-
conceitos nem 'oitos, sem saixão, de ,oriem
algunia, quadto se relaciona cois o [passado
da Pateia, emanto lhe póle dar lustre e gloria.•

Alb veras o venerando c ameno •Sapucalu
dirigindo amorosamente os trabalhos ; Boni
Retiro, operoso •e sempre Incida no conselho
sloaquim Norberto e Fernandes-Pitiheieo - cul-
tores lambem assíduo; da Litteratuaz Na-
cional -: Cindida Mendes - o sabio jurista o
geographo ; Parede:to laltleiros c Olegario-de
Aqnino, jurisaonaultos emer:tas c devotados;
homem de Mello e Para:Aios, que desde a ju-
ventude se revelaram, ambos, entalo:a:4as o
preclaros conhecedores das cousaa, da Patria
Capaticana; LadialãoNetto e Saldam:ia da Gama

estudiosissitoos cadtores da Historia Natural
brasileira ; Couto de Magalhães- o ethnologo

-caindo ; Escragnolla Tatmay hesita da re-
tirada da Lagsina, talentoso poLygrapho com
alma de artista'; Beaurepaire Rolem - pon-
derado investigador ; e outros. muitos ou-
tros que trabalham com solicitude pelo re-
nome brasileiro, como abelhas industriosas
na colmeia Ir:rabeia.

«Á essa geração preCeden outra, continuou
a dizer-me a razão, outra não menos
iliustre com o Visconde de S. Leopoldo, Cunha
hlattos, Janua.rio da Cunha Barbosa, Gon-
çalves Dias, Magalhães, Varnh igen e Porto
Alegre, - todos grandes vultos naciouacs; o •
após os benemeritaas de hoje virão =Lamento
luctadores novos, que hão de manter a gloria
do INSTITUTO, IlletaLId0 pelos mesmos ideaeS,
seguindo a trilha de seus maiores e transmit-

. finda a seus succeaaores o precioso ,legado
'tubi secular.

« Vae, procura esse respeitarei caracolo,
inscreve-te •	fiteiras,
aquelles Brasileiros conspiettose bebe licçõea
de civismo tia vida e na obra dellrs, estuda,
aprende, trabalha, - e assim terás dado ex-
pansâtt ao teu sentimento,»

Obediente a essa voz mystericsa, senhores,
bati ás portas do templo em IS72. o, poncto
par 'pua° se realizou o meu dese.o.

Recebido gentilmente pelos magnos sacar-
-dotes do culto, vim encontrar no seio da ve-
neranda companhia estimulo eflicaz o nação
percutia de patriotismo, que lia qaasi me:o

ssectdo me alenta.
A chamma deste grande amor pelas causas

da Patria, que ainda perdura por entre os.
gelos da velhice, - C130 calar, illostres canti-
gas, devo-o seguramente ao vosso canvont
precioso.

E que significa esta captivante, esta genero-
sissima ceremonia do hoje, sinão uns novo e
dobrado estimulo para que eu não ceda á
contingencia dos ;timos e mantanba, vívido e
sem desfalleeimentos, o entbusiaama dos dias
ia moaidade por tudo quanta pôde servir ao

lustre da Patria ?
Ella não signiSca 'outra. cousa.
Pois bom, acamem; camaradas,- nesta •cam-

panha pacifica c gloriosa, o que vos posso as-
segurar é que, mantido o viger coei que a
Providencia Divina me tem favorecido, não•
cessarei um só dia de obm'smcir an vosso man-
dato, porque vejo em todas as ordens, que
me derdes, o bem deste torrão amado, que
nos viu nascer e que reclama o C)OCUISO de
todos os seus filhos para ser prospero c geando
no futuro.	 . •	 •

Si é certo que os nossos antecessoras aqui
trabalharam com exibiam na censtrucçáo
desse monumento histarico : o geograaltico,
quo é o nosso grande eacbpo, inio e menos
NeCdade que similhaute obra pede ainda ma-

teriaes novos e o gania de noves ata:bicam:as,
.que aperfelçmm e rematem o trabalho adia-
mante iniciado. • •

- Todos sabeis que ainda agora dons grandes
-projectos se agbarn fio seio do Ias-mero para
commemora r brittlantenumte o contcna rio da
•nossa emancipação politica cru 192:2 : a mali-
• zação do-CONCRESSO INTERNACIONAL DE iirSTOXIA
- DA NMERICA e a imMicaçao do DACCIONAISIO

GEOGRAPOICO E ETONOGRAPIlice DO
• fillASID. Para estas duas obras consideras-eis
nossa Companhia convi :ou saientistas de alto
valor e conta com o patriotismo não só do
illustres Americanos, corno de paeclaros pa-
trieios, para a auspiciosa realização das nossas
aspirações.

• Graça: á versa generoeidade, meus eme 'itas
collegas, cabe-me nesta tarafa memorava'
;Canos° dever. inspirado. entre`atito, peio vos-
so exemplo, faço e farei por corresponder á
confiança que me panhora, s e. - como aqui ma-
nobram babeis gemines. experimentados e
pateiatast, no comum tido dos vario; carpas dó
Exercito, conto que alcançaremos a desejada
victoria.

Não se trata de abater um inimigo atroz,
perfido e invasor, nem de punir com extunolar
castigo o.s e:i11103, hediondos, que renovaram'
em nossos tempos a selvajaria ás rapinas de.
Attila e Genset•ico.

Ainda bem. A nossa cámpanha é 'de ma a
bendicta pelos homens e por Delis. Em vez de
atear fogo a cidades, fa-las-hemos florir o
brilhar no campo da Historia: em vez de aluir
monumentos tradicionans e venerandos, que
os seculos aliás respeitaram, cantaremoa'a
gloria de quem 03 ergueu, a fé siva de quem
Os conserva com amor ; em 'vez de s- criticar

. vidas innocentes e populaçsies lucrara, alas-
trando de crimes tsefandos mares, campas o .
alciaas, estudaremos o nascer dos proa los; a
faina e as aventuras co; tens fimpladores;
coma esse; 011eie0S .cresceram no tc uma; a;
evolução das sociedade; e nações que se
consumiram tl . sombra da Liberdado o á luz
do Direito, o inicio e o desenvolvimento pro-
gressivo das in lustriaa que boje oineentam
centros productores de riqraza e, toda a
economia rmcial. Pms uma panivra, esta é a
campanha do Bem, a sancta campanha da Paz
e da Civilização, no a liurnanidale bend14
que-só lhe dará fructos abençoados, para'
maior lustre do glorioso continente mera.
caco, - este berço augusto de JOS'S

•Cai-á e Rio-Branco-preclaros filhos da Pa-
fria brasileira, de bolivar o San Marido -
campeõea iminortae; ria 'Liberdade, -
Washington e Framlalin, lumioares dammlla
grande Republica. ssam cujo apoio ramal e
material, disse-o ha panas dias' o eloauosito
orador ciliciai da Associação Glistã de Mo-
ços, o mundo ter-se-ida submerailo na mais
abjecta escravidão, teria pardido as liber-
dades politicas, que os nossas amteaasaadoi, á,
custa dos maiaras sacrifieios, ar.-ant aram aos
despotas medievaes e aos cau ilhoa mo-
demos.» .

O nosso grande DtMONABIO. pa sa o qual s.o
acumulam dia a dia informaçCes novas,
fartas e seguras, coibidas nas meltiorea futica.
será, tenhafirme.- esperança, outra obra da
VOSSO patrioti smo ardente, que não recita
&ante das dialculdaues inherentes á tarefa
de tammanho vulto.

Os livros de Milliet de St. Adolphe e Moreira
Pinto.-os does benenieritos quu raalizarant
trabalhos deste genero. já não correspondent
ás exieencias da sciencia moderna, a km de
que obedeceram a plano manos vasto do que
OSSO Monumento, com mie O NSTITUTO ve-
tando dotar as toaras patrias, e que certo o
recommendavá mais unia vez á gratidão
nacional.
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.,110TICIARIO
O Sr. ,vice-presidente da- Ftepublica, eni

"exercício, recebeu hontein-no- Palacio do
cattete, em conferencia, os Srs. .- Dr.- -Urbano
Santos, ministro da Justiça' e 1aegocios intea
riores; Dr. Domicio da Gama; -ministro das
Relaçõos Exteriores; Dr. -Amaro Cavalcanti.
ministro da Fazenda; Da: • Afrn tli0 de alella
Franco, ministro da Viação e- 'Obras Publicas,
o Dr. Manoel CicerO, prefeito- do • Distrito

	

Federal.	 •	 . _

— No paiaelo do Cattete, estiveram á tarda
com .o. Sr. Dr.': DelfiraMoreica a vice-presidente
da Rcpublica em exercido, pa, Sl'S. deputados
Astolpho Dutra, A nthera.. Batelho, Pereira
Leite, Severiano Marques,. Ilibeiro Juimee'rx

Camilo Pratos,

,
Na D pagadoria do Thesoura Nacional pa-z,' I

gani-se hoje, 0° dia util, as seguimos folhas:
novos contribuintes da Fazenda, montapio da. '-
Agricultura, montepio do Exterior, apaaentaa---
dos da Viação de A a 1, diversas pai-Mins relia
nidas e novos contribtpAto da, ,Agrkultura

	

terioa a	 •

Segundo communidaefes raceatcfas pe1a-día
reetoria do Serviço de POvoá,marito, o con4
fronte dos elementos inaariptos nas carteira
de saído da primeira turma de . 82 ed0
candos interádba tio Patronato Agrilatila Ana
nitapolis, no Estado de Santa Catharina;
constatou de 1 do agosto a 30 do me-
ultimo, o seguinte: 8 menores augmenta-i
ram um peso de 1 lalogramma; 20 do 1 a 3
kilogrammos; 23 de 3 a 5 kilogrammos; 11. I
do 5 a 7 kilogrammos; t de 7 a 9 ltilograW
mos; 2 de 9 a i3 kilOgCaMMOS.,

Quatro menores diminufram da 1 'a 2114
logrammos cada sph er21220.09  jjá
fermos

•

Si algum monto posso ter, portanto, é sim.
pieSMOnt0 o do acompanhar a marear victo-
riosa em que vos empena:Le g . vé ; parte o
magno exforao, a Nt's perteucerão 03 louros
do presente e as benaltos da posteridade.

Tudo, por conseguinte. quanto em vossa
bondade excelsa me quizestes ou me (parardes
attribuir não passa deareaexo do voa:a) alto
merecimento, unico verdadeirameate digao
de applauso.

O sol, que inumam, o nosso satellitc, em-
presta-lhe a sua luz, e esta não raro inspira
aos poetas e sonhadores carmes e davaneios,
que os.homens appla,udein. Mas dan ae veio
essa luz sinão do astro-rei, que é a fonte do
calor e da vida ?

Assim, prezadissimos confra les, (manha pa-
reça obra minha não passa de um reflexo da
grande luz dos vossos espiritos, supariores no
intuito patriotico, superiores na nobreza do
character, superiores na bondado de quem
possue thesouros. para os repartir com lar-
gueza e benignidade.

03 meus cincoonta •annos do labar
santo nada valeriam, si não Ora o USW
eaemplo a guia-los, si não tara a tradição de
patriotismo que perdura nesta casa;—templo
yeneravel onde pairam sempro as sombras
queridas dos valorosos trabalhadores, gaze se
foram.

•• Aquilo que alli esti, (aponta para.° retrato
de D. PEDRO II) protector maximo do lasarrtiro
por espaço de meio secu/o, como que a pre-
sidir eternamente aos nossos trabalhos foi o
primeiro aaconstituir-so modelo. Viveu, vivo
o viverá na mernoria dos brasileiros, porque
ainda nenhum outro o excedeu no interesse
pelas cousas da Patria .. Amando-a 'extremo-
'samonte ata o derradeiro instante, quiz que
sua cabeça repousasse para sempre sobre tan
pugillo de torra brasileira, terra essa, que
syrnboliza tamboril a veneração . dos que tive-
ram a fortnn . de apreciar-lho as virtuaes
de merecer a sua estima.

A geração, que o accompanhou neste cena
io, esta quasi toda extineta pela mão iimxo-

ravel dá morte ; mas, tanto nessa pleiade
ilustre de estudiosos, como na que Abe sue-
cedeu o hoje faz a justa gloria da nossa com-
panhia, numerosos e exelare.cidos cultores da
vistoria deram e da() aqui exemplo de inde-
gesso amor ao trabalho, exemplo que seduz,
exemplo que fauctifica, exemplo que é a ga-
rantia do nosso futuro.

Entre os luminares da geração contempoa
ranea permitti, Srs., que eu nesta hora des-
taque o some desse egTegio e illustrado pro-
fessor Bastam DE MAGALIIÃES, a cuja bondade
sumam sou deaedor do tanto obsequio, c a
quem agradeço de -toda a minh'alma a ma-
,ima gentileza de sua oração. Esse _distineto
brasileiro é bem o representante da geração
actual do INSTITUTO, operosa, patriotica, ga-
lharda e nobilissima, que faz do estudo, do
trabalho e da honra a sua divisa. ,

MAMO OFFICIAL '

F. Joppert, RodolphoAnmedo, F. Cabritt
e familia, orada' de gabinete Franc:sco Wer-
neek de Castro, pelo Exino. Sr. ministro da
Fazenda, Dr. J. 13. Mello e Souza, da Socie-dade de Geograpliia,.Dr. E/mano Gomes Cara
dim . representando o Sr. Dr. Urbano Santos,
ininatao da Justiça, Dr. . Augusto Saturnino
da Shva Diniz, Drs. Miguel • eouto e Olyinplo
da Fonseca, pela -Academia Nacional da
Med icina e pessoalmente: pelo Dr. Afranio
de Mello Franco, ministro da Viação, H. Ro-
inaguera, Castão T. alugar, Dr. Canarim)
dos Santos, Dr. Jonathas Serrano, Dr. José
Paula Açular, Dr. Rodolfo Garcia., Dr. Berma
dieto Ilaymundo, Custodio José de Cas-
tro, Dr. E. Vilhena de Moraes

'
 Dr. Car-

valho alouram por si e pelo Instituto dos Ad-
vogados, Dr. Mano de Souza Ferreira, .Anto-
Dias Garcia, Antonio Leite Garcia, padre-Ar-
thur Casar da- Rocha,- Manoel Corroa Dias
Garcia, Dr. Gabriel Loreiro Bernardas, por
si o pelo Dr. Alfredo Bernardas da Silva,
Dr. A. Sattamini, Dr. Fernando Haja Gaba-
gila, por si e por seu pae . professor Haja Ga-
bagliaa-Zuliniro Gomes de . Pinlro; • Francisco
Bejar, Dr. 'Gabriel Osorio Maszarenhas: Draua
sio Hornéro, Euryalo Hoinéro; Antonio  Dantas,
general Cypriano Ferreira; 'senhora O. An-

• nita Harpia Wright, • filhos . e alara; -Dr: -Fer-
nando Nery; capino 'Altear -Raméro, • coronel
A lexatidre Camisa(); D. Maria Luiza- Fagundes
Varella.,	 Lueilia, \ranha' Barbosa, Oswaldo
Barbosa, capitão de .fragata aja C. GOuvaa
Coutinho e filhas, etc. 	 • -

Fure a numerosa assistencia, notavam-se -
Os Srs. :	 .

Capitão de fragata Gr genhairo naval Thíars
Fleming, representando S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica: Exma. 'Sra. D. Laura
Faro do Araujo, principal doadora do arehivo
do Marquez de Olinda, seu filho Dr. Enrico do
Araujo Olincla, seu genro Ministro Dr. Raul
Regis de Oliveira, sub-secretario de Estado
das Relações Exteriores, sua filha a Exma. Sra.
D. Maria Georgina de Araujo Obtida Re-
gis de Oliveira; Dr. Nascimento Bittencourt,
representante da Faculdade de Medicina
do Rio do Janeiro, Dr. João Ilaymundo
Duarte, Alfredo Moreira, José Antunes, Carlos
Antunes,--Dr. Oliveira Santos, professor da
Academia de Altos Estudos, D. Estirar Pedreira
de Mello, Dr. João Baptista da Silva Pereira, o

Senhores. Quando ha 46 anuo, passados, Dr. Diniz Junior, pela Directoria do Instrucção
Em uma das salas do Valado Imperial, cedida Publica Municipal, Dr. Genesio Pacheco, doutor
sempre por D. PEDRO ir para as sess0ea-maa---JoaraPaaptista Lusardo, Nelson da Silva•Canno,
gnas do seu querido INSTITUTO, tive a honra do Arigido Luprdo, Dr. Francisco de Góes, sonho-
ocupar pela primeira v_ez esta tribuna, pro- rita Maria Ernilia Calinon de Góes, Jaymo'Coe-
feri as seguintes palavras, mio, ainda. agcr4f -Ilie;--Dr-.--Tboodoro Magalhaes; Alberto de
folgo do repetir: e/Imagina° a arvore veira, ministro Luiz Guimaraes, Dr, Alvaro
das nossas florestas americanas, 0 telão ver- Ramos, commissão d'A Colmeia; Carlos Seusse-
tiginoso a desfolha e despa do flores; a fouce kind de. Mendonça, Paulo Borga Monteiro o
cruel dos devastadores lacera-a e a desgalha; Asdrubal Costa; Edgard S. Mendonça, Dr. Au-
o tempo desnuda-a o corroe-lhe o alburno. gusto Barata, -Dr. Marcos Baptista dos Santos,
Mas o cerne é incorruptivel e invulneravel. earatao Migue', do Castro Ayrea, representante
Pois bem: E' com* o cerne da arvaro syrnbo- do Ermo. Se. gaaeral Olympio Agoirar de
lica da llinnaniclado esta geração nunca inter- Oliveira. Antonio da Silva Cimas, Paula A.
rompida - de lidadores da idéa e apostulos do .Pintoda Rocha, Hildebra ralo N. da Bareallás,
dever.» 	 •	 De. José Luiz Daptiata, Mario José Baptista,

'loja 'portanto, preclaras collegas, como na., _kW Bgata Abilio Leite do Baru° Qctavio

Te,rata-feirti.

quella epocha, como antes delia, nos ncs:os
' 80 anuos de vida sacia!, debaixo de todos as
regimes; a travez de todas as vicissitudes po-
laicas, das te os dias agitados da flegencia ató
a hera paaente da llapubliaa,, em que sonos
problemas ccononneas preoccuparn a Nação
reclamaudo a grandes brados paz, união, rra-
balho . e clarividencia, debaixo do todos os re-
gimes a tradiçaio patriotica do Isisrmaro
TOBICO é uma só, e a praça() de benemeriloa
se p.3rNtúa, panando °facho sagrado de man
em ruam como agrides athleta'a da gloriosa.
Olamaaa, celebrados pelos poetas llellcmaaa
Lonpada tradant.

E' a asaa [Miado brilbantissima de formo-
sos talentos que tudo devo; é a alta que ca-
bem de justiça os louvores e hosanas deste
dia, em que quasi desfalleço na humildade do
meu ser; como aquela° obscuro garimpeiro, .a
quem foi dada por Deus a fortuna de colher
no opulento solo de Minas o formasisárno Es-
treita do Sul, — a mais bella gemina das tara
ras brasileiras.

E' a essa pleiade brilliantissima e generosa
que eu, modesta operario da oficina, saúdo
no auge do reconhecimento, exclamando,
quasi entro lagrimas de emoção profundaa
GLORIA AO INSTITUTO IIISTORICO, E SÓ A ELLE.o

(Grandes applausos, o Sr. Dr. Ramis Gd:
vão d acelumado pelo auditoria. A banda da
Corpo de .Doinbeiros executa a.marcha—konno
eNossa Pauta», do Sr.. professor Albertino
Pimentel, especialin.cute e&Tidoto para esta SOe
tenuidade).

O SR. CONDE DE A presso CELSO, presidente
' perpetuo, felicita mais unia aez o Sr. Da.
:111Z GALVÃO, agradece a, presença do raprea
sentante do chefe do Estado. dos represen-
tantes das diversas autoridades, a do muna
roso c selecto auditoria e levanta a seSsaos

tevanta-se a ssess,ão ás 23 toras.

noQUETTE PINTO

2° secretario
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-	 MARIO OFFICIAL =,•
	 Dezembro. de-

- Directoria de Meteorologia e A,stronomia - Secção de Meteorologia e Physica de Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo,
.Oin todo o Brasil ao meio dia de Gronwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 8 de dezembro de 1918.* 	 .

Zona norte-0 tempo está bom nesta zona • Nenlanina precipitação foi registrada. Zona centro-O tempo melhorou sensivelmente nesta
tona. Ainda hontem foram registradas algumas chuvas fortes no interior de Minas; chuvas mais fracas cahiram • em quasi toda a região. A
temperatura subiu. De Matto Grosso e Goyaz não recebemos o nosso serviço. Zoira sul.() tempo está Bem nesta zuna. Nenhuma chuva calda
nas ultimas 24 horas. A temperatura subiu. A maior temperatura de hontero, 37 0 ,0, em Pão de Assacar; a menor.' 12°,9; em Itararé.
Observações IneteorolOgiCaS efectuadas simultaneamento ao meio dia de Green wich (9 horas no Rio de Janeiro),tio dia 8 de dezembro de 1018. -

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)	 •
plirelel"""--

, _ .
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Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	

_
. .

1 . .
Natal (X) 	 -
Parabyba 	 	 . 61.6 28.0 -0.5 fk- 5 8	 L•-•.- B.	 •	 -- 30.t 18.2
Recife 	  62.3 31.0 1.0 E 3 3 Tranquilo. 11. (nt, rnanh5.) 33.0 25.0
Po de Assucar 	
Aracajú 	

59,4
62.9

28.0
27.0

0.0
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37.0
28.7

22,0
23.6

Bahia 	 61.4 26.0 0.0 NWS 1 3 Chão. C. n. (tas. o. m.) 29.0 22.0 O. i Cbs. ant.')
Caetité..... ...... 	 60.6 29.0 4.0 SE 3 1	 --i 1: 29.0 2 :r.5 7.0 * C. t. pin.4	 -
Januaria.	 .: 	 60.1 27.0 4.0 S bi 8	 -	 4.--..... I.	 %_r. 27.0 19.0 3.1 Cbs. pia,.
Dello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni (X) 	

,
1

.
i

Uberaba 	
Caxambú (X)...; 	

69.8 21.0 i.0 1VE 2 e B. (c. manhã).--,.
26.0 (8.0 19.0 C. p%.„;

Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	 • . .

•

1	

,

Cuyabá (X) 	
...	 • .

Corumbá (X) '
Victoria 	  60.8 27.0 1.0 Calma O 81Clifto: .--...- 32.5 23.5 8.1,C. prii;1
Capital Federal 	 60.8 24.0 1.4 NNE 3 10 Tranquillo. B.: .(nt. man.). 26.4	 20.4 0.7C. pra.
Campos 	 61.6 26.0 1.0 SW 3 - - B,	 : 29.01	 2'..i.0 20.0 C. Din.
Friburgo 	 ,i.... 63.7 22.0 0.0 Calma 0 8 •	 -	 .-	 • •• • .I.	 : -	 ;as. prn.',
Petropolis 	 59.2 22.0 1.5 Calma O 8 - -	 !--	 - • I. , (chs, mau.).

27.0i	 18.0
25.5	 17.5 4.6C. piu.

Rezende 	 60.0 2.:.0 ,0.0 Calma O 10 •• I.. 1	 30.0 19.0 :','.3 C.
Cabo Frio (X) 	 4.... -
Theresopolis (X).. .....
S. Paulo (X) 	
Santos 	 60.0 25.3 2.0

'	 .,
NE 3

•
2

'-	 -
Tranquillo. R.I 9a.0 16.0

-
•Paranaguá 	 60.0 25.0 2.0 Calmo 1 7 Peqs. vagas. I. 27.0 16.0

Curityba 	  •••• 7.-_-: •-en tr.! SW 2 O = 13Á
Florianopolis (X) 	 .
Lages (X) 	 •
Porto Alegre 	  69,0 4.0 §.0 Calma O O ,S 14 83.5 15,6
Uruguayana (X) 	 ...
Montevidéo (X) 	

i 1
.

Buenos Aires (X) 	 - .,

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoborto. Estado do tempos 13, boin; 1, incerto;
Phonomenos diversos: o, chuva; no, neve; xis, neyoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; s	 saradva.; y•rx e, geadas;

trovoada com relampago; t, trovões; a-, relainpagos; o, orvalho; -v, ventania.
- Os namoros indicativos da força do vento referem-se á Eicala Beaufort de O calata à 12 tufão: A pressão barometrica. acha-se reduzida

át10 C., ao uivei do mar e a gravIdade normal. Observações meteorologicas realiza.das mu alguns postos da. Capital Federal. Nota': A chuva
foi medida no dia 8 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas. "	 •

gOS103
Chuva em
24 horas

ni/m

'Temperaturas
extremas Postal

Chuva em
21 horas

l •	 Temperaturas
' extremas

Maxima Minima tuim/m
Minima

nek

Nota- (X)-Não ye.in telegramma,
%, LÁ.> YA
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Parabyba (X) 	
Recito (X). 	
Pão do Assucar (X)..
Aracajú (X) 	
flahia (X)...,.. 	
Cact1té (X) 	
Januaria (X) 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Eheraba 	
Catambé 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
ViCtOria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo. 	
Potropolis 	
Rezende 	
Caibo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	
Curitsba 	

.FlOriarinpOliS 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X).....
Ilruguayana. (X; 	
Alontevidéo (X) 	 . .
Buenos Aires (X).....

Calina .0 10 26.0 18.0 2L0 C. t. lu;
Calma . 0 9 - 28.0 20.0 T.
Canua O 1/4= 28.0 17.0

SW 1 10 'franyuillo. • I.	 . 29.5 21:5 7.6 Ag. No
INNW 3 10 Tra..quillo. N. 0. 24.6 21.5

Ca. rua O 10 II. (o. madr.) 28.0 21.0
SE 3 6 B.	 .	 . 25.0 15.0 luai

Ni:E 2 6 - - II. 2:1.5 15.5
Calma O 8 - IL . 19.0 16.0
Calma O 7 Chão. B. (o. madr.) 28.0 22.0

2 O B. (o, inadr.) 22.0 15.0
NE 2 .6 ,- 11.	 • 31.0 15.5
SW 3 Ris. vagas. Ir. 30.0 16.0

NW 2 •	 -

N 3 -0 114 32.0 21.0

1

3.0

0.0
0.0

62.3
61.4
61.1
60.2
60.5
61-.9
61.1
60.8
61. 6
61.0

61.2

61.4	 22.0

59.8 24.0
61.5	 22.0

26.0 -1.0
23.2 -0.2

	

27.0	 1.0

	

2 .5.0	 2.0
21.0 -1.0
19.0 -3.0

	

21.0	 1.0
20.0 -1.0
19.0 -2.8
21.0 -1.0

25.0' -1.0

1.

Postos
Chuva em
21- horas

ruim

Temperaturas
extremas

.4•n•n•=1.
Postos

Maxima	 Minima

1 Chuva em	 Temperaturas
extremas21 horas	 .

M/In	 Maxinia I Mialma

0.0

i

28.6
28,0-	 21,g0.0

•
•

4.221"1"1"1"101~~"qi
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Directoria de Meteorologia e As t ronom i a'-Scef...m de sim;corologia o Physica do Globo - Bo1eta/1 do tempo --e Synopsc do tempo em
todo o Iirasi1 a0 112 dia do Grozavich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia O do dezembro de 4918.	 •

. Zona Norte - Da 11cpartiç1io dos Tcicg1'aP s.103, não recebemos oi nossos -despachos deta zona. Zoaa Centro - Na região sul do
e -nos Estados do Espirito Santo o ltio, o tempo apresen1.a- ge bom:- choveu otenVe.i0n1Grienn em Dello Horitonle, S. Joit) dei ney

Vietoría.. A temperatura ;mimo variou. Zona Sul - O temuu é ele grtrai boa); C ovou bant . .rn cm S. Paulo. A temperatura mauceve-se
..stavel. A maior temperatura do liontt ....m N. em Bresque com 33.0, rmlerior cm Tatirhy CO11111.0.

- • Observações rnetcorologicas efectuadas simuitaneteneutf, ao 1/2 dia de fireensvich (9 lis. no Rio de . Joneiro) no dia 9 , do dezembro
d10 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatario Nacional).

râtaçO

•

Observações do dia.
orrio

Observações da vespera

•
C.7

.1' E
I...	 e

Temperatura
do ar .Vento .02.1

o.

•17

.	 -.

Estado do-
mar	 -

-....-	 ,-,.

-	 : Estado	 .
- do tempo e

I. --phenoruenos
diversos	 .

Temperatura
do ar a

e - Estado do tempo
o phenomenos

diversos
•

0.).4
aa

o	 1;5 2
Direcção

.
I e.

:2

a

eál

..-
Estado do céo : em dechnos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto;j

na, mão. Phenomenos diversos : o, chuva; ue, neve; usr. novoa saem; u., nevoairo denso; lit. nevoeiro tenue: tia, saraiva; 4ge, geada-
tr, trovoada eoni relainpago; t. trovões; 3.-, relau3pagos; o, orvailio; -v. ventania.. Os namoros Judicativos da força do vento, referetn-x a,
Escala Beanfort, de O cair)) 1 a 12 tufão. A pressão barometrica aclia-se reduzida a O'C'., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Ohservavies meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 9;U 7 horas, e aS
temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas. 	

_

.	 .

..Pedregulho..	 	 0.0 20.1 20.1 Itapirá	 (X) 	
Engenho de Dentro 	  0.0 29.5 19.5 Sao Januaria 	
Penha 	
Lr4;ea. Roirigo de Freitas (X) 	

0.0
0.0

28.5
26.0

21.0
19.6

Cascadura (II. N. S. das Dores)...
•

Nota (X) Não veio tot.egrannua.
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Deiembi'o de 1018

s co3ã  de assambléa geral ordinaria
da C1114 yermelha Brasileira, realizada à 6
do corrente, foi eleito o seguinte conselho
director: Dr. Miguel Calmou du Pia (3 Al-
nieida, senador Antonio Azeredo, senador
Conde de Frontin, senador Alfredo Etna, se-
nador Epitacio Pessoa. Alvaro Bittencourt
Belford, ministro Luiz Guimarães, Dr. Aman.
ry de Medeiros, general Dr. Antonio Ferreira
do Amaral, conde de Alfonso Celso, Zeferino
de Oliveira, ministro Dr. Raul Reais do Oli-
veira, Candido Gafire, Dr. Carlos Eugenio
Guimarães, deputado Dr. °atavio da Rocha
Miranda, Arnaldo -GitInle, desembargador
Ataulpho Napoles de Paiva, coronel Dr. José
Bevilacqua, Carlos Pereira Leal, commendador
José Vasco Ortigão, deputado Dr. Manoel
Villaboim, Dr. Chapot Prevost, Dr. Estillita
Lins, 'Dr. Getulio F. dos Santos, conde
do Paranagná, José Moreira Barbosa,
.coronel Alteado José Abrantes, Luiz Lou-
reiro, deputado Dr. Celso Bayma , • marechal
Caetano de Faria, lleloisa Loureiro de Leal,
Bernardina Azeredo, baronesa Elisiario Bar-
bosa, Branca Caldeira de Barros, condessa do

-Souza Dantas, Mine. Miguel Calman. Luiza. de
Souza Bandeira, ldalia de Araujo Porto Ale-
gra, alma. marechal Carlos Eugenio, Nair de
"rodo Teixeira, Laurinda Santos Lobo, Ev.e-
lina Burlamaqui, Lavada Guimaraes, con-
dessa do Alfonso Celso. condessa de. Parana-
guá, Helena Souza Lage, Helena Lima e Silva,
Rosa, Lago Braga, Elisa Guiliobel, Brasitita de
Souza e Sura, condessa de Frontin, Lueinda
Toledo Lisboa, Maala Augusta lluy Barbosa,
Eloisa Figueiredo. Ma,ry Pessoa. Ninais
Bois. Helena Cindi!), Olga Jardim de Lima,
Julieta Leão Teixeira e Elisa, Pacheco de Leal.

Uma vez empossado. o conselho director
elegei] por seus membros presentes e por
aquolles que se fizeram representar, a nova
directoria desta .socielade, ese,olhenda (leal re
os seus membros os que se seetiem para: pre-
sidente; Dr. Miguel Calmon itti Pin e Ameida;

• 10 vice-presidan t e: general -lua -aut01 1 ,0 Fev.
•raiva do Amaral; 24 vica-presidente: Condo
Alfonso Celso; 3 vice'-presidolite: sasieuloe Dr.
Alfiaalo Eilis; 4 vice-presideuts: senador Dr.
Epitacio Pessoa; 5'i vice-presidonte: dosem-

- bargador Atauipho Napoles de Paiva; sacra-
• tario geral: De. Getulio Fiorentino dos San-
•tos; 1' searetarin: Dr. Estellita Lins; 2^ se-
. cratario: Dr. Arnaury da Medeiros; 3^ secce-
tario: Luiz Loureiro; 1° thusratrairo: com-
mendador José VASCO Ortigão: 2° thesOureiro:
Ze,ferino de Oliveira; procuradores: deputado

• Manoel Villabohn. coronel Alfredo José Abran-
; tes e capitalista José Moreira Barbosa. para

a directoria feminina: presidente; Heloisa
Loureiro de Leal; V' vice-presidente: Lavinia
Guimarães; 2a vice-presidente Rosa Lago

• Braga; Ia secretaria : Condessa de Sonsa
Dantas; 2a secretaria : Branca Caldeira de
Barros; i a thesonreira: Nair de Azeredo Tei-
xeira; 2' thesoureirae Olga Jardim .de Lima.

,
companhia de Loterias Na.cionaea do Brasa'

- Botarias da Capital Federal - Lista geral
dosapretnios da 19* loteria do plano 356, 2U*
extracção do armo de 1918,realizada em 9 de
dezembro de 1918, em beneficio das institui-
çaits mencionadas no art. 31. g' 12; lettra j e

•art. 35, da lei n. 2.321ade 30 de de:anu/mo
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16-de fevereiro de 1011, na Paocurador:a
Geral da Fazenda Publica:
48.420 	
19.635 	
30.2'70 	

42.3-18 	 	
3095000•33.057 	

g0:0o0a ta) O
34.128 	 	 ?,:00a5000
33.701 	 	 1235000
10.672 	 	 12aa 00
9.621 	 	 1205000

3005900

20.5-47 	

38.734 	
7.312 	

7.801 	

	

708 	 	

.A : 313342°020000:555: :0000:00:000°0

1205000
1205000

28.638 	
31.611 	
3.813 	

10.975 	 	 1203000

26.547 	

49.013
38.894 	

?

	 R

	

R	

3:::

3005000

46.901 	
,17.010 	

1	 	 ,

	

0	 1205000
1.185 	
3.631 	

17.616	 ',

	

os	 124000
1205000

-11.211 	 p	 1205000

	

111111	

4202090
9.276 	 ,.. 1205000

42.249 	 .....-.•.... *******

28.150 	 'R	 1205000
16.171 	 '-,	 12051100
4 471 	 	 '1	 3003000
9.742 	 300Ç0003005000...

11.217 	 	 1205000
28.787 	 1202000f
33.297 	 _c M;g2g46.161	 	 ,

300100025 455 	 --1.

7.831 	
-.•.-- O

1203000
12 ,13000.29.116 	

4.803 	
-	 1

	 • 1:2003000
' 1201900

P
.4..31(1)	 „

30a5000
3	 .1 

.
12a5000

9.100 	

21.480 	 	

*:2a05300
12150001.106 * 	

42.222.. 	 a?	
1202000

g•	
120500(1

42.373 	  
47 ,;().; 	 	

:2221070
00

0000
1030

37  496	   2

3a.431 	  g
	 ' 01.3.490 	 4 20200(1

10.561	
, a

• à
	4205000

.. 	 a	
1`.'05000

11.210 	  1205000
26.365  •	 	 120;000-

4505000
1105000

Dezenas
42.311 a 42.320 	 	 10000
31.121 a 34.130...., 	 	 185000

Centenas
42.301 a 42.400 	 •	 ,a	 92000
31.101 a 34.2)0 	 	 65000

•Todos os ninneros terminados em 18 teem
6$ e 03 terminados em 8 [cem 3$, exceptu-
ando-se os terminados em 18.

O fiscal do Governo da União, Manoel Come
Pinto.- O director assistente. Antonio Olyntba
doa Santos Pires, vica-nrasidente.-- O eseri-
eao, Firmino de'Cautuaeia.

PARTE COMEM',
Camara Syndical

CURSO OFFW.W. Do CAMIno e MOEDA

90 d/v	 A' vista
13 5/8
$684

Sobre llollanda .(florim) 	
Sobre Sniása (franco) 	
Apolices Compromisso do Thesou-

ro, c1C 1:0005, O ss, nom 	
A police s Compromissos do Thesour0

do 1:0•é05, t •, port 	
ApolireS do Emprestimo Municipal

de 1993, port 	
Apofices Emprestimo Municipal de

1914, nom 	
Apolices do Ernprestirno Municipal

do 1917, pari 	
Apolices do Estada do Rio de Ja-

neiro, de 1005, 4 %, port 	
Banco do Commercio  - 	
Banco Com.mercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco da Lavoura e do Commer-

cio do Brasil 	 •	 •
Banco do Brasil 	
Companhia Terras e Colonização..
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Récle Sul Mineira). 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronyrno 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/50 31 	
Companhia de Seguros Argos Flu-

minense, integ 	 	  1:2505000
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo 	 	 19250001
Vendas a prazo

SOO Companhia E.de F. e Minas S.
Jeronymo, v/o até 30 do corrente 	 	 1305000

200 e 503 Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Bahia,
c/50	 v/c, '30 dias 	 	 1103000
&c:ataria da Garoara •Syndical do Rio de

Janeiro, 9 do dezembro de 1918. - A. Si-
monsen, syntlico.

MARCAS
n

 REGISTRADAS
ffill!1.4••••n•

Z3.N07
Jonson Nicholson, Limited, de Londres,

inglaterra, apresentam a marca supra que
consiste em uma etiqueta representando mrt
ciretdo firmado por flores, tendo' no centro
o busto do °sul:Ao'. Fiorentino Lucca della
Bobbia; á direita do busto o nome Lucca o
O esquerda delta Bobbia o a data a 1491 e
por baixo a palavra «liobbialac»;sencimando
este circulo v6-se uni painel rectangular,
dentro do qual a palavra Robbialac ? carac-
teristico principal da marca.

Esta marca, que pôde variar em typo de
leitra, cor e dimensão, e corresponde á marca
inglesa N. 293.098, classe 1, sorve a distin-
guir tintas e vernizes da fabricação e com-n
inercio dos depositantes.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1918.-
Por procuração, Moura Wilson 4- Comp. ( So-
bre duas estampilhas de $00 réis. )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
55 minutos do dia 17 do setembro de 1918.

Registrada sob o n. 5.507 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 205 de sadio s por
estampilhas. Rio de Janeiro. 11 de novem-
bro de 1918. - Isidoro- Campos. director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer.1
dal.)

Approximações
	-42.317 e- 42.319	

	

31.127 e 34.129 	

?••n••n•••••All•M.	 4••••,111a

METALiACA

Sobre Londres
420$000 . Sobre Paris
1205000 Sobre Hamburgo 	
4 :20sboo Sobre Balia 	

Sobre Podugal * 	
Sobre Nova '5 or,r 	

	

Lib. esterlina cru moeda	 -
Sobre Buenos À ires•(rzo.papel)...
Sobre, Buenos Air es: (rasco ouro) ...
Sobre Monte,vidén (peso curo).....
Sobre Ilespauha (pesetas).,!..:1

13 1/1
5693

$593
25165

' 35775
£0$850

15705

45160

•

$770

9403000

6205000,

2005000

1935000

A885000

985000
1955000

1975500

1935000
2255000

135250

605000

885500

1075009

-.1nr

CERTIFICADOS
-ESTADO DO PAR.

N.51
Certifico, em" cumprimento do despacho

supra, que a marca aMagoarya para couro
curtido (cortume) de fabsiaaçao. de Saundcrs

Comp
'

. registrada na Junta Commercial do
57.a. Pará, sob numero cincoenta um, foi cleposi.
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tada nesta junta, em vinte e nove de novembro
ultimo, com um exemplar do Diario Officiat
daquelle Estado, em que sahiii . publicada.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, 3° afileis' archi-
vista desta juta, o increvi. Secretaria da
Junta Co:nmenial da Capital Federal, em 5 de
dezembro de 1018.—/v:dera Campos, director
(sobre estampilhas no valor de MOO). (Ao
lado estavaao carimbo da Junta Commercial).;

ESTADO DE PERNAMBUCO

N. 1.172
Certifico, em cumprimento do despacho

supra que a marca consistente das palavras
«Rosa Branca», registrada na Junta (Som-
marcial do Pernambuco, sob numero mil
cento e satenta o deus, para distinguir os
artigos dá commercio de armazom em g:osso
de miudezas. de Fonseca Nunes & Comp., foi
depositada nesta junta em vinte e nove de
novembro ultimo, com um exemplar da im-
prensa ()nicht daquelle Estado, onde sahita
pubFeado. Eu, Carlo3 Torres de Oliveira,
30 ornejai archivista desta junta, o escrevi.
Secretaria da Junta Commerrial da Cap;tal
Federal, 5 de dezembro de 1018—I9iftoro
Campos, director. (A data e assignatura sobre
1$100 de nstampilhas federaes, bem como ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

!
N. 1;113

Certifico, em cumprimento do despachci
supra, que a marca consistente de um rotulo
formato de carteira aberta, tendo na face
principal as palavras «Cigarros Liberdade» e
o. figura em busto do Woodrow Wilson, regia-
traia na Junta Commercial de Pernambuco,
sob numero mil cento e setenta e tres, para
distinguir unia qualidado de cigarros de fa-
.bricaçao de Azevelo & Comp., foi depositada
nesta 'unta cm vinte e nove de novembro
ultimo, com um exemplar da imprensa oficial
daquele) Estado, onde sabat publicada. Eu,
Carlos Torres do Oliveira.. 30 official arcaivista
desta junta, o escrevi. Secretaria da ;unta
Comm areia! da Capital Federal, 5 de dezembro

„de 1918.— Isidoro Campos, director. (A .lata
• aissignatura sobre 15100, de eatampilhas
federaes e ao lado o sello da Junta Coma-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS
Ren1313"dorfa do District°, Federal

Renda ar..ecadada do 2 a 7
. de dezembro de ala—. 	 927:2115012

Renda arrecadada no dia 9,
do corrente...., 	 4	 171:.6.38$757

Total. 	 --------	 1.101 :879$799

'Em igual perlado de 1917...4 .1.813:71053,71

DitTerença para menos  '• 	 81:8605'7373

Alfandega do Rio de Janeiro

• Mn' DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 9:
Em ouro 	 •	 125: 9.10 930
Em papel. 	 •	 151: 2165565

Total 	
a	

.. 	 	 277:146i495

Fenda, arrecadada de 1 a	 .2.21a:505086

Em igoal penedo de 1917... 	 909:4535844
Pifferança a maior em 1918	 1.33a:ii.83.52.1-:í

emew
-

EDITAES E AVISOS
Ministerio "da Justiça e.Negodiog
-	 Interiores

•Collegio Pedro II
CONCURRENCIA PUBLICA

De ardem do Sr. Dr. director, faço pnbiice,
para conhocimento dos interessados, que,
desta data até ás 13 horas do proximo dia
20 do corrente, serao recebidas, na the-
souraria dosto collegio, eclificio do externato,
rua Marechal Floriano Peixoto, propostas
para o fornecimento dos artigos abaixO•nical
eionados, durante o armo de 1919a

Grupo 1, generos alimenticios, '• •
Grupo 2, legumes e fructaaa
Grupo 3, carnes.
Grupo 4, pão.
Grupo 5, aves e ousa s
Grupo 6, assucar.
Grupa 7, café. •
Grupa 8, leite.
Grupe 9, peixe..
Grupo 10, carvão,
Grupo 11, louças e utensilios , para cópa e

cozinha.
Grupo 12, ferragens e mais artigos:
Grupo 13; artigos para ;iluminação.
Grupa 14, calçado para os aluirmos:
Grupa-{5, vestuario para os alumuos.
Gripo lie lavagem .e engommado de roupa
Grupo 17, objectos de expediente.
Grupo H, drogas e productos chimicos4
Grupo 19, colchões e travesseiros.
Grupa 20, lenha.
Na thesouraria, no almoxarifado e na roti-

paria, todas os dias uteis, das (0 áá la horas,
serão prestadas quaesquer informações sobre
os modelos e a qnalidade dos artigos adopta-
dos pala collegio, e fornecidas as tabellas dis-
crimina ovai da concurrencia. 	 -

As propostas deverão ser, apresentadas, em
duplirea. com os respectivos preços, exarados
por eatansa e por algarismos, sem emendas,
nas tabellas fornecidas pelo callegio. .

Condições

1.• Serão, entregues ao thesoureiro, dentro
do prazo acima declarado, cm sobre-cartas
fechadas, as propostas devidamente datadas
e assignadas, e eatampilhacla, com 600 réis a
primeira via.

'2. • A's 14 horas do referido dia, em pre-
sença do director,-do professor mais antigo;
do secretario, do thesoureiro, do medico e de
todos os proponentes, serão abertas e, depois
de lidas, convenientemente rubricadas pelos
interessados, as propostas correspondentes a
cada um dos artigo3 em concurrencia.

3.* Os pretendeutas. deverão exhibir, no
momento da abertura das proposta, os soa.:
guintes documentos:

a) recibo de quitação do imposto de in-r.
dustria .e profissões;.	 ,	 -

b) idem do imposto de licença da Prefeitura
Municipal ;

c) recibo da caução feita na thesourarla do
collegio.

4.° Para garantia da assignatura dos cotia
tractos, Os pretendentes tara() de fazer os
seguintes deposites: 300, para os grupos is
2. 3, 4, 15, 16 ; 17:20aa, para os grupos 9,
10, 11 e 14. e de 1005, para os demais.

As canções poderão ser levantadas após a
assignatura dos contrectoa.

5. • Reverterá pari o patrimonio do collo,g;o
impoetancia da catiaão cuja pratesidente

'deixe de assiguar, (lenir° do 'prazo de tres,
b respactivo contracto.

6. 0 Par oecasiao da assignstaira dos' coa-
tractos, serão determinadas as conaiçaes sobre
acquisiaão e qualidado dos artigp3, prazo
para entrega' dos que forem pedidos, multas, g

quaes os valores dos-deposites para garanti4
da execução dos mesmos contractos.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 10 de d(1.1
zembro de 1918.— O secretario, Octacilio
Pereira.	 (.5_3

Collegio Pedro ir
1. ;SCRIPÇXO PARA OS EXA5IE5 DE PREPARATOliiÚ"

CURSO GYMNASIAL -

De accõrdo com o que foi determinado pelti,
Ministro da Justiça, em avisou. 1.113, de,
29 de outubro proximo findo; ao presidente
do Conselho Superior do Ensino, faço publicai
para conhecimento dos interessados, por or.:
dem do director deste collegio, que, do dia 20
ao dia 30 do corrente mez, - todos os dias uteis.
das 10'ils 15 horas, estará aberta, nesta soerei.;
tarja, de accôrdo com o art. 75 do decretei

11.530, de 18 de março de 1915, e art. lia'
do regimento interno deste collegio, a in-j.
scripção para 03 exames das matarias que coisa.
stituem o curso gymna3ial, inclusive desenho..

De acceirdo com o art. 173 do citado regi-i
mento interno 03 candidatos farao, do proa
prio punho, as suas petições (uma para cada
inateria) de ascardo coin o modello abaixo
indicado, acompanhadas do attestado de iden-
tidade, passado pelos pacs ou tutores, Ou por
pessoa conhecida que confirme as allegaaõea
pessoaes do requerente. Poderá tambein pas-
sar o attestado de identidade o director do
eatabelechnento onde 03 senhores candidatos
houverem estudado.
, E' prohibida, sob pena de nullidade dosr
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade (art. 172 do rei
gimento interno). •

Encerrada a inscripção dos exames, sob
nenhum pretexto será quem quer que seja
admittido a esta (art. 171 do regimento in-

terno), de exames do curso gymnasial sara
de 105pso3r0i.

S	

tiateria (art. 85 do decreto nu-

illeie.° 
11.530).
 de quatro (4) tuaterias o inaxima rias

inséripções guta cada éandidato pólo arfe-.
atuar.
. Para o computo das quatro matarias de que
cada candidato núcle prestar mamas. a Histo-
ria Univeraai e historia do Brasil serão con-
sideradas, !mata época, como uma unica ma-
taria, ainda que os exames de Uses diaciplis
nas devam ser requeridos e prestados perante
mesas distinctas:

Os estudantes nào matriculados serão exa-
minados conjunctamente com os alumuos
deste collegio e estarão sujeitos á seriaçao de
'matarias que foi resolvida pelo Conselho Su-
perior de Ensino, em sessão de fevereiro do
anuo proximo passado, assim estabelecida: O
exame de portuguez deverá preceder ao do
qualquer lingua, o do arithmetica deve pre-
ceder ao das outras partes da inatheinatica.
bem como ao de physica e cbimica e ao de
historia natural o geographia precederá o
de historia universal, ficando o exame de his-
toria natural dependendo do do physica
chim ira.

A cliamadã será feita pela orderá alp1iti3
botica.

O resultado do exame de cada dia será pii4
blicado no Diario Ornejai e nos jornaes clo4
maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada sõ•PC-ii;
dcrá ser adrnittido a exame si provar que o:
fez por motivo justificado.

Serão excluidos e não poderão prestar exame
na mesma época, os examinandos que não se
houverem com o devido respeito o attenção
para com a commissão examinadora raspe-
ativa, o director, ou qualquer funccionario do
collegio.
• .De accôrdo com o art. 83 do regimento
terno, 0.i alamos deste,collegio são obrigado

-a se apresotar trajados coo) Q -.4eVIAR
rme.	 -	 .



Ministerio da Fazenda Ç

c"oxcenso PACA PROVIMENTO DOS LOCARES Dle

ClIÁTIDA:A.Ión E SEUS AJUDANTSS

De ordem da Sr. 'presidente, faço , publreó,
para conhecimento do interessado, que se
realiza hoje,- ás 12 horas da manhã, no
I;yceu de_Artes c °Maios, a prova oral de al-
gebra, do concurso acima, sondo chamado o
seguinte candidato:

Agobar da Cantara Olireira Reis.
Sala do concurso, 10 de dezembro de 1018.

i—Jocio Tavares Dias Pessikt, secretario. -
!o-	 0.-- . •

Dire-ttoriã do PatrImonio Nãciónal
FAZEND.k NACIONAL DE SANTA CRUZ

Em cumprimento 'ao despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda; do 2 do corrente, faço miá
blico que Anaiz Pereira da Costa o José Tei-
'xoira de Abreu, por cabeça de sua mulher,
na qualidade de herdeiros de Marcolino
Costa Borges, requereram transferencia
dominio util, do um terreno com 6%40 de
frente e onde está edificado o predio n. 14,
da rua Alegria, antiga Manoel José, e bafc
lambem denominada rua Matriz, terreno esse
-que foi de Francisco Teixeira da Paixão. Slo
convidados todos aquelles que tenham reclaa
mação a- fazer com relação a essa transferen-
cia, ou com relação ás ditas bernfeitorias,
apresental-as devidamente, documentada, no
no prazo dc 30 dias, contado da primeira pu-
blicação deste sob pena de não mais sarem
attendidos.

Primeira Sub-directoria da Directoria do.
Patrimonio Nacional, 7 de dezembro de-1018.
—João Marciano Oliveira da Silva, sub-dire-,
Cor.

rrotifidadorlã Geral dà Fatiênda" Plablidà
- Pelo presente edital é convidado a compa-

recer nesta Procuradoria Gorai, danlro do
prazo da IS dias, da data abaixo, o Sr. Ma-
noel Francisco Tavares, por si, como fiador e
principal pagador, e tambem como procurador
de Alfredo da Cunha Ilibas e sua mulher, para
assignar o termo de fianaa, do 10:000$, ini-
ciada em 24 de abril Mimo, em favor do
mesmo Alfredo da Cunha ilibas, em garantia
da responsabilidade deste no cargo de atino-
xarife . da Rstrada de Ferro Itapura a Corumbá,
desde ti do março de 1013, data do seu exer-
cicio.
• Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em
3 do dezembro de 1018. — • Bueno Brandão,
ajudante interino.	 l•
,	 •	 ,

Alfandeg
•
 Unbito

• EDITAL DE PRAÇA N. 85 	 .
itILX0 DE CONSUMO DM' MiCne.toonus DOS; tiroars

EN-ALLEMÃEs

(Segunda Mesa
ta Ordem • do Sr. inspector se faz publidõ

fruo nos dias 19,' 23 o 26 de dezembro de
1913, ao meio-dia, serão vendidas. embasta
publica, 1103 arnmzes lis. 1 e 10 do Caos do
Poeto, reapedvamenta em I s, 2s e 3s praças.
ale accôrdo com as disposioões do titulo VI da
.Nova Consolidaatio das Laia das Alfonslegsaa o
ordens da birecaaria do Gabinete do Manaste-
rio da Fazenda 'ns. 1.180 e 1.181, de i8 de
dezembro do 1017, livres de direitos, a quem
melhor 1-antagcm otferacer, no estado em
que se acham. as • mercadorias adiante meas
ciouadas, srodo pormittido a quem estiver
habilitado retirai-as até a veapera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

:annum N. 1

Lote na 1 •
Maltzolm: . Uma: mala sem numero

Usada, pesando bruto 40 Litos, contendo_

pas e outros objectes usalos .(ca-alleinão Ger.
trud Wormann, 4 de junho da 1017).

- Lote
P,S ou Max Willger: Uma caii:a n. o.s7qt,

ou soei numero, pesando bruto (12 kilos, con-
tendo roupas e auras objectos de uso do-
inestico, bastante usados. (idem).

Lote n. 3
Duni" Numbug: Uni berço de madeira som s

numero, para boneca o jornacs velhos:
•(Icem).

Lote n. 4
Sem marca: Uma cama ale ferro sem

incro, siniples, para- solteiro, com enxergai
do arame (velha). (Idem).

Lote n.•
Sem marca: Um sacco sem numero, pea

sando bruto 10 kilos, contendo roupas e obje- ,
ctos usados. (Idem). -

Lote n. 6 .
- Sem marca: Uma valise -de couro sem mia
mero, para mão. simples, pesando bruto
4.500 grammas, (Idem).

Lote n. 7
Sem marca: Uma mala velha sem ninnerci. , -

p
(l

ecicrnsand),° cinco kilos, contendo objectos usados.

Lote n. 8	 .
• Sem marca: 'Uma mala de pardelão, sem nto:
mero, bastante usada, pesando broto 11 kilos,
contendo roupas usadas.

Idem: Uma cadeira de madeira e lona, som
numero, de abrir .e fechar, velha. (idem).

Lote 12. 9	 •
S. Schallant: Uma inala S2En numero, pe.;

sando bruto 12 kilos, vasia.
Senerman: Uma mala n. I, pesando bruto

nove kilos, contendo objectos usados. (Idem). •
. Lote n. 10

Sem marca: Setenta e quatro saccos sem
nutriu°, pesando bruto 5.400 kilos; contendo
'cascas do madeira, não especificadas, pe,san-

-do bruto- 5.400 kilos. (Idem).
Lote n. 11

Som marca: Cascas de madeira, não espoJ
cilicadas, pesando a granel- 14.000 kilos:
(Idem). •

Lote n. 12,
Quadrilongo TL-356—DF— Luderitzbuclif

Vaia caiu n. 9, 'pesando • bruto tràs ki/os.
Contenda roupas e outros objectos de uso do-
mestico. (Idem).

Lote -	13
Srocker: lima mala o uma cesta ns. 4 o8,

Pesando bruto'75 lodos. contendo roupas o
objectos de uso domestico, bastante 'usadas:
(Idem).	 • •

- Lote n. 14
• \VD: Tres balias fis. - 3; 7 e III, pesando •

bruto GO kiloi, cordeado roupá3 e outros ob-
jecto ; usadas .

Idem: Unia caixa o uma cesta us. 10 e 8.
pezanda, bruto. 70 kilos, • contendo roupas o -
outro 3 objeetos usados. (Ideno).

Lote il. 1.7 •	 •
M.E: Uma cesta sem numero, pesando bru-

to 37 kifos, contendo roupas c outros objectas-
usados. (Idem).

Lote ti. 16
Weatdorsi: Uma cesta o. 1 pesando bruto

20 tifos,- cOnteudo roupas e ouros objectoa
usadas. (Idem).

.__._-•

_
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` Modelo para as petições de exame dos can-
didatos extranhos ao collegio:

F 	 , com.... annos de idade, natural
do, Estado de:.;;, requer iriscripção,s. para
prestar o exame de....

Modelo 	 para as petigaes dos alumnos do

F 	  natural do Estado de.... com....
annos de idade, alumio° (contribuinte ou gra-
tuito) do externato (ou internato) neste conc-
rio, requer inscriplao para prestar.o exame
de....

Qualquer das petições datadas e assisanadas
sobro uma estampilha de 600 róis.

Secretaria do Collegio Pedro li, {0 de de.;
.2embro de 1018.-- O secretario, OctaeMio
Pereira	 -	 ts:

1=-
Corpo'do Bombeiros

De ordem da Sr. coronel cormitindante,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, ás 13 horas do dia Ia do cor-
rente, na casa da ordem _deste Corpo serão
recebidas e abertas propostas para o forno-
cimento dos artigos • abalso declarados:.

Generos amenticioss
Carne fresca. .
Pão fresco.
Psancho preparado para as pratsai
fts propostas deverão ser apresentadas em

envelopo° fechado e assignadas, conterão os
preços de cada artigo por extenso e em alga-
rismos, sem emendas, rasuras e entreknhas.

Só serão acceitas as propostas daquelles
que tenham apresantado os documentos
exigidos pela Contadoria, bem como caução
provando terem 'depositada nessa repartição
a quantia de 500$, para garantia da assigna-
lura do contractos a qiial•reverterá em favor
dos cofres do Corpo si o concorrente deisar
deixar de apresentar proposta depois cio in-
acripto.

Todos os artigos serão de primeira qualidade
e os contractantes sujeitar-se-hão ás clausulas
o mais informações que lhos serão dadas nesta
secretaria.	 .

Secretaria do Corpo do Bombeiros do Dis-
trict° Federal, 9 do dezembro de 1018.—
Ernesto de Andrade, 10 secretario ..	 "*

llrigada Policial Co District° Federal
• INTENDENCIA

Do Ordem doa Sr. • general cominandante,
faço publico que no dia 18 do mez de dezom-
bro vindouro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta brigada propostas para fornecimento,
(latrante o primeiro semestre de ni g , de ali..
Inentação preparada ao pessoal arranchado
dos corpos da brigada.

As propostas serão feitas em duas vias;
'sendo a primeira saltada; escriptas a tinta
preta, sem emendas, rasuras, accreschnos ou
resalvasn deverão mencionar o preço de uma
ração individual completa tendo-se em vista

- _a respectiva tabella.
Só poderá concorrer quem se habilitar pré-

vlamente exhibindo, até ás IS horas do dia 17,
requerhnonto dirigido ao commandante da
_Brigada, acompanhado dos documentos que
provem a sua idoneidade ë de haver depost-

a tado na Contadoria, até - essa data, _a quantia-
do 500$000.
• Nenhum coneurrenlo poderá apresentar

• koposta para mais de um corpo, reunidas:
.0 fornecimento para o 4° batalhão será,feito

latilo fornecedor que fôr acceito para o regi-
. ?isento de cavallaria.

Na Intendencia da Roigada,, á rua Evaristo
a-Veiga, serão prestados aos interessados os

dados e,esclarecimentos de que necessitarem,
:e exbibidas a tabella e as condições. a que
!Sevo obedecer o fornecimento.

Quartel General á rua Evaristo da Veiga:
-59 de. novembro de 1918.— Tenente-coronel
Popoldo Betem Atm Schcrere. „	 . •

•
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Lote n. 23

JRC: Treze caixas sem numero, pesando
bruto 65 kilos, de madeira ordina.ria, vasias.
(Idem).

Lote n. 29 .
J. Slaranitt: Um balá velho, de folha, sem

mimoso, pesando bruto 15 kilos, contendo
roupas e objectos velhos. (Idem). 	 .

Lote n. 30

Lndsvig C/0 ou IIK: Uma caixa n. V, pe-
sando bruto 428 kilos, contendo roupas e
outros objectos do uso domestico usados.
(Idem).

Lote n. 31

Mesma marca; Uma caixa n. VI, pesando
bruto • 31-1 kilos, contendo duas camas de
ferro, com lavores, pára .solteiro, colchões de
crina animal, pesaudo bruto 32 kilos; diversos
objectos Usados. (Idem.).

• ' Lote n. 32

UAI!. : Urna • caixa is. 479, pesando bruto
32 kilos, contendo obras do . olumiiiis isào clas-
sificadas, pesando bruto .900 granias, obras
sle ferro batido esmaltado, - usadas, pesando.

_	 .

(Idem).	 -
Lote n.

a Luis—Rio de Janeiro: Uma cesta do vime
usada e um bahit do folha, velho, na. 1 ,e 2,
pesando bruto 73 kilos, custeado: uma polia
com pollo não especificado, pesando liquido
cinco kilos; roupas e outros objectos usados,
(Idem).

Lote n. 36

Golhornson—JGO—Oeynhansen: Unia caixa
de madeira sem numero: pesando bruto 30
kilos, contendo roupas o outros objectos de".
uso domestico, bastante usados. (Idem).

Lote n. 37
Tiers Schirmer : Uma cesta n. 3, pesando

bruto 31 kilos, contendo roupas o objectos
domesticos usados. (Idem.)

• Lote n. 38

LIS: Urna mala sem numero, pando bruto
27 kilos, contendo roupas e objectos usados:
(Idem.)"

Lote n. 39

IT. Nuruberg: Um batia e uma caixa koln
numero, pesando bruto 46 kilos, contendo
roupas o objectos usados. (Idem.)

.	 Lote n. 40

E1!—Luderctzbuch: Uma caixa ti. 8.010,
pesando bruto 51 kilos, contendo livros para
escripturação de casas commerciaos, com di-
zeres em lingua allema. pesando bruto 25
kilos; amostras sem valor, pesando 5 kilosi
(Idem.)

Lote n. 41

FR: Uma mala som numero, pesando-bruto_
30 kilos, contendo diversas miudezas. (Idem.)

Lote ta. 42 •
Frankinc: Uma caixa de madeira sem nu-

mero, pesando bruto 55 kilos, contendo cód.
cisões e travesseiros do paina, bastante usas
dos, pesando Si kilos. (Idem.)

".
. Lote n. 43

Fran A. Woigert — Berbing =--- Kisorbalt a-ds
Wasaturu— St.— n. 20: Uma caixa sem
mero, pesando 73 kilos, contendo roupas e
diversas miudezas tombem usadas. (I(1em.) •

Lote n. 44

FW — Kableulofton — WIS: Uma. mala semn
numero, (do couro), pesando bruto 68 kiloss
contendo roupas usadas . e livros velhos:,
(I(1em.)

	

. Lote n. 45	 -

Fraldeis) — Vadensisd: Uma caixa.
sem numera, pesarido bruto 28 lidos. contendo
dons quadros e uma almofada, j usadas:
(Idem.)

Lote n.

A. Wiedow: Uma caixa seni numero, 'pe.;
sondo bp-.to 20 kilos,contendo livros-impressOS

•pesando bruto 8 kilós. (Idem.) ,

Dezembro de 1018 14557, 

Lote n. 47	 ,

AU: Um sacco n. 1, pesando bruto 19 kiIosá
contendo roupas 'e objectos usados. gdernS)

Lote n.
• AL (tendo como expoente L) ou GA --I

336 — 563: Um cesto ri. 2, pesando brutq
22 kilos, contendo roupas o outros objecto;
usados. (Idem.)

Lote n. 49
Bernbardt: Uma cesta n.	 iiedlido

15 kilos, contendo roupas e objectos usados.
(Idem.)	 .

Lote n. 50

Hamburgo — Relates —Daressalorm: Umà;
mala sem numero, pesando bruto 13 kilosa
contendo roupas velhas o outros objectos usa-
dos. (Idem.),

Lote n. 51 -•

Bafalshy Prateapumb : Uma coisa som
numero, pesando bru t o 20 kilos, contendo
obras de couro não classificadas, usadas, pea,
sando um kilo. (I(1em.)

Lote n. 52

13eutler ou Darssalan —1113-2— ideni
Dons balis sem mimosos, pesando bruto 4,
kilos, contendo roupas o objectos miudos q,
livros, todos usados. (Idem.)

• Lote n. 53

A. Leicbt: Um sacco sem ntimèo, siesOrijoi n
13, kilos, contendo roupas usadas. (Ex-allemassi
Cor/ Wocrman, 29 de junho do 1917.)

Lote n.
Bastiam- Um sacco sem numero, pesancic

bruto 15 kilos, contendo roupas usadas_',
(Idem.)

Lote n. 55

F. Stuth: Uni sacco sem numero, Contencll
café em grão, pesando bruto 58 kilos. (Eciens.

• Lote n. 56

George Jasperson Gustav Adolplii - Um saecti)
sem numero, pesando bruto 13 kilos,
tendo roupas usadas e objectos domesticou.
(Idem.)

Lote :s. 57

especificados, pesando bruto cinco kilosst
bruto seis kilos, contendo brinquedos naali

(Idem.) -

K. Stoldi: Uma caixa sem numerki,	 TnTd

Lote n.

Butner: Um sacco sem numera -festas:Mo?
bruto 11 kilos contendo roupas e abjectos!
usados. (Idem).	 .

Lote n. 59
M. Flumm—Hamburgo: Uná filia)

mero pesando bruto 14 kilos, coutes& roupst
usadas, de algodão. (Idem).,

Lote n. 60
OMEG—ADV-7.470: Uma tabd ff: G,

sando cruto IS kilos, contendo quatro garrafa
com aguas, pesando bruto 3b00 grammas.
(Idem)s	 -

.	 Lotã	 Cl
O Fryer: Um saceo sem riiiniefii; 

usadas.b(Irdnetmo )t23. kilos, contendo roupas	
-	 J

Lote ri: 62
Paul Schuler—Hambureo-13r1teis—Gen

39: Uma caixa sem numero, pesando brut4
17'kilos, contendo oçras não classificadas clq
vidro n. 1, pesando liquido 8 kiloa. (oikk

"Csem). : Um sacos sem numeroposaqdo
20 kilos, contendo roupm usadas. (Maris)

— -
Lote n. 17

Wolfd: Uma cadeira sem numero do ma-'-
dera e lonas do abrir o fechar,. velha.

LOItt n. fg •

WPS.C: Seiscentos . ° vinte o seis saccos sem
numero. contendo cascas 'de madeira, no
especificadas, pesando -. bruto 39.800 Mios:
(Idem).	 .

Lote n. 19.-	 ..

Max Willinzer Farmerin Osersomorava
Uma mala velha sem numero, pesando bruto
31 kilos, contendo roupas usadas. (Idem).

• Lote n.
•

M. Solou: Um sacco sem numero, pesando
bruto 25 Silos; contendo roupas e objectos
usados. (Idem).

Lote n. 21

Naimberg: Uma mala sem numero, bastanto
risada, possuis> bruto 16 kiloS, contendo roupa
o outras obSectos usados. (Idem).

Lote n. 22

OST—Doal—Ilasuburgo : Uma caixa sem
numero, pesando bruto 11 kilos, contendo
quadras pequenos, com moldura do madeira,
pesando bruto 4 kilos. (Idem).

, Lote n. 23

. PDG — Stuloritzbucli — Weetzen ger:' Uma
Caixa n. 633, pesando bruto 168 kilo% con-
tendo obras não- classificadas do borracha e
lona (mangueiras) pesando 110 kilos. (Idem).

Lote g. 24	 •

Pkrusser: Duas caixas ns. 1 e 2. pesando
bruto 35 kilos, contendo roupas e objectos de
uso domestico usados. (Idem).•

Lote n. 25 •

RS—Beira: Uma caixa n. 60, pesando -bruto
65 kilos, contendo roupas o outros objectos
usados. (Idem). •

Lote .n. 26
R. Granwet: Um balá sem numero pesando

bruto 49 kilos, contendo diversos objectos
usadcs. (Idem).	 .

Lote n. 27

Ilamborga-10—Gohmund: Uma caixa sem
numero pesando bruto 32 kilos, contendo rou-
pas o outros objectos do uso domestico.'
(Idem).

• DIAR O OFFICLU
- - - _

bruto doll3 kilos; cortinas de fila, ponto do
cros.bet, pesando lisnido tros kilas: diversos
artigos de uso domestico, usados. (Idem), -

Lote n. 33

I.VR—P: Oito caixas ns. 1, 2, 7; 8 o 11/14s
pesando bruto 510 kilos, contendo reunas o
diversos objetos dd uso domestico, usados.'
(Idem).	 .

- Lote n. 34
LVR—P: Cinco caixas 11S. 3, a, G, 9 o 10,-

pesando bruto 522 kilas, contendo: uma com-
moda de madeiras um tapete de lã: does mo-
veis não especificados sie madeira fina; obras
de alumiuio; obras de ferro batido esmaltado;
nina inaniria de costura o outros objectos
de uso domestico, todos bastante usados.

•n••n11.111411.r..••=111••nnn••n:.n



-14a-Stuben--45—M: Urna caixa tia -5.6:34;
pesando bruto 30 kilos; cantando roupas e
bbjectos 'usados.

Idem: Uma caixa'n. 5.808, pesando bruto
28 kilos, contendo roupas e objectos usados.
(Idem).

	

Lote 72. 64	 -

W. Soblobelm: Um sacto.sem numero,aie-
sando bruto 16111os, contendo roupas e ob-
jectos usados. (Idem). -	 •

Lote , sza. 65
W. * Wouthe—Ilarnburgo: Um sacco sem

ammovo, pesaddo brúto lI kilos, contendo
roupas usadas e outros objectos de uso do-
inestico. (filem).

Lote n. 66
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Lote n. 63

MP: Tres tambores ns, 493, 560 e 567, de
ferro batido estanhado, vasios, pesando li-
quido 41 tilos. .(Ere-alb «Ilemy Woermania,
vovembro cle 1017).

Lote 11. 67	 •
Tres cylindroa ris. 60. 730 e 7, de

ferro batido, vásios, pesando liquido 70 kilos.

	

(klein):	 4.,
Lote n.' 68

G. Aflsck : Uma mala sem numero, de
madeira ordinaria forrada de lona pintada,
de mais de 80 centimetros, usada e vasia.
Idem),

	

- •	 Lote n, CO

SWG: Uma caixa n. 11.310, pesando bride
10 kilos, contendo catalogos itnprcasos o ou-
tras miudezas usadas, pesando seis kilos ((dem).

MIMA MI In. 10 •

BNU—ER -a- Lourenço Marques: Urna caixa
n. 107-5 pesando bruto 132 kilos; contendo
obras impressas de iiffia só ceia pasando.
kruto 411,ilos. (Idem).

Lote n. 73

Casa Cunha—Beira : Um' fardo É. 155, pea
sando bruto 47 kilos; -contendo obras ima
preasas_ale urna só côr, pesando 41 kilos.
:Idem).

Lote n. 74

• Lote 21. ir
Posch : Uma mala sem numero de mas.

deira ordinaria, velha, pesando bruto 21
kilos, contendo livros impressos c diversos ar-:
tinos de uso domestico, pesando bruto .,10,	 _

ABC: Unia mala sem numero, de madeira
ordinaria, forrada de lona, de maioria 80 can-
timetro; na sua maior extensão; amostras do
tecidos de algodão em pequenos retalhos, pe-
sando -bruto 28 tilos. (Idem).	 -

Lote n. 78	 •
ABC: Uma mala n. 30, de madeira coberta

de lona de mais de 80 centimetros de compri-
mento, vasia, pesando 29 kilos.

Idem: Uma mala tu. 39 de madeira coberta
do tona de mais de 80 centimetros de compri--
mento, pesando •bruto 65 tilos ; amostras de
tecidos diversos, pesando bruto 32 kiios.

Idem: Uma mala n. 18, de madeira °diria-
ria forrada de lona do mais do 80 centimetros
na sua maior extensão pesando bruto 63
kilos, amostras de tecido de algodão em pe.'
guanos retalhos.

A. Feichmann: Duas caixas sem numero,
pesando bruto 20 kilos, contendo brinquedos

v
iatdocruer. ecificados, pesando bruto cinco kilos.

Lote n. 79

DR: Uma caixa n. G. posando bruto 27

quatro kilos. (Idem).bruto
klioa, contendo livros impressos, pasando

Lote n. 80

CB—Damburgo: Urna caixa n. 3, pesando
bruto 76 kilos, contendo livros impresso:, pe-
sando bruto 58 kilos; uma caixinha de ma-
deira com chapas para photographia, posando
seis kilo-a

Triz:ligado CLIC—D,TL: Uma caixa mi. 2.330,
de madeira ()Minaria, -armada e vasa, pe-
sando bruto quatro

.Dr. Med. F. N. Ilatton: • Uma caixa n.
peando. bruto 44 kilos. contendo jortiaea
velhos pesando bruto 35 kiloo. Nem).

• Lote n. 81

t.B: 'Fres. caixas ns. 9/5, Pesando -bruto`
293 kilos, contendo uni harmonio can férula
de piano pequeno, de quatro oitavas, usado e
defeituoso; livros e objectos de uso domes-
tico -bastante usados ; livros impressos pe-
sando bruto OS kilos. (Idem). 	 • •

Lote n. 8'.2

(instar° Otter—Ilamburgo: Uma caixa sem
numero, pesando bruto oito'kilos, contendo
rim apparelho clectrico, pesando liquido cinco
kilos. Nem).

Lote 11. 83

GT: Uma mala ri. 1, de madeira or.litia ria,
forrada do lona, usada, medindo mais do 80
centimetros lia. maior d i mensão, pesando bruto
93 tilos. , contendo diversas miudezas de riae•
domostiao, usadas. (Idem).

Lote 'n• 81

, CT: Uma cesta e unia caixa mis. 2 e 10, pe-
sando bruto 129 kilos, contendo livros
prossos c diversos objectes de uso domestico,

- usadas. (Idem).
Lote n.

GAT—Bitenel Ayres: Uma caixa n. 23.632;
pesando bruto 183 kilos, contando colchões de
crina animal forrados de tacido de algodão,

'pesando -bruto 79 kilos ; diveraas miudezas
usadas. (Idem).	 -

Dite n. 86	 -
(M(—Hamburgo: Uma- caixa n. 30. To-

sando bruto 31 tilo, contendo .1mi inachina
de escrever ((Stoesver».

'Idem-8 C: Duas caixas ris. :138 e 3 '39, p'-
.(io bruto'68 kilo, contendo (lua macbin s
de escrever vStoewee». 'Chiem).	 •

.	 Lote n. 87

GLO:-Uma mala de madeira sem numero,
pesando bruto 35 kilos, contendo uniu lens de
uso domestico, velhas.

Gotjahr; Urna • mala sem mimará, do
madeira ordivaria, pasando bruto 21 kilos,
çontendo objeatos de uso ~estico, velhos.-
(liem).

,Lote n. 83

IIAL: Um encapado ri. 13.075, pesandc
bruto quatro 'Mios, contendo uma regua, cio
mira, corrediço CJITI alto. (liem).

Lote ri. 89

HAL: Uma mala n. 43.002, do madeira
forrada de lona de mais do 60, pesando bruto
11 kilos, contendo roupas .feitas do brim dc
algodão' branco, simples, pesando liquido oito •
kikas. (Idem).

-* Lote 22. 90
HAL: Urna caixa n.13.066, pecando bruto

kilos, contendo pene; com peno, não especifi-
cados, pesando 11 kiloa (idem). -

Lote n. 91	 -

HAL: Duas malas c uma caixa ns. • 13.031.
13.052 e 13.062,pasando bruto 162 kilos, comi
tendo livros e miudesas de u:o domestico
(idem).

• Lote 22. 92
I1AL: Uma Caixa c urna mala 115. 770

13.076 do madeira forrada de lona pesando
bruto 17 kilos, contendo diversas miudezas de
uso domestico, velhas (idem).

Lote n. 03
HAL: Uma caixa n. 13.080,_ pesando bruto

112 kilóS, contendo quadro; com molduras fi-
nas, ovar arlas, pesando 49 kilos, diversas
sniudesai usadas (idem).

Lote ri.94

` HAL: Uma caixa n. 13.065, pesando bruto
kilos, contendo pelletcom pello, não cape)

clicada a pesando 7 kiloa-(idem).
Z' Lote n..95

IIAL:Duas malas c uma caixa ri;. 13.075;
12.089 c 13.053 pesando bruto 217 kilos, cor-
tando diversas iniudesas de-uso domastico,
lhas; livros impressos, pesando 23 knos; penes .
com polio; não especificadas, pesando 9 kilos
(idem).•

Lote ri. 70

Quarlrilatero LG-3.05/ : Sete cajus nua
- -matos. 5.328, 3.329 e 5.230/5.231, peaando

bruto 517 kiloa, contendo 70) /atas com grão
sio especificados. (café) em pó. pesando nat
Jatas 420 kilos. ( Vapor ex-allemão •Arnold
4niStrich,-28 de junho de 1917). •

lote n. 71	 •
JC: Urna caixa sem numero, pesando bruto

.. 39 kilos, contendo urna lata de oleo pesando
liquido 16 kilo4; - unia' lata vasia. (Vapor ex.-
411Cmito-Etruria, 1 .1 de julho de 1917)a

•
Lote n.

EP — Ssvatpntuud: Duas caixas ris.
a as 2,203, posando - bruto 110 kilea, contendo,

• 198-Ialaçcbdi café nioidó, pesa -ris/ai bruto nas
. latas . 126 kilos. (Vapor ex-allemão Amoldo
. : •Arnisintli, 28 dejunho de 1917).

-',..' Lote n. 75
Quadrilongo ' 011-z-Istoçambiquo : Urna caixa,

a- Inr•i11491, , pesando bruto 1512a grammas.-
_ (Vapor ex-allemão Etruria, '14 de julho

!sio 1011): .'	 •	 s	 •
..	 .	

.
Lote n.. 76	 a

AITartradt glittra- inala sem numero, bas -;
anta....4isada, - pesando' bruto 42 , kilos,- Colt=ss

tleu
tendo roupas , e outros objectos de uso dormia,'

,.	 o, usados.,
Non : Ugse. caixa, sem numero, pesando

to 93 016.3, - cbritenclo livrai impressos, pe,'"
do bruto • .77 - kilos. - (Vapor  ex-alletaró
geri 1.2 da março de .1018),a

Lote 21. 96
IIAL: Uma caixa 11. 13.055, posando bratt

105 kilos, contendo penes com peito, não es-
pecificadas, pesando 42 kilos (idem).

• Lote n. 97
Urna caixa n. 13.061, pesando bruto 80 Lia

los, contendo catalogos annuncios, pesando
11 kilos, brochas para barba com cabo de
osso ou metal ordivario, pesando O kilos;

-44 (luzias e meia de canivetes com cabos or-
afinados, tres duzias de canivetea com cabo
de madreperola; nove duzias o 10 tesonfas
para unhas e costura, ate 16 centimetros;
tesouras para unhas e costura de mais do 16
centimetros ; ' uma mala de madeira fora
rada do lona, de mais do 80 centitnetro3
(idem). •

	

Zele n. PS	 •
• HAL : Unia caixa n. 13.00), pesando bruto
00 Mios, contendo palies de jacaré, não aes- -

:pecitleadú, pesando 18 kiloa, penaaa do pas-
sar(); para enfeite, pesando bruto 250 o gram-
mas : flechas e arcos, ia:surdo Ires kiloaa
(Idem). • •	 - -

.	 Lote 22. 99
IIAL : Urna-caixa n. 13.073, pa'an Is bruto

115 kilos, contendó artigos indianos, Lesando'
-2 kilos.
• Idem : Uma mala usada n. 762. peando
bruto 71 kilos, contendo diversas miudezas de
uso particular, usadas. (Idem).



Lote n; 100	 •
Uma mala (bailá) n. 13.031 de ma-

deira ordinaria, usada; pesando bruto sa kilós,*
contendo peites ett bruto, seccas, pesando 40
ki103. (Idem).

Lote n. 101

IIAT,: Um volume n. 13.073 pesando bruto
kilos, contendo obras do madeira °Minaria,

não classificadas.
Ideio : Uma chapeleira n. 13.0S7 de ma-

deira, pesando bruto 9 kilos, contendo diversas
miudezas. (Idem).	 •

Lote n. 102

II: Urna caixa n. 4 pesando bruto 100 kilos,
Contendo diversos artigos usados: (Idem). „

Lotc ti. 103	 •

LS : Uma ma'aan. 6, bastante usada, pe.
aando bruto 14.2 kilas, contendo diversos,
objectos de uso domestico, usados. (Idem).

• , • Lote n. -104

Strakle B. Ayres: Uma caixa n. 4, pra;
nando bruto 20 lados, contendo molduras de
madeira, armadas. douradas, pesando liquido
n'fr Latia: telas a oleo pesando liquido 5 kilos,
diversos colchões e outro; objectos -usados.
(idem). •

MHE: Uma caixa n. i, pesaatdo bruto CO
kitos., contendo livros impressos encadernados,
pesando bruto 16 kilos. (Boletins do Minis-
leria do Exterior da Republica Argentinaade
1013). (Idem.)

Lote il. 107

M. Clamor — Hamburgo: Uma mala sem
numero, de madeira militaria. forrada " do
lona, do mais de 80 centimetras, usada, pe-
sando bruto 32 kilos; diversos pedaços do
carvão mineral. (Idem.)

Lote H. 108

Triangulo 8—CBC-s-Leipzig: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 12 kilos. contendo
uma peça para machina, pesando bruto cinco
kilos. (Idem.")

- Lote n. 109
• Qatadrilongo 4.001— BA: Uma caixa ti. 11,
pesando bruto 36 kilos. contendo diversas
miudezas de uso domestico.

Lote n 110

ONI—Charco•—Ladeado—lluenoa Aires: Duas
caisaa ns.156 e 74, pesando bruto 187 kiloa. •
contando louça n. 5, pesando liquido legal
30 kilos; roupas e-objectos de uso domestico, -
sisabs. (Idem.)

1.411 n. 111

OM — E. Ayrea: Uma caixa pe-
annio bruto 70 kilos, contendo artigos de 11Sa
Alt,IlleSIe2 e rotalhos d.o fazancia. (Hem.)

Lote'n. 112	 -
O. Miinclikansan: Unia caixa sem numere,

. rasando bruto 1 kilos, contemio roupas usa-
" sias e outros chia:ccasta miudos.

H11 1:aumentai: Uma coisa n. 14, penudo
" bruto 2a kilos, contendo 1, sucos de unia-
, geai, pequanos, pasando liquido 3.700 grau-

-da;, dhseraas miudezas. (Ident.)

Lote n. 10,5

Irroy: Uma cesta ri. `-'0.733, de vime. baça
tinte usada, pesando bruto 15 kilos, contendo
roupas e outros objectos usados. • •	 •

JS : Unia caixa n. 2.189, pesando bruto
03 kilos. contendo roupas e outros objectos
de uso domestico, bastante usados. • ,

.Matinas Bold a: Comp.: Uma caixa sem nu-
mere, pesando bruto cinco kilos contendo.
cinco meias garrafas va,sias, de vidra escuro
sem boeca casem rolha esmerilhada, pesando
ires halos. (Idem.)

Lote n. 106

. Terça-feira 10
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Lote n. 11,51	. glezcs, de-- comprimento, troa pollegadaS
espessura o cinco potlegadas inglezas de lar-

'
Circulo EIMS: Uma caixa ri. 43.219, pe..' guraa correspondendo a .11°

3 733. (Et-ai-sondo bruto 70 'silos contendo acido salicilico,

Idem: Unia caixa ti. 172, • pesando bruto 19.17.).	 •
36 kiios, contendo garrafas de vidro escuro'	 Lote si. 124
ordinario. sem bacca asam rolha esmorilhado, •	ALA:. Dontschland—kalined—CBMIt:
pesando liquido 19 kiios. (Hem.)	 ,	 caixa D. '542, pesando bruto 68 kilos, contett-a

Lote mi. 111	 do 0 latas com 56 kilos de producto3 chimico;. 
não classificados. (Moho', 19 de março do

Sem marca: Uma costa de vime, velha, sem 1918. 	 •
numera peando bruto 2a•kilos, contendo col-' Lote 72.'42.; .
cliões de pennas bastante usado; e outros
objccto de uso pa.rticulaa, usados. 	 AT — Hamburgo: Urna caixa sem nnmerts;'s	 s

pesando bruto lia kilos, contendo 50 kilos do'Idem: Uma mala de coutio n. 51, 
ar:intendo produetos chimicos não classificados. Ideala ---um mostruario proprio para joia, completa-

mente VIISIO, pesando bruto 10 ki103. (Ide.) 	 Lote n. -126 •
Lotc n. 115	 •	 AM: Duzentos e trinta sacros sem numero;

sem marra: Urna. 	 s1 numero, do contendo minerio não classificado, pesando
.	 •madeira, forrada de lona, velhaapesando bruto" 4.580 Mios. Idem. • 	 ;

131 Lutos, contendo amostras de ceidosciii	 AVISO
pequeno; retalhos, coitados em papelão:

Idem: Uma cesta de vime n. 3, bastante .	,
RioAbandona do	 de Janeir'usada pesando bruto . 71 kilos, contendo di-	 a	 a•

versas miudezas de uso domestico, usadas. rxicX0 DE 'cosmo DAS stracaDomaa Do vkpow
(Idem.)	 EX-11.MIÃO «CUNDRISN», HOJE NACIONAL «BAtt-

•Lote n. 11S	 laCCSA0

Sem iharea_. Um cofre soai 'numero, do ma- Edital- de rreel6 aviso, com o Iva:o de 30 dias
doira com um mostrador, contendo um P"U °- '	 Vela insnectoria desta alfandega se faz pu-no relogas para funccionar a segredo, pesando blico que, -acha rido se as inema.dotass contistasbruto seis kilos. (Idem.)

as , "capitulo 50 da Nova Consolidação daa

escuro ordinario sem bocca e sem rotlia estue--
ditada, pesanio liquido 32 kiloa. (Idem.)	 CAES DO POBTO

Lote n. 191	 Armazcin n .•10

Losango-0.015—E,a Uma caixa D. 11.188, Marcas CA—quacIrilongo SCPA:Cinane.nta
paaando bruto 0 .2 kiloa, contendo 100 garra- e duas caixas com os mis. 1.796, 1.802, 1.80a.
fas vasias de vidro escuro ordinario, sem ro- 1.815, 1.816, 1.819, 1.820, 1.824, 1.871, 3, •
lima o som bocca esmerilhado, pesando 74 773, 776, '779, 735, 793, 7911, 1.428, 1.311 e
kilos. (Vapor alie:não Etruvil, 1-1 , do junho trinta e quatro sem numero ; Quadrilongo
de 1917).	 .	 Bali•-",—Kinshassa—Malade: Daas caixas nume-

Lote n.1.9.2	 l'03 473j e 478 ; 1.11.—SF—Ilanana Gongo-11oz
-tambores ns. 1 a 3, 5 a 8, 10. 4 e 5 ;

PO -1 ".1O -1 ".1far3°-' T"' 38 "' 	 Conno-jd'attge—loaango Banana—Falai-3 11:9)l 05. contendo 250 pannas de tecido d a al-

.	 -	 tono Imas caixas na.' 3.250 e, 3.231
Ema caixa mm. a.911: o cinca selo numera
11S-08--M ttadi : Dozesoto sacola na 1, 3 ma •

• 6, 8 . a. IS e 17 a :20: Cose :togo 1:I10—hiasaaa-
sa: .Ittna caixa il. 476 ; amadvilongo 11S; Urna
caixa it. 03. S58 ; Crua 1111tn Matadi: Sais
fardos ils. I, 4,,8, •10, 12 e 15 ;11-28 — Ma-

/ eti1 :-.tii1);.—Y	 : Tres caixas, som numero;
: Uma caixa it. 103; 11S—

Urna caixa it: 227.364; Kinshass.a. : :Troa cai-,
' • soa usa 0.1.2a7, 01.243 o 94.300; CEBO: Ditas

assto .2) x a: a- .	 caixas os. 61. .109 e...01.11.8;• CCP :
- 2 de 21>S3>a11, Com 3.93J Os 	 e sete caixas os. 7.623, .0t1a,181, -Sow:, uskaãa,.	 .

tensão Arnold Arnsinelt, 28 de jimbo depesando liquido 1 i

s.S sobre A: atravessado por uma setta: Uma	 Na vesperatio dia do leilão as morcado.
rias que tiverem do ser arrematadas estaraotcaixa som numero pesando .bruto novo kilos,
áconGéndo pedras communs. (Idem.) 	 disposição dos senhores, pretendentes que a.

• queiram examinar, bastando para isso diria'
Lote n. 116	 gir-se á guarda-moria.

O arrematante entrará com o signal da"Strakle —	 Ayres: Unia cesta de vime • ,
. ao *,4 em dinheiro, no acto de assignar o ter-n. 2, bastante usada, pesando bruto 152 kilos,

mo, recebendo um conhecimento extrabidocontendo apparolhos de engenbaria (peque--
nos), unia eapingarda velha o diversa; Enlode- do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro. O de Ilezombrazas de usa domestico, usadas. (Idem.) .
de 1018.— O cscripturario, Ar ninda Gmiedc3

Lote n. 117	 de Mello.

• nos volumes abaixo mencionados no caso de,
Lote n. w	 serem arrematadas para consumo, oa sous',

donos ou consignatarios daversat despachai-asSem marca: Duas caixas som numero, pc- „ 	
" 

ro	 trinta dia
s - „sando bruto 192 kilw, contendo dou3 caixões	 "prazo de	 (na', coam

desta data, sob pena dc, 'findo este, seremde folha da zinco (Ira; tilo classificadas sim-,pies) para enterramento de cadaveres, pe- vendidas por sua conta, noa termo; do titulo;
sondo bruto 18 kilos. (Wein.).	 jasis das Alfanclogas e ordons da Directoria

	

Lote n. 120	 do Gabinete cio Ministerio da; Fazenda nu-
microa 1.180 e 1.181, do Is de dezembro do

	

T sobro S: lb"ft caixa ri '	 Pes•111""" 1017, sem que" lhas fique o direito de alie-

	

bruto a7 kilo:a contendo 33	 garrafaa da vidro. ar contra os elícitos dessa venda. 	 •

Dua-s barricas tis. 6 e ;	 :	 aos
it''Acie,-111°. . 

para me a, 
1).-Y' and°	 - casa" as sem numero e um _engradado nume-

(V; 5,,erv..,, do plid1,3
8 de 10'sa3a:a.
1i; tio	 t
23 de laas:: a;a:
O de
1i410 14•a4asa.
:ai de 111x11 <3.
lia • de faaSaasas
41 de 17 Nasas,,
35 de 1S>S3:<5.
17 de lai xasa5. .

203S32a ; liSN'J — Buenos Aires : Imas cai-.

.	

Lat.: n. xas na. "35.617 e a.8S.618 ;111. ; Sete caixas
SWG: Duze alas' e citionanta e oit.o pannaa • us: 50, 51, 60 a 62, 61 e 69; 1111C --



•Conselho de Compras da Marinha

DP.POSITO NAVAL DO RIO DE JAMIRO

De ordem do Sr. almirante graduado, sare-
'siderite do Conselho de Compras da Matipaa,
o do accórdo com o aviso n. 5.02, de O co.
dezembro corrente, do Sr. vice-ah-aio:tate
ministro da Marinha, faço publico -toara co-
nheciraento dos intore.saarlos, que se- acha.
aberta, até o dia 16 do vigante mez, a asa
cripalo para a conca:rabeia' ao form.:eiras:ao
á Marinha Nacional, constante do grupo-
Quatro (4)--Dietas-Gallinhas, ovos-de ga lai-
aba, frangos e leite fresco de vacca, durante -
o armado 1019.

Sala .das sessões do Conselho do Compras da -
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
7 de-dezembro de 1.918.- g. Pessoa de Mello,
secrataria.	 (•

Mula.

e Minister. lo da Viação e Obras
Publicas

a	 •
Directoria Geral dos , Correios

SUS-DIRECT' ORI4 DO aSPEMENTE

Segunda secção
De anatai° com o § 1° do art. 403 do

regulamento vigente, fica marcado o prazo de
10 dias, de ordem do Sr. director geral, para
que o praticante de 1' classe desta directoria
geral,Alberto de Figueiredo Pimenta] Segundo,
Justifique, sua ausencia da Ileparticao, visto
se achar incurso em pena de demissio.

Directoria Geral dos Co-Teios,Sub-directoriti
do Expediente, 21 secção, Rio -de Janeiro, 29
de novembro de 1918.-Servindo de sub-dire-
ctor. Francisco de Castro Soares, chefe do
secção.	 ,. • ('4

soa	 çaia
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ro; 44-780, 7.648, '7;659, 7.662, 7.642 7.644,
• ' 7.649. 7.a53, 7,657, 7.660, a.061, 43, 47, SO,

•• 58, a'0, 89, 90, 46; 62, 553 o sem numero;
Mesma marca: Dousargradados :OS. 13.338/1
o 13.258/2; Mesma marca: Urna caixa n. 963
o dous encapados numeros 13.258/3 e
13.258/4; CU: Quarenta o tres caixas ris.
204, 206, 208 a 211, 213 a 213, 218, 223,
223, 227 a 230; 232 a 235, 237, 238, 241 a
23, 248, 258. 2a1. a 265, 26G. 269, 270, 272,
214:, 276 a 279 e 283 a 285; Mesma marca:
Quatorze caixas ris. 287 a 290, 296, 298, 209,.
a93, 1.201, 7.911, sem .numero; 22; - C.
lava & Comp.: Duas caixas os. 2.582, 2.618
e urna sem numero; Coloniale 	 Kinshassa,

. Viria caixa ti. 105; GB: Duas caixassem nume-.
ro; CilE'D-losango ClIa'FR-LACS: Dezenove
caixas ris. 16a a 167. 169 a 175, 177, 179 a
-184 e 187; CF-Matada Urna caixa n. 04.299;
Coloniale-Relge-Matatli: Duas caixas ns. 81.

i o 103; CW-Ii: Uma caixa ri. 5.498; CBE-
raVe: Dez engradados ns. 1 a 5, 7 a 0, 12 o

•143; cuE-111nrcurio-MVC: - Quatro engrada-
dos os. 10, 11, 14 e 1.5; 0.-Triangulo D: Uma

; caixa sem innaero; CAEF-Cp-Lopez: Uma
caixa sem numero, CR: Uma caixa 11. 147;

• Quadri(ongo- CBM: Uma caixa n. 1; CEE:
engradado n. G; Tres losangos-CMV: Urna.

•; caixa ri. 610; Losango-CC, em um quadris
longo: Cinco caixas ns. 1.081,1.083, 1.0S7,-
127 e sem numero; Mesma marca: Seis cri-
gradados ris. 55.112, 65.115, 65,116, 65.118,
65.119 o 611.12ta CNN': Uma caixa sem nu-
maro; CF: Tas fardos us. 04.251. 1.078 o

; 1.079. CC - BE: 'Um fardo n. 451: CF-
t hlatadi : Uma Caixa n. 6.706; tingia°
- Duarte - 11: Quatro caixas nume-

41 VOS 00.25'112,00.250, 00.298 e 90.299: Mesma
amarca: Quarenta o duas caixas os. 00.202/7,
93.202/0 a 90.202/13; 00.237/1 a 90.297/ 4,
04.207/1G a 9).'107/35, 90.297/37, 136; DIC:
Trinta e duas caixas ns. 611, 613 a 618, 620,
62s, 69, 627 a 69.9, 631 a 634, 636 a 639, 611,
644, a45, 6a7, 648, 650, 670, 40. sem numero.
Gl e do-as engradados ns. ia e 39; Triangulo
Duarte-11: Um fardo n. 95; laliG-5032: Um

¡tambor o. 24; D. aa'alburg: lana caixa nu-
mero 1.002 e oito ditas sem numero; EB: Tre3
os. 1, 2 c 90.788 o uma sem numero; EKG:

„Uma caixa n. 73; ERT - quadrilongo IIPA:.
Uma caixa ir. 150: Quadrilongo EI1U-BE: Um

. fardo n. FRG: Vinte sete caixas ns. 1, G,
1 41 a 13, 15, 17, 71, 72, 70. 81, 83, 85, 89, 92,
93. 08 a 100, 103. 168 a 170, 166 e 173 a 175.
' Estes volumes foram desesrecgados no ar-

Mazern n. 10. do Caos do Porto, do vapor ca-
alienai° aunaram em 27 de abril de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, O de dezembro
'de 1918.--0 ajudante do inspector, Carlos

, Proença Comes.

Ministeriti da Marinha
Duperintendencia de NavegaçIo

DIRECTORIA DE PlIARGES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 78

•BRASIL-ESTADO DO CEARA'
•',Ètleração provisoria do caracter de luz do

pharcl de Mucuripe

,:Por ordem do Sr. vice-almirante graduado
Americo Brasilio Silvado, superintenderite de
1avegaç4o, e á vista da participaçao telegaphi-

'Ca do capitão do Porto do Estado do Ceará,
'avisa-se aos navegantes que o pharol de Mu-
curipe, devido a um desarranjo, acha-se com
aatia machiam de rotação parada, desde a

. imite do 6 do niez corrente.
la'aVovo aviso annunciará o restabelecimento

• de seus caracteristicos.
"Dirccaria do Phároes no Rio de Janeiro, a

'de dezembro de 1918.- /formadas afaria de
51/butateraree, capltap de corveta, director

; _In -tad/10a	 •

Directoria . Geral doi Currelos
SUB-DIRECTORIA DO TP.AFEGO POSTAL

Correspondencia calada em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego:
convido os remetteates ou 03 destinatarios
abaixo, da correspondencia que contaein va-
lores, calada .em refugo nos 3° e 40 trimestres
de 1916, a comparecerem na thesouraria
desta ropartiçlo, afim do lhes ser entregue,
dentro do-prazo de um atino, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Numero do registrado - Procedencia -.Desfia

natario - Remettente - Destino 	 a
3.622, 7 secção (Rio), babel Maria Rosa',

E. Santo, Olympia C. Rosa. Campos. •
1-2, Figueira do Mello, Angelica Peres de

Soma, Juca, Recife.
49s, rua da Passagem, Angela Geraldina da

Conceição, Maria das Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

• 4is6 c, Arsenal de Marinha, Garai° Chagas,
Sizenando Alves Rodriguas, Recife.

152 c, Arsenal de Máriaaa, Magdalena
DIGO, Dr. P. Chainicia Rio Grand° do Sul.

303, Avenida Ray Barbosa, Lourina, Ignda
rada, S. Paulo.

50, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Ve-
nanai°, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará

256, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandro.
Flores, Antonio Egriacio,atio Grande do Norte.

596. Praça Duana la Caxias, Maria Fran-
cisca do Souza, Esp iiia Franciscaae Souza,
Campos.

-.$ 1
I .177, igrejinha de Copacabana, Dionysio

Barbosa, Vicencia Barbasa, juiz e Fóra.
. 45a c, Praça Daeoe de Siaxias„aosé Martins
Torres, Manoel Cornes. Campos.

322 13 $ Estacio de 'Sti. Action da Acauje.
Latira de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Carumba (Matto Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgoliuo Menezes, Rio de Ja-;

213V, Praça Municipal, Luaiaaa M. sloa
11GS, ThaY.'Zii, S. Nulo.

2.a70, acalora, Nianoel Vicente, „do Ana $
(Irada, Uai° 'Vicente de Andrade, ['a:abalsa
do Norte.

1° • secalo da Sub-directoria tio Trafega
Postal, 2s do julho dà 1918.- Godofeedo
Abreu e Lima, Chefe do secção, servindo de
sscrelario.

inIse•nn••

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI.

GOPTP3pOndenCia calada era refugo
•

De °Liem do Sr. sub-director do Trafego':
convidd" os roruettentes ou 03 destinatarios
abaixo, da correspondancia que contem valo-
res, cabida em refugo no 1° trimestre de 1917,
a comparecerem na thnsouraria desta rapar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um animo, proteladas as formalida-
desaegulamentares, o após o pagamento da
multa-respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Deati- •

na tario -Reme tten te-Destino
148, Agente embarcado paquete Brasil

Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.
• 333, Fabrica das Caitas, Quinaria L. do E.'
Santo, Auto. Maria de Jesus, Estado do
Rio.

538'. Meyer, Julia Isabel M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do-fio.	 -

3.49a, Rua do Cattete, Fermino Pires, Ma-.
ria Magda/ai:a, Rio Grande,'$..Francisco.

M.033, 7' senão (lhe), João Alexandrino
da Silva, Luis AIONATIdrill0 da Silva, Per-
nambuco.

1.173, Fabrica das Chitas. Epbigenia
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

3064, Meyer, Agencia da Maleitas Sewitig,
Maria Toixeira Soares, Rio de Janeiro.

767 11, Ipanema. Antonio José Vieira, Dem-
dera. Siagé, (Estado do Rio). 	 a

184, Estado de Sã, Barreto Lisbaa &•C"P'tAnisio do C. l'albano, Pará.
18.061, Praça Quinze de Novembro, Scaroa,

Curnmen, Giovanni, beija.
538 V, Praça Duque, João Jerouymo da

Silva., Eduardo C. de Castro, Ceará.
2.305, Arsenal de Marinha, Jacintlao 110-

cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo

27.778, Praça Quinze de Novembro, Ileitor
Marcial ,Noé Marcial, a:- Paulo.

879, Praça de Santo Clarista, .4,1fredo ara
'a' orido. Einilio &godo, Bahia.

Vai, Praça Tiradentes, Anua delli; Attilio, '
Italia.

323 B, Largo do Santa Rita, Francisca
•L. de Souza, Barão do Saramenha, Mi-

nas Geraes.
. 1.951, Rua da Passagem, Francisco Fejix

de Araujo, Maria Luiza, Angra dos Beis. ;71a
4,110, Estação Central, Matagiaa 4. Pires,

João	 a ri

	

alarinonio, S.- Paulo.	 ••
• 430 , A gente ernbarc,asio paqueto Baaaraa
Pedro laias da Silva, igapratio, Esparito

•Santo.
4.2.45, Campo Grande, capitao Dr. Moaeirà

da Silva, Antenor F. Rodrisktes, lio de aaa:
neira.

i0a, Agente embaraado pa sarela Balata Ma.;
ria unto da Silva, - ignorado, Rio Graaas tiO ,
Norte.	 •

'3.106 11, Avenida Central, Vitra Laonor I
R. Azesada, Paosiano !amalha, S. Paia°. :

5.9.11.	 Damingoa G. da Caavalito, ! •
Manaal ai:ta:acouta. ama% do f'L'aby.

3, S. Fran:ia:o Navaer, acopolaiaaaVi
aal, Maria Magdalena, Petropolis.., - •



• Ilarectoria • Geral dos Correios

• Sn-DIRECTORIA DO TIn AFEGO

Correspondendo &dia em refugo

De ordem do Sr. sob-director do Trafegd
Postal, convido 03 remottentea ou os daatina-
tarios abaixo, da cortesporideneia que contam
valores, catida, em refoga no terceira trimes-
tre do anuo praxirno findo (1917), a compare.
corem na thesoura ria dosaa, repartição,•afim
de lhes ver entregue, dentro do prazo de un.
anno, preanchidas as formalidades regula.
montares:	 •

•
Numero do regiStro-Procedencia-Destinatia

rio-Remettente-Destino

N. 990 A - Avenida Central - Paul) dos
Santos Torcilia -Petropolis - Estado do Rio.

.N. 5.09a A - Avenida 'Central - Se.rafina
Maria Conceição - Ignorado-Ponta Negra-
Estado do Rio.	 •

4.049-Praça da Bandeira-Maria Ocaavia-1
Amelia e Marianna -a- Estação Paradinha
Estado do Rio

N. 41.528 - Rio de Janeiro - Francisco
Rocha Callado - Luiz F. Santos - Pernam-
buco.

N. 600-Rua Leopoldo-Prospero Oliveira
Justiria-Cach. do Funil-Estado do Rio.

N. 6.0a8 - Avenida Central	 Antonia INfa
Carvalho-Idalina A. Soares - Campos-

Estado do Rio.
• N. 5.202. A-Avenala Central - Matheinia'
tica-Affonso C. Amaral - C. Correio nume-

1 .308-fuo.
N. 970 A - Avenida Contrai - Dr. Persio •

Penteado-Alice (?)-Posta alesta,nte-Rio.'
•N. 26.8)7-Rio do Janeiro-José Cindido

Machado . -- O. Seabra - Campos - Estado
do Rio.

N. 319 B-Engenho de Dentro - Frederico
Ferreira do Valia - Domingos O. Goincs-a
Angra dos Reis-Estalo do

N. 613 - Rio de Janeiro - Feri :landes 45
Irmão Serafim Claro& Comp. - Belém -
Minas.

N. 30.232-Rich de Janeiro-Antonio Almei-
da Silva - Ignorado - Florianopolis - Santa
Catharina .

N. 7:44 11-Avenida Central-Administração
da Provinda do Pará - Thomaz Newolands
Junior- Betam do Pará. .
• N. 3.211-Estação Central-José Roarignea

do Fatia-Estneraldo-Maceió-Alagoas.
• N. 6.830-Rio de Janeiro-Maria Luz Viana

na-Dorothaa Costa-S. Luiz do 'Maraohão.
N. 5.119 11- Aveuida Central - Maria S.

Cardoso Tavares -a- Zizinha Therezina -
Piaohy.

Primeira sução da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 8 do'novembro de 1018.-Servh,-
do de secratatio Godefredo de'Abrou c • Lima,
chefe de secção.

urtEgi I'

Estrade de Ferro . ,Genttel ão Eraái!

CON(:URRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE COBRE,

CR11518), ESTAMO, LATÃO E LIXONZE, PARA
DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

,
• De ordem da directoria, faço publico cole,as
12 horas do dia 17 do proximo mez de dezem-
bro, na intendenda desta estrada, na ostação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de:
20.000 kilos de cobre &lã barra, com 09 %.

. de cobre, no minium, preço maximo
do kilo 3$a00..

-3.300 kilos de chumbo virgem em barr
•
iaa

•preço maximo do kilo 15350.	 .

Terça-feira 10

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceiçao, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

. Primara Secçao da Sub-Biracto:ia do Tra-
Icao Posta), 2:4 do folaa de. ittla.--Servindo
do aaarctario, Gojefredo de . Abreu e Ema,
chafe do NecíZãO,

•
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOP-,IA DO TRAFEGO

Coi .respondencia ealadt.zem refugo

De ordem do Sr. suladire,ctor do trafego;
aonvalo os remettentea ou os destinataric0
abaixo, da coaraespandencia que contem .vale-
ras, cabida em refugo no segundo tri lastre
do ~orlado (1917), a compareceram na the-
souraria desta repartição, raim .de lim ser
entregue, dentro do praz.) de um anuo, pre-
enchidas as formali lados regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do regiatro-Procedeocia 	 Destina.-.

tario- Remettente -.Destino
N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca-

bral, ignorado, S. Paulo.
•N. 10.530, 7asecção (Rio), José Antonio da

Silva, Victoria 11. Silva, Campos.
N. 4.103 A. Avenida Central. Avelino J.

Ferreira, ignorado, Pernambuco.
N. 4.646 A, Avenida Central, Ilygino Nunes

alartins, Casem)ro Marts., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio).	 ••

N. 5.843. 71 secçlo (Rio). Joó Joaquim
Ja. Alves Oiiveira, Viçosa, Alaoaas.

N. 1.402, EstaçÃo Cential, altarealiiio C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.033. Estação (a:ate:il. /Maria Rita Rego
• Barros, Maria aCandida Nas:intento. Pernam-

buco.
N. 3.00

'
1 Avenila Ceotral, Francisca Rosa

Conceição, Juan Climaco Serra, Maranhão. .
N. 9.0a3, laaaraao cantra!, Francisca Ja-

cta), Luiz Sarinoza, dataac do Rio.
- N. 1.907, Estatelo Central, Dursolion M.

Conceição, Elisa Lana ranjo. Barra Mansa.
N. 277, Fs'ação Ceatral, Francisca Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.92a,	 seco° (Rio), Valeriana, Altair

Agapi t o Serra. Pará.
a92 C. Ai:Anal 4/e Marinha, Antonio.

laaa Canceição, Ormiticia Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.930 A, 'liado:elo, Elvira Mello V. Fer-
reira, anquidnha, Estria	 Rio.

N. 102. Estaçáo Central, Josa Domingos,
llosa. de Leito, Rio.
•N. 1.229 A. Avenida Central, Antonio J.

Giovannini, Vivizinga, Minas.
N. a.a2a, Estação Central, FabilIatia San-

tos. T'noodora, Pombal.
N. 3.211 A, Avenida Central, Brasilina M.

• Almeida, M. alacolo. Campos.
N. 4,153 A, Avenida Central, Manoel Vai,

C. ?, S. Christovãoallio.
N. 32.34;4, Praça Quinze de Novembro,

Aristides R. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va. Falado do 'lio.

N. 325 C, Aranial de Marinha, Maria Fran-
cisca. Moram Joso Bonifacio Moraes, NÚM.

N. 4.6a3 A. Avenida 110 Branco, Antonio
Thomaz Nascimonto, Djanira Nascimeato, Es-
taça() da Caticração.

N. 2.801, Estaçáo Central, Sebastiana C.
Avaliar, José Costa Avaliar, Barrado Pirahy.
• N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Ne gas, Adulada

P., S. Paulo.
N. 6.693, Estaaão Central, Anciralina F..

Pereira, ()atavio, Bahia.
N. 289 C, Estado do Sá, Maria J. Concei-

ção, Antor4io Damaseeno Filho, Bahia.
N. 553, Dr. Frootio. Paschoal de Sá, Maria

Fraccisaa, Estado do Ria.
Prioaara.socção da Sub-Dlrectoria, do Tra-

I fegaaPostal, 30 do setembro de 1918.-Servina
S, do ue secratario, Goclofrecio de /abreu, a kl;

\\ chefe de secção.,
•

• Preço maxirno do kilo 85000.•
• Lalaa redondo cominum
400 kilos do 3/32". •
11;0 kilos de 3/4".
400 kilos de 7/8".

• 1.00 kilo det4/8",
40) kilo3 de 1".

'• 1.00 kilos do 1 1/8":
200 kilo° de 1 1/4".
200 kitos do 1 .1/2".

- 200 ki/o; de 1 3/4".
400 kiiO3 de 2".
250 kilo:3 de 2 1 /2"..
1.00 kilos de 2 1/4".
100 kilos de 3".

*Preço thaximo do kilo 85060a •
Tubos de latão :

,6 kilos dc 1/4" interior:0W oatoriori
tal kiloa de 3.4" intoriorxi" axterior.
• kilos de 1" intoriorxi 1/4" exteriora

• a0 kiloa de ;IR" laterioaxi" interior. •
kilos . de 3/8" iaterior xi/2" enerioral

24 kilos de 10 á 2a ru/sn.
Preço maximo do kilo 9$500.
• Latão uni chapa

100 kilo; do 6"x 3" x /32".
200 kilas de 6"x3"xl/16".
250 kiloi de G"x3"xi/8".

Preço ina,Ximo do kilo 8;1000.
Bronze paosphoretado em barra a 	 .„

23.000 kilos, sendo a cornposiolto 85 sd da
cobre, 10% de estanho, 7 ta de phos-
pboro, sendo o paca) ina.ximo do
kilo MOO..	 -a•

A coneurrencia x . ersará apenas sobrá õ
preço em réis por kilo dos artigos acima pqa
didos, santa) a entrega na intendencia,dentha
do prazo de 30 dias, a partir do registro d g:a •
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de d:reito ao autor na, propostas;
mais barata,por minima que seja a .d,g1i1a911aa
entre alia o qualquer ()Clara.

A estrada mão arcoitará as propostas anjo
preços sejam soperioaes aos maximos estaaea -
tecidos.

As propostas, que devem estar devidamentO
Sanadas, datadasaassignadas, com indicação
das respectivas resideocias, seno eatrojadea
em 'duas vias, em 011 y r:4 :Mera fechadaaa, co
declaração por rara Co assigopto e do go d
do proponeute..
• Esse envoluero deve sei; aê9,aaplêg1jl9, ,
tuu outro, etA,separadól ,OntePst . ..94

DIABIO OFFICIAI;
	

	Dezembro de 1018 . -1.4561

.6.000 kilos de estanho ore vorguiribas ou
barras, com 99% de estanho, no mi-
ulmo, preço maximo do kilo 14-$190.'

• Cobre em chapas:
400 kilos de 106"x48"X4/8".
2a0 kilos de 1.05"x48"x3/16".
250 kilo! do 106"x48"x5/16".
400 kilos de, 8"x 4"x1/4".
250 kilos de 6"X 6"X'ai8ra
VOO kilos de 6"x 6"x3/.8aa
400 kilosde 1/32".

p.noo leitos de 1/1".
400 kilos do 1/8".

• 1400 kilos da 778".
• 270 kilos de 5/16".
•Preço mai= do kilo 55360a

Cobre redondo:
• 403 kilos de 1 1/2", preço maximd

kilo 5$860.
Tubo de cobre sem solda

▪ B00 kilos de 2'' interior x2 1/4" exterior.
1.50 kilos de 2 1/4" interior X2 1/2" s exte-

dor.
400 kilos de . 1 1/2" inter.jor xl 3/4" cato.

• dor.
• kilos de 1' interior xi 1/4" exterior:
50 kilos do 3/4" interior x 1." exterior.
• kilos do 1/4" interior X3/8" extaridr.
• kilos do 3/a" interior x1 ./2" catador.
• kitos do 1/2" interior x3/4" oaterio-'i,
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DIAflIO - Mear:	 Dezembro de .101R- -
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4 oeumentos que possom provar a idoneidade
,. o- proponente. comprehendeodo•se entre el-
:fes os recibos de quitação da ultima colleote.
; shisempostos a que estiver sujeito. ..
ds No acto da entrega da proposta o proptie
'_ ;vento deverídexhibir o recibo da eauoão de
e1:000i,préviarnento feita. na thesoura.ria: desta,

.. estrada, para garantir a assignatura do cone
i Imoto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente. proferido
recusar-se a,assigner o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convito que fór expedido para
esse firo:	 . .

O fornecedor, para garantia da exeeueeo dó
fornecimento, caucionará na thesourarialdesta
estrada a quantia correspondente a 5 vedo
valor do fornecimento a realizar,em dinheiro,
ou em titulpe da divida publica. 	 ..-	 .

0 contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras Publicas e registado peio
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponente
será julgada .e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. • 	 -

As propostas,. Cujos autores não tivorom
sido considorados idoneos, não serão abertas.

, Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propsstas. que, antes
Co qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-so, o direito de annullar
a concorro:leia, case assim convenha aos seus..
interesses.	 ,

As propostas não poderão conter sinão umte
fórmula de completa submissão a todas •as
ela,usulaa deste edital c o prece conforme j5i
ecoo estabelecido. 	 .
' Não S3 tomarão em consideração qui:gorei
certas do vantagens .não o previstas .nesto

ii s o oferecimento de uma reducção sobre a
e ltal nem as propostas que contiverem a pe-

proposta mais barata.
No caso do absoluta igualdade entro ilua-

propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo : preferencia.	 •	 -

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramento de accerdo com esto edital sere'
-rejeitada. ..	 .

'A estrada reserva-se o direito de restringir.
st Quantidade pedida.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
teisil, 30 do novembro de 151 18. - o seeroa

-toei° Jose Ricardo tic Albritterpes.... , -	 . -
r	 v . '	

2 •.
•e-i-,-21

''f' Estrada dá Urro. Central do Brasil 1

ONCER‘ENCIA PARA O VOENECIMENTO DE A1403

r ROA A 4' DIVISÃO, DURAS= O A°. SUESTE";

'4. DE 1910
1e ordem da directoria, faço publico.quo

As 12horas do dia 28 sie dezembro do core
l'eute anuo, na intendencia desta estrada, na
Maça.° central, serto_reeebidaa propostas
Itera o forilecimento de

• Para locomotivas typo 13roock Suburbana;
,	 .151althi, Passageiros, bitola de.1,60
50 aros com rebordo, diainetro interno do

• 55 , 3/4" e externo do 62 i/4".
g ar sem rebordo, diametro interno dO

61li,3,4". o externo de 62 1/4•".
Vara locomotivas B000ck Mastodonte;

bitola de 1,t)0
,t10 ares com rebordo, diametro interno de

47 Sz/e" e externo do 54 1/4".
20aeee sem rebordo, diametro intonso die

ti 3/4" e externo de :ie. 1/4".	 .
Pare locconotivae typos Consolidátion

• bitola de 1,60
50 aros Com rebordo, diametro interao cid

43 3/1".° externo do 50 3/e".
Ao aros geai ' robordo, diarnetro interno de

• . 4? 3/4" e externo de 50 '3/1". - •
• Para l000metieas to Teoe-Wheel e, Peoa

ele, bitole 1,66	 ' •	 -

. -20 aros com.. rebordo, .diametro interno do
• 61 3/ee e externo de 68 1/1". -

10 anis som, rebordo; dianetd interno elo .
• 4)1 3/e" e externo de 68'1/1".

Para locomotivas do ..typo •manobeae,.
bitola de 1,60 :	 '

• el. .aros com rebordo, diametro interno do
38 1/2" e externo do 41. 3/e".

aros sem rebordo, dialeetro interno do,
• ,	 38 1/2" e externo de 41 3/4'e.

Para locomotiva 'do tyfie • Consólidation;
bitola do 1,G0 V •

•e0 aros com rebordo, diemetro ' interno de*
46 3/1" e externo do 53 1/1".

20 aros sem rebordo, diametro interno do
46 3/1" e externo de 53 1/e":

rara stonders de todos õs typos, bitola
de 1,60

4. e aros. com rebordo, diametro lutemo ELIO
26 1/2" e externo do 33 3/4".- , .

.edd aros, com rebordo, diametro interno do
20 7/8" e oxtorno de 36 3/e".

Para locomotivas Passageiros, bitola,
de 1,60 :

•20 aros com rebordo, diâmetro interno de
- 63 3/e" e externo de 07 1/1". -
- Para trucks -dianteiros de todos Os typos,

bitola de 1,60 : ^
...Ui aras com rebordo, diametro interno do

23.1/1? o externo de 30 3/1".
20 aros com rebordo, diametro interno do
-	 • 21 4/2" e externo de 27 el.".
20 aros com rebordo, diametro interno de

24" e externo de 27 3/e".
• • Para truckes de carros de todas as series,

bitola de 1,60 :	 -
2'e0 aros com rebordo, diaraetro interno de

32 1/4" e externo de 39".
Nota - Todos os aros com rebordo 'devem

ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de O 1/2". -

AVO3 para bitola do 1,00 com rebordo
0- com diametro interno de 18 3,79" c ex-oe

terno de 25 1/4".
200 com diametro interno de 16" e externo

• de 25 3/4".
4ii com diametro interno do 49 3f

•

 e" e ex-
terno do 26 1/e".

20 com diaenetro interno de 20" e externo
de 26 1/2".

130 cone diametro interno de e0 3/1" e ex-_.
• terno de 27 1/4''.
20 com diametro interno de 22 1/2" o ex-

terno de 20%
20 com d!ametro interno do 21 ,i/e" e ex-

terno de 28".
e50 com diametro interno do 23 11, "k" e °e-

terno de '30 3/4".
23 com diametro• interno de 21 112" o ex-
• terno de 311/8".
13 com diametro interno de 23 e/4" e es..i

terno de 32".
Aros para bitola de 1,00 com rebordo

33 com diametro interno de 31 51 8" e ex-.-'	 terno de 38".
3 com diainetro lutemo de ee 3/4" e ex.

terno da 39".	 .,
jo coou diameteo interno de Z3 :,'S" O Ca-

terno do 40 1/2".
2,0 com diametro interno da ae 3/1" e ex-

. terno de 41 1/2".
.0 com diametro interno de .35 3/1" n ex-

.	 terno do 42 1/2".
e) com diâmetro interno de 37 3/1" e ex-

terno de 41 1/2",
8
	 •

com diametro interno do 38 3/4" c ex-
terno da 43 1/e".	 ,

40 com diametro interno de 39 1/2" e ex.-
--	 terno de 46 1/4".

com diametro interno do 40" e externo
.	 de 46 3/4".	 •
5 com diametro interno de 140 31e e ex-

terno de 47 1/1".. •	 -
Nota - Todos esses aros devem ttr a lar-

gura de rei /2 e .	 •
Aros para eite	 1la de ,00, com resersrdo

_p cóm diametrO interno, cle ..W 

,

5/8" .. 4 ele:
• tordo do 58-111",

20 com eiemetro interno de 43-3/e" o exe
• • terno do 50-3/4".

Aros para bitolado 1.,03. sete rebordo: •
20 com diereetro interno de 34-e/8". o ex-

terno do 38".
4 com diamelro interno de 33-7/8" o ex-

terno de 40-1/2".
33 com diametro interno de 33-3/1" o

. terno de 42-1/e".
com diametro interno do 37-3/1" e ex-

terno de 41-1/2".
4 com diametro interno do 38-3/1" o ex-

terno de 43-1/4".	 .
15 com dianteiro interno do 41-e/8" e ex-

terno de 48-1/4".•
Nota-Todos os aros com rebordo devern

ter a largura de. 5-1/2" e os sem rebordo a
largura de 6-1/2".

Preço maximo de kilo 0.30, ouro;ame&

e.-A
lo.

	 versará apenas sobre o •
preço, em doilars, ouro americano, para o .
kilo de aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos aciraa pedidos, sendo a entrega no ,C:ies
do Porto, dentro dos vagees da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiOos por conta elege,
dentro de um espoo de tempo de-00 dias, a, • -
contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contaeecabendo a preferencia elo
direito aoe autor sta proposta mais barata, por
miniina que seja a diferença entro dia o^- -
qualquer outra.
• A estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços super:ores ao maximo es‘Ja-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, asseei uteas, com a indicação
das respectivas residem:loa, será° entregues
em duas vias, em envolocroe fechados, com a.
declaração, por fora, do assunneee e do nomo
do proponente.

Esse envoluero deve ser 'acompanhado de
um outro, en separado, contendo todos os
documentos que possam provar a iloneidatie
do proponente, comprebendendo-se, entre
olles, os recibos de quitação da ultima ceie
'cota dos impostos a (Inc estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do eo
2:000S, previamente feita na nesouraria desta
estrada, para garantir a assignaiura do coo-
tracto, caução que reverterá para, os cofre.;
da mesma estrada, si o proponeetc preferido
recusar-se a, assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados de ema
da entrega do coes iie que for expe.dido para
esse fim.

O foenecedor. para garantía da execução
do fornecimento, caucionará. na thesourarer
desta estrada a quantia correspondente a 5 °.a
do velor do • fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titalos da divida publica ao
portador.

O contracto se se tornará cee:otivo depoie
opprovadcedefinitivamente p res. tdiniateree-

ea Viaeão a Obras Peleiras o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneislaie dos proponOnf,c.,'
será sulgada. e examinada priamente, antes
do abertas as propostas.

AS propostas. Cujos Ade:oras :loa tiverem -
:ido considerados idormos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidaae dos pra; o-'
nentes, serão annoneiados o dia. e boca para'
etertura. e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serio publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar •
coneorrencia, caso assim eearenha aos seus'

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissio a todas as',

claosulas deste edital e o preço conforme j01
ficou est abolce* .

Não se tomara o em consideraçah quaesquer-
onrtas de vantagens não previstas noste,
edital nem as propostas que contivereui ape-
nai b oferecimento de unia redueçao sobre a-
eropoata mais barata.

;.
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afies, os recibos do quitarão da. ultima co!- baleçidas, dos artigos pedidos, entregues. na.
lenta dos impostos -a que estiver sujeita. 	 intendencia, dentro do um. espaço do tempo

No arta da entrega da proposta o propo, de .40 dias, a contar da data do registro d
unto deverá exhibic o recibo da cançào do contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
1:0004, préviamenie feita na thesmiraria desta preferencia de direito ao - autor da propostal
estrada. para -garantir a assignatnra do mais barata, por inininia que seja a dl/Terençal.
eontracto. cauatio nue reyerterá para os • entre ella e qualquer 'outra. • - - a o! •
cofres da mesma estrada si o proponente . - A estrada recusará as propostas que ap0
preferido recusar-se a assignar o respectivo.: sentarem preços superiores ao maxituo 4:sta.:5
contracto dentro do piam de seis dias, cola da belecido.

J •tadoo da data •da entrega do Convite que Or 'O As propostas. que deveis' estar devidameates •
capeando para esse. hm.soltadas, datadas, asogna.das, com a indicação'

O fornecedor, para ga.rairtia. da execução das respectivas residencias, a;erao entregued,
do fornecimento, caucionará na thesouraria em duas vias, em envolueros fechados, com a/
desta estrada a quantia correspondente a 5 `5 declaraçdo, por fora, do assuurpto e dia nume
da valor do fornecimento a realizar. em di- do proponente. -

	

ribeiro" ou em tinos da divida publica ao 	 Esse envolucro deve ser acoinpanhado dei"
portador.	 uni outro. eu: separado; contendo todos ai

O contracto só s:a tornará atractivo (tapeio documentos que possam provar a idoneidad(i
de approvado definitivainenta pelo Alinisterio do proponente, comprehendendo-se, entre
da Viação e Obras- Publicas e registrado pelo cites, os recibos do quitaçio da ultima et.d.
Tfibunal de Contas. • 	 hasta dos impostos a que estiver sujeito,

.

	

A. nuesti.o de idoneidade dos proponentes	 No acto da entrega da proposta o prova.:
sara julgada e examinada previamente, antes nonte deverá exhibir o recibo da caução da;
de abertas as propostas.	 previamente feita na thesourarla desad
•As prapastaso Cujos autores não tiverem estrada, para garantir a assignatura

sido considerados idoneos, não serão abertas. contracto, caução que reverterá para • ui
Depois de julgada a idoneidade dos propo- cofres da mesma estrada, Si • 0 proponento

!lentes, serão anunciados o dia e hora para preferido recusar-se a assignar o respectivo
abertura e leitura das propostas, que, antes contracto dentro do .prazo tie Sois dias, cora: .
do qualquer decisão, serão publicadas. 	 • tado3 da data da entrega do cornite que Ma

A estrada reserva-se o direito ae annullar expedido para esse fim.

	

a coroam-cuia, casa assim oonvenha aos seus 	 1) fornecedor, para garantia da execuadel
intoressçs.	 do forneenento, caucionará na thesoura.rad

As propostas não poderão conter sinão uma desta estrada a quantia correspondente a ;;;:,(
formula de completa submissão a todas as do valor do fornecimento a realizar, em
clausulas deste edital c o peca) conformo já. • nheiro, ou cai titulos da divida publica ao por-?
liceu estabelecido. 	 -tador.

	

• Não se tomarão em consideração quaesquer	 O contracto só se tornará effeetivo depo:si
olferta3 -de vantagens não -previstas neste approvado definitivamente pelo ilinistorm•-••
edital nem as propostas que contiverem alies da Viação o, Obras Publicas e registrado pelo
nas o offerecimento de unia redueção sobra is Tribunal do Contas.
proposta mais barata.	 -

.No caso do ab soluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direita do de-
cidir a quem cabo a prcreroucia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que urus estive?
inteiramente do accórdo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Erasn. CO do no‘embro do 1918. — O sacra-
tasia, José .10eardi) de Albuquerque.

—
Estrada (ID Ferro Central do Brasil!

• CONCEMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DF: oasa
CAROÇO DE ALGODÃO, AZEITE DE SEBO, KEGOzENE
E CAZOLINA. aula AS DiviSÕES 34, 4a 	 pç-
RANT:, 01° SEMESTRE DE1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 toras do dia 16 de dezembro do cora
rente apuo, na intendenéfin desta estrada, na
estaçao central, serão recebidas „piam:dots
para o fornecimento de:

Para 3' divisão:
10.000 litros .de oteo de canso;

- algodão, conforme caderno
de encargos, sendo o preço
maximo do litro ...... ...• 	 2;;;O0

1.800 litros de azeite de sebo, sendo
o preço maximo do litro...	 2$:.•".a0

Para do divisão:
3.000 latas de kerozene, sendo o

preço maXimo da lata 	  134000
600 latas de gazolina, sendo o

preço maxima da lata 	  102.50
Para 5s divisão:

250 latas de gazolina, sendo . o
preço maximo da lata 	  4G150

2000 litros de oleo de caroço do
aigodão conforme cadorno	 (Este edital novamente publicado por ta
de encargos. sendo o preço 	 tido profundamente modificado e alterado

é 	!, 

maximo do litro 	 	 28130	 De ordem da directoria, faço publico que
, concurrencia xorsa.ra apenas sobre o 12 horas do dia 1 ,52 do proximo moa dadezem-

preao, em reis, para as unidades acarta esta- . bro, na intendendo. deata Litradapa eetnt9

, No metade absoluta igualdade' 'entre duas
propostas. fica a estrada cow o direito du de-
cidir a quem caio a preferendia:

A. estrada reserva-se o direito de destringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que »ão estiver
inteirame»te de accórdo com este edita/ será

Secretaria. da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 30 de nóvembro • do 1918.-0 secre-
tario, Josd Ricardo de Albuquerque.	 •

.	 •
Estrada de Ferro Central do Brasil

• •	 •
CONCURRESCIA PARA O PORNECNENTO DE GULA,

PAPEL E PAPELÃO PARA A OPriCaNA AUTOGRA-
pHICA DA INTE3DE:NCIA, DUIIANTE O V' SEMESTRE
RE 1919	 •
De ordem da director:a, faaa publiaa eine ás

t3 horas da dia 16 do proxindo moa de dezem-
bro, na intendeiria desta estrada, na eataçao
central, serão recebidas propostas piara o for-
necimento de:
100 kilos de coita em Massa Wetzel (pua

rolos), maadmo do kilo, 600.
23 rcsmas.da • 500 folhas aberlas do papel

aoctinado, amara° eanaria, kilos
AA, co gomo a qualidade da amoOre,
Maxim° dá resma, 1i5d210.-

ia resmas de 100 folhas de papel parolo mio
tão pua embruttio do 0)°,90>at"ad0s
maximo da resina, 605930.

7.;50 folhas de papel Mamar.), maximo da
folha. 300 reis.

"•• folhas de papelão .de e s qualidade n. G,
IllaXiu10 da folha. SOO réis.

5) resma; da SOO folhas abortao de papel
assethiado AA 20. Mios, 'imbuo da.
trono 465000

SO -resmas ao 500 folhas abertas do papel
a.ssetinado AA. 21 kilcs, conforme a qua-
lidade da- amostra, maenno da resma,
5a$200.

2• 0 resmas de tall folhas abertas do papel
as:atinado AA 30 ki/o3, conforme a gila.-
lidado fia. amostra, maximu da resma,
69301).

resinas de SO) folhas abertas da papel
as,etinado A A "4') kilo3, maximo
resma. 92$009.

100 resinas (ie 500 folhas abertas do papel
assatinado UB :18 kilos, maximo da
resma, 41d100.

1.2l; vemn s de 500 folhas absrtaa do papal
assetinado BI	 0 kilas, conformo a
mia:nado da amostra, ma.ximo
resma, 4cson.

12:3 resmas do SOO folba3 ele pape) assetitoido
1111	 kiles, irmano da resma, 51;8300.

aesmas de 50u folha s; abertas do papel
assetinado 11h 50 kilos, maxium
resma; 1153003.

rasnias da SOO folhas abertas de papel
assetinado . 1311 39 kilos, maxitno
resma, 695000.

. A coneurrencia versara apenas sobra o
preço, em reis, para as unidades acima esta.-

..1)&0(1as, dos artigos pedidos, entregues na
• initendencia, dentro de um espaço do tempo

da 30 dias, a cantar da data do registro da
cantracto no Tribunal de . Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propotta
anais barata, por minlina que seja a difierenaa
entre cila e qualquer outra.

A estrada recuSará as propostas que apre-
setitarem preaos superiores ao mano esta-.
boita:ido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entsegues;

t em duas vias, oni envo/urros fechados, cain
decianaio, por fora, do assumpt"do noind
do proponente.

Esse eisvoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos na.
documentos que poisam provar a idoneidado.
do proponente,. comprehendentio-se, entro

A questão do idoneidade dos propanentd
será julgada o CNalninada previamente, aured•
do abertas as propostas. .

As propostas, cujos autores não liverein'l
serãosido considerados ido

Depois de-julgada a idoneidade dos prope,)
neos, uai; ahartas,

nentes, serão anunciados o dia e hora parg
abertura e leitura das propostas, que, ante. , .
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullai"
a ,COlicurrencia, caso assim convenha aos oeud.
interesses.

'As propostas não poderão conter sinão uniaa -
fórmula do completa submissão a todas al
clausulas deste edital e o preço conforme já , -
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquaid,
offerta,s de vantagens nio previstas nesta;
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereeinuinto de unia reducejau sobre a.'d
proposta mais barata.	 . -

No caso de absoluta igualdade entro dada
propostas, fica a estrada com o direito do de-
eidir á quem cabe a preferencia. •

A estrada reservd-se o direito do reátdingii,
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estivar,
inteiramente do acebrdo com este edital sçra--- 4rlijclIatia.

Secretaria "da Estrada de Ferro Central doa
Brasil, 27 de nos;embro do 1918. — O sdersi,
tario, Jord Ricardo de Albuquerque.	 • •

)
rne~t,

•ntrada do Ferro Centra/ do Brasil -

CONCITEI:EMA PARA O FORNECIMENTO DE 420.000)
TONELADAS DE CARVÃO PAnA LOCOMOTIVAS, CAA-41-.
LIFE OU AMEIUCA30, KRANTE o is SEMESTIUI,

.DE 1019--
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tlerstrai, serã.o rezebidaa propostas pare o fo(-
nõtlImptito durante o i" Setnest,re de 1919, fe
10.000 tonaladas de is016 kllos, de carvão
pára loc,omotivas Cardiff ou americano, extra-
hido recentemente de minas approvadas pelo
alinitimatado inglez como de I` classe, no caso
de carvao Cardiff, e , reeconhecidas como de
ia classe, no caso de carvão americano,

• sendo a entrega dentro de prazos successivos
de 30 dias, a contar da data do reg:s'xo do

*contracto no Tribunal de Contas, em porçõea
iguaes taes que todo o fornecimento esteja
completo em 30 de jtmho de 1919.

A concurreneia versará apenas- sobre O
preço em dollars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de 1.016 Silos, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da

• -proposta mais barata, por minirna que seja
a differença entre alta e qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos preços
entre o carvão das duas origens será deter-
inlnado o- preço da unidade calorifica de cada
um.

Para comparação dos preços em libras esa
ladinas e dollars e verificação do preço ma-
:afino, servirá de base a taxa arida], á vista,
sobre Londres, da vespera do dia marcado

apara a coneurrencia
'
a de accordo com a ta-

oella de cambio por l$030.
A Estrada não acceitará as propostas cujos

preços sejam superiores a 35 dollars, por to-
neladas de 1.016 kiloe: 	 • •

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, a,ssignadas, com a indicação
das respectivas residencia,s, serão entregues,

• em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpte e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, ore separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entro alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:0005, préviamente (cita na thesouraria
desta estrada, para - garantir a assignatura
do contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de Sei3 dias, contados
da data da entrega do convite que f)r capa,
dido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
deoleadas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos„,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas que, antes de
-qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida onde annullar a coneura
renda, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma-
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouço americano, ou ouro esterlino, que o pro-

,,panente offerecer para a tonelada de 1.016
libes de carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada, no Caos do Porto, nas condições
indicadas na clausula V,

Não se tomarão em consideração quaesquer
&fartas - de vanfagens não previstas neste
editai, nem a3 propostas que contiverem ape-
atas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a , estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia,-

-Toda a gealataer proposta que nao estiver
inteieaustidto de aeoõrdo 06in este edital será
gejoitada.-

. As baaes para o contracto são as seguintes:

, Obriga-se o forneendor a entregar, durante
o 1. 0 semestre de 1e1.0. carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extrahido
recentemente do minas de primeira classe,
satisfazendo as seguintesacondiçoea: -

Carvão Cardiff. • •
Agua 2 cos go maximo;
Matarias valatels combustaveis, 10 a IS
Carbono fixo 75 °/. TIO minune;

	

Cinzas 6, GS no max.into;	 -
Enxofre volatil 4 oa, no maximo;
.Poder calorifico 8.001) calorias no minium

por gramma.	 •
Carvão Americano.
Agua 2 %ano maximo;

.alateraiS volateis •coMbustive's, 10 a 23 °/;*
Carbono fixo 70 °/, no minimo;
Cinzas 6 °/ no maximo;
,Enxofravolatil 1 °/ no maximo;
Poder calorifico 7,500 calorias no minimo

pôr gramma.
Ai condições, a que o carvão deve satisfa-

zer, serão sempre verificadas no gabinete de
ensaios da estrada.

O carvão do cada carregamento si será des-
pachado si for nmstta totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conheci-
mento o factura consular o attestado, com
firma reconhecida, de que o carvão é para a
estrada, das minas nas condições supra cita-
das, correndo por conta do respectivo forne-
cedor quaesquer despezas ou prejuizos cau-
sados pela inobservancia destas condições.

	

II-	 -
O carvão que, subrnettido á anatese e cape-

riencias, não revelar as qualidades especifica-
das na clausula anterior, será rejeitado e im-
mediatamente substituido pelo fornecedor por •
outro, da qualidade exigida. de modo que a
estrada não fique desprovida, hypothe3e
que se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diffttrença do preço,
além da multa em que incorrer.

• Se o carvão fornecido tiver menor numero
do calorias que as indicadas na contracto.
mas far julgado aeceitavel pela directoria da
estrada, o preço estabelecido sofrerá ama
reducaão calculada . pela formula:

-Calorias entregues xpreço do contracto-=.
Calo

.
rias do	 —preço a ser pago..contracto

IV
O carvão deverá de'r entregue em pedaços,

não sendo admitaido anais de 10 °/, de um vo-
lume inferior a ao pollegadas cubicas e 30 a
40 °is quanto a moinha.

Entende-se por moinha a p.artç terrasa que
passa através de peneiras de 0%01 cheaber-
tura, inclinada a 60° em relação ao selo.

Si as qualidades de carvão miudo e moinha
serificadas em cada expedição forem supario-
rias ás estabelecidas será todo o carvão penei-
rado por conta do ' fornecedor, de. ruodo que
os volumes dos pedaços inferiores a 30 polia-
gadas cubicas e os do moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administração entender e pelo modo
que julgar conveniente.

v.
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada somento as despezas de-
direitos , aduaneiros e por conta .dos fornece-
dores todas as demais despezas, inclusive as.

taxas ordinarias de descarga no Cites do Porte
e a descarga dos porões dos navios para demi,
t.o dos vagões da Estrala.

AS qu'aUtidades a entreg,a dentro de prazos
successivos do 33 dias serão em partes iguaes,
eu) quantidades taes que -todo o fornecimento
esteja completo em 30 de junho de 191); não
se obrigai-alo a Estrada a fornecer vagões para
mais de mil toneladas (liarias.

• VI
Por tonelada de 1.010 kilos, de carvão, ers-1

trague, no caso da clausula V e rena a ve-
rificação das clausulas I e IV, pagará a
trada de Ferro Central do Brasil o preço de
	  libras esterlinas, ou 	  dollars, ouro
americano. •	 4

-	 -

As contas serão processadas poe Carrega""
mento de cada vapor, se o pagamento etre-
atuado em moeda nasianal, dentro do prazo
Sie noventa dias, na Thesonro Nacional ou na
thosouraria da Estrada, vigorando para a
conversão a taxa ollicisl da vespera da requia
siçãO do mesmo pela lutendencia.
• VIII

A primeira entrega mensalserá dentro de
trinta dias, contados da data do registro dg
contracto no Tribunal de Contas.

IX
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimenta, caucionará no Thesoutee Na-
cional a auantia de sessenta contos de réu. em
dinheiro, ou em titulos da divida publica,
conforme o recibo que exhibie, para eflecti-
vidade das multas e obrigações em que ia-
correr, devendo integralizal-a todas as vezes
que for desfalcada por tal motivo, logo que
receba iutimação da directora.

No falta de cumprimento de qualrpiex das
ejausidas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o foruecelor cio datis a vinte
contos de réis (2:000S a 20:0)0) conIormo a,
graa idade da falta.

A falta de fornecimento nos praZos mar-
eados, ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á diracto-
ria da Estrada, a ~titilar o fornecimento
com perda de caução de que trata a eid115,11.2.
IX, • cru favor dos cofres pancas.

XII
Com avisa prévio de trinta dias poderá a

directoria da , Estrada augnientar o forneci-
mento até 25' n;; do total contractado.

XIII

O presente contracto só se tornará offe .e-
tivo depois de approvado definitivamente pela
annisterio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 23 de novembro de 1918.-0 secretaa
rio, José Ricardo de Albuquerque. *

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENell PARk FOB:Ni:MENTO DE aa;saa.
EM 1919

Alteração da edital de 2 de dezembro de
1918.

De ordem da directoria, faço publico que
ás ea horas do dia 31 do corrante, mez de
dezembro. na Inteudencia. desta Estrada, na
Estação Central, serão -recebidas propostas
para o fornecimento de lenha em 4919.

A lenha a ser fornecida Qbdecerá ta-
belia seguinte;	 •	 (e1,\



S. Diogo e Destacamentos
Ra era 	
Entro-r ios 	

7.000"
15.roo-3
2.0en"

:5002'3
500w3

10.000"
5.000"

noa.3
200'3

4:megipe 	
Ciees"tagem 	
Peleira
Lafayette
Bello Vadie 	
Ramal de Mercés

Linha Atixdiar
• r

•n••
	 Womenweemorommi

e.
Portela e Destacamento, incluindo a cidade
' de Vassouras 	
Valenea e Destacamelito

' Aifeedo Maia 	
Bele ai 	

dd Vassouras e— Ramal de Por.W Nov6w
Valena o Ramaes.
Alfredo gaia a BeléreeVs..
Alfredo gaia aNS'eeneek4(

• '19

. 30P 3

1.00Tere
6.000"

000"

• Terça-feira .10

Pontos de abastecitnent4 	 Consuma
mensal

MARIO OFFIÇIA,	 Dezembro de-19I8 14565

0
0
a

•Pontos de entro
a

t_51 •
naria~.~•••~111~11~1~~~111~1.1111i	

a•
Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Bolem.*
Tonnel Grande a Rezende, Barra a Juparanãe
inparanti a Parabylema e Rada! de Porto Novo,:
Parahybuna a Retiro.
Juiz de Fôr& a Chapéu d'Uvas.
Palinyra a Carandally o Ramal de -*Mu
Pedra do Sino a burnier.
Ramal de Reli° Ilorizontee
Ramal de Mercês,. •

Bitola de 1, m00 aldin cte Lataycler

Lafayette 	
Runner e Ramal de Ouro Preto 	
Sabará e Rio Acima 	
Ramal de S. liacbara 	
Belle horizonte 	

	

3.600"	 0%80

	

2.000"	 0%80

	

4.000° 3	0%80

	

600 11' 3	0%80

	

2.000"	 0%80

Pedra do Sino a Burnier — Ramal de Bello Horizonte:
Ramal de Ouro Preto.
General Carneiro a MO Acima e Ramal de Z, Barbam atõ M. Grande:.
Ramal de Santa barbava.
Ramal de Bello Horizonte..

...

Ramal de S. Pauli; - • _
	el.--..e..............~,--e—s=a----e=eat~i~teee---
Ie -

Sabaúna a Norte.
Sabaúna a Tambatée
Taubaté a Reze/ideei
SabatIna a alou*

•
-

Norte 	
	

10.000'1'3
Jaceeelly 	

	
4.00313	 112000

Cachoeira 	
	

16.006n4 	 1°1,00
Mogy 	

	
1.500"	 im,e0

As condições para o fornecimento sio as
e:

a	 deverá ser direita, sem galhos,
sã. de 'e:ia qualidade e serra;

b) a emita deverá ser entregue, carregada.
nos vagões da estrada, nos legares acima ci-
tados como soado de entrega;

d a lenha para a bitola de 1,e0 terá,
Peie) de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 eentmictros;

d) a lenha para a bitola de 1 111 ,00 terá. obeso
de comprimento, variando sua grossura de oito
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser am:
ginentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de leio ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na eritneira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de elie$ na segunda; de 1:000$ na terceira o
o coatracto será rescindido, independente-

' mente de adelo ou interpellaeão judicial, sem
direito á reclamação de espe.cie alguma, na
Var	 mra falta, co perda de caueão;

• . e) solde impas:a ao contractante unia mul-
ta, desey á catrar cern a respectiva im-
pereancia para tis cofres da estrada dentro
do eram de eito cilas, contados da data da
cun.11-tfuliea.;19, s11 o que lhe será dedueida

iieen dae-ea da Cauto, fle tlatio suspnt.'04
se: tatraetate at que r"stab ra-
leça a 1,1V1a, Cal:(:50;

e) as n	 a eeão imptas pela (•;iretura
mdianc eammuniçaerto da hitetderiehr-.	 r..

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa.:.
Umente medida;

l u , as medições sararão sempre um des-
conto do 5 a 25 para corrigir os vasios,
empilhamento deçeititoso, tóras tortas ou Ora
das dimensees, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo,eião esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com esses descontos

2°, na bitola larga as pilhas serão de 11°,00
Pe,50 ou 2 11 ,00 dg altura

3°, na bitola estreita as pilhoS terão 1m00
P°30 de altura ;

4°, não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metros cubicos. sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito

o empilhamento será feito em terreno
préviamento preparado, escolhido pelo me-
didor e sempre á margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada

j) a medição será feita por occasião do re-i
cebimento, quer na linha, quer no deposito,.
no pateo da estação, rc"cebendo, nessa oc-
ca3lão, o fornecedor um documento que lhe
da0, direito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
roem o empilhamento e transporte até o
vagão.

I.' A estrada avisará com antecedencia
'Meiem dtre4 horas a hora do carregamento.

2.° A cetrada iiará respowavei pelo pre-
iMw que ao f)t• tv:; -2e - !ur acarretar falta ou
demi:Ta do Cem especial no local á hora t

mada. Por Sá vez, o fornecedor ficará ré
sponsavel para com a estrada pelo prejuiz
que a cila causar pelo não aproveitahlethe
da demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento e
fornecedor que der a lenha convenientemente
empilhada no seu posto de abastecimento.

l) a estrada não fica obrigada a recolher a:
•a lenha quando houver interrupção de linha
ou quando as condições do trafego não pere
mittirem ;

eaii) não será recebida lenha do madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivele

Relação das enadeieaS ato não eerectu vara10114:,

Aratidiim, ai..tiCerti; bambeie'', on Mó de
breu, hacubú, bandarra, cedro, corindibae
caxeta branca ou farinha secea, caxeta ama-
relha, caixã,o branco, cajueiro, carrapateira,.
ciribá, chiearra, chuehá, coqueiro, cajá.,
Cutieira ou iudyassá, esperta, figueira, fumo
bravo, gatuelleira, guararema, ou pão d'alho,

itnbauba, imbabá, imbirusse,
haiba, itabibuia, imbimbofe, imbio brauco;
hubiramba branca, imitir°, mulula, Marta
mole ou pão cebola, muquequeira, ou Nieto
de pombo, moinai, paineiras, pajneiras de
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
sindiba, saaandim, ninada ou salvajão,
ri imiti, sangue de drago, tabibtO, teadalleira;

_unha do anta e, unha de boje
_	 ~Lá sK rIc	 -tã — •



• A questão da idoneidade dos proponentqs
Será Julgada e examinada prévianiente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos

• autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
. nentes, serão annanciados o dia e hora para

abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer citeis:1a, serão publicadas. 	 -

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso • asaim conveuha. aos seus
interesses.

As propostas não poderão conteasinão uma
fórmula de completa submissão a 'todas ás
clausulas dasto edital, o o preço, em réis,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades citadas entregues nas condições acima
estabelecidas: • ,

Não se tomarão em consideração quaesquer
•Ofertas do vantagens não prescriptas neste
. edital,. nem as propostas que contiverem
. apenas o offerecimonto de uma reducção sobre
a proposta mais barata. • .	 .	 e

, No eáso de abaolut igualdade entre duas
prapcistas - fica a estrada com o - direito de de-
cidir a auem'cabe a prefereucia.

-	 o qualquer proposta que não ,estiver
• inteiramente de accfmdo com este edital; será

rejeitada. .	 .
• Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do

brasil, 4 da dezembro de 1918.-0 secretario,
. 103é Ricardo. de•Albuquerque..	 •.	 -	 •

: .

MAMO OFFICIALV56 t.	 Terçii-feirã: 10
..	 	 — ._ 	. 	 .......

	A coneurrencia versará apenas sobro o 	 • Estrada de Morro Central do Brasil
preço em rais para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos:de
abastecimento citados, sujeitando-se . o propo-
nauta a todas as condições estabelecidas nesto
edital.	 ., ...

Todos os impostos, federaes, estaduais olta	 inunicipaas a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornceador. -

A Estrada não acceitará as propostas cujos . (Ao Central, serão recebidas propostas para o
preços sejam superioras a 65000 para lenha de fornecimento, durante o armo de 1019, de:
um metro do comprimento o -a 55000 para a "50.000 litros de deo para carros;
lenha de 80 centimetroa -de comprimento, 200.000 litros de oleai para- cylindro;	 •
para 0 metro cubico. 	 200.000 litros (le oleo para machina,; 	

.

	

A preferencia- caberá de direito ao autor da	
.

A entrega será dentro do prazo (le 40 dias,proposta mais barata, por rilham qne gaja a a contar do registro do contracto no Tribunaldifferença entre ella e qualquer outra. 	 de Contas.	 . •-
•--- As-pro ostas que devem estar. devidamente, _ A entrega não sendo no prazo marcado dará

a eataada o direito da comprar no mercado,
correfida'par 'conta do fornecedor em falta a

. differeuca- do preço.para- mais, ficando ainda
sujeito duma multa que poderá variar de 2005
a 1:000$," conforme entendimento da admi-
nistraçao.

Para effectividade "das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado 'a integra-
lizar, irnmediatamente; a caução todas as ve-
zes que cila for desfalcada.	 .

As propostas deverão satisfazer aos se-
guintes requisitas:- • ,

	

. No acto da entrega da_prapeatm, . o•propoa	 1°, indicar o nome da fabrica fornecedora;
Write deverá exhibir o recibo da caução do	 20, indicar o nome e marca do artigo; .1:0005, préviamente feita na thesourarla desta	 3°, indicar o preço, em dollar, ouro anjo-estrada, para garantir a assinatura do C011- , ricano, para o litro de oleo. "
-tracto, caução que reverterá para os cofres Para facilitar a numeração das propostas,
da mesma estrada si o proponente preferido. não conveem que sejam encerradas em um
recusar-se a assignar o respectivo contracto, ' mesmo onveloppe- propostaa que abriguem a
dentro do prazo de seis (lias, contados da data mais de uma numeração.

• da entrega (lo_comia te aue for iexpedido rara' A tara das quartolas de olco é de 35 kilo-
esse fim..	 •	 • ----	 -- - ----,-----aaarrammaa.. 	 • .

	

O fornecedor, para garantia da execução do 	 Os °leoa-alas-era° _ser importados directa-
• fornecimento, , elfectividade das multas ou mente para o serviço da estrada e entregues
, obrigações em que incorrer, depositará na na intendeneia, correndo por conta dos pro-
' thesouraria da estrada a quantia correspon-. ponentea as taxas do CáC3. do Porto c as (les-
: dente a e10 as -do valor do 'fornecimento a pesas até o local da entrega e por conta da

realizar, em dinheiro, ou em titules da 'divida estrada os direitos aduaneiros, devendo vir
publica ao portador. ' " :I, para isso 03 conhecimentos de embarque em. - -s• nome da mesma estrada.

O contracto. só se tornará atractivo depois
• de approvado definitivamente pelo Ministeno

' da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
, Tribunal de Contas.

Dezembro de 1018 

cada por-tal motivo, logo que receba intima
ção da Directoria.

O contracto só se tornará effettivo depois
de approvado definitivamente. pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os oleos acima mencionados devem
satisfazer as condiçõcs exigidas pc/o caderuo
de eneargas'organizado pela 5 8 divisão desta
estrada; o qtial 'se' encontra á disposiaâo dos
intaressados na dita intendencia. -	 r
• - Oaconcurrentes devem apresentar na mes-
ma intendencia; até' a-hora da concurrencia
as amostras dos oleos que pretenderem fora
necer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

Essas-amostras " devem ser do volume ima
nimo de tres litros do aada marca de caco. -

A questão de idoneidade dos proponentes o
da analyse, e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada prévia-
monte, antes da"abertas as propostas. •

•• As propostas cajas autores não tenham sido
julgados ideneos o1k as amostras não tenham
sido julgadas . em.. condições. de ser acceieas.
não serão abertas. salvo o caso da mais de
uma marca_ de artigoi em uma mesma pio-
posta.

.Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aimunciados o dia e hora para •
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas:

A estrada reserva-se o direito do annullar
a.coneurreacia, caso aseim-ronvenha noa seas
tuterasses.

As propeataa não. poderão conter sina() uma
formula. de completa submissão . a. todas as
clausulas deste edital e o preço conforme esta
indicado que o proponente offerecer.

Não se tornarão cru consideração quacsquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas, que centivarena,apenas
offarecitnento de dam re_lucção sobre a pao-
mesta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
paopostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a praferencia.
.' . A	 rada,res.ersa -so o atreito de. restringir
as quantidades pedidas.

Taiti e qualquer proposta que não estiver
-inteiramente de accarelo com este edital será
rejeitada. 	 •

Seci•etaria. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de novembro do 1915. — O secrataa
rio, José. Ricardo cie Albuquerque.

—
Estrada de Forro Cen'asal do Brasrt

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE VERNIZ EAo
TRANCEM° PARA	 DIVISÃO, DURANTE O PRI•
AIEIRO somam bc 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 26 de dezembro do corren-
te, na intendendo, desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-.
necimento, • durante o 1° semestre de 191a,
do :	 •

• Verniz est ra ngeiro :
• 00 galões laating, maximo .de uru gaita&

s 3 . 00 .
aa0 gallões Dayee, maximo de um gallap
3.00.	 •
noa ganes Gom Size, maximo tic uni gallan
a.00.

• . 890 
e'
aallões Ilard 'Carriage,. =imo de una

sallãoS
a00 gallõea Wearing Boda, maximo de um

gallão a 4.59.
40 gallõea Elastic Carriage, maximo de uni

ga.11.ão	 4.03.
430 gallae.s Mack Japan, maximo de uni

ga 1.1ao $ 3,00.. 
300 gallõeS Knoana,,, ~imo do um galro
5.00.

• A concurrencia versara apenas sobre .0
praça 'mu dollerr; ouro 'a-me:acamo, pavoa()
gallão de cada uma das qualidades pe alas;
eatregues no Caos do" Parto, dentro dos va-

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTODE OLEOS
LUBRIFIC.ANTES, DURANTE O 1° • SEMESTRE Da
d919, PARAA 4° DIVISÃO
Alteração do edital de 1. 1 de novembro

de 1918	 •
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 12 de dezembro do corrente
armo, na intendencia desta estrada, na Esta-

sclladis aatadai, assignadas, 'com indicação
das respectivas residencias, -sara& entregam!,
em tinas vias,- em-envolueros fechados, com a

"declaração, por réu', do asatimpto e do nome
do proponente.

Essa. envolucro devo 'ser acompanhado de
-"um outro, em separado, eontondo todés os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,

_os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a. que estiver sujeito.

A concurrencia, versará apenas sobra o
preço em dollars, ouro americano, para o

•litro, cabendo - a preferencia, de direito: ao
autor da proposta mais barata, por minima

- que seja a differença entre ella c qualquer
•outra.
- A estrada não acceitará as propostas cujos
prea,as sejam superiores a 0,22 do deitar para

- o litro.
- As propostas, que devem estar devidamente
Sella,das, datadas, assignadas, com indicação

•das respectivas residenciasa serão entvegues
em duas vias, em envoluero 'fechado, com -a

•fdoclaração tara do assumia° e doe nome da
proponente. a	 . .

Esse ehrolucto deve ser acompanhado 60
um outro, em sóparado, contendo todos . os

! documentos que possam provar -a • idoneidade
do proponente,comprehendendo-se, entre
afies, os recibos de quitação da ultima collo-

- eta da impostos a que estiver sujeito.
.• No ascto de entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão calado o recibo da canção

•de 2:0005, praviamente feita na thesouraria
•desta estradaapara garantir a assignatura do
•contracto, caução que revorterá para os cofres
da mesma estrada si- o proponente -preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto

• dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido paaa,
esse-fim."	 - • •	 .	 ,	 ,

O fornecedor, paira - garantia da EXCCIDgtO
de fornetimonto. caucionará no Thosouro Na-

•cional a quantirc corrospondento a • a*a do
• valor do fornecimento a realizar, em dinheiro.
• ou em titulas da divida publica, conforme o

recibo atue exibir,-para eafectividade alas mul-
tas e obrigaçaes em que amarrar, devenda
int,gra!izal-a todas as vezes que for destra-



gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta.- desta,- cm praao do tionspo da 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabal:ao. a preferoncia
direito ao autor da proposta mais barata, por
itiiitnna que seja - a diferença entre alta o
quaiquer outra.

A estrada não acceitará, as propostas cujos
preços sejam superiores nos maxanos india.	 •	 .	 -cactos.

' As propostas. que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, saro eutreguea,
em duas vias. em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do-	 .	 ,
propõnente. • •	 .

Esse envqlucro deve ser acompanhado de
uru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do -proponente, compreheudendo-so, entre
afies, os recibos de quitação da ultima cole-
cta.dos impostos a que estime sujeita).

No acto da entrega da Proposta, 03 pro-
vi .ente deverá exhibir o recibo • da caução
de 1:000$ préviamente feita na thesouraria
desta; estrada, para garantir a assignatura
do contractoa caução que reverterá para os
corras da mesma estrada si o proponente pra-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tudo dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no theamiraria
desta estrada a quantia correspondente a

, b do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica, ao
portador.

O contracto s(.; se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal sae Contas.

A questão da idoneidade, dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.	 a

As propostas, cujos autoras não tiverem
sido considerados idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, .serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antes •
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

Fica reservado á estrada o direita de ateei-
lar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos‘varlos artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concuraencia,
caso assim convenha aos seus intercs.seaa

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa .submissão a todas as
clausulas deste edital e o prelo conforme já
ficou  estabelecido .

Não se tomarão em consideração quesquer
°trarias de vantagens não previstas neste edi-

taanem as propostas que contiverem apenas
o ofierecimento de uma reducção sobre a pro-
posaa 'mais barata.

No aaso de absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de 'de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

estrada rasarva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Seçrataria da Estrada de Ferro Central do
rasih 7 de dezembro do 1018. —O secreta-.

Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central de Brasil
'çoaderalaacts PARA O FOENECEMENTO DE rano on

PARANÁ PARA A e DIVISÃO, DURANTE O i° SE-
. MESTRE DE DO -
.• De . ordem da directoria, faça publico que ás
:a2 "horas do dia 24: do corrente mez de de-
, zambro na intendencia desta estrada, na. as-
i la..012 222.11'6 serão recaDidas propostas' para

o fornecimento, durante o to semestre do-	 -
s.V)5 metros quadrados de pinha do Paraná,

em taboas de 4%00 a 10°,00 X0',3CiX
XO"',02a, acra nós ou outros defeitos,

• sendo o . paeço maximo do metro qua-
airado MOO.

C.I500 metros quadrados de pinho do Paraná.;
era taboas de 4°,00 a 4°1,00X0m,36
DO minimax0,02.a, aem naia ou outros
'efeitos, sendo o preço maximo do
melro quadrado 2$600:

c".5neurrancia versara apenas sobre e
preço, em réis, para as unidades acima estas
belccidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendenciaa dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia .de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre cila e qualquer outra.

A estrada racusará as • propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar clevidamento
sanadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolncros fechados, com a•
declaração, por fera, do assunapto e do nome
do propanente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um • outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliendencid-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos iinpoatoa a que estiver sujeito.

Ne acto da entrega da proposta o -prapo-:
nente deverá• exhibir o recibo da caução do
1;00$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garautir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a.assignar o respectivo contracto
dentro do praza de seis dias, cantados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçã.ci
do fornecimento, caue.ionará .thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do forneannento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approVado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 _

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.
. As propostas, cujos autores não tiverom:
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
.abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada.reserva-sa o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha. aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sino uma.

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já.

ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagem mão previstas neste
edital .nona as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

. No caso de absoluta igualdade entre duai
propostas, fica a estrada 'com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-ao o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualoner.preposta que não estiver
inteiramen'.e	 acetirdo com esto ed:tal será.
raioita.da.	 •	 .. •

Secretaria da Estrada de. Ferro Central do
Brasil, .7a.de dezembro de,: #0,$.&.--r: ;52,crel
tark	 Aiss[rdo atipagttSrsmea-

.Dozerrlbro de 1918	 14567

" Estrada de Ferro Contrai do Braslk- -
ca.:ta:manada PARA O FORNECIMENTO DE PERII-SI

tUZA, DURANTE O 1° SEMESTRL n 1919, raaa &
DIVISÃO	 -

•
'De ordem da. directoria.. faço Publico quo

1:2 horas do dia 18 do corratue ;moa de dezem-
bro na inteudencia desta. estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas _para. o
fornecimento, durante- o 1° semestre de 019,
da-goe toneladas de forro guza Esperança de..
is qualidade, ou semelhante, sondo e preço
maximo da tonelada 2505100:

A cancurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para a tonelada, cabendca
preferencia. de direito, ao autor da proposta
mais barata; par minima que seja a diferença
entre,ella e qualquer outra..	 •

A entrega será em qualquer estação da
estrada, dentro de prazos successivos de ao
dias, a cantar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes taes que todo o fornecimento estala. •
terminado em 30 dejulibo de alo.

Não sendo feito o fornecimento conforme
está estipulado, fica a estrada com o direito
de comprar onde lhe aprouver as quantidadea
em falta, correndo par conta do contractanto
a diferença em preço para mais, ficando
ainda o contractante sukiito ao pagamontq
da multa dc 20 aa sobra a quantia corre
pondento á quantidade •comprada.

A estrada. não acceitarft as propostas caleã 7

preços sejam superiores ao maximo estabea
lecido.	 • •

Tér .ç.a.-teira 1(5
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1.
As propostas, que devem estar deva:lamenta

saltadas, datadas, assignadas, com indicação!:
das respectivas resideucias, serão entregues..
em duas vim, em envoldero fechado, cot» a
dealaração•fórst, do assumpto e do nome. dos )proponente.

Es>e envolticra deve ser acompanhado de''
uni outro, em separado, contendo todos 0W
documentos que possam provar a idoneidade)
do" proponente, comprelictidendo•se, entra
cites, os recibos de quitação da ultima colleat•
ata dos impostos á que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro:,, •
ponentes deverão exibir a caução de 500a;;
previamente feita na 0ns-ouraria destar

.estrada para garantir a assiguatura docota-
tracto, caução que revOrtcrá parà vos corres
da mesma estrada, si o proponento preferida
reausar-sd a assignar o respectivo contaact7',
dentro do prazo do seis dias contados da dana • •
da entrega do convite que fôr • expedido -pata't

esr) flionrijecedor, para garantia da; eXecuçtio
de fornecimento, efectividade das multas d
obrigaçaes em que incorrer, caucionará na: t •
thesouraria da estrada.. a quantia corresse)
pondente a 5 sjs do valor do fornecimentn aa
realizar, em dinheiro ou títulos da dividaSa
publica ao portador, devdndo integralizal-a:t
todas as vezes que for desfalcada por qual-
quer inotivojogo que receba intimação da'
directoria.	 •	 -	 •

O contracto só se torrara' effactiro aál5-6Li
tio approvado definitivamente pelo Ministerha
da Viação e obras Publicas. e registrado peN.
Tribunal de Contas. 	 • - •

A questão de idoneidade' doS proponente
, será julgada e examinada próviamente, antes r
de abertas as propostas.--

• As propostas cujos autoreS não teálattax
!ligados idoneos não sertie'ahartas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos Isroin
tentes, serão annunciados o dia • é hora para;
abertura e leitura das propostas, sitie, ti.ote_a
de qualquer deCiSã.Q, serão publicadas..

"A estrada reserva-se o direito da annullat
á coneurrenda, casta gata conksdla
luteresses.	 - .	 •	 •	 •	 - 4

As propo-sfãs no jaliclerãe Untar tiétiloTti—siá
fórmula de completa submissão a Amai

e	 'Celaustilas dasto -
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Não se tomarã.o em consideraçâO quiesquer
offertas de vantagens não previstas neste
'etlitalmem as propostas eme contiverem a.pe-_
nás o offerecimento de uma redacção sobra a
proposta mais barata. -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada, como direito de de-
cidir a miem cabe a preferencia.	 •"roda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente a accórdo com este edital será
rejeitada.

.A estrada reserva-se e direito de restringW
st-quantidade pedida..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de dezembro de 1.02:-0 secre-
Serra, José Ricardo de Albuquerque.

;
Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCORITENCIA FATIA O FORNECIMENTO. DE
.DOITmcyrEs DE mADEMA DE sar, ivrí: DEzENTOs
EINCOENTA MIL, DERANTEO ANO DE MIL NovE-
CENTOS E DEZENOVE	

_
-

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia dez de janeiro do proximo anue de mil
novecentos e dezenove, as treze horas. na se-
cretaria desta estrada, em S. Joio d'El-Eley,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de dormentes de madeira de lei s .ato duzentos

' c cincoemta

1 „.. •
As propostas deverão ser apresentadas cri-

; duas vias, sendo a primeira convenientemente
' sellada, ambas sem rasuras nem emendas ou
1p nue dúvida faça,

Anterlormenre ao dia desikna'dd Para 0
•Cebimento das propostas, os concortentes deve-

1 vão depositar na theseuraria desta . via-ferrea,
erii S. João d'Ealley, a quantia de um conto

; de réis (1:0005000), em moeda corrente nacio-
nal, para garantir a assignatara do contracto

" que se houver de celebrar, perdendo essa
caução o proponente escolhido si não assignar

: O mesmo contracto dentro do prazo de dez
dias contados da data do convite que para esse
titd lhe fará a secretaria da estrada.

-

, O proponente escolhido depositará, na the-
•seuraria desta estrada tantas cauções de 'dois

• contos e quinhentos mil réis (S:5005009) quati-
. tos forem 03 grupos do vinte e cinco mil dor-
mentes que houver de fornecer. Essa caução
garantirá. a execução do-respectivo Centraeto
e não vencerá juros,

Iv-
idoneidade dos proponentes ter& diaibrO

nada o julgada préviamento, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerades idóneos não,

•serão abertas.....

'As propostaiNrao abertas e lidas diante de
tqdos os concorrente que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada . um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual-.
!per decisão> serão publicadas na integra. .

.	 _	 .
"Al ropostas não poderão conter senão mei

formula de ;completa submissão a todas as
clausulas deste edital, .o preço . que. o Isropo-
mete offerecer o o prazo eia que fará o for-
peeimento.	 •

Não serão tornadas em consideração quaes-
'huer offertas de- vantagens não previstas neste

-•	 nein as propostas que contiveremi
apenas offereCimento _de uma reducção sobre

i a proposta Mais barata.:
,

MARIO OFFICIAI!

Cali-proe'esti, devi:lamente ger:adio-à-én
•fecliada em enverenee lacrado, scivc o qual o
proponente, escrevera: Proposta de.... (nome
do -proponente).

esse enveleppe reunirá o prop mente as
prosas que puder apresentar de sua isionei-
dado e o retim da caução que se refere a
condição segunda.

Todos os documentos serão fechados cm.uns
Seguudo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia desegnado para o reces
biinento das propostas,'

A estrada reserva-se °Mirone de annullar
concorrencia ,-caso assim convenha aos seus
interesses, -sem diredee a qualquer reclamação
pelos interessados.

- IX

EàTAr0, ,FOIIMA E DImENsõES 1)05 D011mENTES -

Os dormentes serão perfeitamente .1,es de
Cerne e isentoe de branco,. não terão fendas,
brocas, nós cercados, ouequaesquer outros de-
feitos que prejudiquem a sua duração e resis-
tencia.

Serão rectos,. de senão rectangular, com
as faces perfeitamente-planas, serradas ou la-
vradas a machado e os topos em esquadro.

Os da bitola de P°.03 terão um melro e oi-
tenta O cinco cenumetros de comprimento,
vinte CentiMetrOS de largura e treze centime-
tros de espessura ou altura ; OA da bitola de
O rs ,76 terão a mesma altura O largura que 03
da bitolado 1es ,00 e o comprimento de um
metro e sessenta centimetros.

Será tolerado:	 •
iO, que às faces vertieaes, anterior e poste-

rior dos dormentes, tenham uma curva, com-
tanto que a ilesa no meio do dormente nao
exceda a sete centhnetres; 	 -

que a secção seja trapezoidal, isto é,
que sejam desiguaes as faces horizontacs,
desde que a menor dessas faces tenha largura
nunca inferior a vinte centimetros
• 3°, que os dormentes tenham dimensees su•

perlares ás exigidas;
4 0, que 03 dormentes tombam branco, desde

que esteja este a nunca menos de eincoenta
mi /imolais -das extremidades e não tenha a
largura total 'de um e outro lado das faces lio-
rizontaes mis de Ires centimetres, nem mais
de seis centimetros nas faces lateraes e adja-
centes;

5°, que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que seja todo em carne O a mánee
das faces horizontaes não tenha largura infe-
rior a vinte centimetros. ". •

X•
••31ADETnAs li rA cL(SSIFICA00

ir) primeira ',classes Jacarandá, cabe:1m.
jacarandá rosa, jacarandá tan, jacarandá
violeta, ipe tabaco, pereira, • oleo vermelho,
oloo pardo, aroeira do sertão, tapinhean, su-
cupira amarella, cartella preta legitima, ca-
nona capitão uár e páo ferro;	 .

b) segunda classe: Amoreira, urucurana,
tarurnan massaranduba vermelha, sucupira

,preta, dedal, garantia prata e parda, trinta!'
vermelho, angelin pedra, arapóca amarella,
araribá rosa, capeba»o. gibatão, guarabá
roxo, jatobá roxo, marindimbá, cabacinha,.out

stiribá, ipéuna, cangeraua mangalie sapticahy
vermelho, tambó tu pequiá e amarellinhe do

. sertão ;
c) além, das madeiras indicadas, poderão

-ser acceitas outras, a juizo do engenheiro
chefe da linha, para experienciae Os dom-meu-

- tes dessas madeiras Si) Poderaa ser eu-eitos
. como de terceira classe e et» numere nunca
superior a , um • por • cento (1. ea) do forneci-
mento total, •	 .

' Dezembiro' 'de 4018

xt
Sr,erIereaelIcletenTO dá setoada elassS. tià

dormentes de primevos classe to)..ezades reis
ecrelMees indicadas ; como dc terárirà classe
os de segunda classe talerados nas coadieõe3
tambein indicadas.

Não serão acceitos . mais 'de einceenta pot'.
cento SSO %) dos dormentes de primeira e se-
gunda classes, tolerados de accÔrdo com SO
clausula IX.

XIII

Serão releitaCies 03 dormentes que nãO
puderem ser acceitos em nenhuma das classes
estabelecidas, como tambem o serão os que
que tenham sido extrabides do troncos cur-
vos, embora este;am rectog , apresentando fi-
bras cortadas transversalmente, e os que ti-
verem as extremidades rachadas de modo a
prejudicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retirados do
recinto da estrada pelo fornecedor, dentro de
'vaze de um mez, a contar da data da mar-
eação.

Excedido este prazo, nenhum direito terá o•
fornecedor sobre esse material, que passará a
pertencer a estrada,

XIV

Os dormentes serão depositaãd'i Por classe;
á mamem das linhas em trafego e arrumados
de modo a facilitar o exame e a marcação.

Depois de marcados, serão arrumados pelo
fornecedor em pilhas de oitenta, não podendo
entrar em cada pilha, sitiem dormentes de
uma só classe.

A estrada recebe 03 dormentes a fornecer
em qualquer pouto da linha em trefego. -

xy
A entrega dos dormentesssrá feita por par-

tidas nunca inferiores á metade do forneci-
mento mensal a que ter obrigado o contra-
ctante e mediante requisição por escripto
choruda linha, que indicará o dia-do recebi-
mento.

As requisições deverão indicar os pontos em
que se aeham os dormentes e as quantidades
existentes em cada um desses pontos.

Depois do dia vinte e cinco de cada mez
não serão attendidas as requisições de marca-
rem .de dormentes para completar a 'quanti-
Aedo a que são obrigados os fornecedores no
moa em questão.

A marcação dos dormentes será feita pra'
funecionadm da estrada.

Si 0 fornecedor não comparecer á marca-
ção OU uão se fizer representar, correrá o
serviço á revelia do mesmo, não lhe assistindo
direito a reclamação alguma.

Quanto a 2utras condições o recebimento
será feito de aceardo com o caderno de instru-

etre'MC'edsa	 -e 
o regulamento da 41 divisão da ese

O fornecimento será de: até cento e 'vinte'
e cinco mil dormentes para a 'bitola 'de 10,0)
o até cento e vinte e cinco mil para a bitola
de Ots ,76. •

A estrada reserva-se o direito de reduzir
de trinta pos unto ou :segmentar do
vinte por -e-n'o (2.0 5'.) a nuautidade do dor-
mentes coatractada, direito ao qual terão de
se sujeita.r os. fornecedores.-

- XVIII
Os proponentes deverão ap7eAnetãr pro-

postas parco:latiu-imite para cada grimpe de
vinte e cinco mil dormentes sie cada bitola.
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XIX	 .
Os dormentes serão ri:cabidos era relação ás

clasaes na premproo do se senta paa eento-
((O' ) co prime:ta ciassa o guardaa por.
canto (40 %). de segaoda. classe. Os da ter-
coira ciassa só paderáo ser recebidos na quan-
tidade tcs:tal de c:rtco por cento (5 vo) .dos de
segunda classe.

XX
OS prazos PARA O FORNEMENTO .scRXo

De uni incz para ser iniciado o fornecimento
contractado, contado da dota do reeistro do
contracto pelo Tribunal do Contas, devendo o.
fornecimento terminar, aineprorogavelmente,
em trinta de setembro de mil novecentos e
dezenove. Dentro desses dous limites serão os
dormentes , fornecidos sem interrupção e de

• modo qne a quantidade fornecida em cada
mu não seja inferior á quinta parte do for-
necimento total do contractado.
. Excedido o prazo marcado para o inicio do
fornecimento, será rescindido o contracto, de
pleno direito e independente de acção ou in-
terpellaçao judicial, revertendo - para os co-
fres publicos a • caução estabelecida para ga-
rantia do contracto; o mesmo suc.cedara si
até trinta de setembro do mil novecotos e
dezenove não tiver o . cautractante feito todo o
fornecimento contractado.

XXI	 -
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto á ser celebrado, não stkjcita a pena
especial, podem ser impostas aos contractan-
les multas até dons contos do réis (2:0005) o
o dobro nas reincidencias, ficando na terceiro.'
multa rescindido o contracto, com perda da
caução.

XXII
As propostas doverão declarar os preços de

cada dormente. por classe e bitola. Em qual-
quer preço cada:micto não se acceita fracção.
inferior a cincoenta róis. As propostas não po-
derão ser.apresentadas para o fenecimento
global da totalidade dos dormentes a fornecer
e sim para cada grupo do vinte e cinco mil
dormentes.

XXIII
No caso de absoluta igualdade 'entre duas

ou mais propostas, fica á estrada o direito de
decidir a quem cabe a prefereticia.

.	 XXIV
Não serão acceitas propostas cujos preço

excedam os seguintes :
Para os dormentea. da bitola de 1ra,00:

Primeira classe. 	 	 2$000
Segunda classe 	  ISSO°

15.Terceira classe 	 	 000.
.Para 03 dormentes da bitola de 0°1,76:

Primeira classe 	  	 -	 15800
Segunda classe.. 	 	 15300
Terceira classe	 a 	 	 $800
• Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, S. Ralo d'El-Rey, 5 de dezembro de 1918.

• — EAaril dc Olivoira Lima, secretario da os-
• Irada.

fnnn•n•!. Nt•

nepartiçao de Agias e Obrai Publicas
tONCIDIRESCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE IV:Z MU.

DORM I: vrES DE MADURA DE LM Á ESTRA&A
FEURO 553 D'01.10, ATÉ 30 DE J13;,110 n 1919

• De ardam do Sr. director garra, faço go-
• bilro 4 .0..e no dia 18 de deaembro ao nie1.) dia
• no edifício desta repartdçam á rua. do Ria-
, obtido n. 287, serão recebidas e abertas pro-

postas para o foróecimento de dez mil dor-
mentes de madeira, de lei, para a Estrada de
Ferro Rio citam°, mediante as seaadutes con-
dições:

- 14'	 •

As propostas,. ein . doplicata, devidamente
sendas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por exaenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
IMMO do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involocro, tambero lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 500, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Secção
cie Expediente desta repartagio, eos sens
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
ildustria e profissOes.

A idoneidade será julgada á vista de do.:
cumentos nuthenticos, que provem a empa-
tanda do proponente para o forirchnento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurilencia.

3"
invotticros contendo os documentos do

idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos coacta.-
rentes julgados idonocaa si nenhuma duvida.
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concurrentes não julgados idoneos lhes
serão restituidos os documentos, bem como os
involucros contendo as propostas, que não
serão abertas.

44
As propostas abertas serão lidas, rubri-;

cando cada coneurrente ou seu proposto as
outras a cada pagina. AS segundas vias serão
publicadas no Diario o, após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornechnento total, por minima que seja a
differença. No caso de absoluta igualdade do
preço, decidirá g sorte feita em presença do?
empatantes.

• As • caues serão restituidas, pelos tra-
mites legaes, logo após o julgamento da eon-
=renda, sendo quo a do concurrente esco-
lhido só o será depois da assigtiatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concurrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10
da impartancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
'concorrente escolhido não se apresentar para
assi,enar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do eiltal de chamada,
perderá a caução de W05 que revellerl Para
os cofres publicos.

De acc'órclo eeni o-que delrrffiliia,"Ó g 121.7 siO
art. 170 da lei n. 3.45 .1, de 6 de janeiro de
1918, que orçou a de.speza geral para o cor-
rente. exercicio, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de dons mii e _oitocentos réis (lis. 2$800), fi-
cando nullas, para todos 03 erfeitos, _as pro-
postas que ultrapassarem o quantum estiptk
lado,

0 cone:mente obriga-só fornecèr até
30 de junlii de 1919 dez mil (10.000) dor-
mantas de madeira de lei, de accórdo com a a
especificaçOes constantes deste edital.	 .

8"
Serão consideradas madeirde lei, Pah.,

effeio. slo applicação da clausula anterior,
as segulntes:—páo Brail, canil& capita..ol

o,

As dimenstias dos dormentes scrão: sim
metro e oitenta centimetros (I na80) de com-.
primento, 'vinte contimetros (0 m,20) do lar-\
gura e quatorze centimetros (0,11) do altureal
ou espessura.

10'
Os dormentes terão sução rectangular, fa-

ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-;
po3 serrados ou cortados em esquaaeias,
nas vivas e serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, mitos, nós o
'outros defeitos.

V'
Como tolerancia, até o maximo de 10 ti d:

cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que •a, secção transversal do dormente;

soja trapezoidal, não tendo, porém, a baao
menor do trapezio dimensão inferior a 2(1
centiinetros (0%120);

b) que o comprimento dos dormentes vario
de 10 centimetros (0°1,10) para mais ou para
menos;	 .

c) que as faces verticae3 tenham uma cur-X
vatura, cuja Roxa orlo poderá-eaceder U seto.
centimeiros (0%07).

Si o fornecedor incidir tiú Penalidades Õlar.
'flautes da cond . ção decima terceira- (13'),
relativamente a dons fornecimeatts menaaej,
SUCCOSiiV03, poderá ser rescindido o contratto.,
pelo director geral,-revertendo á Fazenda Na.a,
cioqal Q dep0.sito (39. que 40:artus;2iO' 1

-T

mó:, cancha preta. cancha prego. cancha
sassafraz, cauelia tapinhoan, graúna parda.
graúna preta, ipé tabaco, jacarandá rosa,
jacaranda roxo, jacaraudá cabdina, deo ia'.
do, (deo vermelho, peroba rosa, sapucaia VeN
malha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta.;
pinhoan, ubatart vermelho, urucurana, soa
brazil, aroeira do sertão, angelin pedra, ara-
paca amarella, araribá rosa, ipé una, jatobá
roxo, canela amarella; canana parda, can-
acrania, ca.pobano, jibatão, garapa amarei-
la, grossaliy azeite, mangala, massaranduba
amarada, saptically vermelho, tarubú ou ipo*
quiá, arco de pipa, massaranduba vermelha,
caco de oleo, orelha de onça, pão ferro, su-
cupira amas-chia, sucupira preta, tajubá, ca-
nella tatá, angelin amargoso, • oleo dç copw
hyba e carne de vacca.

12" '	 •
O fornecimento dos dormentes será feito

margem da linha da Estrada de Ferro
&Ouro, nas pontes de desembarquo da Penha
e Cajú, . na seguinte proporção: 2.500 dor,n,"
mentes nos primeiros- trinta dias a contar dá'
assignatura do contracto, e 03 restantes 7.500\
cru quanfidado iguaes por niez, • até 30 dià
junho de 19Pa. As despezas de desça pga. core
verão por conta do fornecedor. . 	 .- .1

13"
No caso de não §-eram satisfeitos pelo for;

ccdor os fornecimentos parciaes, dentro sjw,
prazos estipulados na condição decima
gunda, fica o mesmo sujeito a multa de trinK
por cento sobre a importancia do forneci
mento atrasado, imposta pelo Sr. directo
geral, sob proposta 'do chefe da secção de.

• Contabilidade, podendo a repartição manda
comprar, independente do contracto, em quala
quer parte, os dormentes que não tiverem'

o entregues dentro-dos r • eribs prazos.

ãft.f.	 ,ses

• A differerka ile . prèço dos dormenteS 'Com?
prados, ,conforme estabelece a condição de.:
cima terceira (138) a maior do que os preçOt,
estipulados -pelo contracto, correrá por conta

•do fornecedor e será deduzida da primeira',
conta que do mesmo haja de ser processada,
ou da caução do coritracto, 9 iCtffl
tjaver conta, a processar,

tr.
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Essa rescisã,o ainda será levada a effeito por
fa/lencia do fornecedor, morte . clo mesmo, ces-
so do contracto sem prévia ,autoriaaçao da

`administração, ou extracçãa do dormentes eiii
terrenos a montante das reprezas dos manais-
cies captados para o abastecimento de agua
a esta Capital; embora 05 ditos terrenos sejam
do propriedade do fornecedor ou do terceiros.

. 16s
• Ein cada niez receberá o fornecedor- uma

guia relativa aos dormentes a fornecer 11O
mez seguinte, sentio mareai/o pelo chefe da
2. a, divisão o dia para o recebimento.

a:4

Verificando-se mão existir no ponto indi-
cado pelo fornecedor o nemero do dormentes
constantes da guia, de que trata . a conaliaão

, decima sexta (16a), a importancia despen-
dida pela estrada para effeetuar a marcação
e recebimento, com a deslocação do pessoa!,
trem, etc., será. indemnizada paio fornea
cedor.

•184

. O exame dos dormentes assim com a sua
marcação deve preceder ao recebimento e

'serão feitos por um empregado designado pelo
abafe laaa, diviso,

194
Os dormentes rejeitados serão' marcados

com dous golpes de enxó, feitos em cruz, eia
cada uma das faces, proximo ao tapo, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,

.,-/ent.ro do prazo de trinta (39) dias. a contar
,da data casque forem rejeitados. Findo esse
; prazo, a estrada cobrará a respectiaa- arma-
2onagem, pactendo Over deles tomo lhe
4prouyeis

• 20a
Os pagamentos serão MOS no Thesouro

'Nacional á proporçao dos fornecimentos men-
'saes, apresentando o fornecedor, para tal
contas em tres vias, acompanhadas das guias
.;,fe compra com o competente recibo e decia-
•Altção do alamarifado da estrada..

91R,
•'4.
As . propostas indicarão preço e»1 moeda

bacional o não poderão conter sinad uma
formula de completa submissão - a todas as
condições do presente edital. Isão serão to-
madas em Consideração quaesquer offerta.s
de vantagens -não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas ó offereci-
monto de uma ' reducção 'sabre a proposta
mais barata.
- Secção	 .Expediente da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, 29 de novembro de
•.101.8a--. Fe J da Fonseca Draga, chefe da
aeceãoa.	 .

Ministério:	 Guerra

Intendendo na armara
blANSFERENCIA DE CONCURRENCIA •

•
al:)e ordem do Sr. general director da .Adqii-

inStração da Gtiorra "faço público que a em-
éurrencia pari .o fornecimento de artigos
para faadamento,. que devia realizar-se no
dia• 7 do tomate' e cujos editaas foram pu-
blicadas-410 Diario Offi9ia1 noa dias 3, 6 o
bafiqa trausteridaa para o dia 11 do fluente,
4s mesmas toras;: acceitando-se ainda roque-
;iireontOs..para .in.seripçao até i'va 12 horas do

-
a intendenaia- da Guerra 5 de dezembro do

-49J8.---"Dirceu Caetano de ()tinira, secretario
V-tn Çone;elbo de . COMPrai..--	 •

" Do ordem do Sr. genial director de Saudo
da Guerra, em eumpraranto do determinado
no avio do Ministerio da Gaerra n. 65, de 25
do . corrente, o concurso para o preenchi-
mento das vagas que se vanhani a dar no pri-
meiro posto do quadro veterinario do Exer-
cite, devido , á perturbação causada pela epi-

• denda da grippe, esta adiado para o mez de
janeiro. devendo os candidatosaapresentar o
respectivo diploma e demais documentos para
irtscripção até 31 de dezembro proximo.

Directoria de Sande da Guerra. 29- de
novembro de 1918.— Dr. Virgílio ,Tourinho
de Bittencourt, coronel chefe do gabinete. (a

—

Escola Militar'

EDITAL nn CONCODRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
GENE1103 ALINIENTIGIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE
EST,ARELECIMENTO DtRANTE TODO O ANNO PAOSIDO
DP. fala

De ordem do Sr. general cominaria:int° e
presidente do Conselho Administrativo deste
estabelecimento, faço publico que nesta data
a do corrente, fica aberta 'a inscripção para a
concorrencia, que se encalará • no dia 12, ás
1 horas, para fornecimento durante o anuo
de-1910, de generos alimenticios e outros ar-
tigos abaixo especificados:

Em kilo—arroz agulha, arroz Iguape, assa-
caa assuca.r de 21, assacar de 3, alfafa
nacionalaarafa do ni,) da Prata, ameixas,
aveia, araruta, bacalhatt .de caixa, bacalhau
de ina, banha naaional, batata nacional, ba-
tata estrangeira, bolachinhas, biscoutos soltos,
café em pó, cata em grão, VIM 7, carne secca
do Rio Grande, carne secca do Rio da Prata,
carne veria de vacea com osso, carne verde
de vacca sem osso, carne fresca de porco, ce-
vadinha, chá da-India, cangica, cancha em
pó, canela. cru pau, cravo para doce, choco-
late em pé, ervilhas te:Malas para sopa, real°
preto; feijão de cata' farinha de mandioca,
farinha, do trigo, farinha de rosca, farelo da
trigo, fubá de arroz, fubá de milho, goiabada
nacional, lombo de porco salgado, legumes,
lenha em achas de ti-os kilos, manteiga mi-
neira, marmelada, massa branca nacional,
massa amarella nacional, matte en folha,
Inatos em pó, milho iniudo vermelho, paio na-
cional, paio estrangeiro, pão fresco de trigo,
peixe fresao, peixe salaadó, qneijd Paraiaison.
queijo do Reino, quaijo de Minas, saga, sal
commun.], sablo commum, sabão especial em
barra, tapioca. temperos, toucinho mineiro,
verduras, potassa

Em litro : azeite doeo do Lisboa, cbopp,
leite de vaccaa vinagre brabo nacional,
vinho virgem;

Em unidade: bananas, ferraduras para ca-
vailo, ferraduras para ninar, frangas grandes,
,faallinhas, laranjas, 05;03,--vasSOura,3' grandes
de piassava, vassouras paquenas de piassa.va,
vassouras americanas, vassouras do ca.bello,
tijolo de ariar;

Em lata : itzeitonas brancas, biscoutos,
leite condensado ;
• Em caixa : kerozene, gazolina;•

Em maço: palitos lixados. 	 •

- Ein guarra: vinho do porto, aguas mmeraes
cerveja nacional :

Em pacote : velas brazileiras, voltas para
carro, phosphoros, maizeua; .

Em cento: coco;
• Em barra: sabonetes; •	 -
•Enr midieiro: cravos para ferraduras
:Em moa-o cubico: lenha em achtSee
Em ton •lada: carvao do . forja—nas condi-

ções seguintes.
Primeira—A inscripçao será eneerrada

diajl, ás 15 horas.	 .„

• Segunda—Os concorrentes deverão apre-
sentar_á secretaria desta Esco!a, no dia ta
hora acima sdesignados,sons requeranentoa
selados. . dirigidos ao Presidenta do 'Conselho4
juntando os documentos que provem : • .

a) haverem - pago, como negociantes e espe-
cialistas dos generos alanenticios e dos, ar-
tigos de que é objecto esta concorrencia, os
impostos tederae,s o municipaes da casa com-
marcial, relativos ao semestre vencido

• b) seram negociantes matriculados e terem
casa importadora, bastando para as firmas
cominerciaes a apresentação do respectivo
contracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junia Connuereial e do
estar constitpido legalmente nos termos do
decreto n. 431 de 4 de julho de 1891, quando
fôr Sociedade Anonsuna;

e) haver fielmente cumprido o ultimo con-
tracto celebrado com-esse ministerio nó caso
de ter sido fornecedor;

d) .ter caucionado no cofre do conselho ad-
ministrativo a quantia de quinhentos mil vais
(5095000).

Terceira—Todos' 03 generos serão de pri-
meira qualidade e livres de qualquer tara ou
envolucro, devendo a entrega dos mesmos
effectuar-se neste estabelecimento dentro do
prazo estipulado nos vales ou pedidos.

Oaarta—Em igualdade de preços será pra-
ferida a' do licitante que propuzer, por escri-
pto e secretamente, maior abatimento; no
caso de novo empate. terá prefereucia a do
negociante que já estiver fornecendo.

Quinta—O Governo se reserva o direito da
annullar a - coneurrencia, caso 03 preços pedi-
dos sejam -superiores aos da base, que serão
lidos antes da abertura. • das propostas, bera
como rescindir o contracto DO caso de se nor-
malizaria situação do cominarei° em vista da
terminação da guerra a devendo,' tendo praia-
renda em nova concm'rencia as firmas que
tiverem ficado com o contracto rescindido por
aquele -motivo.

Sexta—No'caso de não comparecimento do
um proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á re-
velia.

Setima—Os concurrentes deverão receber
na secretaria deSta escola, até o dia do en-•
cerrainenta da inscripção, .ens tres • vias, as
relações impressas dos generos e artigos em
grupos, de modo que 03 proponentes só men-
cionem por extenso o por algarismos, sem
emendas ou rasuras, os - respectivos preços,
datando-as e assignando7as, senda a primeira
via sanada com mil e duzentos réis . (1$200),' e
apresentadas perante o coriselha em enrola-
era fechado, , no dia da concurrencia pelos
proprios ou prepostos seus devidamente ha,bi-

'fitados.	 .
•Oitava—O fornechnentouda carne verde,

com ou sem osso, será feito na razão de duas
partes trazeTras para•-urna ' dianteira, e no
caso de uma parte, esta será sempre tra-
zeira. -

Realango, 1 de dezembro de 1918. —Pedr o
Cardnlino FC7'2'CiVtl. da ,Azeuedo, 1° tenente sea
eretario.

-	 e

tollegio Militar do Rio de' Janeiro

CONCUnDENCIA PARA o FORNECIMENTO DE EA0VAL
E FARDAMENTO DURANTE o rtumEmo
DO ANNO DE 1919

De ordem do Sr. coronel director deste cola
legio e presidente do respectivo conselho ad-
ministrativo, façwpublico que, no dia 13 do
cdrrente, ás 12 IlOPC.I, recaberá o dito conse-
lho propostas..para o fornecimento de enxoval
o fardamento, durante o primeiro semestre do ,
anuo proxitnn vinde/Ire.' 	 •

Para habilitação a esta .coneurrencia, cada.;
proPtmente deverá apresentara esta secreta, '}

Directoria de Saude da Guerra,

COCURSO PADA VETEEINARIO.

• e-



- ranjas 	 •""Teee....o„,,e
;Verduras e temperos, kilo 	 •	 $t0 1a-et

Rio, G deo-10=11v° de 1918, —Lie: Aicusto
Pestana.

Pimeutcl &Alves, negociante:, net-il.:decalca
A rua Frei Caneca n. 313, propõem fornecer ao
115° bataleão de caçadores, dura ate o anuo do
agiu, os generOS abaixo declarados: .t
Pão de triz°, topo francez, kilo..eee ',,a,
Idem mixto, kilo 	  ..ee ri) è
Farinho de trigo de te kilo 	  .." $9:1O

;e'	 e	 • ao+ a..—a eeetee -	 e
'. Cima te Motta, estabelecleos :1 roa de Co-
tombe ri. 2, propõem fornecer para o 5" ba-,
talhão de caçadores, dormito o anuo de 1.919,1
os seguintes artigos :	 amena, -;

V+Arroz nacional, kilo  --"—"	 --r"§ if , SOO!:
Assucar de te kilo 	 .... l'
Assucar de 2", kilo . 	 	 ee, '' ' 01GO
Batatas nacionacs, kilo 	

...
• '""	 Uni,

Racalháo de caixa, kilo 	 .... .61$70e
Bacalháo de tina; kilo 	 " 	 2$150t
Carne secca, Rio da Prata, kilo	 o 2$80o
Carne aacca nacional. k ilo.	 - ., Meg,
Café, typo 7, kilo 	 	 18/tOrt
Café moei°, kilo 	 a	  ;ti, p170`)

•Parirme de mandioca, kilo 	 :	 ,1630
Feijão preto, leio— 	 	  -4 $70e
Manteiga nacional, kilo  ---- 	 --"af .J. i'000O"
Feijão mulatinlio, kilo 	 •	 - -- 	 4	 86CR

...''Massa branca, kilo 	 -- ----.-R • $1W
Massa =arena, kilo 	 "— —a, 453:o
Mate em folha, kijo 	  • — --e- 8930
Queijo Palnirra, uni 	 ...... ____...o. essee
Queijo de Minas, kilo 	 ------1---2-e1 2$70e
G dobado., leito  •	 —........a 2S1-0t,

a
Toucinho, kilo- 	 ,	 „1.....„....--	 arar/
alarniellada, M ie	 - - - -- :,..., 2aa

Sabrie CO:Palme kilo. oa  — -- ae-
Azoito stk.),00, litro 	 —	 -4	 0%654
Vinho paciatial, liteo 	 •"	 1$15e
Vtnagre branco,	 . • gz.

ree

Ter-feita 11)	 DIARIO OFFICIAE • _ Dcn zern1i'6 -cio 1018	 1457rf
-^

• C;

.cspe-etivo
_alarão, ao de-

, e até o valor de
Jice qualquer excesso da

siando, calculada sobre o forno-
eovavel dormite o semestre, fi-

..oto estipulada. -como minima a caução de
f:000S. Esse deposito será feito no Cofre,
do Conselho do Collegio. devendo o respe-
ctivo documento sor eahibido no acto da as-
egnatura do contracto,

No caso de iguaidade de pregos entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por oscripto, e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, se este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consideração remes-
quer onereis de vantagens não provistas neste
eaital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia redacção sobre a
proposta mala barata.

O Governo se reserva o direito de annithar
a concorrendo, caso os preços pedidos sejam

,superiores Mis da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Secretaria do Coliegio Militar do Rio de. Ja-
neiro, a de dezembro de 1018. — Joiio Alves
de Moveu,	 official e sub-secretario.

5:5 Batalhão de Caçalores

coacuanceaa 4 •Ará FORMCIHENT0	 IttFEOSES
MIEPARADAS

lIefeições preparadas no quartel (quatro re-
fo'oâo.O.

Prinieira refeição	 A's 4.30 410 verão (is
5.3• no inverno	 Casé e pão com mauteige.

Segonia reeição — A's 9 /moas no verão e
asen no toocrim — Cot no cem tatates
peine, , arree eeeio, fc talo , sa 'acellee,/, café
e pão coo; morecioa. 	 .

Tercoira . — 16 horos —Sapa,
fai.l 0 - Mov sceza, calee: as-ao3, arroe fo-
rjei:o, batatas e legumes, sobremesa, café
simplos,

Quarta refo i ção	 A's 20 horas — Café C
ma toee.rei° com manteiga.

AOS (1.0rVinZ0.3..0 re:ladW, além da refeição
°Minoria, os contractatees são obrigados a
fornocer uma canja no almoço.

Nos dias de festa nacional, além das rolei-
çaes ordinarias, os eontractantes .são obri-
gados a melhorar a refeicão do jantar com
carne de poroo,.aellinlia, doce, queijo, vinho -
ou chope, conforme fôr determinado pela
administração do batalhão.

Oacontractentes são obrigados a fornecer
Pessoal ¡lance letraeoservieo de cozinha, re-
feito:ao e copa,

Os eeotrartailtes deverão apresentar suas
propostas rio dia .11 lio corrente, ás i horas,
ities,e quarto). (Menne outras informações
serão dadas . aos interessados na secretaria
deste corpo, nos dias uteis, dast( ás 14 horas.
— fiodolpho Gustavo da PaLrão Fi17o, e° te-
nente secretario.	 ('

55' btefoloaci de caçadoras

ne ordem do Sr. coronel commandante,
publico, para conhecimento dos hiteressados,
as propostas apresentaeas pelo mesmos. em
sessão do C do corrente, no conselho admites.
trativo do batalhão, e foee sabor que a apu-
ração dessas propostas terá Jogar no dia 13
deste, ás 13 horas,- no quartel do mesmo
batalhão.	 -

-os sogointes: -eae

Quartel na Capital Federal, O de dezembro
de 10(8.— Encloli-Ay Gastava da Paix4c Pilho,

tenente, socretaii0.
••••••

Alexandre Moreira. cstabo,leeido cote Pa..-;
daria, á rua da America n. 2iia, propõe-se a
fornecer a este batalleto, durante o atino cio
191e:
Pão, kilo 	 —	 —	 532o.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1918a
— Alexandre Moreira.

--;

Antonio Silvestro cia Milita, estabelecido ft
rua General Gueião Il. 4, propõe-se a forne-
cer ao batalhão, durante o atino de 1919, os
artigos abaixo mencionads:
Lenha em achas, kilo 	 •	 -	 $013

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 4.0.18.--j
Antonio Silvestre cia Mana.

a•!--

Propomos fornecer ao :ia° batalhão de ca;
çadores, durante 0 anuo do 1919, O s3eainte:
Vão, kilo 	 	 5753

Rio de Janeiro, 6 de dezambro do 1918.-.,
Lopes • Corréa e Comp.

Carvalho Rocha Comp., nono : antes esta.;
boleei-los á rua Seio de Sacodem n.
proparnie;e a. fornecer ao 55° hata.lhão de ca-
çadores. deroate o nano de 1919, os puros
abairo mencionados, a saber:
Arroz nadeoal, kilo 

	 i•.:	 SO10
Assoou' de primeira, kilo 	 	 ae10e•

Asso:erdesegencla. kilo 	 •
Ba ta taa riacioamee. Lilo 	

	 leeio
• ',5. n :;:".

BaCati15-0 0111, calka, kilo 	
Ilaralháeem tina, kl:a
Corno SCCCa do Riu da Prato, ki/o..o; 2e3S2):),(;:r
Carne secca nacional, kiio 	
Café typo 7, kito 	

• 	 235)0

Cal melo, kilo 	
Farinha, kilo 	

	 -. 130';130'

	

Feijão preto, kilo 	

:

Feijão mulatinho, kilo 	 •	

Manteiga nacional, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Ma mssa- aarolla, kilo	

e,	 :3$298;d:

Mate  e in folha „ . k Lio . .  • ******* • • • • :..,TI. 1,2,1-;1;s:' (

'USO"

0-9

• 	

.[(((':;,l)
Queijo Palmara, kilo 	 	

8

Queijo do Minas, kilo 	
floiabada, kilo. 	 '	 •
TOM:111110, kilo 	 .•-0 	- 
Marinollada, kilo 	 •

Sabão commum, hilo *** 	 	

2$7;;0

Sal comnoun, kao 	  
Sapolio, um 	 •
Tijolo:: de arear, uni 	 i	

2:1::

Azeite doce, litro
Vinho nacional, litro 	

1 7
',VOO

Vinagre branco, litro 	

..; 1();i05.8giiit.:f

Alfafa naciorme kilo 	 •

Milho,,
Alfafa ediorangoira, kilo 	  .-a,	 Stou
	 n.	 $'30)

Rio de Janeiro, O de dezonib:o. ' 'Cl: 191$8:--ti"
Carvalh (tocha ei. Comp..

iae•
Luiz Angusto Pestana, ne.cociante, esailitee

lotado á rua D. MallOel. C. 46, 1.-ropião forne-
cer ao 55° batalhão de caoadoies, durante
prox i mo anno do 1919, os genoroc abasci daa
clorados:

ria', até ás 49 horas da ve:pora date:cale dia,
reouorimento de ioscripção, juntando-lhe do-
comeatos (pio pote:elo:

a) halo pogo eamo iicoodanto especialisto
d• goncro do que faz objecto esta cone:men-

irepoeo.; federaes e murecinaes da casa
commercel, reloevos ao scmostre veociete

ier nogreionic ii-rtaindado e ter casa
i tu porta'iors, bastando f l ionas commeroiaes,
a aoraorniaçao do ,: livras do registro da Junta
Como-miai, ou estar consehlido legaimeneo
nos irmos do dooreto ii. 431, de ft de julho
de 4891, quand) ler uma sociedade ano.

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou celebrado com O Governo, no caso
de já ter sido fornecedor:

d) ter caucionado no crer° do conselho deste
eollegiii a importando de um conto do réis
(1:0005000 para garantir a assignatura
contracto.

Por este coilegio serNo fornecidas, em tros
vias, rolaçOes impressas dos artigos a coa--
toldar, de modo que o; coneurrentos só teeão
quo me:mi:mar, por extenso e por ;algarismos,
sem emendas ou razuras, os respectivos preços,
datando-as e assionando-as, sendo a primeira
via sobro estampilhas federava no valor do
600 reis por meia folha de papel e inutilizadas
na fôrma do respectivo regulamento,

As amostras e modelos dos artigos a con-
trariar poierão ser em qualquer dia dosie jaa -
examinados pelos licitantes na intendendo do

A queseio da idoneidade dos proponentes
será examinada e mirada antes de abertas as
PrOPVAS , c estas. apresentadas m onvoloppe
fechado, tendo a docla mora° exieeor ilo nome
do prole-mente, serão lidas na pre sença de
todos os concorrontes, ou seus representantes
'pimento ronstituidos.
No caso do não compa rocenento de conlqneti

proponente, Oi sai legal re,presentasee.
apuração da propoea correrá á sua revelia.

Os proponentos preferidos ficarão sujei
oor ocasião	 assigaatura
termo. para garantir a soa e
doposito, na razão de

• . 1 ) :000S, e de 5 re
•avena impo
eiment
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	-V,
Bacalháo de caixa. kilo ...... ..........
Bacalbáo de tina, kilo 	 ".	 -1
Batatas nacionaea, kilo 	
Po'arne aecca do fio da Prata, kilo...t
Carne :ecca miolema]. kilo 	 il
Clfé em grão tvpo 7, kat 	 a
ta é moiclo. kilo 	  ..
F ia° preto de Porto Alegre ou mi-.
....S.~t-,,,..l,.;.4.- • N.44....~.~44,-*

-relia mulatinim, kilo 	
Pariá a tina de Porto Alegre, kilo 	 4
'ciai) da. nacional, kilo 	  .  .	 al

anteiga nacional, kilo 	 •	 . 4
J te em folha, kilo. 	 	 -	 '''A
Massa amarella nacional, kilo....-.-7	 -4
iN, asSa branca nacional, kilo 	 	 ,

..1

Mafinellada nacional, kilo 	 --:.
Milho superior, kilo 	 -.I
Queijo de Minas, kilo 	 a
Queijo Parmeson, kilo 	
'al grosso, para cozinha, kilo 	 .:

aba° rirgenn. kilo 	  21.
Toucinho de Minas, kilo 	 i
Azeite doce de Lisboa, litro 	 a
Vinho nacional do Rio Grande, litro.,
Sapolio, um 	 a
Tijo'o de arear, um

Rio da Janeiro, 6 do dezembro do 191S.-
Antonio Monteiro de Souza.

Propefiho ft forkéer a0 55° batalhão de ca-
çadores, dá accordo com as clausulas desao
coindiando, durante o wo de laJPJ, os.
generos seguintes;
Carne verde, ,hilo 	
Carne de porco, kilo 	 	 15S00

fio de Janeiro, .0 de dezembro de 1948.,
For procuração, José Borges Pires,

^

Forrian les,' Moreira ,Cr. Coiíip.,'abaixo aã-
signadOS, negociantes estabelecidos nesta praça

rua do Mercado u. 3f, propõem fornecer
:ao 55° batalhão de caçadores, durante o anuo
dc 1919,. á generos abaixo pcloa seguintes
preços:
Arroz nacional, Tcrto..47::.-rârw i.vrti	$000
Assucar de 1 a i kilo 	 -a 48450
Assucar de 2", kilo 	  	 g 18400
Batatas nacionaes, kilo 	 -a	 $560

-113acalháo em caixa, kilo 	 - a--a.rra • MOO

liacalháo em tina, kilo 	
Carne secca «Rio da Prata», kilo...a
Carne secca nacional, kilo 	
Café tapo 7, kil) 	 -
Café moido, kilo 	
Farinha, kilo 	 .•
Feijão preto, kilo 	
Manteiga nacional, kilo
Feijão mulatinho. kilo 	
Massa branca., kilo 	
Massa aniarella, kilo 	
Mato em folha, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Goiabada, kilo 	
Toucinho, kilo
Marmeirda, kilo, 	
Sabia cominam, kilo 	 .
Alfafa nacional, kilo 	 .. ••••n •• • .9 **IP;

Alfa'a estrangeira, kilo 	
Milho. kW, 	
Sal, kilo 	
(uoi¡o Paltnyra, nm 	
.Az,..it.e doce, litro 	
Vinho mcionaL litro 	
V(inera bronco, litro 	
Ti In de arcar, um 	

um 	
fio do .jandro, de dezembro do 1918,

rernundes, Moreira (j. Comp.,

Antoíd6 Tostã a MeTto, negociaritd;
Dr. Maciel n. 101, oropõe-so a fornecer ao
55° batalhão de caçadores*, durante o anuo do
1918, o seguinte:
Carne verde, kilei--"‘-923"..G"'"•4 1000
Carne de porca, kilo 	 -	 18;100

fio de Janeiro, 6 de dezembro de 1918,-z
Antonio Tosta dc

tONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CEVAI

ALIMENTICIOS, LENHA, FORRAGEM E FERRAGEni

DULUSTE O PRIMEIRO SEMCTRE DE 191`)

De ordem do Sr. coronel presidente dó
conselho administrativo, faço publico que a
111110 conselho receberá no dia 20 do de-
zembro, ás 13 horas, na séde do corpo (ave-
nida Pedro Ivo), propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1919, dos
generos alimenticios, forragem, ferrazem,
lenha o carvão de forja abaixo declarados:.

Por kilo: areozolaciona.h assucar branco do
2, batata nacional, baoalháo de tina, café
moido, café em grão, carne secca, farinha de
mandioca, feijão preto, goiabada »acionai,
massa branca, manteiga mineira, queijo mi-.
nein, sal commum, mate em folha, carne
verde sem osso, carne verde com osso. carne
de porco, toucinho. pão de trigo. verduras e,
temperos, lenha em achas, alfafa nacional,
all'ara estrangeira, milho nacional e tarvão de
forja.

Por unidade ferraduras para cavallo,
ferraduras para muar. Por litro vinagre na-
ciona1,4inho do fio Grande, azeite doce de
Lislmia. Por milheiro: cravos para ferraduras,
lenha em bicos. Em rações : sobremesa do
fructas.

A coneurrencia obedecerá ás condições es-
teci ficadas nas instrucçõna sobre concorreu-
cias e contractos do Ministorio da Guerra, pu-
blicadas no Diario 011icial de O de janeiro do
corrente anuo.

Para mais exricações na secretaria do
regimento, todos os dias tileis, das 10 ás 15
horas.

Quartel em S. Christova'o. 1 de dezembro
de 1918. — Eurico Gaspar Dutra, 1° tenente
secretarioa

82 , yatalbEi o de Caçadores

6ONCURar7fiA PARA O FORNECIMENTO DE MEROS

E FORRGENS

Dc crdcm do Sr. coronel presidentt do
Conselho de Administraçfgo, faço publico que
até o dio 16 ás 12 horas serão recebidas oro-
postas.para o fornecimento, por contracto do
gencros e forragens no 1° semestre do anuo
preximo vindouro, até o dia 18, do pão e seus
comeencrea, e até 21 de carne verde. As pro-
postas serão em duas vias e obedecendo as
idpoisições do Ministerio da Guerra a esse res-
soei°. A lista dos artigos e mais informações
serão dadas na secretaria deste batalhão na3
dias uteis das 12 ás 14 horas.

Capital Federal, 2 do dezembro do 1018.—
Segundo tenente Edmundo Linhardt Peixoto,
secretario.	 (4

Segundo grupo do I° District° de Artilha.
ria de Costa

r.oNcrrnr.Ncrk PARA O FORNECIMENTO DE CENTROS

ALMENTICIOS, FORRAGEM E LENHA DURANTE 0

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1019.

Do ordem do Sr. tenente-coronel comman.
dr.nto, e tendo sido anttullada.polo 'o:isento
Administrativo do grupo a concu ria.-la an-
tuimc por motivo regulamentar. faço publico
que até 1:; do corrente ás O horas da manha.
ECI`d O recebidas na séde deste grupo (Forte
do Inibuily), propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1919, dos ge-
micros alimenticios, forragem o lenlia abaixo
declarados:

Alfafa nacional, kilo; alfafa estraneoira,
kilo: azeite doce, litro; alcool de 36 0 , litro;
alhos, kat.); arcaz agulha, kilo; arroz naoional.

iio; mancar refinado, kilo; bacalháo da cai-
xa. kilo; bacallião de tina, kilo; biscouto com-

mun.), kilo; bolachinhaa de agua, kilo; ba-
nha naci	 kiIo; batata nacional, kiki;
banana ou laca o	 ração de duas; canjica.
kilo; cal'é moido, kilo; ei 	 sccca, pato ou
manta., kilo; carne verde, 	 ilo; carnekiitole;
porco. kilo; carne de porco sa
chá Lipton, kilo; cebolas. kilo; farinha o., man-
dioca. kilo: farinha de trigo, kilo; feijato
to, kilo; feijão de cair. kilo; fubá de milho,
kilo; farello, kilo; goiabada, kilo; orarei:ia,
caixa; kerozenc, caixa; leite condensado na-
cional ou estrangeiro, lata ; lenha secca mu
tecos, kilo ; milho vermelho, kib ; manteiga
nacional, kilo ; marmellada, kilo ; maizena,
kilo ; massa branca, I, ile ; mas sa ~archa,
kilo; matte em folha, kilo; pão de trigo, kilo;.
pão mixto, até 30 % de mistura, kilo; pisos-
piloros de páo, pacote; peixe salgado, kilo;
queijo de Minas, kilo ; sal commum, kilo
sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro, kilo ;
tijolo de arear, um ; vela brvileira, paoote
vinagre, litro ; vinho do Rio Grande, litro
tempeiros e verduras, kilo. •

A coneurrencia obedecerá ás condioõos °s.;
pacificadas nas instrucções sobre concorrera-.
cias e contractos do Ministerio da Guerra do
2 ,1 de dezembro de 1017 publicadas no Diario
Officiat de 6 de janeiro do anno corrente.

Os concrias devem ser entregadas no Forte
do Imb-uhy e na Jurujuba, conforme fe: - de-
terminado, havendo conducção por lancha
da. Intendencia da Guerra nos pontos de em-
barque e conforme o horario em vigor.

Para mais explicações, na secretaria da
grupo, todos os dias das 8 ás 16 heras.

Quartel na Forte do Imbuhy, á barra dci
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de -1918.-9
Euelgd,?.1 Loretti Ferreira, 1 0 tenente secree

(1tarios

Tijolo de arcar, um 	
:.3apolio, um 	
All'afa nacional, kilo 	
Mar catrangeira, kilo 	
Milho
Sal, kilo .... 	

Rio de Janeiro, O do dezembro
Cruz t`r. Motta,

gr, • • • • SO90
$oao
a'W)
517o
8290
$290

da .1918,

Cardoso Marfins' & -CO7T1 "escripteriO
de fornecimentos de forrairens á rua Cardoso,
Marinho n. 7. propõen•se fornecer ao '.;)° ba-
talhão dc caçadores, no anuo de 1010
Capim verde, kilo 	 -	 8039

ilio de Janeiro, 6 de deEeinbao de 1918. -;_ae:
C«rdow Marcins Cobu.),	 •

A ftihia abao assignada, bstaboloolda
troça do Enzenho'NOVO n. 20. se propoc for-
necer ao 55"batatliáo de caçadorea os artiaoa
constantes desta relaçao, durante o aano-de
1019. de accórdo com o edital publioado no
Bário Oficiei, pçAos. proa iorra menciona-
nados :
ÂSSLICRP branco de 1 9. , kilo.:.~1
Assucar branco de 2, kilo 	 -	 -a
Arroz nacional de Ignoto°, kdo
Alfafa nacional. kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo

jaato
$Stii

250
22')0

$:i00

"(5t1
1$2 0
I$J;)0

28900

1$189
W80
$035
$698

G$990
$740

1$290
4$400
1$000
2$8'd0
2$80)
A$810
2$:0)
1$2A

$:;00
$500
$299
$289

WOO
9$65)
4 40(1

$5:,0
$70G
$:9)

."."%e•— —	 —
S:10
5620	 Primeiro regimento aftlftrr

2s:21)
t;5?,Co
íS00)
15200
1$060
25.20:1

$286
287S0
8850o

$2-35
18 /00
1$:.;9)

182O0
$7'fro
$710
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$:ttOlaCiartlialaela. PARA FORNECIMENTO DE RA023
1).1dPARADAS, " LENHA, FORRAM:AI, nanar:EM ,a
AMIGOS DE EXPEDIENTE, ARTIGOS Dk. ELECTEI-

CIDADE, arruas PARA A racor..a
AR TIGOS PARA LIMPEZA E CONSEW:AÇÃO DO
111.47ESIA1. EF:,LICO, DITOS PARA RP.NOVAÇU nE
movias E 1.:TE1SIL/OS, 'torra DE CAMA E DESINn

FECTANTE NACIONAL, DURANTE O ANS° DE 1919

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
(lauta. faça publico que nq dia 1G de dezembro

avindouaa, as 13 horas, serao recebidas na sécio
deste carpa (Praia Vermelha) propostas para

..ct fornecimento do seguinte:
I iefeições preparadas (quatro rações (liarias);

getiaros alimenta:los e forragem : alfafa na-
cional, kilo ; aiafa estrangeira, kilo ; azeite
-doce, litro ; azeitmas, lata ; lingua saca,

; linguiça, uma; aleool a 30 1,1itro; alhos,
kilo ; arcaz agulha, kilo ; dito nacional,
kilo ; asancar branco mamado, kilo ; baca-

alháo do caixa, kilo ; bacatháo de tina, kilo;
banha nacional, kilo ; batatas nacionaes,
kilo ; bananas e laranjas, ração do duas

..cangica, kilo ; café moido, kilo ; carne
! .secea (patos rtmantas). kilo ; carne verde
(com o som osso), kilo ; carne de por-
co, kilo; carne de porco salgada, ki/o; pati-
nhas; ovos, duzia; chá Lipton, kilo; cebolas,
kilo; farinha do mandioca, kilo; farinha de
trigo, kilo; feijão preto, kilo; feijão de ciar,
kilo; fubá de milho, kilo; tarefo, kilo; kero-
.2elle, lata; lenha, metro cubico ou em achas
de tres kilos; milho vermelho, kilo; manteiga
nacional. kilo; doces nacionacs, kilo; massa
branca, kilo; massa marcha, kilo; massa de
tomate, latannate em folha, kilo; pão de trigo,
kilo; pao mixt .) até 30 ' % de mistura, kilo;
phosphoro de pá.), pacote; peixe fresco, kilo;
dito salgado, kilo; catnarão secco o fresco: ki-
lo: queijo mineiro e Palmyra; sal commum,
kilo; sal refinado; sabão virgem, kilo; touci-
nho mineiro, kilo; tijolo de arcar, um; saco-
lio. um ; potassa, kilo; velas brasileiras, paca-

• te; lixa para forro e madeira, folha; vinagre
tinto ou branco, litro; vinha do fio Grande,
litro; temperos e verduras, kilo; ferraduras
para cavallos e muares, milheiro; cravos pau-
listas u. 8, uru; expediente: ardosias ti. 8,
-carimbos de borracha, cesta pora papais, lim-
pa-palmas, buvards, pastas de oleado,fitas pa-
:ra machina dc escraver, pesos de vidro peque-
nos, raspadeira, canivete tesoura Rodger;
ragus do madeira, i la ,d) e 0m ,30, .ditas de
barracha de 0 ra ,t0; tales modelo de 20 a 26,
ditos de 28 a 32, ditos mis. 39, 4.6, 47, 50 e 53;
barbante grosso, novello; dito fino, idem; col-
chetes para papeLcaixa; machina do escrever;
papel o enveloppe para cartas officiaes timbra-
do; papal carbono; ponnas Mallat, tis. 10 e 12:

-Japis preto, duzia; ditos bicolores, duzia; ditos
de borracha, duzia, todos do marca Faber;
papel . Fiumo c liso, resma de sete kilos; papel
timbrado para officios; papel para machina;
papel liollanda, caderno; papel pardo para em-
brulho, caderno; papel mata-borrão, folha; ca:
netas do madeira, tinta, preta Sardinha, litro-
gomma arabica, vidro; tinta carmin, vidro;
:tinta para carimbos; enveloppos timbrados'
para officio, 7.0x27 e 15x39, milheiro; vales
diarios, modelo tis. 71 e 71, milheiro; pernoi-
tes, modelo 11.59, idem; artigos de electri-

• cidade:. tampai:tas de 16, 32, 50 e 100 ve-
las; interruptores, fios fiexiveka, 11. 14; abat-
• our de pareellona; fios revestidos de clama-
bo; tubo condult:. roseta de paveia(); ely-
les isolantes tornadas de correntes; cha-
ve de bi-phase o liai:base: suita com razzivais;

• pilhaa, se.ccas dc Lealanché; bodas, corvoa, e
rectos, e. supportes.; roupa de cama; ler.ades
kte cretone; ditos do algad'ao; colchas do chita;
-fronhas de eretond; ditas' (te algaaão; erachaes

travesseirna de palha; livros para asada res.
.giintritai; fiai:iria E lementar d.)	 par
João Ribeiro; arithmetica de.Soaza Lobo; geo-,..

1.)	 OFFICIAII

graphia de L,CCC.:2; A. 13. C. da Infanda e
caderr.o.s Garnica; artieca para coa saasaaaata e
linapaaa do mitariai bo/lico, rartoraaao do
movais e 'itens:nas: Rupl, lata de 2ao gram-
arias; olaa de aaricaO: baliatol, litro; anu-0nel°,
kilo; dasinfeerante nadional, lata.

A concurrancia ebetitiaeá ás condições espe-
cificadas nas inatracçrlas saaaa coccueraticias o
centraatas do alipiatncia 	 Gueraa, de aia do
deuln 210 de 4917 , pula ara, no Dian'n ciai
de e de janeiro do cottaule atino. Para mais
expiinaaa,as,na saare.tarat do batalho Lodos
os dias uteis , do i ás IC 11%s.	 •

ON, Praia Vemellia .̀ 50 de novnrtibro
a918. — O 20 tendias Miado álaurity

Cunha Menezes, secretario.

yereeiro Corpo de Trai.

Villa Militar

É-1:XCURRENCIA. 0,50% O FORNECIMENTO DL' GENEI1ÕS
ALINIENTIra0S, vormacass E EXPEDIENTE, DII-1

RANTE O 1° SE3IESTRE DE 1919

De ordem do Sr. major commandante façO
publico, que no dia 12 do corrente, ás 13 ho-
ras, recebem-se propostas para o foraecimen-
to dos seguintes artigos:

•
InformiOes .sobre o fornecimentli

Par MU Arroz nacional, assacar refinadá
de r, batatas nacionaes, banha, café moido,
carne secea ( patos e mantas), carne verde,
carne de porco, farinha de mandioca, b toa-
lha°, peixe fresco' o salgado, feijão novo
preto ou mulatinho,• manteiga de Minas,
matte em folha, massa para sopa. pão do
trigo, queijo de Minas, sal commum, goia-
bada da Pesqueira. temperos e verduras,
tarjei 1)110, lenha, alfafa, milho vermelho.

Por litro : Azeito doce, s bugre, vinho
tinto nacional, leite.

Por vnidwle : Caninhas e Ovos.
Dação : Duas bananas ou duas laranja§a,a

Artigos cie expediento

Ardozias n. 8, cesta para papeis, limpa
Pneas, fitas para machinas, raspadeiras
R:e:Igara, talões modelos numeras 23 e 20
para forragem; idern numeras go, 21, 24 o
32; novelos de barbante grosso e fino, caixa
de colchetes para gripar papel; idem de pa-
pel, para machina; idem timbrado com en-
veloppe, para cartas officiaes; liem, carbono;
idem, de pennas Mallat 11: 12; Japis pretos e
bicolores, Faber, duzia; lapis de borracha;
n. 210; resma:, papel pautado, sete kilos;
idem, liso; idem timbrado, para officios; ca-
dernos: papel de llollanda ( formato grande):'
idem pardo, para embrulho; folha: do papel
inata-borrão; litros: tinta 'preta Sardinha;
gomtua arabica; idem, centos: envelopes tim-
brado:, para °Meios Onal6x0w .27; idem,
idem OTh ai.5x0a1,39; milheiro:,- vales diarios
'ais. 71 o 72 e pernoites modelo n. 69.

Todos 03 getieros serão de i a qualidade e etaa
tragues no quartel ou acampamento, dentro
do districto Federal.

As propostas serão em duplicata, a l a via
saltada, escripta a tinta preta, sem rasura ou
emendas e as 4ignadas pelos proponentes ou
soas procuradores, devidamente habilitadais.

Os cotia:Arreates apresentarão, na occrtaião
da entrega de suas propostas, doeumentas.que
provem terem pago o imposto de industria
proas-são e Co se aaharcon quites_com a Pre-
feitura e Fazenda Nacional.

Para garantia da asaigoatura do conteacto-
que sia será do valor da etapa, os proponentes
depositara() na cafre. do Cenadho Admitti-dra,
ativa, per oecastao da enareea das prope.atas,

quantia de 2005, perdendo o direito a isto,.	 ..„

Pe em 5 Ue '1 :	 573—

cm favor do cfr. aquetia que, satando-se
preferitlo, deixar de comparerbr na data fi-
xada para a cata tau:elo do mama eantracto.

A conaurrencia obbileceça ainda ás condi-
ções esper.:ficadas nas instrtiaçaea do 24 dc.
dezambra de i917, publicadas nu Di:trio
cia dg 6 de >fieira do corrente anno. (Ver.,
bolaram lambem do _janeiro).

Triformaçõos detalhadas aca interessados Sen
rão prestadas na secretaria do Corpo diaria-,*1
mane das 12 ás 15 horas.

Vaia Militar, 5 cie dezembro de. 1 OU. —a)
Os/vali& Rocha, 2 tenente sctretario.

balle.aa 	

rdinisterio -dã Agrit}.1turà, .Inc1u tri4.
e Cormercio

Directoria Geral do Industria
Commercio	 a

Primeira SC.CÇio

Patentes de invenão
-
N. 10./38, da International Cigar Mana;

nery;
N. 10.139, da International Stemming Coma

pany;
N. 10.103, da Universal Cheinical

kler Company:
N. 10.01, da mesma: -
N. 40.192, da Victor Talkitig Machine Coola

pany;
Na 10.193, de Naouti Abilievsky;
N. 10.194, da Svenska Aktiebolaget Casaca)

cum ula tor ;
• N, 10.193, do Mattliew Dalton ltobluson;', .

N. 10.196, de Porphirio Dias;
* N. 10.107, de Luiz Coelho Telles.

Coutiido os concesaionarios acima nomeai-lia"
a comparecerem nesta clirect,1:ia geral. na
proxima quarta-feira, 11, ás 13 horas, afim rio
assistirem á *abertura dos envolucros que- ron-
teem os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

Directoria Geral deltuitistria e Com/areia
da Secretaria de Estado dos Nogoieos II a Agri-
cultura, Industria o Cominarei°, O de de-
ui-libro de 1018. o director geral, II, '0
ittaap Castro

DA.S FLO:1ES.

De ordem do Si'. miniatr ii da Ariel:atter-R;
Industria e Commercio, faço publico que no ,.
dia 40 de dezembro proxirno, ás i3 horas, .
serão_ recebidas . nessa directoria proposta .
para a execução do concertos de tatioadk*

podaria de immigrantea da ilha das lalorraa.
filtros da installaçalo septica existontes na hos-'

mediante as seguintes condiçars:
- 1.4 As pessoas que desejarem concorrer faà:
rão, prévia.mente, no Thesauro Nacional, má
deposito de. 5o3, em moeda c.a:Tolde qu qã''
titules do Theaouro, para garitalaaa da. ifird'aa
posta que apresentarem. moda:alto guia ftâcl,
necida. por está directoria, ata a véápèra a ,
terminação do prazo para o recebimeuto dag,
propostas.
. 2.a	propostas_As 	 em doplicã.ta, daVidainen
saltada a .primeira via, serão - (ecti das
envolueros lacrados, com o nottã o prop.ki
nente e indicação precisa do Jo,,àr onda
estabelecido, sem -emendas, 'fibras 4nt Gut
trciinbas.	 -'
. .E.cutro envolucro serati feeliad 03 40'?„

coniçai,9s _dQ idonejeae	 Init

DirectoriX do Serviço 'de PoVoltuéntdi -

_cONCUREENCIA PARA A EXECUÇÃO DE CONCERTOS or:
TANQUES FILTROS DA ANSTALLAÇÃO SEPTJCA EXIS.
TENTES NA 110SPEDARLI DIS IMMICitANTES DA IL3.1:
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impostos federaes e municipaes, relativos ao
seguis-do semestre de 1918, bom como o conhe-
cimento do deposito no Thesouro Nacional. •.

3. a Constituem provas de idoneida.de quaes,
quer documentos, devidamento authenticaclos,
nue proyem a competencia do concorrente
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo
da 'commis .azio que presidir a coneurreneia.

4.a Os envolucros contendo os dosam-matos
de idoneidade, quitação e deposito serão a,betr-
togam mesmo dia 10 de dezembro, logo de-
.pois de recebidos. Dentro do doas- dias, pos-
teriores á. abertura dos envolucros, serao,
por edital, declarados os nomes aos 'condir-
rentes julgados idoneos, e no teraciro dia util
após a publicaçao do mesmo edital, à hora

aleite fixada, serão abertas e lidas as propostas
sia presença- dos eoneurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um as propostas de todo; os
outros, Nessa occasião serão entregues, aos
coneurrentes não julgados idoneos 03 seus
4Iocumentos e envolueros contendo as pro-
postas, fechadas como foram recebidas. Os
concerrentesnãojulgados idoneos pelo mesma
commissão, a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o Sr. ministro.
até á raspara da abertura das propostas.- • e,
si obtiverem decisão favoravel, serão tainbens

aadmittidos á coneurrencia, nas condições
acima indicadas.

5.° Os documentos de idoneidade e de inl-
postos federaes e twinieipaes. Serão entregues
aos concurrentés no dia da abertura das pro-
postas. As cauções serão reslituidas logo de-
pois de escolhida a proposta mais vantajosa.
menos a do conctirrente preferido, a. qual
4icará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

• 4. 11 Antes de qualquer decisão sobre a e.S.
"colha das propostas recebidas serão elas pe..;
'Ajaulas na integra no Diorio Official. •

7. a As propostas' não poderão contei: sinão
inna formula de completa submissão a todas
ats clausulas do edital, o prazo e o preço que
o proponente 'Oferece, escriptos por extenso
as em algarismos, são se tomando em conside-
ração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no edital e nem as propostas quo
eontiverem apenas o "offqrecimento de uma
redueoão sobro a proposta mais barata.

A preferencia cabo sO. proponente que
bffereeer o menor preço para a execução dos
trabalhos, por minima que seja a diferença.
No caso de absolufa igualdade de preço em
propostas, será preferida a do coneurrenta
!suo oferecer menor prazo para a conclusão
tilas obras. Si • ainda houver igualdade, será
preferido o proponente • que oferecer maior
woreentagem de abatimento no respectivo
preço.

Essas novas ofertas serão feitas 21 horas
aipós a abeatura 'das propostas, observadas as
Xormalidades contidas neste edital.

O. O proponente preferido perderá
a'ítaução ele que trata a clausula ia , si deixar
'alo dar inicio aos trabalhos dentro do prazo
Sile cinco dias a contar da data da aceeitaçaio

, ka sua proposta.
A coneurrencia poderá ser annollada.

.fpor esta directoria, sem que, por isso, os can-
. luarentas tenham direito a qualquer indemni-
Wação.
,O proponente acceito obriga-se a cnni-;
."¡Srir fielmente as especifieaÇões que acama
spanbam este edital.

12. Os trabalhos serão executados sob iras
tiediata. fiscalização desta directoria o o paga-
monto será feito em uma só prestação após a
Xerminação dos referos trabalhos. -

13. Quaesquer outros esciareeimeaals quO
1.-aas proponentes occorra sglicitar serão presa
ladoapor esta directoria.:

Directoria do Serviço de , Povoamento, eni
ta0 de novembro de 19 l8 Dullre Pinheira
,41(4arip, directora

Especificctçcks para a execução dos concertos
dos tanques da installação septica, Unta cai-

e sllplirio de descarga para a /asaassi
dos encanamentos de exgottos c substituição
de S0 ,00 de encanamentos de manilha nos

" cxgo(tos existentes na glospedaria dc Imiti-
grante,s -da Ilha das Rores.

1 0 , Substitulaão de 250 caibas de ferro zin-
cado, chapa 1 .1 com 1 0,50+0.16 dos ealiu-
dros dos tanques Meros e parafifsas de latão
guo prendem os mesmas. •

2°, Substituição de duas rodas com o dia-
metro de 0%10 feitas em barra de ferro do
2"X1/1 tendo does raios cravados e 5) furos
com rosca, 1/ .1, em volta.
s 30 , Substituição de 36 chapas lisas', 14, de
ferro zincado com 0 ,•,20x0"°,10 das caixas
dos cylindros.
' 4°, Raspagem e pintura a oleo e zarcão,

ires mão, interna . e externamanta das ca-
ibas e daiodas as ferragens dos tres tanques

	

filtros.	 •
ti°, Concerto da caiu e sypialo de descarga

para lavagem de enealsainentosale eagostos,
existentes juntos á aléa de bambas.

6°, Substituição de 8%00 de enealiaMcato
•de manilha dos eagottos existentes junto á
aléa de bambas.

Contabilidade da Directoria do Servito dd"
Povoamento, 30 'do novembro do 1918.•
(2, V. Zamith, 1° oficial..

.	 •	 - -	 -
Directoria do Serviço de AgriestIturd

Pratica
ÇuYCUP.IIENCTÏ PUBLICA PARA ' A CO:NsimcdpIo

UMA ARMAÇTÃO, SEMELHANTE Á EIGIsir113 NA
DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAIIENTO, DES -

I! IIINADA AO ARCHIVO DESTA REPARTI,:i•

' Da ordem do Sr. ministro da A •iculturaa
Industria e Cominarei°, faço pub co que uo
dia la do corrente mez, ás 13 horas, serão
recebidas na série desta directoria, á_Praia
yormelha, propostas para a construação da
uma armação semelhante á existente na Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, destinada
ao arcbivi desta repartição.

A armação será de tres corpoa com a !ungi-
tudinal de dez metros e eincoenta centime-
tros ,o 03 transversaea de Cá - metros e se-
tenta' p cinco eentimetros, cada um, de sua-
deira. de peroba, envidraçada eenvernizada e
aompetente eszada movediça collocadaa no

	

Jogar.	 .
A coneurrencia obedecerá ás seguintes cosia

	

dições;	 •
. ja . As pessoas que desejarem concorrer
farão, préviamente, no Thesouro Nacional,
um deposito de 200$, em moeda corrente ou
em titulos . do Thesouro, para garantia da pro-
posta que apreseatarem, mediante guia for-
necida por esta directaria, até á vespera da
terminação do prazo para o recebimento das
propostas. Depois desse prazo nenhuma pro-
posta será recebida,, seja qual f)r o motivo
allegado.

2a . -As propostas em duplicata, devidamekte
‘ellada a Primeira via e acompanhada da
respectiva planta, serão fechadas em eivo-
lucros lacrados, com o nome to proponente o
indicação precisa do legar onde é estabelecidos-
sem emenda, nuns ouspnarelinhas.

Em outro onvolucro serão fechados os doa
aumentos de idoneidade e de quitação dos ima
postos federaes e muuicipaes, relativos ao se-
gqpdo semestre de 1918, bem como o conhe-
cimento do deposito no Thesouro Nacional.;

3& „ Constituem provas de idoneidade quaesa
quer documentos, devidamenie authenticados,
que provem a competeneia do concorrente
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo
dá emundado que presidir à concorrencia. .

4.a Os envohieros contendo os documentoS
de idoneidade, quitação .0 deposito serão
abertos no mesmo dia 11 do corrente mez,
;logo depois ie recebidas. Dentro de dons diasi,

posiariores' á abertura dos envoluevos, aerão,
-por odital , declarados os nomes dos courmr-
rente: julgadas idoneosa o, no terceiro dia
`um apris a publicação do mesmo edital, -á
tora nelle fixada,' serão abertas e lidas as
propostas na presença do; concusrentes que
se apresentarem para assistir a essa' formaii-
dado, rubricando cada um as propostas de
todos 03 outro;. Nessa occasião serão entre-
gues acta coneurrentes não julgados idoneos
os soas documentes e envolimeas contendo as
propostas, fechada; como Sacam recebidas.
-Os concarrentes não julgados lioneos pela
mesma commissaio; a que se refere a clausula
anterior, paro recorrer para o Sr.. mias
'listro, até .'t`vespera da abertura das pao-
postas, e, si obtiverem decisão favoravol, se-
rão Lambem admiti-ides á concurrencia, nas
coadiaões acima indicadas.

$. Os documentes de idoneidade çt do
impostos federaes o municipoes serão entre-
gues aos CHHCIIITt30ÉCS no dia da abertura das
propostas. As eanrAe3 serão restituidas Ioga
depois de escolhida a proposta -mais vantajosa.
menos a do emicurrento preferido, a qual
ficará em deposito para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6.4 Antes de qualemer decisão sobra a es-
colha das propostas recebidas, serão cilas pu-
ltieadas maintegra no Piario

7.4 As propostas não poderão conter se-
não uma fórmula c completa submissa() a
todas as clausulas do edital, o preço que o
proponente afferece, escripto por extenso e
em alga-sismos, não se tomando em consale-
raçãss quaesquer ofertas de vantagens não
previstas roo edital, e . nem as propostas que
contiverem apenas o oflarecimento de uma
reducaão sobre a proposta mais barata. Não
será a'eceila tambem nenhuma proposta asnina
do preso maaimo, quatro contos o quinhantoa
c eineoenta mil réis (4aaa0$00J) para a exe-
cuta° dos trabalhos sobre que versa este edi-
tal, reservando-se a diaectoria o direlio de
avemliar a coneurrenela, caso todas as pro-
postas evadam esse preço.
• 8.a A paelbrencia cabe ao proponente quo
oferecer o menor preço para a execução dos
trabalhos

'
 por minlina. que seja a diferença.

No caso de absoluta igualdade de , preço em
propostas, será preferida a do concorrente
que -oferecer maior porcentagem de abati-
mento no respectivo preço.
• , Essas novas ofertas serão feitas 21 horas
após a abertura das propostas, observadas as
formalidades contidas neste edital.

9.° O propostente preferido perderá a
caução do que trata a clausula la si deixar
de dar inicio-aos trabalhos dentro do prazo
de cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta.
• 10.a A (mucurana poderá ser annulladaa
por esta directoria, sem que, pom isso, os con-
correntes tenham direito a qktalquer indem4
nização.	 .•.

41.a O proponente suelto obriga-se a eutaa
piar fielmente as especificações deste edital:

12.a Os trabalhos serão executados sob im-i
mediata fiscalização desta directoria e o paga.,
mento será fano em uma só prestação apus a
terminação dos referidos trabalhos.
• 13.' Quaesquer outros esclarecimentos qini
aos proponentes oecorra solicitar serão presa
lados por esta directoria.

•Directoria do Serviço do Agricultura Pra4
tica, b do dezembro de 1918. — Dr. Dto,
Yuans, director.

- -
Junta dos Corretoreg

BOLSA DE MERCADORIAS

De accôrdo com o o. 1 do art. au, conabla
nado cora o art. 36 'do regulamento approa
vado com o decreto 11. 9.261, de 28 de da-
zembro de 1911, convido os corretores de
.mercadorias O de naykg, para, Ao (4a, i0
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:tleaembro correnta, raunirem o :ia sala das;
SOS:iiiCSda Dire.ataria da A 0saaia.oão Colono:r-
oia' do Rio de Ja.nairo. á cp.- Primelao de
:Março ti. 60, ás 15 horas, para, em -asaembléa
geraI °redraria, alegarem os 111C111brJ3 que de-
verão.compor a Junta do; Correto:es, para o
proximo exorcialo do 1919.

Searotaria, da Janta dos Corretores, 5 do
'dezembro de 1918.--- João SeUCl'iltO da Silva,
,syndico.

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia Brasileira do

G relha s ro tativas
iCTÀ D. r8nE1RÀ ASSEMBISa DE CONSTITUIÇÃO, EM

aura E CINCO DE NOVEMBRO DE {018

Ao.; \lide cinco dias do mez de novembro
. de mil novecentos e dezoito, no edificio da

avenida Rio Branco n. 157, 20 adilar. dasta
cidade do Rio de Janeiro, Capital doa Estados
Unido.; do Brasil, ás 1 horas, -reunidos todos

• ais subscriplores do capital com que se consti-
tue a «Companhia Brasileira do Crolhas Ro-
tativos», foi acelulado presidente da assem-

,' bléa o accionista fundador, • Sr. coronel
Avelino de Medeiros Chaves, que convida para
socretarioa os Srs. Dr. Eraristo Marques da
'Costa e Alcides Marques Pinto, tambom
dadores, completandose, assim a mesa. Em
seguida o Sr. nresidente da assembleia declara
que, sendo esta destinada á constituiçio
sociedade. de accórdo com a lei ia mandar
'proceder á /chalra da lista • dos subscriptores

• do capital social e da Carta-Patenta n. 10.05
'de nove do outubro do corrente anuo, do Go-
verno dos Estados Unidos do Brasil, conce-
dendo ao Sr. José Rodrigues do • Prado Filho
privilegio por quinze annos para exploração
do una systenia, de «grelhas rotativas» de sua
invenção, destinadas a queimar o carvão na-
cional e todo aquelle que produzir grande
'quantidade de cinzas, privilegio que o Sr. José
nodrigues do Prado Filho e os seus socios no
invento, por contracto de communhão do in-
teresses que entre si celebraram em notas do

abellião Victorio da Costa, em cinco de no-
' vembro do corrente anno, Srs. coronel Ave-

lino de Medeiros Chaves, Alfredo do Amaral
Bocha. Dr. Evaristo Marques da Costa e Al-
cides Marques Pinto

'
 dedlaram que vertem

para o patrimonio da sociedade, que ora
• se constitue, pelo valor das acções que

• subscrevem. O Sr. Dr. Evaristo Marques
; da Costa, le secretario, procede á leitura dos
' referidos documentos, cujos termos SãO 03 Se•

guiibtci: «Lista dos subscriptores das acções
da Companhia Brasileira do Grelhas Rota-
tivas, com s'éde nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. Os abaixo assignados obrigam-se a en-
trar com a importancla integral das acções

; que subscrevem, no ácto da primeira reunião
do constituição da sOiaiedade, que terá jogar
no dia vinte c abico de novembro do corrente
anno, á avenida RIO Branco n. 157, 2°

, andar, ás 11 horas. O capital social é
de seiscentos contos de réis dividido em
ires mil acções do duzentos mil réis
çada, uma. Rio de Janeiro, 20 de novem-
'Oro de 1918. — José Rodrigues do Drado
Filho, novecentas e cincoenta acções; Avelino
do Medeiros Chaves, quinhentas acções;
Alfredo db Amaral Rocha, quinhentos acções;
Evaristo Marques da Costa, quinhentas ac-
ções; Alcides Marques Pinto, quinhentas
;Loções; Ismael Moita, vinte acções; Joaquim
Iledrigues da Motta, doze acções; Theenesto
Marcondes do Prado, duas ac4Zses; Antonio
Lourenço Moita, duas acções; Francisco Soda.-
no, dez acções; José Pereira Cardeiro, duas
acções e Antonio 'Alves de Oliveira, duas ao-
ções». Carta-Patente n. 10.135.—«0
ci_cnto da ftepub4cg:. dos Estados Unida

Parasil: Faz saber a quantas esta Carta-Pa-
tento virem que, attendendo ao que requereu

• JosO Rodrigues do Prado Filho, braagniro,
inachini4a.; resideate em. Cacheira, Estado
de S. Paulo, po: . seu procurador' Oscar'
Costa, brasileiro, agente • do marcas o pa-
tentes, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeira.— Considerando que, segundo ai-
legou em ,sna pitaç.ão, julga . ser elle pro-
,prio o primeiro e nide° autor da invençlo
de «uns novo typo dc *ralhas, denomi-
nado grelhas rotativas Prado Filho. destina-
'das a queimar oarvão braSileiro e todo aquilo
que contiver grande poreentaaam 'de cinzas,
conforme o relatorio e desanho depositados
sob n. 15'.250 em 10 de setembro de 19IS;
Considerando que o supplicanto ilove ter
observado lealmente o quo dispõem a dei
n.123, de 11 de outubro- de 1832, e seus re-

• gulamantos, sobretudo na parto re„ferante
especificação dos caracteres constitutivos cfa
invenção, os quaes são objecto da propriedade
e USD exclusivo garantidos pela presente carta:
Resolve, rosalvados os direitos e a responsabi-
lidado do Gove:no quanto á novidade o utili-
dade da dita invenção. conceder-lhe o uso,
goso, beneficios e vantagens dela, pelo prazo
'de quinze anises, contados desta data, cai-
quanto cumprir as diaposições que a lei im-
põe. E para firmeza de tudo, mandou passar
a presente carta, que vae senada com ó sello

•das armas nacionacs. Rio de-Janeiro. C111 nove
de outubro de mil novecentos e dezoito, nona-
gesimo stithno da, Independencia e tria,eakno
da Republica. — Wenceslau nen. P. Gomes.
— J. G. Pereira Lima. Pagou loas de selio;
e, bem assim, 405 pela anuidade, como
consta da verba n. 2, de 7 de outubro pro-;

•ximo findo, da Recebedoria da Capital Fe-
dewl, lançada sobra guia passada por esta
Secretaria de Estado. Em 14 de novembro do
1018. Registrado á 0. 213 do livro competente
(n. S), O 3° official.—A. Cometi° Lemgrubee.
Declaro que foram satisfeitas as conoliçaea e.
formalidades exigidas pelo regulamento que
acompanha o decreto si.' 8.8a.0, de 30 do de-
zembro do 1882, combinado com o decreto
n. 547, de 17 de setembro de 189i para a con-

•cessão dessa - Carta-Patente. Directoria Geral
de Industrike Commercio, da Secretaria de

-Estado dos Negocios da Agricultura, Indus-
tria o ,Commercio, em 19 de novembro de

•1918.0 director geral—assignad11 . de . Araujo
Castro». Terminada a leitura, o Sr. presidente

•submoite á consideração da assembléa os re-
feridos documentos, offerecendo a palavra aos
accionistas que della, quizessem usar para fa-
zer quaesquer objecções. Ninguem pedindo a
palavra o Sr. presidente declara que,estando
realizado integralmente o capital de seiscen-
tos contos de réis (600:0005) com que se con-
stitue a sociedade, sendo dez contos de réis
em dinheiro (10:0005) . e quinhentos e noventa.
contos de réis (503:0005) em direitos, do
accôrdo com a lei, ia, mandar fazer no Banco
do Brasil o deposito da-decima parte do capi- •
tal, realizado em dinheiro, cabendo á assem-
bleia eleger Ires peritos para avaliaram o pri-
vilegio, cujo valor os seus proprietarios, Srs.,
José Rodrigues do Prado Filho, coronel Ave-
IMo do Medeiros Chaves, Alfredo do Amaral
Rocha, Dr. Evaristo Marques da Costa e Al-
cides Marques Pinto, subscrevem em acções,
de modo a que na proxima reunião a assem-
bléa á vista do .laudo dos palitos pudesse
deliber4r. Corrido o eserntinio, verifica-se
terem Tido eleitos os Srs. Drs. °atavio Fer-
reira de Mello, JoãO de Souza e Silva,capitão
de corveta engenheiro do machinas, e contra-
almirante Dr. José Maria da Fonseca. Neves. O
Sr. presidente, á vista do resultado apurado,
declara que será feita o neaessaria commu-
n:eação aos perca eleitos, aos quaes serão
enviados, além da maquette do invento,' 03

dataumentos relativos ai, privilegio, afim do
que postam aos se de~penhar da sua mis-
são. poesidento declara

que se acham sobre a mesa os estatutoi;.
'tia companhia, mas, que, estando elles,
dependendo da approvaçáo do laudo dos'

• peritos, em virtude da subscripção por parte,.
•dos •proprietarios do privilegio, adiava
sua discussão e votação para depois que et:",
assamtléa tomasse conhecimento do referido.,
laudo. Nada mais Imundo a tragar o Sr. pre-1
sidente convida os senhores subscriptores a se ?
reunirem novamente neste mesmo local, no
dia 5 de dezembro proa-no, ás 14 horas, afine
Co se proseguir nos trabalhos de constituiçãcç
da sociedade e, em seguida, suspende a ses-t'

' são pelo tempo necesaario para gue fosse
\atada a presente acta, por Inim, Alcides Mar-
ques Pinto, 2.° secretario, a qual, reaberta a;'
SO4SãO, é lida, submettida á di.aciiseão o, sem
debate, approvada unaohnemente, e vae
gigam,da por tolos 03 accionistas ila compa-
nhia cru constituição, Com a seguinte resalva:
de que 03 accionistas interessados na avalia-,
cão do Privilegio não tomaram . parto na oicis¡'
e;:to doaperitos• eleitos para o avatiardin. (As.a	 a
signadot).—Arelino. de Medeiros Chaves.—
Eva riste Marques da Cosia .—Josi Rodrigues do
Prado Filha.—Alfredo do Awral Bocha . —Po:
procuração de Joaquim Rodrigues da Motta,:-
José nrdrigues do Prado Filho. — Pataca L.'
F. Moita.—Francisco Solou. — José Pereira
Carneiro.—Antonio Alves dc Olitreira.—Anto-
to-nio Lourenço Moita ;—Theonesio Mareondcs
do Prado.—Aleides Marques Pinto,

•
.ACTA DA. SEGUNDA ASSEXIBUA DE ÇONSTITCIOZO

INSTALL.100 EM 5 DE DEZEMBRO DE MIL INOVE-n

CENTO3 E DEZOITO	 •

Aos cinco dias de dezembro de mi/ nove
centos e dezoito, ás 14 horas, no edificio
avenida Rio Branco n. 157, 20 andar, desta
cidade do Rio de Janeiro, Capitai dos Estados
Unidos do Brasil, presentes todos os subacr:-
piores do capital social da Companhia Bra-
sileira, do Grelhas Rotativa', assumiu a pre-
sidencia da as.sembléa o subscriptor Sr. co-
ronel Avelino de Medeiros Chaves, que já
servira na assembléa anterior, auxiliado pe-
los mesmos secretaries, Srs. Pr. Evaristo
Marques da Costa o Alcides Marques Pintoe

Em seguida o Sr. presidente declara que,
tendo sido a presente reunião convocada para
tomar conhecimento do Inalo de avaliação
dos peritos, approva.ção dos esta t utos e para.
se proceder aos demais actos constitutivos.da
sociedade, convidava 03 Scs. peritos eleitos •
na assembléa anterior a fazerem a entrega'
do referido laudo, o que é feito, procedendo -
então o Sr. primeiro secretario, Dr. Evaristo
Marques da Costa, á respectiva leitura, nos
seguintes termos: «Laudo de avaliação do in-
vento do Sr. José Rodrigucs do Prado Filho,
denominado—Grelhas Rotativas Prado Filho—
privilegiado por 15 annoa pelo Governo dos
Estados Unktos do Brasil, pela. Carta-Patente • •
is. 10.135, de 9 de outubro do 1918. Nós,
abaixo assignados, peritos nomeados pela pri-
meira assembléa geral dos aecienistas
Companhia Brasileira de Grellias Rotativas,.
em constituição, e • realizada em 25 do cor- .
rente. para avaliarmos o invento denominado
•«Grelhas Rotativas Prado Filho» privilegiado
por 15 annos pelo Cosem dos

 Filho», Uni.;

dos do Brasil, pela earta-Pa.tente n. 10.135
de 9 de outubro do corrente anuo, tendo pre-

sentes 03 desenhos e a rnaquetto do invento;•)
o relatdlio do inventor; descriptivo do todas
as suas peças; a- Carta-Patente n.
acima referida. O o relatorio da Companhia
Paulista do Estrada de Ferro, dando infor-
mações minuciosas sobre as experioneias•
realizadas nessa companhia com as «grelhas
rotativas Prado Filho», depois de verificar-
anos quu todos estes decuoyantos estão rens-À1.
tidos da todas as formalida,des legaos, passá.-
snos a examinar o invento sob o ponto do
vista technico, sob o ponto do vista da Sua,

praticabiiidgio, sob o ponto de yiet.~
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dos combu qiveis de qualidade inferior. (Do
livro «Notas sabre o emprego do carvão pul-
verizado em locomotivas c caldeiras fixas», do
Sr. Dr. Assis Ribeiro). Quarta-0ns nem só o

.Brasil e os Estados Únidos tear): grasede ¡ate-
resse na solução que veia de ser dada pelas
«greihis rotativas» a esie imoortanti,,simo

• problema do ap:ovettamento dos carvões de
• qualidade inferior,. sinlo.tambant alguns pai-

na da Europa e o Japão, °oda existem car-
vões de • qtialidade inferior, perfeitamente
igual ao nosso, c que para serem conveniente-
moo te aproveita rios passam pelos pracessos
carissirnos da pulverização cda •hriqueta-
gana, que de muito elevam o seu 'preço do
custo. Quinta — Que as «grelhas-rotativas
Prado Filho», sendo destinadas a queimar
O carvão in nativa, sem gaaesquer prepa-
rações anteriores, representam para as com-

- parihias do estrada de ferro, de navegação
o industriaes um factor oconorrtico impor-
tante para o seu desonvolvimento- c, pasti-

Sculai• izando, para a riqueza do nosso pais por
.permittir o consumo do seu proprio carvão.
Sexta—Qae a3 vantagens ollerecidas pelas gre-
lhas rotativas, sob o ponta de vista comrner-
dal, pala sua exploração. resultam não só
destes factores, como ainda: a) por serem
multiplis as applicações do apparelho em
nosso paisso nos paizea acima referidos; b) por

•ser o preço de custo bar ttissima em compa-
ração com os aparelhas americanas e outros
destinados á pulverização e á transformação
das locomotivas para a queima do carvão

•assim preparado e, por consagniute, de mais
facil e °encanice: acquisiçao; c). por se ada-

• piar, pela sua simplicidade,, aos diversos typaa
• ou systems de fornalhas commummenLe usa-

das nas locomotivas, vapores e machinas fabris;
d) por ser de facil substituição qualquer de-
stoas peças isoladamonte; c) por attingir o
privilegio quinze aroma e poder ser explorado

• d:ractanacnte pela sociedade que se organizar,
em nosso paiz e nos demais paizos da America
do Stil, e por arrendamento ou por Cessão de,
direitos, por meio de contractos, na Articrica

. do Norte, nos paizes da Europa e no Japão.
Em conclusão: De tudo quanto aqui expuze-
usos, com convicção, é harto concluir que se
'trata do um invento de real Valor, de inuma
chata applieação, .0 que devidamente explo-
rado proporcionará lucros certos e não pe-
quenos anualmente durante o largo periodo
de 15 amuos, que é o prazo para sua explo-
ração exclusiva. E, considerando, par ou-
tro lado, que sio multiNas as aplicações
que Icem presentemente e de futuro po-
dem ter as grelhas rotativas, pensamos não
ser exagerados, avaliando, como avaliado
temos, o invento e o privilegio garantidase
pela Carta-Patente mm.  10.135, de O de
outubro de 1018, em quinhentos e noventa
contos de réis (500:0005'). Rio de Janeiro, 30
de novembro .de 1918. — Contra-almirante

• José ,I.Foria da Fonseca Neves, relator. — João
Aupsto de Souza c Silva, capitão de corveta,

_engenheiro de machinas. Octavio Ferreira
de Mello, advogado.

. Terminada a leitura do laudo o Sr. presi-
dente subrnette o mesmo a discussão, a qual é

• encerrada depois de breves palavras elogiosas
ao trabalho criterioso apresentado pelos Srsa
peritos, proferidas pelo Sr. Ismael Moita. 	 .

Subruettido a votos ê o referido laudo ap-
provado unanimemente. abstendo-se de votar

•os Srs. José Iloariguas do Prado Pilho, coro-
nel Avelino de Medeiros Chaves, Dr. Evaristo
Margees da Costa, -Alfredo. do Atnaral Rocha e
Alcides Marques Pinto, como incorporadores

.o proprietarios do privilegio, cuja avaliação é

. objecto da votação.
• O Sr. presidente, á vista da deliberação da
ass.embléa. approvando o laudo dos peritos,
declara intagralizado o capital social. 	 a

• Em seguida, achando-se soluce a mesa os
estatutos da companhia,. • convida o Sr. i° se-
gi.9.5..arig_ a Pr.SN9del: á,saa ieP, o qu_9.

vantagens economicas e, finalmente, sob o
. .ponto de vista commercial, chegando ás se-

guintes conclusões: Primeira -Qae o appa-
relho é engenhoso e de facil construcçaso pela

•. sua simplicidade, consistindo numa cornbi-
- Viação de eixos, dotados de movimentos de .
. rotação variavel a vontade do foguista; as
• grelhas propriamente ditas são constituidas
de disticos em fórma do estreitas que são ena

• fiados, por séries, nos referidos eixos; estes
. ao movimentados_ por ^meio cie catraeas que
. lhes são fixadas; o movimento destas faz-se a

vapor por meio de um cylindro alimentado
por uma Nativo:a distribuidora, couiugadas

• com todo o ss-stama de grelhas, sendo que a
distribuição de vapor é fe:ta por uma ala-

• vanca de cominando manual conjugada com
a parte superior do embolo continuo da re-
ferida uivada: Se,ganda—Que o aparelho,
assim ideado, foi construido nas ()incluas da
Companhia Paulista do Estrada de Ferro e
subruettido á prova de fogo eia duas exaerien-
cias, sendo uma .de longo imanem (112 kilo-
metros) eia um trscho de parfil accidentaao,

. rebocando a locomotiva, em que foi elle asem-
tado, vagões num peso total de 180 toneladas

. . e vencendo rampas batidas do 4 a 13 kiinme-
' troa de extensão, de 1,8 ', '0 e 2 % do declivi-

dado, e que após esta experiencia verificou-se
o seguinte resultado: a) que as grelhas rota-

,	 tivas realizaram 'o fim a que foram destinadas,
removendo para o cinzeiro as cinzas da forila-

• lha, assim como . as escorias aggiorneradas,
-7 que trituraram com facilidade ; 6) que a resis-
- tenda do apparelho á completa, por isso que

as grelhas apresentaram-se ora perfeito estado
de conservação, assina corno as peças de seu
movimento sem deformação ou fusão mau-

` . zicia pelo calor ; c) que não ha a receiar a de-
terioração rapida por fusão ou deformação,

• porque as cinzas que se produzem rapidamente
. o em grande quantidade isolam as grelhas da

zona perigosa d u combustão; d) que as grelhas,
• taes como são idéa.das e construidas, são alm-
. dantemonte ventiladas, permittindo a perfeita

combustão do carvão ; c) que, tendo sido
applicado nas experiencias o carvão das minas
de 5. Jeronymo, cuja porcentagem de cinzas
é bastante forte, ficou perfeitamente resolvido
que não só o carvão nacional como todos os

• carvões de inferior qualidade, ou iguaes ao
.. brasileiro existentes nos demais paizs.s o que

ábtualasente não são aproveitados par falta de
naja apparelim apropriado, poderão ser de hoje

' at diante, pelo emprego das grelhas rotativas,
coávenientemente utilizados fa tracção ferro-
viria, á navegação e ás industrias, em geral.

, Tkeeira — Que as grelhas rotativas, por
cepseguiqte, perintitindo a aproveitamento
dós camaa'es de inferior qualidade á tracialo
ferro-viaria, á navegação e ás industrias,

.reaolveram essa -importante problema em
caiara solução (atavam empenhados nata só o

i nosso pais, sinão tais-item varias associações
sciefitificas dos Estados Unidos da America
do Norte e grande numero de interes-

• sados na industria do carvão, sagundo se
vé do seguinte trecho sitie transcrevemos

a ado um trabalho de A. . M. Loviti, • na
obra The Modera Gaz. Engine. : «E' evi-
dente a insportancia do emprego dos com-
)austiveis com a maxima economia, quando

• conaiderarnaos que,. nas condições actuas c
'cosia o auginento animal do consurap do cpui-

. faustIveis para todas as iadustrias, a p•ovavel
existencia de carvão 1103 Estados tipidos da
ItImerica, avaliada cai 2.000 bilhões de frSne-

. ia-das, estará esgotada - antes do fim do pro-
ximo seculo». «Segurado os dados oTiciao, o

i 'co .- umo animal é de a00 milhaes de tone-
la
i

s e esse consumo tem atianneutado na
a ¡Se ISeirça.o do dobro eia cada dez anaos». «O

:
a	 ' 

_ asailinpto necessita, pois, sor encarado do
f modo Muito ser:o no sentido de ntlizar•se tão
• perfeitamente quantia pcssivel a energia dos
acombustiveis do primeira qualidade, c tam-
-- pie 2252 . liuut_Ir os meios 2: or a, apatias" utitiaade_ a..	 _.	 _.	 ...._.

feito, sendo tados os seus artigos, 15, proporção
que iam sendo lido, submettldos a disauSslo et

•som debates approvados.
O Sr. preeiclente, á vista da votação da as-

se:rd:0a, dá por aprovados as estatntos (me
se achavam devidamerde asaignados por todos
os subserlptores.

Em seguida o Sr. presidente doc;ara que ssa.
arsha sabre as mesa o cro demito, feito
no Banco da Brasil, aia decinla parte do oapi-
tal realizado Wh dinheiro, donvidando o :Ir,
t o secretario a proceder á sua leitisra.

O Sr. Dr. Evaristo Marques da Costa, 1° se-
cretario, procede á lei tora do referido do-
cumento, que é concebido nos seguintes tere
1st-
• cflan o do Brasil, Rio do Janeiro, 1.1 de de- •
mos1 «

zornbro de 1918.1is.1 :005,5000. Recebemos da
Avelino de Madeiros Ch ires, incorparacior da
Companhia Brasileira de Grelhas Rotativas, a .
quantia de um couto e cinco mil réis, sondo
um conto importancia correspondente a.
19 %, s/ o capital cru dinheiro com que se
constitue essa companhia ; e is$ n/ com-
mis;.() minima sobre a referida operação. .
Para assustar firmamos a presente. — Pc/o
Banco do Brasil, o thesoureiro Montenegro
(chancella do Banco do Brasil)».-

Em-seguida o Sr. presidente declara que,
tendo sido procedida a avaliação rio invento e
do privilegio respectivo, que entraram para
a formação do capital social, e ficam incoapo-
rados. ao patrimenio da companhia ; que, es-
tando approvados os estatutos da companhia,
e devidamente assignados por todos os accio-
alistas do capital social, e feito o deposito, na
Vima legal, dá a palavra a qualauer doa
accionistas que delta queira usar para formu-
lar qualquer proposta ou reclamação a
respeito. Não havendo quota poça a pa-
lavra, o Sr. presidente proclama definiti-
vamente constituida o installada a Compaahia
Brasileira de Grelhas Rotativas, e convida os
Srs. accionistas a procederem á eleição do3
membros da directoria e conselho fiscal. Pede
a palavra o Sr.•Jcasii Rodrigues do Prado ri-
lho, que apresenta a seguinte chapa: para di-
rector-presidente, o Sr. coronel Avelino de
Medeiros Chaves; para director-gerente, o
Sr. Joaquim Rodrignes da Motta e para di-
rector-technico, o Sr. Alfredo do Amarei Ro-
cha. para membros do conselho fiscal: os
Srs. Dr. Evaristo Marques da Costa, capitão
de corveta João Augusto de Souza e Silva e

•Alcides Marques Pinto e para suplentes 03
Srs. Theonesto Marcondes do .Prado, Ismaei
Moita e José Pereira. Carneiro, pedindo á as- •
sernbléa,que essa chapa fosse votada por acata-
mação. Posta a votos esta proposta, foi ella

•approvada minimamente. São os eleitos pro-
clamados pelo Sr. presidente e, em seguida,

•empossados dos respectivos cargos, para desde
logo entraremn em exercido, preenchidas as

•formalidades lapas. O Sr. presidente propõe
, que sejam renusperados 03 cargos de director-
-gerente e o de director-technico e gratuitos
os do conselho fiscal, alvitrando para cada lure

-destes directores a quantia de quinhentos mi!
.réis mosco) mensaes, proposta esta que
subinettida a votos e approvada, abstendo-se
de votar os dons referidos directores. Em se-
guida pede a palavra o accionista Sr. Alcides
Marques Pinto o prop3a, sendo a sua proposta
igualmente a.pprovada, que a directoria fi-.
cassa autorizada a fazer as despesas na.cessa-
rias com a installação do cscriptorio da com-
panhia, assina como as que forem precisas com

experiencias do apparelho e sua propa-
ganda. O accionista Theonesto Marcondes do
Prado propõe que em acta soja lançado mu
voto de louvor a mesa, que com o maior cri-
todo dirigiu os trabalhos das assembléas de
constituição da sociedade, sondo a sua pro-
posta approvada. O Sr. presidente, em seu
O em nome dos demais membros eleitos para
a directoria; agradece a sua eleição, e nada.
mais havoudo A tratar, ..oncerra os trabalhos,



Terça-fe ra 10

dos quaes, para constar, foi por mim Alcidea
1k1arquas Pinto, segura:o secretario, lavrada
a erceeete a ta que voa aa:ignada por tocioa
ea	 sabs:mipforaa, depaiaIr suler.ettida ao
VOZO	 ba e aoerAatla, Imanimetnente.
(Ass : read az) - de Medeiros Maces.-
..F:1:T: e.to Akrytes da Coses.- Joed Rodr;fines
tio /cilo Filho.- Alfrefia do Amaral Ilocha.
ror procuraaão de Joaquim Rodrigues da
Alotes. José nodrignes do Prado, Filho. -
Ismael L. F. Moita.-Francisco Soba.- Iosd
Pereira Ca,.neiro.-Antonia Alves de Oliveira.
-Antonio Lourenço Moita. - Thecnesto Mari
condes.do Prado.- Alcides Itargues

Esta'utos da Companhia 13rasiletr3 de Gre-
lhas Rotativas. Approvados pela assem,
b/áa geral, em 5 de dezembro de 101§e

CAPITULO 1

Da companhia, sé*, fins e durar75

Art. 1. A Companhia Brazileira (relhas
notativas é uma sociedade anon:vinte consti-
tuida de conformidade com a legislação uaci-
onal applieavel á especie, e tem a sua sedo e
fero ,juridico na cidade do Ria de Janeiro.

Art. 2. A companhia tem por objecto a
exploração da patente de invenção n. 10.13:3i
de O de outubro de 191S, de sua propriedade,
exploração essa que será feita em todas as
imas modalidades, desle a locação de appare-
Ema proprios, construidos em officinas que por
ventura installo. até a cessão parcial do inven-
to para a sua exploração por terceiros.

Art: 3. O prazo da derriço da companhia
e do 15 manos, contados deste arma, podendo
ser prorogado, em virtude de rcsolação da asa
serablea geral.

Paragrapho unico. Antes do prazo de sua
duração. poderá a companhia sar dissolvida,
por • liberação da asseaublea geral, nos casos

pela fórma que a lei estabalece.

t armem Ti
Do eciital

"Art. 4e . .0 capital da companhia e do seiS
Cento; contos de rói; (6)0:00aeo0e) dividido
(iin :moo arções ileceralisadria, do valor de
duzentos mil reis (200'500 J", rala urna.

Paraerapho unico. O capital social poderá
sor mien-tentado, pnr t:eliiicraaee da assem-
bien earal, nos casos e pela !erma que a lei o
permitia .

CATIVO() um
a( 7es O dos f0dZen

Art. ti.' As ilerAft:z aao ao portador, O aSa:
4signadaa por does directores.

Art. 6.° As aeçõas são ia1iivizivei3 perante
a companhia, eue só reconhece nu proprie-
tario para cada uma.

Au'. a.° A tranArCrinCia das acçrms far-sea
ha por simples tradieão, depondencia da,
hitt : avençar) da (1;1.0c...teria.

Art. 5.'' ()anelam' pesa nalmaal ou jmei-
(li r a. nacional ou ce trangeira, pôde ser accie-
tnata da companhia.

emento re
adn.inletraçc10

ekrra 9,0 A erimpan!iia atará administrada
por unia directoria campaa'a de tres mem-
bro, eleitos pela . asscinbiria geral, annual-i
mente, por maioria relativa de votos, em
escratinia secreto, decidindo-se por sorte, no

' caso do empata.
§ 1. 0 Logo que os interesses sociaes o re..

clamarem, o numero de directores será ele-
vado a quatro, com as funcaers e vantagens
que forem estabelecidas pela directoria em
reunião com o conselho fiscal.

2.° A directoria designará dentre os
'aecionistas o novo directo?, que exercerá O
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mandato até a reunião da primeira assembléa
geral.

§ 3.° Só podem ser cleitoa directores 03
aCCIOnISLaS da campanhia, e, uma -vc.: caretas,
antes de entrar no exercicio das suas futt-
cçeea, garantirão a sua ,gestão com a caução
de 59 acções, só podendo este penhor ser lc-
vaetado quando a.pprovadas as contas pela
assou 11)102 geral.

§ 4•° Os inembroa da directoria poderão ser
reeleito; e, quando não o sejam, servirão ató
que a nova directoria seja empossaria.

§ a.° Não poderá ser diroctor o inclividno
que fór empregado da companhia, que estiver
por si o proposto ligado a ella par contracto
de qualquer especie, assim conto não poderá
exercer canjunctamente a administração, Imo
c filho. sogro e genro, irmãos ou cunhados,
durante O cunhadio e parentes por consan-
guinidade ou alfinetado, até o 2' grão ou SOCIO
da mesma firma.

§ G.° No impedimento ou °macula por mais
do dias, de qualquer membro ria directoria,
os demais directores designarão um accio-
nista para substituir o ausente ou impedido,
servindo o accionista assim chamado até o re-
gres-go do director substituido e no caso da
ser tal substituiclo em' virtude de renuncia
ou morte, até á Primeira assembláa ordinaria
ou extraordinaria, na qual se proverá defini-
tivamente o cargo, pe lo tempo que restar ao
substituido.

§ 7.° Os directores vencerão os honorariea
que a assembléa geral fixar, assim como a
peacentagem estabelecida no art. 21, lettra b,
destes estatutos.

§ S.° Das deliberações da directoria, que
serão sempre tomadas por maioria de. votos,
lavrar-se-ha circumstanciada acta, em livro
proprio, sendo as divergencias dirimidas pele!
Conselho fiscal.

§ 9.° A directoria escolherá dentre si, no
acto de ser empossada, o director-presidente,
o director-garotita e o direetor-technico, la-
vrando neste sentido uma acta e o respectivo
termo de compromisso.

§ 10. Os directores reputam-se raveatides
dos podeees necessario; para administrar a,
companhia. representando-a activa e passiva-
mente em juizo.

.é.APITULO

Da.s attribniçõe.1 de dirCclorki
Art . 10, são aatribuirões da directoria-F

t.° Administrar todos oa mien:aos da com-;
panhia e effectoar a operações de credito.

§ 2." Celebrar contractas para qoalquer,
fim social.

3." Fixar o numero, categoria, funcçõe3
vencimentos doa empregados, nomeei-os,

suspendel-os, multal-os e demittil-os.
§ 4•° Autorizar dos lucros liquides os diria.

delidos semestracs.
§ 5.° Apresentar á assembléa geral dos ac-

cionistas, que se realizará na primeira quinta
feira de junho ou si fôr dia impedido, ao pri-
meiro dia util seguinte, relatorio circumstana
ciado das operações da companhia, acorupa.-
nbado do balanço geral, demonstração da
conta de lucros e perdas e do parecer do con-
selho fisaal relativo ás contas apresentadas O
á situação da companhia.

§ G.° Organizar os regulamentos que foreui
precisos.

§ 7.° Escolher o estabelecimento de cre-;
dito, a que devam ser recolhidos os dinheiros
da companhia, só podendo ser movimentada
a conta por cheques ou recibos assignados
pelo presidente e mais um dos directores.

§ S.° Cumprir as resoluções da assembléa
geral.

§ O. Prestar ao conselho fiscal todos os es-
clarecimentos por elle reclamados e solicitar
a sita audioncia sempre que se tratar de ma-
teria impartante. mija solução não esteja ex-
preasenneete prevista nestes estatutos, e en-
volva responsabilidade para a companhia..

§ 3.° Assignar todas as certidões que fotem'
requeridas e que a directoria entender apeai
devem ser passadas.

§ 4.° Substituir o presidente noa sens impeal
dimentos, quando estes forem menores dia
trinta dias.

§ ." Guardar cm legar segurd todos ost
livros e bens sociaes, accumulando as suãá
futicarias ás de thesoureiro.-	 saa

§ d." Dirigir todo o ser viço do escriptorio
Central, levando ao conhecimento do director
presidante todas as oceurrenclas do dia, assfa.
corno á sua assignatura tola a rorrespoudert-,,
eia a sv expedida.

Art.13. Ao director-tr 'mico incumbe
§ 1 .a Dirigir todos os serviços relativos te'

Officinas.
§ C.° Apresentar á ileciaão dos demais

removes o orçamento para a realização do'
cada encommenda, ou dos trabalhos a senta
executados.

§ 3.° Acompanhar e fiscalizar a feitura dois
apparelhoa ou trabalhos contractadose

.C.APrrtil,0 VI

Do conselho fiscal

AR? ré: A assembléa 'geral elegõrã anritiii1X
mente tres tiscaes e outros tantos supplentes1
accionista, encarregados de dar parecer so-
bre. os negocios e operações da companhia nO1
armo seguinte, tomando por base o ba/ançO,
inventario e contas da administração, sara
vindo de relator aquelle que dentre i CleSii I
gnareme

§ 1.. Na falta ou impedimento dos liScoA
dos supplentes eleitos, servirão os que forem
nomeados pelo presidente da Junta Comerà
cial á requisição da directoria. 	 _Á •

§ 2. 0 O parecer do conselho final keresf!
das contas e balanços annuaes, será entre
á directoria a tempo do ser publicado ifeI
imprensa, no prazo da lei.

§ 3.° O conselho fiscal pio, em quallner
tempo. convocar extraordinariamente a as
w!nbléa ger01 desde que Morram tnetiv.	 .	 .
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Art. 11. Ao presidente. além das attribul'i
ções inherentes ao carga Erecto'', incumh°
mais:

§ i." Ser o orgão da directoria, repre2i
sentando-a em juizo e perante os poderá,
publicas.

§ 2.° Presidir as- assembléas geraea e aai
reuniões da directoria e as do conselho
quando este fauccionar com aquella cai sessão
conjuncta.

§ 3.° Assignar tolos os papeis relativos aci
expailiente da companhia, devendo, porém,
as escripturaa e contractos ser tambein assie.
guiados pelos outros directores.

§1.° Rubricar, abrir e encerrar os livro
em que foram registradas as actas das assema
bléaa geraes do; accionistas e as das reuniõre
da directoria e do conselho (i scai, c bens
assim os que servirem pata lançamentaa fina,
portantes e não forem rubricados na Junta
Com mercial.

§ 5." Assignar com o diractor gerente a-4
accaks o obrigmeias (ireicatur,o).

§ 0." Caiu voc;m • as retilliers da directoria e4
as de SeSSãO caminneta Oitis dl cousalho fiscal
e dar cumprimente ás suas daliberaçoes.

§ e.° Convocar as assemb/eas goleies ordi-J;
Darias e as extraordinarias, sempre que pota
deliberação da directoria ou einislIto fiscal se)
tornarem necesaarias ou requeridas por sete;
ou mais accionistas que representem, pelo',
menos, um quinto de capital social, na fórma. ,
do a.rt.	 I.	 '•

Art. 12 No director-gerante incumba:.
§ 1.° Reaigir todas as actas das reuniões da'

directoria e as de sessão conjuncta com o.
conselho fiscal, conaignando em tacs artes, que!
assignará com os demais membros presentes,i
as' deliberações que forem tomadas.

§ 2.° Authenticar a transferencia das ohr0
ações, e resignar com o presidente os titulo

respectivo3.



.	 ,

14578	 Tefçii-feirTi 10
r.

gravea e urgentes c a dametoria se reease a
fazer a eativocaraio.

§ 4.° Applicam-se aos membros do conselho
fiscal as aispasiaaea do art. 9 § 3°,

DIARTO onneun

hypothesas previstas em lei, a assembléa.
poderá dc/ibarmarandamente. achando-se pre-
sentes, pela menos, accianistas, que rapai.
sentem 2a5 do capital social.

Si nem na primeira, nem na a:igara-1a con-
vocação se rounir o numera requerido
acciordstas, famse-ha a 3" convocação por
annuncios e por cartas circulares, para dahi
a troa diaa, pelo menos, declarando-se o
mesmo que preceitaa o final do §1.° deste ar-
tiro.

Art. 21. São attribuiçõcs da assembléa
geral:

al 1.° Resolver todos os negados da coma:
panhia que não estiverem expressamente com-
mettidos á directoria.

§ 2.° Eleger a directoria e o conselho
fiscal.

§ 3." Reformar os presente: estatatms,
íichando-sc constitaida aos termos do art . 23
'a 2°.

§ 1.° Deliberar acerca do relatado e contas
apresentadas pela directoria e do parmiar
conselho fiscal.

§ ii.^ Resolver acerca do augmento do ca-
pital da companhia, dissolução e prorogação
della,, no: termos aqui fixados.

§ 0.° Deliberar acerca de qualquer pro-
posta iniciada por acciouistas, pela directoria
ou pelo conselho fiscal.

§ '7.° Autorizar a directoria para, de a&
cardo com o conselho fiscal, emitiac obriga-
ções pre'creneiaes O garaaitidaa com a fiança
do activo da companhia.

§ 8.° Deliberar nos casos Omissos ou não
previs tos nestes estatutos, respeitadas as pres.
eripções legaea.

CAPITULO VIII

Do fundo de reserva e dos ditidendos.

Art. 23. Dos lucros liquidas verificados em
cada semestre, depois de retirados 15 e, para
constituir o fundo de reserva, os restantes
83 0,s serão assim distribuidas:

o) '70 aa como dividendos aos accionistas;
b) 10 °a, como bonificação, repartidamente

aos membros da directoria, e
c) 5 °J„ como bonificação aos membros eXe-

ativos do conselho fiscal. 	 .
Art. 20. O fundo de reserva é destinado

exelusivamenta a fazer face ás perdas do ca-
pitai social e para o substituir e será apatia
cario conforme a assemblaa geral o deter-
minar.

CAPITULO IX

Disposiçaes geraes

Art. 27. A companhia sujeita-se e rege-se
pelos presentes estatutos e disposições legaes
em vigor, sondo o armo administrativo de
1 ele janeiro a 31 de dezembro. 	 a

Rio de Janeiro. 23 de novembro do 191g.--
Avelino de Medeiros Chaves.— Evaristo Mar-
ques da Costa.—José Rodrigues do Prado
Filho.— Alfredo do Amaral Rocha.— Alcides
Marques Pinto.— Ismael I,. F. Moita.— Por
procuração de Joaquim Rodrigues da Motta,
José ~ritmes do Prado Filho.— Francisco
Solon.— José Pereira Ca111C,i7'0 — Antonio
Alces de Oliveira.— Antonio Lourenço Moitu.
—Theonesto,31arcondes do Prado,.

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 9 de dexembro do 1918,
arehivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 1.782, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Brasileira de Gre-
lhas Rotativas, a saber: Acta da asaem-
bléa geral de constituição, realizada em 23 du
novembro proximo findo ; acta da assemblea
geral de constituição e installarão, realizada
em 5 do corrente ; estatutos ; recibo do depo-
sito de dez por cento sobre o capital, em di-
nheiro, feito no Banco do Brasil ; o laudo doa
aaaliadores • lista doa aubscriptares das acçaea
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e a guia caro o pagamcnto do seilo respectiva,
feito na Recebedoria do District° Federal.
Eu, João Rasam de Araujo, 1" alcali dá se-
cretaria desta junta, passei a prosante cer-
tidão.,

Ílio de Janeiro. O de demmbro de OU
Isidoro Campes, director.

SOCIEDADES CIVIS
União dos4 Chapeleiras do !tio;• de Janeiro

S9jundo extracta dos estatutos

D•somcvAr.:•Co

',União dos Cliapclies do Rio de Jane i rja
PINS

• A Unilo tatu por fim prscurar o melho-
ramento dos seus me nbras, tanto moral,
como material, na farina sagainte:

a) mediante o melhoramento ..das tarria
narmaes dos preços da nião de obra;

1)) prcearaado trabalho aos desempreeadaa;•
e) tratando por meio de escolas, bibliothe-

cas, eonfereacias, etc., o adearitamento e
atracção aes °rosados para habilital-os a
solver por si mesmo a questão social:

d) procurando bygien-i o salubridade nas
fabricas e estabelecimentos;

e) adtnittindo no saia da nossa União as mo-
lhares e menores que trabalham no fabrico de
cha,péo.sa

-f) cooperando na emanaipaaao das nossas
dasherdadas com o contributo das nossas pro-
prias forças em todas as questões de Mola
economica e tendendo a melhorar as condi-
cama dos salariados;

g) cons!ituindo um pacto da solidarie lado
com todas as sociedades de chapeleiras e fe-
derações, para que o sacio passa encontrar
protecção-e trabalho no estrangeiro;

h) combatendo o trabalho por peça. que 6
causa do egoismo entre companheiros do tra-
balho e procurando a diminuição das horas
cie trabalho:

i) fundando um periodieo probsiona1, para;
que o> operarias esta:iam ao corrente do Mo-
vimento interno e externo da nossa União
mensalmente:

j) soceorrendo AOS SOCiOS enfermos e aos
perseguidos por questões SOM3C3;

h) ao sacio ou soda que fallccer, fazer-lho
êis terro;
I) ajudar aos companheiros .que' chegaram

de 'fama, socios das nossas co-irmãs c com
falta de recursos, estando os mesmos muni-
dos de aommentos que provam a sua alenta"
dade e a sua chegada ao maximo oito dias:

ra-sal
51000 PELO QUAL 1 ADMINISTRADA E ItEPPESENTAP-//.

ACTIVA E PASSIVA, JUDICIAL E EXTBAJUDICIAL-;
MENTE

Art. 19. A com. administrativa será com=
posta por 13 membros: sete vogaes, does.
secretarios, um contador, um thesoureiro,-
um redactor o um bibliaameavio.	 -

Art. 20.-A com. adufa será eleita todos os
sonos pela assembléa geral, mas de janeiro,
por eserutinio secreto. As vagas que se derem
serão preenchidas nas asSerribléas geraes.

Art. 21. As atribid aaaas da com. adminia4
tratava são as segisiutes:

1°, a adininistraalo social; 	 .
2°, a admissão de meios, quando reunam (ta

condições exigida; nes t e regulamento;
3°, a suspensão dos seus direitos aos SOCiO3

(ar faltarem COM Os seus deveres, á meus-
bléa geral.

4", resW.ver nos Casos urgentes não arsaa

CAPITULO VII

_	 --	 Da assenáléa geral

Art. 13. A assambléa, geral será composta
dos accionistas, devendo os possuidores de•
acções ao portador deposital•as tres dias an-
tes da assembléa, no escriptorio da compa-
nhia.

Paragraplm unico. A transferancia das
ficções ao portador fica suspetiss nos tres dias
anteriorea assembleia.

Art. 16. A mesa da assembléa geral .seria
composta de um presidente e dons secreta-
rias, sendo aquelle eleita por aeclamação o
estes nomeados pelo presidente.

Paragrapho unico. Os membros da dire-
ctoria e os do conselho fiscal liaa podarão
fazer parte da mesa da assembléa.

Art. 17. A assembléa geral rega:mata a
totalidade dos accionistas e as suas delibera-
çaes , conforme as disposições destes estatutos,
obrigam a todos, quer ausentes, quer dissi-
dentes.

Art. 18. Todos os accionistas podem faze,c
parte da assembléa geral, quer possuam as
suas acções livres e desembaraçadas, quer as
tenham dado em penhor..

Paragrapho unico. Os accionistas que cem-
parecerem as assembleias inscrever-se-hão ein
um livro de presença. declarando o numero
de acções. que possuirem ou as que represen-
tarem, por procuração.

Art. 3.9. Cada grupo de cinco nações reprea
• sentará um voto.

Paragrapho unico. Os accioniatas que posa
suirem menos de cinco acções poderão promar
e discutir as medidas que julgarem cortam,.
adentes, mas não terão direito a voto.

Art. 20. As deliberações serão tomadas
por maioria de anões. .

Art. 21. Haverá sessão da asseinbléa geral
ordinaria na primeira quinta-feira de furam
de cada anuo, (art. 10, ,tj nella se tratan-
do dos assumptos definidos nestes estatutos,
assim como dos abjectos que forem apresenta-
doa para discussão.

§ I.° No caso de ser essa primeira quinta-
feira, dia impedido, a assemblaa geral se rea-
lizará no primeiro dia, util, sendo sempre-a
convocação feita por publicação do Dia rio
Officio', coas oito dias de antecedencia. •	 .

§ 2.° As deliberações sobre contas a ba:
lanço ficam dependendo do parecer do canse-
lho fiscal, não podendo serem subrnettidas
asaemlaéa sem esse . parecer.

§ 3.° E' vedado aos directores e aos mem-
bros do conselho fiscal votar sobro as contas,
balanço e seu parecer.

Art. 22. haverá tantas reuniões da assem=
bléa geral extraordinaria quantas forem jul-
gadas necessamias pela directoria, conselha
fiscal ou requeridas por sete ou mais accio-
nistas que representem pelo menos 1/3 alo ca-
pital social.

§ I.° A convocação será sempre motivada,
feita por annuncios e com uma antecipação
de oito dias, no minium.

§ 2.° Nestas assernbléa,s sai se tratará da
objecto da convocação.

Art. 23. A'assembléa geral só poderá Cona.
tituir-se e deliberar, achandc-se composta de
um numero de accionistas que represente
ceio meios a terça parte do capital social.
• "§ I a° Si o numero de accionistas não se
reunir, far-se-ha nova convocação para dahi
a tres dias pelo menos, por meio de =aunei%
era tresjornaea de grande circulação, dada.
rando-so que a assembléa deliberara qualquer
que seja a sornina do capital representado
valos accionistas que comparecerem.

• § 2, o Tratando-se porem da reforma dos
estatutos, do, aumento de capital e Ousais
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•nisto; neste rcgohmento, twYo que julgarem
ccevetOcaaa aos intereaSe3 da Uma°.

5°, preparar. e coavotair as assembléaa gea
raes oraivarias uma tez por mez, e as extaa-
ortaaarias que julgar nceessarias para a boa
maralia da latia°.

E' tambem do seu datar do convocar a as-
senoVa geral quando it.) soos gaites, me:
diante proaosta as:agnada, tal pedirem.

6", A aoladniOraela da União dos Chape-
leiros do 11,a ao JaUctro será representada em
juizo ou fóra dello, activa e passivamente
pelo 1° secretario..	 .

MODO PELO QUAL SOÃO DEFORMADOS OS ESTATUTOS

•Art.° aa.-0 preseatc estatuto poderá ser
modificado em parte ou totalmente quando a
União o julgar conveniente, em assembl&
geral convocada para este flui.

RESPONSADILIDADE

Art.' 40. OA membros da Unia() resPaildeni
subsidiariamente pelas obrigações que seus re-
presentantes contrahirem expressamento ou
intencionalmente em nome delia.

CONDIÇÕES DE ENTINe0o D. UNIÃO E DESTVO DO,
sm1 1'ArRimONI0

Are.' 7. A União não poderá dissolver-se
emquanto houver 10 (dez) socios voluntarios
lue permaneaam á sua frente, em caso con-
irario, os fundos e moveis serão entregues a
uma co-irmã, e qua devará devoUel-os quando
a nossa União se reorganizar sempre em baaa
aos mesmos Lins deste estatutos.

SEDE DA nabio
Nesta Capital.'

TEMPO DE DrItAÇÁ'ci

Indeterminado.

Fun() SOCIAL E SUA APPLIOAÇU

A constituir-se. "

DIRECTani 1 ACTUAL

Pimeiro secretario, Armando Josa Ferreira:
Scgundo secretario, José idas Coelho. 	 4
Thezoureiro, Narciso Pereira Nunes.
Ifibliothecaria, Peara ca Costa Nunes
Contado?, Antonio Gonçalves.
Vogaes:
Jose forjes; -
José Reynaldo da Silva;.
José da Silva Lemos;
Antonio liodrigues;
Baphael C. Alves;
Alvaro da Costa;
Paulino do Carvalho,

PATENTES  DE INVENÇÃO
R. 10.178 — Memorial descriptivo de (dper-

teiçoamcntos em systernaa de abotoar peças.
de vestaario, calçados c sc,uel.';ontes», para
que pretendem pr:vic:ii° de ii:venção
/marta: y Sito, domfettiados em. Buenos Aires,
Republica Argedina -

11fIfere se a invenção a certos aperfeiçca-
ventos em systerna de abotoar ;raçasdc ves-
tuario. calçadtas • a seteelbautçs e coli giste em
cliraioaa os antigos systealas de bataas caa'aloa
sulaeitaindo-o" pela systenia mais Gomil-lodo,
pratico e L2C+:301.21e3 .de br.a,aes moatadoa em
acriar, e lartuados com cabeças dupla-, de modo
a aa aaaptaram nas corresaandentea casas
abertas na pe.aa a alanoir.

A montagem eln stria tem a vantagarn de
Citar que se percam os botões quaula por-

ventura so degprendam Jas retailat4saa.
A sinIaliaidatin dh invenaãa iv va.a .se á pai.-1

Doe'ra vista &ante do devenha , joato em qual
a tio. 1 mastra a abotoadura comp'.eta, ; a
lig. 2 o aganta do ligaçaa, na Is:alada:se uma
cada de quelanar ma2arlal ada.quada, sem
os balais, e a lita. 3 o botão flato do cima em A
e da lado em B revelando esta ficara a con-
formaçao geral do botão e a sua ligação na
competente peça da cadeia . (fig. 2). Como é
evidente, o botão em si não tem necassaria-
mente outro caracteristica essencial além de
ser formado tom duas caieaa,a. ligadas por
uma pequana haste mais ou menos longa sea
aaindo o caso, podendo as cabeças ser desa
iguaes em formato, dimensões e mesmo em
material, sendo igualmente indeterminados
para a invenção em si o numero de botões era
serie c a extensão ou o material da cadeia.

Descripto assim o objecto da invenção, reia
tindicamos Como pontos eaSeneiaes c earactej
ristices da magma

aAperltiçoaineutos em systemas do abotoaii
peças de vestuario, ca/aadoa e semelhantes,.
caracterizadas pela reunião em series. por
meio de cadeia, de botões em numero inde-
terminado, botões esses formados esseneiala
mento em cabeças duplas ligadas por uma
haste pela qual se articulam na cadeia.'

Tudo como substancialmente descripto
presentado e para os fins indicados.

Rio do Janeiro, 28 de outnbro. d 191,8:
Por procuração, Ed Murray.
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ANNUNCIOS
CODIGO. CIVIL imAsr.

Lanir-co

Trabalhos relativoe 'a Sua;
elaboração

I° E 20 VOLUMES

Acbarn-se á venda na Thesouraria da Ina4
prensa Nacional, pelo preço de 105000¡
cada exemplar.

Companhia Hanseatica

JUROS DE DEBENTURES

No escriptorio da Companhia, á rua Dr:
:rosé Hygino n. 445. do dia la do corrente mea'
em demite, das 13 ás 16 horas, pagam-se os
juros do debentures relativos ao segundo se-
mestre deste anuo.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1018.
Companhia Hanseatica. — Barão de Peixoto
Serra, presidente.

313anea Irrancese
per l'America dei Sud

ASSEMELliil GERAL EXIMAM/MEU

São convidados os Srs. accionistas da ea»cti
Francesa ,a Italiana per FAmerica. dei Sud
para a asserabléa geral extraordinaria que
terá lagar na sécio _da mesma Banca, em Pa-
ris, Avenida da Opera u. al, nu dia 21 de
dezembro do corrente anuo.

O flui da presente assembléa é o de votar o
atigmenta do capital social de frs. 25.000.000
para frs. 50.e0j.00a (cincoenta milhões de
francas).

Na forma do art. Si: ultima parte dos esta-
tuicaa os accionistas que residirem neste paia
poderão enviar os seas poderes para se repre-
sentarem CM tal assembléa, por teleaa•anuna
confarido, expedida par qualquer succursal ou
agencia da . masma. Banca, em que tenham
effectuado ó deposito de suas acções,

gnapreza L Linst ..ria.l de MEC;
lhOramentok.; no Drama

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORIMYkluã

etfivido os Srs. aecionistas a se retiniam
hm assain laa geral extraortileaais; quima-
feira, 12 do corrente, ao meio dia, no cari-
ptoria da empresa, á rua geueaai Camara lin-
mero 120, para o fita Aspecial do resolver so-
bre uma proposta da directoria referente ao
art. 40 do decreto ii. 43a, da a do pelai de
1801, bem assim del'beaar sobre o aatiamento
da assernb!éa geral ordánaria e eleição do coa-
Selha fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1018. —
Pardo dg Frontin, presidente.

nmproza de rr. commeralo e
Industrio

ASsemblea geral extraordinaria

São convidados os senhoras accionistaa para
assembléa geral extraordinaria que se rea-

lizará na séde social á rira Visto:ala de
Inhafilna ». 57, ás 13 horas, no dia 20 do
corrente mez. —A directoria.
line.......1.1.11n11.111~MINOM.M.nn •n•14,•nn••••••n ••••

Companhia Mau ~toro
Inuminense

Juros de debentures

Do dia O a 12 de dezembro proximo futuro,
b desse dia em diante, ás quintas-feiras, im-
gar-se-ha no escriptorio da aveuida ílio
f3ranco ti. 01, do meio dia ás 2 horas da
tarde, o compor' n. 13 do valor de •;$ cada
una vencivel em 30 do corrente inez (cleJu-
zindo-se o imposto) do emprcs,timo
21.000:00W, hoje reduzido a 3.711:600$ (Cos
mil setecentos e quarenta e inn contos e seis-
centos mil réis).

• lio de Janeiro, 26 de novembro de 1918,1
João de Dcos Freitas, presidente.

Companhia Cessionaria dae
Docas do Porto da nahia

ASSEMBLéA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas dez•ta
companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 23 do corrente, ás 2 hm as.
da tarde, no aalão do 3° andar do predio da
avenida Rio Branco n. 4e, geatiimonte cedido
pela Companhia Docas de Santos. atia de to-
marem conhecimento dos actos e contas dá
Directoria e parecer do conselho fiscal rela-
tivos' ao anno do 1017 e eleieão da conselho
fiscal o seus supplentesa

Continuam a disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que sa refeao o art. 11 . 7 do,
decreto n. 435, de 4 de julho de 1801.

Ficam suspensas as transferem ias de ace,Ga4
a partir do dia 15 do corrente ata a data ds.
assembléa, inclusive.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1948.--,'s
Pear° A. Nolasco P. da Cunha, presidente.

Companhia ManufaetorO.
Fluminense

Avenida Rio Branco n. 61

Foram hoje resgatadas 272 debenture§
Vdor de 54:40,5 (eincoenta o quatro emites o
quatrocentos mil réis) de ns. 1.605 a 1.636a
3.708 a 3.722

'
 8.335 a a.364, 9.890 a 9.018i

9.02a a 903-3,.03, .11:385 "a 11:39Gr, 15.016 a
4:;.o5, 1(1.31 a 16.430, 17.453 a 17.492;
8.81.7 a 18.851, para amortização do ein-

prestimo de a,000:000$, (quatro mi'. contos de
réis), eu:atidos em 1915, ticamiu reduzidos a
1 a.703 os debentures cm eireuiaaaa, na ima
portancia de 3.741:604, (tres mil seteten,
to3 e quarenta um contos e se.'icentos

Rio de Janeiro, 2a de novembrO dg
de-Dcos Fiaitas; presider4e4	 ;""
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVIS6

encommendas de obras que não
/orem acompanhadas do porte do Cor,
raio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obrai ou de exemplares do «Diario Offf.:
cial» sellos do Correio ou estampilhas do
seno adhesivo. 	

ãcção Penal TAmPlia	 n.
, de 28 de outubro e decreto ri. 3.475,
.de 4 de. novembro do 1899—	 $303
'Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d').. Decr. ali .
• mero 11.521, de 10 de março da

1915. w. ri	 $500

Agricultura "(Crèa () Ministerio
Doer. u. 1.006, de 29 de dezembro
de 1906 .5,--. • ro_•¡•:•:•_•-•-•1•-f. • • •• .. .. .. 	 $503

Alfandegas '(Relatorio apresentado ar
Ministerio da Fazenda sobre fiscaU-

Ï„ zação das), por Leopoldo L. d Men-
co r.:	 :é;	 • .. 	 •• .... ..	 • • 71.

Annuario de iegislação de fazenda
referente ao anno de 1916, por
íons° Duarte	 MOO

Armazens geraes (Regulamento para o
'estabelecimento de). Decr. n., 1.102,
de 21 de novembro de i9i3..	 $503

stronomio (Tralti$, d')', da
, E. Liais.; Lp aro: 11.1.7.-:".:Teomat • • •7:-.4- • o;	 58003

4utomoveie [(Tabellas para os preços
t ", 098);e,	 * al.t. • oily.tirl.•1•JJ-LaX

Zolsa doe Corretores (Alercadoriaa
Decr. a. 8.249, de 22 de se,

tembro de 1919 (Cres1a a). Doer, nu-
. r mero 9.264, de 28 de dezembro de

.1911 (Dá novo regularceento), e Reei..
I lAwata Intgrin*	 .... 	 _004

C
' Caixa de Amortização r(Regulameato da)lá

Decreto n. 6.711, do 7 de novembra

	

do 0O7 rd.] ai-n; are. It:•3 6it1	 1 $000

Corroa [(Tabellas para os preços dos)'.,
I.,	 ao 61 1•3:•:-... •	 • .	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)'.,
• Decreto numero 6 863. de 27 de fe-

vereiro de 1908.	 $500•

Carta Geral da Republica, pelo Dr. eco-
-. cliatt de Sá •(M), 	 , MOÇO

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
cão em ordem alphabetica, por M..

i tUdré da 1100/13,...u.u.t.... 	  2103-

Cliéques "(Regulamento sobre emissrms
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agost,,

1912 	 -	 $503
Chorographia da Provincia do
Ceará. 	 1$0011

Dod i-00 Civil Brasileiro. Trabalhos reta,
tivos á sua elaboração (M).;

o volunle . ......... 	 108000
20 volume 	 _	 . 	 	 108000

Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-

1 lume ( M ).	 . . ...... „ 5$022

*e~ Projecto "(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

M ) 	 	 	  208005

ProjectS '(Commissão Especial do Se-
' ,nado), 1° volume (M) 	 -	 0000

1--. Projecto "(Commissão Especial do
nado) :3 .̀ volume (M) 	  non

p. Projecto do Dr.. Antonio Coelho Ro-i
1 drigues. 	 . •	 . •	 3$000

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado

' mineiro..	 7.7	 _ _ _;t 	 38000

'Cedia° do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, carttaado...??...: . 	 48009

Cofre de OrphãOs . (Regulaminto para a
eseripturação do). Der. 5.143, do
13 de março de 1897,,:k.~.1 1093

Colleotorias Federaei "(Dá novas instru,
c.ções para o serviço das). Doer. nu-.
mero 9.285, de 30 de dezembro da
191 1. 57.	 $503

Collecção de Leis de 1917 (ires vo-
lurnes) . .,	 .;	 ;o7.;	 208000

Compilação das leis federaes sobre or...
ganisação municipal do Districto Fe-

1 dera!, pelo Or. Alexandre Soares do
Alello (151),c o_23 3-£) aA2	 .0.42 2.8	 21000

Concessões de perimas d'agua r(Reguls,
mento para as). Decr, n. 3.056, da
21 de outubro de 1898 	 ,	 8403

consolidação das leis das Alfan,
degas.; en1	 e.J.1 o., ,W1	 2.0	 35000

Consolidação das leis relativas aos
mitos das cireumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 38000

Consolidação das leis daJustiça Fe:.
deral . •

Contrabando e seu processo, por A. P.,
de Araujo Couta 	 ••	 2$808

Constituição da Republica. n••:. • i) MOO

Consumo (Regulamento para arrecark.
cão e fiscalisav'ío dos imposias de).
Derreio n. 11.951, de 16 de

• do 1916 	 	 28500
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de

1917 ,(Alterad,es feitas LU reagem

mento npprovado pelo decreto ne,..
mero 11.951).	 r..	 180u0

Corretores de Fundos Fublicos
-lamento) — Deu. n. 1.359, de 'z0 de
Làril (--10 1893 4-1.-,••• • 1•12-...-9_0 • o..

Diccionario Geographico das Afines de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaciee Fer-
reira. •	 er,f100

Docas, portos maritimos, etc. (Repete:).
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M), 	 128000

Decretos da Governo Provisorw:

de março de 1899..
de outubro de
de dezembro de 1890 ...... ........
de janeiro de
do fevereiro de

Decisões do Governo Provisorios

1° e 2° faseicudos.-.-5.-.).~,	 35000
e ultimo 	  23000

Additarneuto.	 	 • 1$500

Decisões do Governo Nellecções de):

1898.
1899...	 .. .
1900 •	 :•.:,---91•-:1-T-•-•nn::~17.i • :•TO-."•-e
1901.	 ....ri-J.:c-L-17i •

1904.	 . . .	 •Vjij1

1906. ,•-_•-•
_ _ • • •  • ,•-*,

1909 	
1910 	
19ile,	 .2 	 	 o • o a,

51000

7232,8:$200000:9

Una
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3$0U8
3$000
3$020

3$00w
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2$500
45008
2$0Õt
35005
3$00)
25000
0Va00

35000
3$00)
3$003
0000
4$50J
43500
4$508,
5$808
58000
5301
6500a
4$00e
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• trerçafeirã 10

WIegaeias FItcaes (Crta o togar de cg_m.•
1•178, de 10 do

• ja rieiï) de 1115:., 	 	 	 IMO
Ots.nrcp-r.o ..:ü!.!	 per necrss:CadJ	 ou

Ur'ee e de Dit.
tricto it•j:-..;.1 • (..	 e
Derretes ns. 1.0:•:f e 4 tir.m! do 2,3 de

,41£0;:to o O de seteinbrq du 1913, 	 goa

z
Exames Varcellados Unstrucçncs• liara

os). Devi. . n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 :-	 15000

Escola Tactica o de Tiro da Guarda Nam
cional da Capital Federal (Regula-0
mento), ( M ) 	 -	 •	 $50)

Escola Tactica e de Tir3 da Guarda Na-.
cional do Estado do Rio de Janeiro
, (Regulamento). „„ 	 !I • •	 5 0 et

Eleições federaes:'	 --	 ~-jol0

Lei n. 35, de 2G de janeiro de 1392
l'rocesso eleitoral). „.	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de noveintiro

de 1901 (Legislação eleitoral)	 $500
Deer. n. 5.391, de 12 de dezemlfo

• de 1904	 (Instrucções para alist.1-
mento de eleitores) 	 	 $502

:eN-• Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1910, e Deer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento • eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser leito o novo

• alistamento)	 ( M ) 	 	 $503

"é— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1910, e Deer. ri. 12.391, ba 7:
de fevereiro de 1917	 (1)rcwessu
eleitoraD- ( M ) 	 	 1$000

Alteraijões feitas nas leis 1111eiCr.,3
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
x.:Gls federaes) (M) 	 	 $210

Relação dos eleitores do Distriato
-	 Federal.	 3$003
Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-

mei . 0 2.711 	 	 $2N
Ensino Secundaria e Superior da fepu-

Mica (Reorganisa, o). neer. n. 11.530.
de 18 do março de 1015 _(:11) .	15000 •

Febre amarella (1nstrucções para o ser
viço de prophylaxia especifica.	 1$05t

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 1;
de dezembro de 1908 	  isoca

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 c13
novembro de 1903 	  15028

Facturas ou contas assinialas (Regula-
- mento para a Cobrança do sedo sobri

as). Deer. il. 11.527, de 17 de niarca
de 1915 	 	 $308

Ftmccionarios .Publicas (Estabilidade
dos), por 21aujo	 400

H

Éerança — Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1tt07 — nos et.,sas	 sue-
cessão ab-iniestato.	 5500

Elstoria dos tres grandes cap:ts
antiguidade (Annibal, CÁ, ai• p Alexe.p.
(1re), pelo Dr. César Zurra...; 	 3$003

DIARIO OFFICIAL

Hydrograpbie da Haut Saint Erançois,
por Emni. Liair.. 1Z5(101

Hyg.cne AdmitistraZjv .?. d Uno "(licor+
d-.)3 Se'.":".4".:i» de).	 Daeret.d

ri. J.VáJ, de 5 da japci”u de 1904, e re.
dos si.u.viços a car...0 da

n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901. ••••••.:.••• 	 •::•••:	 IVO

Eyoicne Alimentar, do Dr. Edliard01
Magaliiik2, 2 volumes l(M) • .-..	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelel
Dr L Aurelia° Leal	 55000

Isenção de direitos ad.aaneiros "(Regula;
mento para as. concessões de). De••

• relo n. 8.592, de 8 de 'março de
4911	 N 	 	 . .

Industrias e profissões "(11cjulamento)
réis.	 -	 	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
(te). Doer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915	 ............	 $5011

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. n. 5.698. da

,	 de outubro de 1905.....r....x* ;i000
•

	

Justiça Federal "(Completa a). Le; 	 22f,i
de 20 de novembro de 189-1..,	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dera! (Collecções dos aectirdãoe

c6 armo de 1895 0
co armo de.18P7 	 	

26s$00000

do anuo de 1898 	

	

. •	 8$000
• (io . anno de 1999... 	  95000

,do anno de 1900 	 	 9$000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
ilisaçã da). Decr. n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1911 	  15800

Juros de credites hypothecarios, de4
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
pecadação iifiposto sobre) De-
creta numero 12.437, de 11 de abril

1917.	 500

li
Lei Orçamentaria de 1918, exemplaf

réis.	 3$000

jiivro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa)
reis.	 ..	 55000

Licçõcs de Piiysica, por Francisco . Xavier
de Oliveira Menezes 	  0000

Leis ( í.1el1ecs; d?):
de 18;IS a 1302	 - -	  • 25500
de 1810 a '181/
	

25503

Dezembro de 1OI	 45811

1812 a 1815•,:•-1~-0-.-~te
1810 a
1818 a 1810.11-j:$ 	

1822 .,•-•-•

182	 in_a..-1,T.1131'.1.-1 27 e

1825. la _••• _ ip• • • _	 • .• • •-74. a
1826	 ¶
1832	 -
	 •

1833.
1831. . ••••• ori."•mrlirej:87-15.,74"..2

• .

	 11"

1835 —• 2 volumes..,.-- -' 4$00J
3$60

1837	

▪ 	

•P

1838.	 •	 • • "ir: • '1" 41 0
1839. •.:i•eis.amre......-:wyN.	

•	

1$400

1841.
	

21450,00:

18i3.	

▪ 	

23r00 0
▪ 2$80P•

22:6301
• •1

1 81G•	 .	 .. . a

1817 .	 4'1
	 2$6(10

• 1$7

•

	3$$4:0°0[3:
. .....

1849. Í" •••~ 	

1850• •	 • •71•••::-.	 • • a.Tirli •-:•43

1852 — 2 volumes......,, 5$200
/409
6$6 1h)1855

1850 	 	 5$300
5$6001857 — 2 volumes 	

1858	 2 vulumes....,..,	 6$C00
1859 — 2 volumes  

1862 — 2	 ' (1$

1860 — 3 volumes 	 	

5

•	

5$$5••.:

1861 — 2 volumes 	

1803 — 2 volumes 	  5$602
1861 — 2 volumes 	 .	 5$5ina•
1861 — , (Additanie.ntes) 	 ,	 $500
1865 .n-• 2 volumes 	 	 7$51)i.
1866 — 2 volumes..-..„„„, 7$60e
1867 — 2 volunies...r.-ite 6003
1808 — 2 volumes.. 	  65003
1874 — 3 volume . 	

▪ 

95000
1875 — 3 volumes 	  9$500
1876 — 3 volume,:	 405003
1877 — 3 volumes 	  7$50
1878 — 2 volumes 	  8$004.
1879 — 2 volumes 	  6$000
1880 — 2 volumes 	 	 MOA
1881— velumes...:,,x,: 105000
1882 — 3 volumes.,:-,-,-baj 12000
1883 — 3 volumes....;7.--...3 10$006
1884 — 2 volumes 	 -	 G$000
1880 — 2 volume" •	 6000

1889 — 3 vc.lemcs 	  8$000
1891 — 2 volumes 	  12$005
1590 .	 _ _s•\,epol

-------- 	 `••n••1

ume'
28004
2$000
2$003
2$000
2$ooa
2$000
2$0011
1$50,
4$000
4$60a
4200
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de 1899 a-e 2 voluil-e-reeere 149000
de 1900 e.. 2 volurneeme:Jeire 12$000
de 1901 eee. 2 volurnesa:e-a-are 14$003
de 1902 aaa -voluneee. reeeare 12$00)
de 1909 ea.4 2 volennes._,_.____„ 23$00b
"ilo 1910 e-e 3. volinneseeeetera mon
de 1911 eae	 31011113CleS; rreri-le 45$000
de 1912	 4 voluanest,e._	  60$000

1913 eat vottunes..a. ae .e. a 40$000
'de 1914 aa volurnesere 405009
de 1915 ,ec 3 volumes.
de 1916 ea. 3 V01(1(1195 .r.rri!•71: 20$009

305000

20$003dg 0.17.	 y91114108,

:Leis de orçumentot

de 1$89.era :e aa ee _.	 	 $50.
de
	

$50e

de	 t:e".".•::tja_er=1	 $509
de
	 	  • 1$0011

1899 	 -e 	  tu!, 14209
de 1906 ****	 •	 ó*, 0000
de 1909.-e.eaeaereeeeeeeee.eaerau 0009

1909. .... .•,„	 •	 am
	 11008

de 1912 r if"‘ r•-r•-l-flrInTS-	15809
de 19133-"Trte •	 • I"	 _r",nrire

	 2$0011
,de 1914,eaceaaaa-,  • • 	 arem 2$009
.de 1915.	 • luo • •-•••••o~r~.2tii	 2$00)
de 1916r:7:ré -ir • -•-•"::73-.7.1-Ooli:O7O)

	 2$00)
de 1917 rilNirirCriirr-re_j_	 •J 2$009
de 1918. 	 • • é • 	

	 3$000

Legislação Penai Comgaaada '(() Brasil
k na), Franz l'on List, traducção e cot-

laboração de João Vieira de Araujo o
!. Clovis Bevilaqua.. Cowel cam raTel

eis usuaes da Republica doa E. li. do
, Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
a, g Caetano Monteaegro ,(M).„31 10$00)

Loterias .(Regulamenta alas)le, Decreta
Ah 33`• °' 59242 	 eis :..tw	 an Lm	 $509

Licença aos funecionarlos publicas da
a União (Citas e Militares) )(Regula.,
, meato para a concessão de). Decreta
n. 2,756, de 10 de janeira da

.1.8,	 ZW. tiLn ttf. COR1923,

•aea•

.érvwd do Emnagido d .1.4zOnde

Ao	 	  3$009
do 1869„e eia esaaaaaaaa...aaarae 25500
kla1870. 3 rzill 2..r-1..7---r• O • • • 	 	 2$500

1871,,,e  . ale aei:Joe.	  3$009
1872.a. 3 •	 •-• O	 nE 2$009

;da	 2$009
•. iele 1874,  _ _	 aeas 39009
:de	 3$009

1877,e.meaaaaree 	 3$000
..rdé	 3$009,
ida _ Úna-earelbeeet-..-a-raer-e.eaaa. 11$099

Marinha Mercante e Navegação de Cs..

betageni„ aee

Minas do Brasil (A c ) e sua legislaçãe,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (ala

20 volume....	 6$00fa
6$00a

Modelos de Balanço..--- 	 	 4$503
Montepio dos Funceionarios Publicoa

(Regulamento do). Decreta numera
S.90 i. 	 •	 .	 $503

Moratoria (Lej sobre)„ Deers. ns. 2.834
2.80 o 2.89at,:is-_—_-_t

N •

Nofa	 sobfe o passadoa...:Je 14.009

Promptaario dos impostos de canisitino,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Fero
do Distrieto Federal (1916	 1917n
'( M	 •	 .....	 ré:. • •	 MOO

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama.. , .... . 	 0009

Planta . da cidade de S. Sebastião do Río
de Janeiro, de 1808 (M) 	  10$009

Peculato e moeda falsa, (Estabelece sie
penas para os c,eirnes de). Doer, nu-

, mero 2.110, de 30 de setembro da
1 1909. a Zé' ---	

$509
Pareceres do Consultor Geral da

blica ,(1° volume) ,(M)......, Remi.35000

Pareceres do Consultor Geral da Repita
3$0110blica rea volume) ,(M)...—..,

Pareceres do Consultor Geral da Repn.
blica :(3° . volume), ,(M) 	 .	 3$009

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
2$009blica (40 volume) (M)

pareceres do Consultor Geral da Repila
blica (tomo a°) (M), 	  . 2$00(1

Portos (Regulamento das Capitanias dos,
L Deu, na. 11.505, de 1919.,ae_ 2$022

R

Repertorio Juridieo do Minairoa. 4$00a--

k de 1808 a 1889, por Ma A. G.

Relação dos cidadãos que tomaram
no Governo do Brasil, desde

	 parta

3$002
arma

Regimento de Custais da Justiça
Federal., :‘ ••1 ro • •••	 - :•••-•

Regimento de Custas da Justiça
Local. . . 5 	 	 0008

Regulamento das Sociedades Anonare
mas (Decr.	 434) 	 e	 $509

Regulamento das Companhias de Se,

' guros a E m'irlté.. • •••	 $504
Regulamento dos Clube de Merca.

delias . a ...a:a:a. 	 	 $501
Regulamento do	 $501
Regulamento para a veada de mercadiP

rias e immoveis e para a clistrie
buleaede prernios mediante sorteioe

Repressão de centrabando
para o serviço da). Doer,
6 de faveraire da lata 	

 (Regulamenta
n. 10.037,

1500)
Corrige o regularaento acima (tic-

creio n. 12.419, cie al de março..

	

de 19.17.2. aa.	 ea
	 110

Sello (Abeatdario do imriosto d.:)', pan.
Alfonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000

Stenographia Internacional, par A. Pfeit;
réis. 	 • 	 	 1$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, do • de ja-
neiro de 1908)  .	 $29

Saneamento	 (R egu la mera o da taxa
de).	 $300

Seguros allegalameato des •mpo. zaoS de
sello e fiecalleaçáo e de sorteio das
companhias de) .. 	 $509

Lande Publica (Regulamento da D:re-
cteria Geral de &eido Publica). De-
creto AUIT.,.VTO . 10.821, de 18 de março
GU 19114. aa a ..p2.1	 ZI.G @ri 'Lm 9$009-

T i / /I n r y r '(Tabellas Para os alree
ços dos) 	 .9.•,1.1 • • Él	 $209' 

Tarifas das Alfandegas  a-- - - --. 8$00)
Tarifa da Estrada de Ferro Central da

Brasil.. .. .. ....81 • 	 	 :4: :.-.8 •8	 1$50a..

Tomada de Coutas aDeer. ri. 2 ,.511. do
20 de dezembro de 1911) 	

$

Regulamento para cebra$nsao:
e fiscalisação do imposto de). Decrea -
to numero 11.493, de 17 de feve-re.5ir0:

Transporte (

de 1915 	 •	 ..	 - -
Tribunal de Contas (Colleeção de actos -
1 legislativos	 e	 regulameatares- do)]

	

t,t,( AI)..,...•..,-......2., . i_...••-t-2.1-11. 	 4.00)

Vida do Marques de Barbaoena, por lÇaa."
tenho Augusto de Aguiar 	  8$000

Vencimentos militares., [( Lei ilUmero
2.290). ..	 -	 -	 $509

Vencimentos (Regulamento para a CW
branca, do imposto sobre). Decreto nua
mero 11.914, de 26 de janeiro da
1.91- 9 a --a me am mwaiem p' p.v $509

.4ái,;...é••••••••~,~

'As vendas superiores a 100$000
e abatimento de 15	 ',Ode 42 do fto.
1 gu/arnmatoYe	 -

Ws obras que estão assigaaladas com uni
e	 (M), — pertencem aos diversos Mie.

nisteries e não tern abatimento, era
'capto as Leis Usetaes da Republica, que.
larn o abatimento de 30 a!„ em vira,.

• 'tudo do Officio do Ministerio 'da JuSe,
si, 1.204, de 8 de agosto de 1904

0000

l(Decteto n. a2.475, de 23 de mera
de 1917);1; aaa	 ytw	 a.4,	 taaffla (	 agia. de asatirsi	 baereasaarac;oaik4


